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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

pECRETO L '4.1.4.6' a-- DE 6 DE OUTUBRO DE	 .

aUtOriita o Presidente da Republica a abrir. pelo Ministeria
zia Fazenda, e credito especial de 46:257$450, para pa-
gamento de differençaa de montepio devidas a D. Maria,

• ralliaa Lobo Pereira e outros

• • j Paeaidente da Republica dos Estados Uuidus do Brasil: •
• Favo. saber ,que o Congresso Nacional decreto e eu

asanceiono a seguinte resolução:
• Art. 1.e Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir,
`t'talo Mildistario daFaze.nda, o credito especial de 46:2574'150,
léfira de agrem pagas D, Maria Elisa Loba Pereira e seus

Pereira o Antonio Lobo Leite Pereira, filhos do Dr. Amem

montepio de 1 :800$ para 4:000$000.	 -

Irmãos Drs. José Lobo Leite Pereira, America Lobo Leito

rico Lobo Leite Pereira, ministro do Supremo Tribunal Içam
dera!, fallecido a 1 de outubro de 1003, as differeaças do

imposto e as contribUições devidas.
Art. 2.° Revogam-se as dãposições ein contrarie.

O Thesouro descontará daquella importancia as queaaa
•

Ria cle Janeiro; 6 de outubro de 1920, a9° da- Indepe".aaa
dencia e 32° da Republica. 	

EPITACIO PESSOA.,

• Ilontrre Bautiata, •

DECRETO N. 4.450	 DÉ 12 DE OUTUlgtO. D 4e2A

Atatoriza 'a• Poder Executivo a abrir ao..Ministerio da Viaela$
e Obras Publicas „6 credito de 10.766:655$900.. supplea
Ia-tentar á verba 6°, aEstrada de Ferro Central dc Brasil

O Presidente da Republica dos Eátados Unidos ,do Brasil a
Faço saber que, o Congresso Nacional decretou a eaa

aaneciano a se guinte resolução: -	 a •
Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica autorizado ai

abrir, pelo Ministeraa dá -viação e • Obras Publicas, o.credito
de 10..766:655%00, supplementar ao orçamento -do vigente
excedei° de 1920, verba V,- «Estrada de Ferro Central do Bra-a
slia, para — Material — Coinbustivel, lubrificantes e estopa,
acauisição de lentla, recebimento, transporte, guarda e supa
primento. ás locomotivas; carvão; oleo eombustivel, eaa0,-olea.
lubrificante e estopa.

Art.‘ 2.° Revogam-se As disposiçõas em contrario.
,Rio de Janeiro, 12 de outubro do 192,0, 09° da Indepena

deacia 32* da Republica;
••	 EPITACIO, PESSMA•

1, Pires fia Rio, • • *
"

ACTOS DO PODER EXECUTIVO ,

• O Presidente 'da Republica do é Estados tinidos da BM.+
ell, -usando da autorização contida no art. 4° do decreta lea
gislativo n., 4.146, de bojo datado,. resolve abrir, ao Miniaa
terio da Emenda, o credito especial de 46 :2N7$450, para paia
gar a D. Maria Elisa Lobo Pereira e seus trinaria Drs. aosta
Lobo Leite Pereira, Amorico Lobo Nreirti q Antonio Lobo
Leito Pereira, filhos do Dr. Amaram Lobo Pereira, ministro
do Supremo Tribuna/ Federal, aallacido a• 1 de outubro do
1903, as differenças 'da montepio de 1 :8001; para- 4:000$, de-
vendo o Thesouro .descontar - daqualla impoatanda as q/10145
do imposta e contribuições devidas.a•-•

Rio de Janeiro, 6 de soutiebro de. 1920, 99° da Indeperta
dencia e 32° da' Rapublica. 	 •	

EIPITACIO PE95145A.• .. •

Homtrro Baptista,

Ji	

DECRETO N. 14.389 a-- ea'6 L OLTUDI10 DE /.92-.

'Abre, ao Ministerio da Fazenda, o . credito especial ttu
4a:257$450, para pagamento do differenças da montepk!
ilevidos a D. Maria Elizaa Lobo Pereira o outros



11130	 Setti-feira IS 
416~~~,18~~1~~~~~,

DIARTO °MOIA!:	 eàubrci 492()

DECRETO N.. 14.393 -DE 9 DE OUTUBRO DE 192Q
'

Zbra ao Minister:ao da J
1
ustiça e Negocios Interiores 'os ore-

ditos de 19:300$, 657:200$, 1.8:000$ e 12:500$, supple-
montares ás verbas ns. 5, 7, 6 e 8 do art. 20 dá lei de or-
çamento do exercido do -1920, e destinados ao paga-
mento das despezas com a prorogação cia actual sessão
legislativa até 3 de outubro deste anuo.

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do En-

tali, usando da autorização concedida no n. Uda art. .63 da
ei n. 3.991, de 5 de ,ianeiro de 1920 e tendo ouvido o Tri-

bunal de 'Contas, nos termos do n. III do § 2° do art. 30 do
regulamento approvado pelo decreto n. 13.868, de 12 de no-
vembro de 191.9, resolve abrir ao Ministerie da justiça o Nea
godos Interiores 08 creditos supplementares aos ris: 5, 7, 6 e

do art. 2° da lei de orçamento do exereicio de 1920, na. ime
portancia total de 883:000$, sendo-195:300$ á veita Sub-
sidio dos Senadores- e 657:200$ 4 verba - Subsidio dos
Deputados, - afim de occorreza.ao pagamento de subsidio aos
membros , do. Congresso Nacional, durante a prorogaçãO
actual sessão até 3 de outubro deste anuo; 18:000$ á verba

Secretaria da Camara,dos Deputados -as e 12:500$ verba
a-- Secretaria do Senado, - para despesas com a impressão a
publicação dós debates no mesmo periodo.
a Rio de Janeiro, 9 de outubro- de- 1920, 99° da Indepeii
idencia e 32° da Republica.

EPITACIO PESSOS.

Alfredo pinto, Vieira de Mello
Sr"~i .cy

DECRETO N. 14a404 fae DE 12 DE -0t1T1.713R0 DE 1920

abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito do
,,,10.766!6558900, supplementar á verba 6', «Estrada do
Ferro Central do Brasil» a

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante-- do decreto legislativo nu-
mero 4.150, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas o credito de- 10.766:6553900, supplementar.

_verba 61., «Estrada de Ferro Central do Brasil*, para -
Material Combustivet, lubrificantes e estopa, acquisição de
lenha, recebimento, transporte, guarda e simprimento ás lo-
comotivas, carvão, oleo combustivel, eoke, ele° . lubrificante,
e estopa.	 -
• Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1920, 99° da met)" en.4
dencia e 32' da Republica.

MENSAGENa
a

.1p1,
EPITÃCI0

--

Ministerio da Fazenda as..- N. 53 e-a Rio de Janeiro, 15
itte outubro de 1920.

Sr. 1 • Secretario- do. Senado Federal Tenho- a'aionra
de transnaittir a. V. Ex. para os devidos fins, a mensagem,
com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve ao
Senado deus dos autographos da resolução legislativa, por

,Ex.. sanecionacla, que autoriza a abertura do credito es-
peciarde '46 a257$450, para pagamento de differenças de
montepio devidas a Maria Eliza Lobo Pereira • e outros, a
qual se refere o officio de V. Ex. n. 369, de 30 de selem-,
pro findo.	 -

Reitero a V. Ex. os protestos de minha . elevada astinia•
e mui distincta consideração. - Homero Bantiaa.	 -

.;;avai-as	 ear."7.7'.	 F.1141'
Congreaao r.tiaelonalULJ TienbiYka-ardrir`W-' n

apresentar-vos-avinclusa exposição do ministro do Estado

.dos Negocias da Marinha, sobre a conveniencia de sehm 1,04
nadas extensivas ás praças da Armada as vantagens de que/
gosam aa do Exercito, após 20 ermos de serviço, para
forma.	 -

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1920, 90° da	 peff4
delicia e 32° da Republica.

	

- a	 -

ENTACID PESSUn

UI)08/(ÃO DE uorrivos.

Sr. l'residente da Republica. -a, Não- se encentratidd
Legislação da Marinha regras para a. reforma voluntaria dos
inferiores e praças- do Corpo de Marinheiros Nacionaes e
Whão Naval, eniquauto que no Exercito é- concedida asPralea4.
depois. de 20 annos de serviço, conforme o disposta :no ar-g)
ligo- 10- da lei -n. 2.556, de 26 de- setembro de 1874; 'no to=
cante ao tempo, e de accardo com a lei n. 2.290, de 13 dá
dezembro de 1910 e . decisão, do Ministerio da Guerra de 12a
de_março de 1918, quanto aos vencimentos, na inactividade
e sendo justo'estabelecer-se, 'tanto quanta posSivel, a equi-4
pernão das vantagens das praças' ern ambas as corporaçaiesP
tenho a honra de suggerir a V. Ex. propõr ao Congresso Naaa
dona! a decretação de uma lei concedendo ás praças da Ar-&
anula a faculdade de. se reformarem após 20- amos deaseN
viço, nas' mos/4s condiçõee em que' o -são as do graduaçõM
Correspondentes. do Exercito, inclusive, para. aquelle fina (ti
computo das fracções de seis mezes com um arem completo.;

Rio de Janeiro, 11 do outubro de 1920,	 Raul ,S:oare,941,

MinisteriO da.,Marinha-a-ea N. 3-.172. aaa RiO de-
14 de outubro de 1920.. 	 G

- Sr. , 1° secretario daCamara dos Deputados	 Tenhci
honra de passar- ás vossas mãos, para os fins convenientesaa'
inclusa- mensagem, cio Sr. Presidente- da Republica,' sobre à
conveniência de serem tornadas -extensivas , ás- praças da Ar--i
mede as vahtagens de que gosam ás do Exercito, após 20 : annoa.
de serviço, para a reforma.	 ,.

, Aproveito o ensejo para reiterar-vos os protestos da. miaaa
abii alta estima e mais distinela consideração,. peaftaut Soares

•
• Srs. membros' do -Congresso Nacional Tenho anonrW
de submetter á vossa apreciação, aflui de que tenha a soluçãca,
que vos parecer -acertada, a-inclusa exposição nue nig foi aprea!
sentada 'pelo ministre da Justiça e Negocies Inter4iores; -cena
cernente á necesSidadti •, da • abertura de-credites supalemen-
aares, nas, importancias de 13:289$390 e de 6:235$820, ás
consignaeões - «alimentação 'do pessoal» e «roupas o utensilios
de enfermaria, da rubrica 4.1.1ospi,twl S. Sabasitaãant,, da
verba n. 21, do art. 2° da lei n. 3.991, de 5 de janeiro' desfeia
anno, destinandeeseetaes creditosaás . despesas das respectivaaa
consignações,. até 30: de satembrb, ,visto como as posteriores:,
deverão ser ondeadas pelos „a-editos que teem. de ser- abertos'
para execução da reforma do Departamento Nacional do SatidO
Publica, a . partieado Aia 1 de _outubro.	 .	 -

Rio do ,Tan"ai - Irde outubro de 1920, 99". da Tridepea4
dencia e,32° da Republica	 . - - -	 .

a- a	 e* a	 nitTACICI:• s

.	 ' 0
•Iltino: Sr'...-Pre'sidente da fteptiblica - Ela menagens

'4.3 de agostoC --(16-17 .--de setembro deste anno, por V. Ex. eraa'a
vindas ao Gingresso . Nacional, constam detatha glamente os.
motivos por quo.: edraniadefideutesaos- creditos-votadoa para'as
despezas do lidgpitat, S. Sebastião,. 'relativas,,	 CO0Sig,000855
ç(D.i0t.08m001154) •~Q: no inatealala,- «provisões de pitarmacia»..,
(C.OtribUsavel ."lyrificautex, 4eveutuaesar, - e que _levaram ao,
Governo a pedir- credites supplementares ás mesmas .coasi-e•
gnações da verba n. 21, do art. 2° da lei orçamentaria-Vigenteai

Taes motivostaquease pedem sumir no excesso „de lotaa.
çã.o do hospitatk,ritls'previk ' attég por -que- estão- sendo adqui-«.-
ridos os artigos' .:do..,.-,Onsum(5, ,̀ fanibern attingirarn os creditoa'
votados para ai.: de4ezas C6nOrrientes ás conaignações
meataçãoado peaSaala e erbUpaa e:utensilios de .enfermarimai'
que 'ficaram tatate:nteaesgbladós'em agosto', pelo-que ha ne-
cessidade de -solicitar 6 . Poder Executivo ao Congresso.Naaa
cidial os creditaaade i la :289$890 e de 6 :235$820, eupplernenea
taras, respectiyameete,4 a cada' -urna 'das consignações, citada:
da Mencionada rubrica (Hospital S. SebastiMa. da refeeidW..
,verba n. .21, dà art.' 2° da- lei 11. -3.991,aade 5 da'ialleiro-ds

•1920,70- destinado's a attender ás -despeina' Provias 'atá	 -0 -
setembro. 	 .

ERITACI' PESSOSA

J. Pires "1

Sr. Presidente do Senado Federal - Havendo SOIICCi0.•• n

'liado a resolução legislativa, que autoriza a -abertura cio
credito-.especial de 46:257$450, Para pagamento de differen-:
ca-s de montepio devidas fta D. Maria Elisa Lobo Pereira e ou-
tros, tenho a ra de vos restituir dous dos respectivos au-
tegraphos que acompanharam vossa mensagem u.. 193, de 30.
do mez findo.

Rio de Janeiro, 6 do outubro de 1920, 90' da Indepea-;-'
derreia e 32 0 da Republica.	 ‘"

"Ir
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a

Limito o credito ao dia 30 de setembro. porcine, tendo de
entrar mi vigor, no dia seguinte (1 de mitubro), a reforma
do Departamento Nacional de Sande Publica, as futuras des-
'tezes, até nt de dezembro deste anno deverão ser custeadas
pelos cred,tos que (cem de ser abertos para a execução dos
serviços a que deve attender a nova organização.

Rip do Janeiro, 1 i de outubro de 1920. — Alfredo Pinto
¡Fieira d Meio.

~ora.
•

i)E-AIOXSTRAÇÀO Lk. CREDITOS SUPPLEMENTARES PRECISOS PARA
OCCORSER pAGAINIENTO DAS DESPEZAS DO HOSPITAL PAULA
GANIMO, AT4 30 DE SE'rF.MBRO DE 1920 POR CONTA DAS 00N-t
SIONAÇõE:S ABAIXO DISCRIMINADAS

t,lioupas e utensitios de enfermaria»:
Despeza -effectuada até 31 de agosto
Despeza do inez de setembro, á razão ele $25»,

por dia e por doente

Total das'-despezas até 30 de setembro
Credito votado na lei orçamentaria.
Credito necessario

Alimentação do pessoal:
:Despeza effectuada até 31 do a gosto ..
1,)zspeza dp mez de setembro, á razão do 28270,

por dia e por empregado.. ..

Total da despeza até 30 de setembro
Credito votado na lei orçamentaria. ..

Credito necessario •. •	 •• •,

Importam os ereditos nas quantias de seis contos duzeite
los e trinta e olmo mil oitocentos e vinte reis e trese contos
'duzentos e oitenta e nove mil oitocentos e noventa réis.

/ a secção da Directoria de Contabilidade do Ministerio da
'Justiça o Negados Interiores, 29 de setembro de 1920. ee:

•Wpiph,anio Martins, 3° officio].
-	 visto.	 pereira, Junior, director da secção. Visto. te.,i

Sodi*igues Barbosa, director geral.

OIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

¡Relação discriminada dás despesas que esgotaram a ,sub-
consignaçdo c /Roupas • e ntensilias de enfermarias», O
Hospital São Sebastião, no exercício de 4920. 	 •

Afez — Fornecedor	 Importando a cont.3 	 sommu

Junho:
Pimenta & Comp.. • ..
Fontes Garcia
Maria José Ortegal Braga
Firmino Fontes & Irmãos
Casa de , Correcção.

Julho:
Pimenta &
Souza Baptista & Comp.
Fire-nino Fontes & Irmãos
Fontes Garcia & Comp..,

Agosto:'	 •
Maria José Ortegat Braga
Fontes Garcia & Comp...
k'irmino Fontes & Irmão8

l• Secção da Directoria do Contabilidade, do Ministeri0
da Justiça e Negocios Interiores, 28 e setembro de /921›.Epiphanio Monteiro, 3° official.

Visto. — Pereira Junior, director da seco. ...e Visto. eel
Rodrigues Barbosa, director geral.

n•nn,n

DIRECTORIA GERAL DE OALIDE PUBLICA

BeWão das despesas que esgotaran a s u b-consignação eAli-
inentaeão do pessoal)), do Hospital de 3,. Sebastião, eig.
'zcercicio de 4920

ides — Fornecedor	 Importe da conta e-- somtaa

Janeiro:
Barbosa, Albuquerque & Compmet
Antonio do Carmo
José Vieira Goulart... 	
Luiz Augusto Pestana 	 ..
,Rodrigues Teixeira t& Filho	
e ouza, Torres & Comp.. !AA., ft-J.* t.-£

Fevereiro:
Barbosa, Albuquerque & Comp...4
José Vieira Goulart 	 .	 ..0
Antonio Carmo Pires 	 .	 .,
Luiz Augusto Pestana 	 ....ihvky

Rodrigues Teixeira és Filho.......c
E.ouza, Torres & Cdnip.......„,,,,

24 :3858820

3 :7508000

28:1358820
21:9008000
6:235$8t0

68 :1538890

9:1938500

77:3478390
64:0578500

13:2898890

	  Total da despeza 'até agosto .. 	 21:8998828
Credito votado para a sub-consignação	 21:9008000S.aldo da sub-consignação.	 8172

Abril:
Barbosa, Albuquerqup & CoMp..-en.
Lima & Filhos 	 •

. Luiz Augusto Pestana. 	 •
Antonio do Carmo Pires . 	  al
Rodrigues Teixeira & Filho 	
rs o uz a, Torres &

Maio:
2 :9078950 Darbosa, Albuquerque & Comi), 'via

Lima & Filhos 	
Antonio do Carmo Pires 	
Luiz Augusto Pestana ..	 , 	 c
Rodrigues Teixeira & Filhó 	
Souza, Torres

2:9918350
	

Junho:
Darb0Sa, Albuquerque &	 cv
Lima & Filhos 	 . - 	 c
Antonio do Carmo Pires......
Luiz Augusto Pestana 	
Rodrigues Teixeira &

S :06086_00 2QUIR. Torras & çonwo

2:8398140

4:4898800 •
1 :7258500

3488600
II :068$150

238$000,
2178910 e':,088856t1

Z:704$790
1:7558950
A :10291950

3508000
2388000
2178910 'd:369$600'

4:5038950
1l25$500
4:06&$750

3438000
2388000
2178910 8:Q97eum!
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Julho:
. Barbosa, Albuquerque et Campe:ir' 5: 047810.0

-Souza, Torres 8‘ Comp. . ..._ . e,........) 	 - 217$910,

Antonio do Carmo Pires  - • • ..,	 f:102$95()
Luiz Augusto Pestana... ....... 4- *	 3748500
Rodrigues Teixeira & Filhe..  •	 -2380'00

Lima et Filhos 	 e 	e, • 1 :755050

:730710

'Agostoe	 .-	 44*	 -

Barbosa, Albuquerque &,. Comp. .. 4' A :MAMO
Souza, Torres .St Comp  '	 „-„.0 • . 242$000

	

, Rodrigues Teixeira et Filho.,...:., 	 • 2388000 	 5024$650.

Total da ,despeza até agosto.......ete..--. . 2, 64 :050$41(1

Credito 'votado para a sub-consignação...-.F.-...-.-e 01.:057$5u0
iamenn•••n••••on.

Saldo da sub-consignação: ..-::-.,e-e-.-.-...-..-e-.--e	 /$090

• Prirxieira seco da Directoria do Contabilidade' do Mi-
nisterto da Justiça e ' Negados Interiores, 28 de setembro de
i920. --e. Epiphánló Martins, 30 official. Visto. — Pereira

•Junior, director de secção". Visto., .--- Rodrigues Barbosa, di-
rector gerar..e ,	 .	 ...

a •	 ••	 ....em	 '	 .
- .• efinisterio da justiça e Negocios Interiores — Directoria• -

de Contabilidade,.. ---. 1' „seoção — Rio de Janeiro, 11 de ou-,
tubro - de 1920.
• Exmo. .Sr. .1° Secretario .da, Camara dos Deputados ---.
Tenho a honra de transmitiir a V. Ex. a inclusa' mensagem
do Exmo. Sr. Presidente da Republica, . concernente e . ne-

•, cessidade •da .abertura de credites supplementares, nas im-
:pertencias de 13:289$890 e de 6:235$82 0 11r consignações
*Alimentação do pessoal .e «Roupas e uteusilios de enfer-

mariae, da rubrica «Itospitol S. Sebastião», da verba 21 a cld,
.art. 20 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro deste `armo, alesti-e
nando-se esses creditas' ás despezãs das respectivas consiek
seleções até 30 do setembro, visto como as Posteriores
verão ser encetadas pelos creditas que t•eem de ser aberto
para a execução da reforma do Departamento Nacional 0-
Saud° Publica, a partir de 1 de outubro. 	 •	 ,

- •	 Reitero a -V. Ex. os metia protestos de 9Stima, - g,12
consideração. tee- Alfredo Pinto.

immn•n0

;ST.- viee—preSidento do Seriedo Federar
sanceionado a resolução do Congresso Nacional '0.10antoriza
abertura do credito de 10.766:6558900, supplementar verba,' •
6, «Estrada de Ferro Central' do Brasil». . art. 52 da-Vigente
lei orçamentaria, .tenho a honra de vos restitui' , dotie .klos au-
tographos que acompanharam a vossa mensagem n-.. '202, d IX
alo corrente miez..••• 

.1110 de Janeiro, 12 de outubro de 1920, 99a Tndepeffei:' •
klencia 'e 32°' da 'Republica. 	 • ,

PESSP,,
_	 •	 •	 r

Ministerio. da Viação' e Obras Publicas	 Directoria-
• rál de - Contabilidade — 1' secção — Aviso n. 45 — Rio P.
.Janeiro, 14 de ontubro de 1920.	 • rl

Sr, secretado do Senado Federal Tenho , a honra dée'
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem -do- Sr. Presidente
da Republice,. restituindo 49 Sr. vice-presidente da SenadOe.
Federal, dous do autog,raphos da resolução do Congresso Nae;
cional que autoriza a , abertura do fekredito de 10.766 :6558900.

•supplementar. á -verba 6 %, «Estrada de Ferro Central do Brasil»,
art. 52 da vigente lei nreamentaria. 	 •	

•

• •	 ande e fraternidade. 	 J, Pires da Riog

Ministerio • da Justiça o
▪ Negocies Interiores
" Por deeretosele 11 do coerente foram no--
eneades-oe supplentes de substitutos de juizes
federaes.,e ajudantes de procuradores da Repu-
blica seguintes:

.	 ,
sacçeo no AMAZOriA.S.

	

.:Município	 Manease(adde)
•' PrlalQiÇO supplente, bachare/ Latly Tapajds
de Alencar.	 ' •

, Municipio de Parintins
Ajudante do procurador da. Republica, Mar-

cos Salomão Zagury..

oe,	 ' SECÇXO DO CEARÁ

- 3Iuhicipio de S. Bernardo das' Russas
Primeiro supplente, Vicente Leite de Olie

ereira.

• acção Do si:mm.1110
gtinicipio de S. Jose dos.lfattkí

Segundo supplente, Fran -Cisco Pereira de
Araujo Silva.	 .

•Mumicipio de Nova York
,- Segundo snpplente, Jesuino Carvalho Souza.

Terceiro supplente, Vicente . Ferreira Ca.-
jueiro. • .	 .	 - ,,,,

Munieipio e Curralinho - •
-§egundo supplento,. Anton:ie 'ela :Silva •BaSe

Rego.
'Município de Augusto:Severo':

Primeiro supplentee' ManoeI Vdo1.id
Cunha.

Segundo supplonte, Antonio Marques Filho:

Manicipio de Canguaretama
Primeiro supplente, 'João Gomei Teixeira. .
Segundo supplonte, Liudolpho de, Oliveira

• -	 .SECÇÃO DE PERNAMDUÇO

Municipio de -Pespeira '	 -
Primeiro stmplente, Brasiliapo Domine da

CestaeLima.	 •
Munieipio de Rio Formoso

Primeiro supptente, Sebastião . Wanderley -
Moraes ;

Terceiro supplente, João Carteio de Moraes.

	

SECÇXO DA DARIA 	 - •

M.unicipio de:Santo Amaro
eegundo ,supptentee Pe. Domingos Mon teiró:,

	

.	 .
Municipio de, Nova Boijeba

Segundo suplente, Clariinundo Pereira
flora.

Itudicipio de Étinto átonio de' Jesus
Segujedo suppleuM, Laurentino „ ' loaG do

Amarai ; •
Terceiro supplenteeloaO elortinho.de • Sone' a,

	

Municipia.de Cac tdd, ,	 ; ,
Primeiro supplsete,;' Arisildes Teia-eira:de

Carvalho;	 • 	 ,
Segundo supplepte; Norberte e Feritande.e. ;
Terceiro supplente, Libeeli(4 ` NoVes ,
Ajudante do proCtiradoe., , da: flop-010a 'et

ArnadeqoVeSqueek Fernakideee;4': À-. e. '.
•

.	 .
secçeo. 14 . ..8. PAULO ',ti

MvniCiO de Lore0"-,-:
- Ajudante do prockirador	

ts
,Repeialicee

Migue/ Gonçalves:, •	 : =	 eeee „e...e
-	 	 ; eeeee

1W.
'Santo) pára o 10° tambem de caçadores, ám,
&lectivo (Pcente' Nova) e Joaquim de Cerqueira
Delco do quadro ordinario para o suppleje
mentar;	 elX

Foi classitecado, na dita arma, o tÉeliStO.lh
coronol'Heleedoro Sairé no 3° batel át) d.0

-• caçadores (Espirito Santo).
_-Foram.  promos idos:

« Na arma de infantaria, a coronel, por agei.e,
gel lede, o coronel graduado- Ecluino Carlo% •
Carpenter, e por merecimento, os tenente-a-,
coroneis João ilellodoro de Miranda e-Wald.ti-' *
miro Castilho do Lima; a tenenteeeerenelf.
por merecimento, o major Marçal 'Nonato dee
Farias e por antiguidada. o tenente.corono
graduado Luiz /vence Ferreira- de Mendonça;
a major, por mereciuiento, tf capitão Vicente
Francellino de \altear/merque, e por antigulli
dade-o major grà,duado Octavio Fontes Pi-1
tanga; a capito, por estudos, o capitão gra-
duado Joaquim Gaudie. de Aquino Correia, ç
per antiguidade, o 10 tenente Floriano Goinék;
da Cruz; a ie tenente o 1'e:tenente graduado
Ricardo Gaertner e os 2°' tenentes Joao
lyto Simões da Costa e !piaci° Josõ

'-Na. 	 arma do cavallaria: a coronel, por 	 .
recinkento, o 'tenente-coronet Vasco da Sils; • e
Varella, ,a-tefiento-coronel, por inereciment
o major Estovam Taurino lato ardense. de Re-
,.zonde;' a. major, por antiguidade, - o mal%
geaduade Setembrino Alves, do, Oliveira; a:
capiteici„Per estudos, s capitão :traduado Ate
eides.Lauriodó de Sant'Anna, a. 1° tenente-k"

tenente, graduado Roberto" Carneiro''Mendonça;,
Na arma de artilharia: a tenente-coronela

=por-antiguidade, o . tenente-coronel graduado
-Siineao Pereira lieis; a major, por ,antigui4
dade f o.major graduado RodolphoNossio BOIL)

•:.gidciee por merecimento o capitão Alipio
deira . akca tilo a 1° tenente . Cassildo Kre lj

" com 'antiguidade de 3 de janeiro de correr?
anno o contando antiguidade de grachtação klak%

1.3 de dezembro anterior.
"o corpo de saudei a capitão- njeake o

Pitão medicagraduacto 4. RenatiHrult
ptista o t tenen4 Medico 'Bre- /3.1iPIS4,
Goulart Budno.

'	 SUÇÃO DO BIO GRANDE DO NORTE

Municipio de Pau doi Ferros
• Primeiro supplente, Francticá , Torquato dó	 Ministeno da :Guen,a,

• •	 '
k•or decretos de J.1 do corrente;	 •

- Foram- transferidos: 	 •-
- Na aema é tnfantarka.	 -

Os tenentes-coroneis João Jayme Pessela da;
Silveira do 30 batalhão de caçadores (Esfiiritli-

•,
t.
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—Por deordit Is de 12 do corrente:
; Forain gradua	 .

Na arma tio eifairaria:
No post d car nol, o emente coronel Apol-

Idna rio Poete% iildtainantet no de tenento-
'coronel o via jo E ,anoriondas Thobano Bar-
reto; no do or o capitão José Jovino Mar-

s3euos Junior; na ie. cop.tão o 10 tenente Joa-
,.quim Fon too Se'. iimo; e no de 1° o 20 te-

- atente AriadieS Pra o d 3 Oliveira.
Na arma do cavalaria:
No posto do ,ta or o capitão An`onio Dias

Teixeira de Mosquita e no de t a teretnt t o
fet° tenente Eigard C-dt deante de Albuquerque.

Na arma de adubaria:
No posto tio coronel, com antiguidare

graduação do 8 do sototubdo findo, o teneáte-
'1N:t rend Fili dedo C irregio Daemon; no de
tenente-n .o.° lei o major Francisco Olympio

.(Correa o ne de-major G çapitão joao Buarque
tDarbosa Leoa..

No corp, t,e, sande:
No posta (14 Eapitio medico, o l a tenente

medico Dr. Matioei Cesar Góes Monteiro.

SECRETARIAS DE ESTADO
•I f

Ministerio da Justiça e
p :, Negooios Interiores

Directoria de Justiça

Por portaria de 13 do corrent v foram con-
cedidos 90 dias de licença, para tratamento
de sauclo, ab guarda civil do t a classe Admartos

osé

• Expediente' de 13 de outubro de 1920
Co umunicou-se:

• Ao Sr: desombargador Dr. chefe de Policia
roo foi deferido o requerimento em que Ilen-

' tegire Omite»: Freitas !lagos podo para:
monto de dl efordnça de vennimentos. por ter

,estlbstituirld .0.praticanto do Gabinete de lcini-
tificação o do Estatistica José Mauricio de
Lima;

s. Ao director geral do Assistencia a Alie-
eelado3, para oi fin .; convenientes, que foi dere-
ettIdo o requerem rito em quo José da Silva pede
ilibe seja pormittido pagar a mensalidade de

30$ a titulo cro 'onatho, nos termos do ar-
-, tigo 112 do r,g, a vento daquela assistencla,
; pelo tratamento o Sua mulher, Cindia da

Costa Jesus 11°1'1:mos da Fonseca, como en-
' firmaopens.,ibratsta de 3° classe, no Hospital

Nacional ãe. A levtiattOs;
. Ao commandanto da Brigada Policial que
as notas que determinaram a expulsão da
ox-praça Remido Luiz Morramo doerão con-
star do seiâ assentamentos dessa cerporação,
Apenas para o 'ffeitos militares;

• Para os devidos fins, ao cornmandante do
• coroo do llomhoiro p tple, tendo em vista o re-
' sultatio do iiiquerito policial militar instara-
‘. rodo para acurar a divergoncia entre a act$
; ala inspecção mo Wa a que foi submotti lo o

Ox-soldado desso coreto Casemiro do Aquino
!. :Nona o a cedi ião a seu pedido passada nelo

teuente-cofonol iusip ,ctor ,do Sereleo Saci-
'tarjo, o •rtti reeo qual foi excluida por irra-

' pari . lado phySica aquela ex-praça deverá
Ucar. do nenhom effoitó, sendo considera la

.:egoodteada deele a data da Sua Mia .dc
o( . 	) com o art. 162 do regillaniento Ora

o tiovain otite submottida a inspecção de
.?at. e eia qub .4:dam observadas rigorosamente
as formalidades lontras, para que se possa
sabe si- tem s:priPaçá,o no caso o disposto ift

.art. 163, unia voz que finou evilentemenda
provada mainquerito a incapacidade do nat(1%.
reza tubOrcult>sa.

—Diavolveram-so:
Ao ministro ee Estado das Belaçóes Exte-

riorao devidamente ciunorida, a carta roga-
tora incriedi•ia petas oiseeas de Hospanha
do Estado do Pará, para inquirição de tos e-
'tolinhas a requerimento de 151...wel Cap.eo;

Ao ajudante do procurador da Republica no
moireje° de Nova Cruz, na Socção do Rio
Grande do Norte, o officio de 25 de setembro
ultimo, visto como os pedidos de exoneração
só pódern ser acceitos por moio de requeri-
mento devidamente solado e com &ma re-
conhecida.

—Foram transmittirlos
Ao ere•ideute do Estado do Paraná, para,

os fins indicados no art. 8° do regulamento
annexo ao decreto ti. 9.886 do 7 de março do
1888, cópia, do boletim de obito ()ocorrido em
Portugal e referente a Felix Gomes, natural da
Uni;to da Viçtiria, eaquello Estado:

Idem do 'residente do Estado do Rio de Ja-
neiro, para Render) fine copia do b detim de
obito occorrido em Portugal- o referente a
Livia América Pereira Leite, natural da cidade
de Nietheroy.

Requerirzentos despachados
Desembargador Alberto Augusto Diniz.—

Nada ha que deferir.
Tenente-coronel Dr, José Joaquim do Azo-

vem') Brandão, inspector do Serviço Sondado
do Corpo do Bombeiros, pedindo seis mezes de
licença, de accôrdo com o art. 17 do decreto
n. 14.157, do 5 de maio do corren te anuo.—
Não tem logar o que requer á vista da d • fi-
ciencia da verba para attender a desprazo com
as substituições.

• fl...n=4"

• Directoria do Interior
Por portarias do 13 do corrente meZ foram

naturalizados brasileiros
Yusaburv Yamegata, natural do Japão, e

Josophino Mina Fréoerique Remiam]. natural
da Atsacia, residentes, aquolle no Estado do
Rio de Janoiro o este no do Pará.-- Romet-
toram-se as respectivas portarias aos governos
dos ditos Estados.

Requerimentos despachada.
Dia 11 de outubro de 1920

Cari G. Rudolph Plasch, residente na capita/
do Estado do Rio Grande do Sol.— Declaro o
nome de sua ralha, o janto folhas corrida da
justiça local.

José Mathias Milan.— Indeferido.

Directoria Geral de Contabilidade
Expediente de 7 de outubro 1920

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

Do 1003, ao sub-director da Casa do De-
tenção, Benodicto de Oliveira Machado, do
auxilio ,le aluguel do creta, de sotombro

) (aviso n. 4.592);
De 350$, a Joaquim José Moreira do Souza,

de aluguel do agosto ultimo do predio Geou-
patIdpelo Juiz Federal na Secção dó Rio de
Janereo (aviso n. 4,59,1);

De 150, ao pbarmiceutico do Hospital Na.
dona' de Alienados Rayraundo Brasilino
Fonseca, do auXilio do aluguel de casa, de
Setembro ultimo (aviso n. 4.595);

C1e 4005, á- Antonio de Souza Carvalho, de
aluguel, de setembro ultimo d) predita °o-
cupai° 'pelo Juizo da 8' Pretória Civel desta
Capital (4,590);

"e 303, a D. Maria de Figueiredo, do gra-
tificação que-compete a seu filho menor Pal-,
myro de Figtieliedo, por serviço prestado em
seteinl, lmao Tribunal do Jury (aviso
n. 4,540

De 9503500, a Gomes Pereira, de (obed.
mentos feitos, em setembro ultimo, á SeCre•

tara de Estado deste miiiisterio (aviso nu-
ne ro

Do 2255, á inspectora supplomentar do Ifb;
stituto Nacioual do thisici. Aunai" Aceioly
Cariviro, do vencimoutos do setembro til-
tio (aviso n. 4.60)):

De a0,8:300, a Ganes Poreira, de fornoció
rnen.os feitos em agosto ultimo aos juizos
dedies da i a e 2" Vara (aviso id 4.6011;

De 2003, ao escripturario da Repartição do
Policia do Dis:ricto Mera' bac earol Bento
'de Campei Mello, por ter substitui io, em se.
tembro ultimo, o official (chefe de secção) ba-
ciarei Celso Vieira de Mole) Poroira, que
e (orce o togar director do gabinete deste mio'
oi4erin (aviso n. 4.602):

ee 3238, do gratificaçOes por substituiçeese
em setembro ultimo, no Archivo Nacional.
(a 'so 11. 4.603):

: ; (3 604, do gratificações por serviço extra,,=1,
°Minaria em setembro ul t imo (aviso nue,'
mero 4.tiOes'

Ministerio da Justiça o Negoclos Interiores—/
Diractori t de Contabilidade — N. 4.593 — 10,
secção—Rio de Janeiro, 7 de outubro& 1920.i'• Esmo. Sr. mioistro da Fazenda .-- Tendo
3" °Melai interino da secretaria do Estado
deste ministorio Alberto Alves Ribeiro rocia+
ma lo contra o facto de não ter recebido a
gralticaç to extraordinaria correspondente ao
m tz de setembro a crie tem direito, nos ter-
mos do decreto n. 3.990, de 2 de janeiro deste)
anuo, solicito a V. Ex. as nocossarias
delirias afim de ser ao niosmn funccionario paga.,
a qualuidque lhe compete, ficando, assim, res-
tabelecido o seu direito, já reconhecido por
decisão anterior deste ministraria que resolve
caber a gratificação extraordinaria a queria,
quer que, Sthstituindo o funccio-ario publico,
que nada percebe de seus proprios vencirneno.
tos, gose, por esto farto, das va itagens
graes do cargo que exerce. È. esta é precisa-.
mente, a situação em que se encontra o re n
cia anote.
• Rritoro a V. Ex. o3 protestos de elevaded

estima e consideraçlo.—Alfredo Pinto

Em additamouto ao aviso n. 2.359, do 18
de maio ultimo. solicitou-se ao Ministerio da
Fazenda a nocessaoia providencia afim do
que a importanoia do credito do 20:000$ dis-
tribuido ao Thosouro Nacional, á dieposiçã.ç
deste ministorio para pavamento do artigod
de expaliente a serem fornecidos por Gomo
Pereira, no corrente armo, do accórdo com
ajuste celebrai° a 22 de março findo, seja
entregue ao Banco do Brasil para aquele finik
(aviso n. 4.599).

Requerimentos despachados' 	 .•
Montepio

D. Clarinda Xavier dos Santos WanderIeyt
us-Deferido

bera.

Departanáento Nacional de Sande.,
Publica

sECçXo DE EXPEDIENTE

Expediente de 9 de outubro de 19.t.v -
Accusou-se ao inspector de s.ando dos pot':

tos do Estado do Rio Grande do Sul, o re.
eebimento do officio n. 118. o 23 de zetorat
bro ultime (3.037).

Cornmunicou-se ao director da Estrada dei
Ferro Contrai do Brasil, que a inspecção da
saudo requisitada nara o conductor treme
do 3' classe, daquela estrada, !piado Pana,
Uno da Silva, deixou de s3r Uivada a atreito,'"
por no ter sido encontrado em sua resedegt:
eia aciuehle funccionario (3.038:

--Rmrietterarn-se:
Ao director da Estrada do Ferro Centrai

do Brasil, os laudos de inspecção d' 4an.4.1
,delv2tyieira de ReEende e Gil de Góes
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Ao director geral dos Correios, o de Octa-
'Rio Vieira de Aquino Loite:

Ao chefe de Polic i a lo Districto' Federal, o
de Aleincio José de Sant'Anna.;

, Ao direotor geral da Imprensa Nacional, e
de Olavo Mauh.es I3arreto.

Dia 11

(Mie:otos° ao Sr. prefaito do District° Fo-
deral, relativemente á matança dos vadios
utilisades na rultura da vacina (3.014).

—Rernetteram-se:
Ao -drector do expediente do elinisterio

Ma: tia, os laudos de inspecção do sande
do Antonio Avelino Coelho e Francisco Gomes
da Silva.

Ao secretario da Secretaria. do Estado da
Guerra, os de Pedro Francisco Mendes tr,
Paulino Francisco Paes Barreto;

Ao director geral da Justiça, o do desem-
bargador Revires° de .Araujo Jorge.

Dia 13

Accusou-se o recebimento
Ao inspector de sande do porto do Estado -

de Alagas, do officio it. 127, do I do cor-
rente mez (3.W6)

Ao inspector de saudo dos portos do Estado
de Pernambuco, do officio n. 211, do 1 do
corrente mez (3.055)

Ao inspector de saude dos portos do Estado
do !lio Grande do Norte, do officio 11. 81, de
de I do corrente niez (3.062)

Ao inspector de saude dos portos do Estado
de Santa Catharina, do officio ti. 79, de 4 do
corrente rnez (3.06/)

Ao inspector do saiote dos portos cio Estado
de Matto Grosso, do officio o. tee de 1 do coo..
rente uiez (3.051).

— Conimirnicoti-se ao procurador piorai da
Fazenda l'ublica que serão submettict.'os, para
os effeitos de aposentadoria, oesta repartição,
no dia 20 do,corrente mez, ás 11 horas, á
la inspecção de sande. os Srs. Condido Jucá
e Pedro Bacellar da Costa o á 2 e inspecçã.o
os Srs. Leopoldo Diltra da Silva, Ascenção
'gnomo de Almeida e Ernestino . Coelho
(3.063).	 -

— Solicitaram-se providencias

Ao director do Instituto Nacional de Surdos
Mudos, afim de,comparecer nesta Repartição,
no dia 20 do corrente JOU. ás 12 horas, o pro-
fessor ilaquelte Instituto, Condido Jucá, para
ser submettido á la inspecção ele saúde
(3.065):

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, atilso de comparecerem nesÉa Reparti-
ção, no dia 20 do corrente inez, ás 12 horas,
os funrcionarios daquelia E:trada, Pedro Ra-
eellar da Costa, Leopoldo Dutra da Silva, As-
o:caçoo Ignacio de Almeida e Ernestino Coelho,
para. serem stibmettidoe, o -1°, á primeira
inspecção de saúde, e os demais, á 2' inspe-
cção (3.06.k):

Ao director Geral dos Teleg.:.raphos, no sen-
tido do ser con-edida- franquia telegraphica
para os Drs. João Pedro de Albuquerque e
Antonio Leão Venoso, respectivamente, di-
rector e secretario da Directoria da Derem
Sanitaria Moderna e Fluvial (3.059), e de ser
instellado um apparelho telephonico official
no Laburatorio Bactoriologico, na sde deste
Departamento (3.0e0).

Restituiram-se ao director geral de Indus-'.
tria o Comroorcio, devidamente informados,
os memoriaes deoeiaiptivos de «Um novo pro-
cesso de acondicionar e conservar presuntos,
saiamos e outros produetos similares» e de
«Um novo processo para o preparo de sove
de mandioca, batata, araruta ou saguciro,
denorninado-Sagfi Crestala, para que- pedi-
ram privilegio, respectivaiiiente, Continental
Frroducts Company (2: •! 0"/), o léoP31?'

•

SECRETA RIA GERAL

ECçÃo 1W MiTABILIDADr,

Evedieilre do 9 de outub,o, ) rj IMO

olielLararn-se:
Ao inspector ila saude do porto do Belém:
Informa , :ões quanto aos periodos exactos

em que o guarda substituiu o escriptiirario O

este ao seccetario e qual o motivo do alista-
monto deste (por telegramma).

Aos chefes das COMMiSSõeS Sanilar i as Fe-
dcraes nos Estados da Bailia e de Alagoas:

Informaçees exactas sobre as despezas feitas
em setembro ultimo (por ,..elegratinna).

— Boiai .iiiratiose:
Ao director do hospital S. Sebastião:
As contas que aoompanbarain o officio nu-

mero 360, de 30 de setembro findo, afim de
serem acompanhadas dos respectivos pedidos
(officio o. 3.03).

— Solicitaram-se providencias:
Ao soperiotetidente da erasilianische Ele- .

ktricitats Gesellschaft, no sentido de fazer-se
a transferem:ia do apparelho Central m 2.761
para a rua D. Manoel n. 10 e do apparellm
Central n. installado no 4" pavimento
do- mesmo preta° para o andar terreo (officio
mi. 3.044)).

Communicon-se
Ao director do hospital Paula CanJido, que

fi.eou fixada a despesa para cada «doente dia»
em •$940, e para cada empregado em -23270
(officio o 3.0e1).

'	 Dia II

Solicitaram -se prov idencias:
Ao director geral da Contabilidade da Se-

cretaria da Justiça e Negdcios Interiores, para
a remessa dos pedidos da 1" quinzena do lues
de setembro ultimo, da Prophylaxia Rural e
da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, e
hem assim o saldo de que dispee o Serviço de
Prophylaxia Rural no District° Fed..eral (offi-
elos os. 3.(141 o 3:013.).

--Expediu-ao:
Aos troe directores e aos inspectoeos dos

servic,os annexos a este departamento, a se-
guinte circular:

A fim de que a secção de contabilidade
tenha o tempo para exercer a fiscalização que
lhe compete: de ordem do Sr. Dr.' director
geral deste &paria/unto, so/ieito-vos que, do
accôrdo com o art. 2'k, os. XVII e XVIII, 'do
decreto n. 14.3,A, de IS de setembro. do . cor-
rente animo, todas as folhas de pagamentO e
attestados de frequencia do: pessoal dessa .
dependendo e dos serviços que lhe são ,
xos,sejam enviados áquella secção, no maxiroo
até o 5° dia net de cada .mez, e que as contas
de forriechnentos o sejam atá o dio .10.(officio
n. 3.015).

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os snuintes pagatneutcá:

De 1:67Ws20, do fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral de Sando—Beportição .Central
—em julho proximo findo (aviso ne.20);,.

tio 11:964333, folha de 100 serventes extra
numerarás da Inspectoria dos Serviçal de
Propbylaxia, »o mez mie setemlard. proejam' fin-
do (aviso te el.);

Do 9:033$360, de inr1iechnento3 feitoa no
mu de setembro proxiino findo, ao Hospital
D. eedro 11, em- Santa Cruz (2t9iso n. 22); •

De 471$151, contas de . ,gax,e energi,a ele-
ctrica,fornecidos á InsPeáoria . dosSeeeloos de
Prophylaxia, no mez fie fevereiro do corrente
nono (aviso n. 23); 	 • •

De 5:681e730, de passagens e transportes
fornecidos polo Lloyd Brasileiro (aviso n..21);

De 2:84E5, de alugueis. do .Ca.,SáS Occupadas
rocias delegacias do salde (aviso no ae);..,

	

Dia. 1:3	 to	 -	 -

.45elicitaram-se ao Ministerio da liaunda-,os
,seguintes pagamentos:

De 65885, ao pessoal da Inepeetoria' doe Ser
*os de Propbylaxia, em serviços catraordie

i•

narios na defesa saltitaria do porto durante á
roce cio setembro proximo findo (aviso n. 27)e

De 3:0-135, das contas de telegramnaas
transportes forneoidos, por conta desta dire-:,
cearia geral, para a Cominissão Sanitaria Fe*I;
deral (los Estados do Parolei e Santa Catharte
na. pela Companhia de Estrada de Ferro San,
Paulo-Rio Um-ande (ao iso n. 28).
• —Solicitaram-se ao elinisterio da Fazenli
as necessarias providencias no sentido de ser
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Na=
Mortal, no Estado da Bahia, o credito da.
65:0003, para occorrer, mediante apresenta:a
ção de folhas o contas, ao pagamento de dese'
pezas da Commissão Sailitaria Federal em sere
viço de soccorros publicos naquelle Estado
(aviso ri. 26).

—Autorizou-se ao Sr. Argel' Silveira et
acceitar a proposta de Fontes Garcia & Comp'e
para as rel.:avos e a de José da Silva & Com-
panhia par -L a compra dl 82 pernas de pero-
ba, pela quantia de 7335080 o a pedir novoe
preços para as taboae e para a cimalha nas
medições indicadas no pedido', caso haja taee
artigos com tacs dienonsoes (officio u.

— Solicitaram-se:
Ao director ge •al da Contabilidade da Se:-

Gretara de Estado da Justiça .° Negocios Intee,
noras as nocessarios p-ovidencias no sentido
de ser orgauizada na Directoria Geral do Can=
tabilidade e remettida a esta Secretaria Gera?,
uma demonstração discrionnada, por sulce
oonsiguaçõos, dos saldos existentes nas verbas
21 e 37 do orçamento do corrente armo,
bem assim do credito aberto pelo decreto nu-
moro 14.366, de 17 ¡Ia setembro proximO
findo, acerescida das annotaçees e observae
ções que forem precisas para melhor e mais
exacto conhecimento do asstunpto, afim dos
que possa ser devilamente iniciada pelo
guarda livros a escripturação deste Departee
monto (oficio tr. 3.0.18).

Ao director geral do Interior do mem,
Miuisterio as necessarLs providencias no sen.;
tido de ser enviado á Secretaria Geral desfia
Departamento o processo de pagamento inie,
ciado na Delegacia Fiscal, no Estado do Mae
ranlião, dos vencimentos a que se julga COAM

direito o Dr. Carlos da Costa Nunes, ajudante(
interino da Inspe.ctoria de Sande do Porto do
mesmo Estado (oficio ir. 3.0.19).

— Combiunicou-se
' Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional ntii
Estado. da Bahia, quo nesta data o Sr. miniej,
tro da Jtistiça solicitou do seu collega da Fa-
zenda a distribuição ;1 delegacia fiscal a se;
cargo do um credito de 65:000S, para occorre
mediante apresentação .de folhas e contas, ao(
pagamento das despezas da Coinmissão
tarja Federal em serviço de eoccorros
cos no mesmo Estado (officio n..3.071);

Ao chefe da Connuissão Sanitaria Federal,
no Estado da Bahia cru resposta aos seus tee
legramums que nesta data o Sr. ministro dal
Justiça solicitou ao . seu .collega da Fazenda at
distribuirão de uni credito do 65:0005, á De..
tlegao 

afim
legacia 	 do Thesouro Nacional nesse Es-ad	 ;

de °ocorrer, (=diante aprosentaçãá
ele- folhas e contas, ás doseezas da coramieeão,
que Q IIICSO10

Elemento -se :
•Ao director do llospical de impa/Modos. eis:

Santa Cruz a conta do Instituto Oswaldo Cruz
na importanoia de 6:300g, do fornecimento
feitos ao mesmo hospital em maio o junho,!
afim de ser attestado o fornecimento, visados
e annexadoe os podidos, depois de cumprida d
'exigenoia omitida no art. 50 das instrucçõee
para obedieneia do .. art. 27, da lei n. 3.091
de 5.de janeiro de 1.92'.3 (officik) n. 3.047);

.Ao director da Doseert Publica do Thesourá
-Nacional, a . folha do pessoal subalterno do Lttee
earato da ilha Grande de setembro ultimo, tuç
iniportancia la 1:861S596 (officio n.. 3.009) e

Ao De. João Pedro de Albuquerque,
sas contas do Lloyd Brasileiro do passagens ã
.transportes orn 1Ol e , ;?fim de serem pre9.,tadw,

ele
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.os suseeasaraes asclareoineentos (officio numero
3.070).

— Res'ituin-sese
Ao Dr. iispctcèr de Engenharia Sa.nitaria;

as contas na importancia de • 27:89'iS3' O, de
fornecimentos e n agostn para a i nsi ai Jade°
do luz elortrica no Lazarnto da ilha Gran te,
afim do que sejam prestadss ido mações sobre

divergencia que se verifica entre a conta de
J. Patricia & Cramp. o o pedido a ella re-
foranto e bem assim, para que, na alludida
conta, soja feita a declaraçao do serviço para
que foi elTeattisaio o transporte a que a mesma
se referia (tSfienio n. 3.050).

s Ao inspe-tor dos Serviços de Prophylaxia,
uma conta g respectivo pedido para que este
seja feito do accanoto com aquolla (officio
n. 3.05i).

Ao mesmo, das Cabas do pessoal subalterno
da referida inspectoria referente ao mez de

'setembro gots= findo, afim do serem cor-
rigidos os erros relativos ás porcentagens os-
tabelecidas pelo d ereto u. 3.990. de 2 de
janeiro do 1920 (ôfficio n. 3.066).

Ao delagalo do 10 districto sanitario, a
conta do José de Souza Braga na importancia
de 2 ifiS800 relativa a tratamento de animaes

. da mesma delegaria, afim de ser observada a
exie,•encia coita/ ta no a st. e° das instrucçaes
para cumpriasento d.) are. 77 da lei ri. 3.991,
do h de janeiro de 1920 (officio n. 3.067).

Ao delegado do 9* districta sanitario, a
conta de Gilberto Sayão, na importai-mia de
h77S800, relativa ao tratamento de animaes
a serviço da mesma delegacia e para o mesmo
fim da acima referila canta (officio n. 3.068).

Ao director do Lazareto da ilha Grande, os
pedidos inclinas a fim do ser abatida a impor-
tancla do 1$400, de uma passagem fornecida

•pela Estrada de Ferro Central do Brasil (otil-
• cio ri. 3.073).

Aos tres &redores c aos inspectores dos
serviços apnexos a este dcpartamento foi en-
viada a circular seguinto:

A fim de quê a secção de Contabilidalo fi-
que habilitada com a indispensavel urgen-
eia, a organizar a nova tabella, do accórdo

'com o decreto u. 14,354, do 15 de setembro
•units)°, o com as necessidadns artua.es dos ser-
viços, para. na sagiairia discussio do orçamen-
to no Senado, substituir a que foi votada pela
Camara dos Dele dados, recommenp-vos que,
no praso da et ico dias, envieis a Secretaria
deste deparam 'n-o a tabella discrimina •a, e
justificada. doa cro iitos das sub-consignações

..do material sie que nocessita essa dependen-
eia e os serviços que lhe são annexos para a
sua treinutonçio no exercido de 1921.—Saude
.0 fraternilade (oleio n. 3.052).

— Telegraphou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

• Maranhão solicitando-se o obsequio de infor-
mar si o Dr. Carlos Costa Nunes na qualidade
do medico .ajudante interino do porto de São
Luiz deixou do receber os seus vencimentos
do 1O da maio a 22 de agosto ultimo, assim o
modo pele (Mal foi pago da ultima data em

adiante visto estar vaga a dotação do cargo
em queeffiasslesde 23 ,te agosto o effectivo ter
sido nomeado para outro cargo.

Ao inspector do saude do porto de S. Luiz
•do Maranhão infoinnaçOes sobro o mesmo as-
sumpto do precedente.

Ao inspectar do sande do porto de Belém-
Pará communicando dever aquilo inspector
recolher a Dolegada fiscal do Thesoliro crie

•Belésnas importamcias que lhe foram pagas
i' como ndetnnizaçaes do material gasto com

•desinfectantea. As despezas material deverão
' cosro • ala gafa-consignação eExpediento, as-

desinfectao t as, etc.» da verba n. 21; do
art. 20 do orçamento vigente,

Inasectoria do FiscaUza o de Exercido de
Medicina, Pharmacia Arte De.utaria e

Obstetricla

Requerimentos despachados

Dia 9 de outubro do 1920
Oscar innocencio do Araujo Costa ((.230).

a- Certifique-se.
Walter Gomes Francklin (1.267). — Resti-

tna se mediante recibo.
José do Paiva Pereira ((.008).— Restitua-se

atedia:Ra recibo.
•Maria da Gloria Vlot (429), — Archive-se.

Dia 11
Luiz da Silva Pereira Bastos (i .210). —

Sciento, archive-se.
Francisco do Albuquerque (1.213),—Conce-

do a licença.
Antoffietta Juba do Lima (8h1). —Não podo

ser attan :ida.
Paulina Vieira da Casta (619). Concedo a

baixa.
Fiorentino Seabra (1.240). — Concedo a

baixa.
Zilah Moraes (430). — Concedo a baixa.
Zi/ah Moraes (12). — Concedo a licença.
Lauretta Leal Storino Barbosa Lima (791)•

— Archive-se.
Francisco José de Macedo (672). —Concedo

a baixa.
Gcezorio Pereira do Souza (i.282).—In-

deferido.
Franz Lappe (i.015).—Deferido nos termos

do parecer.
J. Franco & Comp. (1.263).—alantenho o

despacho anterior.
J. Franco & Cemp. (1.09a).—Satisfaça a

exigencia do parecer.
José Gomes da Cruz (I.22).—Mantenho o

despacho anterior.
Aristides Villar de Oliveira Azevedo (1.293).

—Cortifique-se.
Dia 13

Derineval Mirabeau da Fonseca (1.185).-.
Concedo a licença.

Jair Moraes Miranda (1.184).—Concedo a
baixa.

Eugenio Francisco do Nascimento (1.291).
—Deferido.

Mario Nunes Marcoudes (1.292).—Concedo
a licença.

Jubas José Vieira (1.305).—Concedo a
licença.

Henrique da Fonseca o Souza (1.30-4).—
Sciente. Archive-so.

João Corra da Silva Mereira Junior (158).
—A rch i ve-se .

Henrique Leuthold (1.298).—Satisfaça as
ezioncias regulamentares.

.Tolo dos Santos (1.319). —Indeferido.
Silva Araujo e Baptista (1.309).—Certifi-

que-se.
Macedonio Christini e Filhos (1.239).—Ao

interessado ou ao seu representante legal
compete requerer.

Luiz M. Pinto de Qneiroz (1.284).—Deferido.
Raul Soutto Mayor (1.279); —Indeferido.
José Pinto Duarte (1.286).—Indeforido.
Accacio do Lanni '(1.281).-- Concedo a

baixa.

•Ministerio da Fazenda
Por titulos de 13 do corrente, foram no-

meados
O agente fiscal do Imposto de consumo no

interior do Estado da Parallyba, João da Silva
Guinsarttes, para identico legar no interior
do Estado de Pernambuco.

O agente fiscal do imposto do consumo no
interior do Estado de Pernambuco, bacharel
Adindo Soriano Pupe, para identico logar na
capital do mesmo Estada.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de outubro de 1920
Sr. director do Laboratorio Nacional do;

A n alysas
N. 3a9 Communlco-vos. para os fins con,

venientes, que o Sr. ministro resolveu, • pos
despacho de 11 do corrarrte mez. • conceder,
com aatisfaaão; a autorização que solicitastes
em vosso officio n. 746. da mesma data, para
colloear em uma las salas do edificlo cru que
fifficciona essa repartirão. o retrato do vossa
antecessor, por se traiu- de lima justa homee
nagem a um distineto funceionario.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 76 — Remetto-vos, para os fins con•

venientes, a inclusa portariaarle 1 do corrente
mez, concedendo 60 dias de licença, em pro-
rogação, para tratamento de sande, ao opera-
rio dessa repartição. Waldemar Pinhal Osorio,
a (piam se refere. vosso oficio n. 2.005, de
B de setembro ultimo.

— Sr. director da Casa da Moeda :
N. 77 — Remeto-vos, para os fins cone

venientes. a inclusa portaria die 2 do corrente
mez. conredendo 90 dias de licença, para

- tratamento de mude, ao opo rario dessa re-
partição, Luiz Pereira da Costa, a quem se
refere vosso officio n. 1.701, de 21 de julho
ultimsoro.-

'director da Imprensa Nacional :
N. 171 — Rometto-vos, para os fins con-

venientes, a inolnsa portaria de 2 do correntia
moa. concedendo 60 de licença, pari trata-
mento de sande, ao operado dessa repart100,
Antonio Raposo dos Anjos, a quem se refere
VOSSO oficio ta. 1.095, de 14 do setémbris

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 391. Remetto-vos, para os fins COM.'

nientes, a inclusa portaria de 8 do corrente
mez, concedendo um armo de licença a0
agente fiscal da iropatto de conanto • no In-
terior desse Estado, elalachias Rozerio -det
Saltes Guerra, a quem se raiare vosso &fida
n. 206, de 25 de ostembro ultimo.

—.Sr, delega-10 fisçal ao Pará:
N. 109. Remetto-vos, para os devidos rur.4,

o incluo titulo de nomeação do Ospachap,N

O azanie fiscal do imposto de Consumo na
capital do Esta -o do Pernambuco Silvado Caa
vaiaanti Peres Barreto, para identico Iogas
no District° Federal.

José Alberto Flores S tbrinho para o legal
de despachante aduaneiro da alfandega dC
Pelotas, Estadi do Rio Grande do Sul.

Archimodes An trade para o lagar de deo
pachante aduaneiro da Mesa de Rendas de
Ilhéus Estado da Bahia.

Par portaria da mesma data foram cana
cedidos dons mezes do licença, com o venca
mento a Que tiver direito na fórma da lei,
ao 40 escripturario do Thesouro Nacional João
Baptista do Rezende Costa, para tratar de
sua saude, onde lhe convier e com o prazo de
oito dias para entrar no gozo da mesma lia
cença.

Directoria do Gabinete do Tbentirte
Nacional

EXPEDIENTE DO BR.

Dia 44 de outubro de 1920

Sr. ministro presidente do Tribuna! dé
contaç:

N. 195 — Tenho a honra de remetter a
para os fins convenientes cópia do

decreto n. 14.389, de 6 do corrente, que
abre a este minoterio o credito asilada! dÓ
46:257S450. para pagamento de differenças
de montepio devidas a D. Maria Eliza Loba
Pereira e outros.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha mu.
elevada estima e distincta consideração.



17136	 Sexta-felrá 15

aduaneiro da Alfandega desse Estalo, Julio
Riboiro Tavares, a quem se refiro o vosso
Officio n. 101, de ta de setembro ultimo.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 1e9 - Reinetto-vos as (aias inclusas por-

tarias do Sr. ministro, designondo o procura-
dor fiscol Dr. Joio Gualberto Nogueira e o 30
escripturario José Telles de Almeida, ambos
dessa delegacia, para respectivamente presi-
dir e secretariar o concurso do 2°entrancia a
se realizar nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 366 - Remetto-vos. para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 1 do corrente.
noz, concedendo 90 dias de licença, para tra-
tameuto de saude, ao a° escripturario da Al-
fandega do Rio Grande, nesse Estado, Jocarly
Couto, a quem se refere vosso officio im 316,
-le 2 de setembro ultimo.

n•••••,...!

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. D1RECT0n

Dia 14 de outubro de 1920

r. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 431-Communico-vos, para. os fins con-
venientes, que o Sc. ministro da Fazenda,. ato
tendendo ao que requereu ein petiço) de 10
de agoseei ultimo o Dr. Augusto finam, ze-
lador do Hospital da V. O. do Carmo e tendo
ouvido o Tribuna/ de Contas a respeito, re-
solveu, por despacho de 9 do corrente, de
accôrclo com o parecer do mesmo Tribunal de
Contas, autorizar o despacho dos artigos
constantes da relação de ils. 21 a 26, com o
abatimento de 90m dos direitos, 'tos termos
do ars. 20 da vigente lei oreameinaria da
oeceita, que eevigorou o art. IS da lei nu-
mero 2.8 .11, de 31 de dezembro do 1913.

N. 432=Communico-vos, para os devidos
etreitos, que o Tribunal de Contas, Mi sessão
de 1 do corrente, foi de. parecer que é legal,
oo3 termos do art. 5' da lei n. 3.641, do

..11 de dezembro de 1918, a isenção de dia
reitos pretendida relo Club ele Natação o
Regatos, na petição de 17 de setembro pro-
_simo findo, para um engradado com um
barco de deus remos ; um engradado com
lin barco de quatro remos ; uni migra-
aedo com um barco de oito remos e. final-
morno, um engradado com quatorze re-
mos, tendo todos marca C N H, anime-
eos leS, vindos de Genova pelo vapor italiano
4Tonte Bianco e destinados ao uso dos eflua
associados.

N. 433-Communico-vos, poro os fins cou-
senientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo em vista o que, na petição de 5 do
corrente, requereu a firma Lago Irmãos,
resolveu, em data de 9 do referido moa.
autorizar o despacho, livre de direitos, me-
liante assignatura de termo de responsa-
bilidade com o pra.ao de sessenta dias,
para o preenchimento das formalidades
regulamentares, de seis volumes, marca
ollge», ris. 5.783/5, 71.510/11, 56.711, con-
tendo geradores electricos e pertences, vin-
dos pelo vapor ingloz Albent e destinados
ás minas de carvão de sua propriedade,
«Lauro aluller», em Tubarão, Estado de Santa
Catherine..

M•••••••

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SB, DIRECTO

Da 9 de outubro de 1920

Sr. director da Escola de Aprendizes Arti=
does do Estado do Rio de Janeiro, Campos:
- N. 281 - Em resposta ao vosso officio nu-
'perca 166, do 4 de setembro proximo findo;
ÍPa'in-mo declarar-vos citte os funccionarios.	 .	 _

1J1A1110 OIT IAL

tranhos aos quadros exercendo interinomento
cargos vagos ou em substitoioão de emp. oga-
dos afastados de suas funcções não toem di-
reito á gratificação creada pelo decreto nu-
mero 3.996, do 2 de janeiro ultimo, conforme
temia resolvido esta directoria em casos iden-
ticos aos de que trata s quelle officio. Quanto
aos funccionarios eaestivos que exercem inte-
rinamente cargos vagos ou no impedimento
de outros cabe o abono da citada gratificação
sobre seus proprios vencimentos, isto é, ven-
cimentos dos cargos que effectivamente oc--
upam.

Coinnoinico-vos, outros:lin, que, posterior-
mente, foi decidido pelo Sr. ministro da Fa-
zenda, em despacho proferido no aviso nume-
ro 1.5;3-2, de 22 de julho ultimo, do Ministerio
da Justiça, que os funocionarios interinos
teem direito á omatilicação já mencionada,
tendo sido resolvido, mais tardo, ainda pelo
Sr. ministro, mie aos funccionarios estranhos
:toe quadros, nomeados interinamente no im-
pedimento dos olfactivos, não compete a men-
cionada gratificaimo. Despacho do 31 de
agosto do 1920, no aviso do Ministerio da Via-
ção n. 1.667, de 5 do maio do mesmo anuo.

Sr. director do Servas° Geologieo e Mi-
neralogico do Brasil:

N. 280 Em resposta ao vosso officio nu-
mero 2.'707, de 28 de maio ultimo, cabe-mo
cominunicar-vosmue os auxiiiares o srabalha-
dores extranoraerarlos dessa repartição não
temi' direito á gratificacão creada peao de-
creto n 3.9o0, de 2 de janeiro deste armo,
porque safa admittidos á medida das necessi-
dade-, do serviço e portanto de funcção do ta-
motor tritositorio, percebendo gratificações
que oscilem' do animo para armo. Caso a dia-
ria ou gratificação, que actualmente vence
aquelle pessoal, seja insufficiente á sua manu-
tenção, etc., tem essa repartição meios de
sanar essa deficiencia promovendo arbitrio
melhor remuneravam.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 11.0-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Viação em aviso to. 2.871, do 13
de agosto ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta do credito aberto pelo dos
ereto u. 44.075, de 23 de fevereiro ultimo,
ao orçamento vigente daquelle alinisterio, o
de 10;0005, destinado a reparações de mate-
rial de dragagem e novas acquieiçõos, devendo
a dita quantia ficar á disposição do engenheiro
chefe da Commissão Administrativa do Estu-
dos e Obras do Porto de Natal, nesse Estado.

Confirmo, assim, o telegramma desta dire-
ctoria u. 1.568, de 6 do corrente mez.

N. 111-Satisfazei/do ao que solicitou o Mi-
nisterio da Viação em aviso um. 3.I84, de 3 de
setembro proximo findo, fica concedido a essa
delegacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 14.075, de 23 de fevereiro ultimo,
ao orçamento vigente daquolle ministerio, o
credito do 10:000$, para attender ás despezaa
Com os estudos do porto de Natal, nesse Es-
tado, devendo a dita importancia ficar á dis-
posição do engenheiro chefe da Couomissão
Administrativa de Estudos o Obras tio mesmo
porto,

Confirmo, assino, o telogramma desta dire-
ctoria n. 1.567, de 6 do corrente mez.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 117-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

itisterio da Viação em aviso ri. 3.448, de 11
de setembro proximo findo, fica concedido a
essa delegacia, por conta do credito aborto
pelo decreto ti. 14.075, do 23 de fevereiro
ultimo, do orçamento vigente daquelle Minisa
torio, 20:000$, para attendee a reparações
de material de dragagem e novas acquisições,
devendo a dita quantia ficar á dispoeiçao do
engenheiro chefe da Cominissão Administra-
tiva de Estudos e Obras do Porto de Cabedello,
nesse Estado.	 .

Confirmo, •a-sainaiejo telogramina. desta dire
°tod	 1a 1)- 56ti ld -q 6 -do corrente wo.-

• - •
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Dia 11

Sr. delegado. 'iscai em S. Paulo:
N. 496-Satisfazendo ao que solicitou â

Ministerio da Viação em aviso n. 3.337, de
10 do sete Mbro proximo findo, ficaes autori-
zado a entregar, de uma só vez, a titulo de.
adeantamento, ao director da Estrala de Fer-
ro Goyaz, engenheiro Baldnino Ernesto da
Almeida, a quantia de 1..00O:000$, ouro, por
conta do credito dietribuido a essa delegacia;
para attender ás despens com a construcção
da referida estrada, por conta da consigna-
(são eEstrada de Ferro Goyaz», constante da
verba 18° do on,:arnento vigente daquelle
nisterio.

Confirmo, assim, o telogramma desta
etk:ria ii, 1.597, do 9 do corrente Mega

Dia 13

Sr. delegado fiscal no Ceará':
N. 189-Em riposta ao vosso officio na;

mero -17, de 18 de agosto ultimo, declaro-vota
que o empregado dessa delegacia não liceu-.
ciado, que faltar ou interromper o exercicio
das (micções de seu cargo ou deixar de pres-.
tar o serviço a que é obrigado, si provar que
o fez por molestia, perdera nos oito primeiros
dias, a terça parte de seus vencimentos; dm
~O ao decimo oitavo ,:ha, duas terças par-
tesj e todos oe vencimentos dabi em deante.

Declaro-vos, outrosim, que em caso algum
deverá abonar a gratificarão extraordinaria
moda pelo decreto n. 3.9'90, de 2 de janeiro'
deste anuo, ex-ri do dispositivo do § 2° do ar...
ligo 2° do mesmo doermo. 	 -

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. e97-Fica concedido a essa delegacia, por

conta da verba, 32° sSubstituições», orçameu-
to vigente do Ministerio da Fazenda, o creelit
de 31ieS6'30, sondo, ao contador João Baptist.
Guimarães, 2165666 e ao 1° escripturario Luis
Gabriel Coelho Machado, 1305, de substituía
ção no penado de 3 a 13 do setembro ultimoa
em que estiveram, respectivamente. nos logaa
res de delegado fiscal e contador, do amarelo
com a demonstraçâo que acompanhou o Vosso
oficio n. 171, de 29 do mesmo mem

N. .198-Fica concedido' a essa delegacia:,
por conta da verba 18' melfandeoas-Materia/
para despezas imprevistas, ele., do orça-
mento vigente do aliaisterio da Fazenda, ó
credito de 3:600096, para attender ao pagaaX
mento da gratificação de 50 % a que fizeram
Os os funccioaarios em exercicio no armazent
de encommendas postaes annexo a essa dele-
gado, no mez do setembro ultimo, assim disaa
cri!:] inados

1, José de Azevedo Dona, 3735604f
Elas da Cruz Ribeiro, 224$162;

3, Sergio Aquino Fonseca de Araujo, raio
300$000;

4, José Augusto Wanderley Casario, raia
196$920;

5, Alvaro de Barro. Fontes, 372$800;'
6, floreei() da Cunha Telles, 372$800;
7, Carlos Olympic' Barreto, 3725800;
8, Argemiro Augusto do Araujo Jorge;

312$1100;
9, João Rosa. de Mello, 1515744;

10, Luiz de França do Rego Fakeic1.11150ti6:
11, Elydio Alvos -do Lima, 1025000;
12, Luis Barreto, 1625000;
13, Sebastião Ayres de Toledo, 1625000, do

accardo com a demonstração que acompas
ninou o vosso officio n. 186, de O do eorrento
111C7,

Requerimentos despkie1icidt54

Dia 24 de setembro de 1920

Offieio n. 473, do 9 do setembro do 192tV,
da Contabilidade do Mlnisterio da Viaçãok
pedindo providencias no sentido de seroo
recebidas, pelo Thesouro Nacional, as quotaal
para o montepio do ex-funceionariet Luiz D1°
dela orth Nartins,-- A t t exala as0.;_	 ,	 .
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pacificadas, relativamente ás commissões do
territorio , de Acre e Estados da Pará, Ama-
zonas, Mato Grosso e outros, pala quantia
equivalente a um mez de soldo.

Continuam, portanto, em vigor, as demais
disposições contidas. nas referidas tabelas,
que;estabelecem para os. casos de regresso. de
officiaes sem comi:assa° ou quando seguem no
seu navio, respectivamente, dous terços e dons
quintos da importanda equivalente, a um mez
de soldo, da. sua patente:, respeitados, porém,
os preceitos dos §§ I° e . 2! do . art. 8° da lei
orçamentaria em vigor.

'NI 1.471: — Sobro. a'. consulta, que fizestes
ein officio u. 136, do 5 do abril: ultimo, de-
claro-vos, para os fins convenientes.e de ac-
córdo com. o que expendeu o Ministerio da
Fazenda em officio ti. 103, de 5. do corrente,

•quo os fuuccionarios deste -ministeeio afasta-
dos do serviço activo,. -pois se' encontrarem
na reserva, disponibilidade ou com assento
no Congresso NacionaL ou. Assembléas Esta-
duas, nate toem direito á; gratificação.extra-
ordinaria de que trata. a. lei' . a. 3•99.0: de 2
de janeiro deste anno, conforme latá tem. sido
resolvido em casos aomelbantes, _de. acctirdo
eorn o art.. 20, § i° da citacla,lei.

— Sr. presidente do Supremo Tribunal: Mi

N. 3.473 — Tenho a honrada levar ao vosso.
conhecimento* que o Sr. Presidenta da Repu-
blica, ein,.7 de agosto . proximo findo, sobre a.
conáulta desse Tribunal, de 5 de julho ul-

,timo, referente á reforma do 1° sargento do
Batalhão Naval Pedro Jacintho de Medeiros e
29 sargento do Corpo. do Marinheiros Nado-
naes Manoel' dos Santos,, tomou a seguinte TO-

loltição: «Dirija-se mensagem ao Congresso»,
.	 ,

- Requerimentos- . despachada'

MiniStedo da Viação---0
Obras Públicas'- -

Directoria Geral de Contabilidade.

Primeira seeçãci.

iNuerimenio despachado

Dia 14 de outubro do 1920

.Viegilia. do Oliveira Barros, praticante do.
' is classe- aposentado , da, agencia dos Correios

em. Taubaté, S. Paulo, pedindo pagamento de
gratificações addicionaes Requeira po e exer-
cidos findos, as este ministerio, a divida rola-
tiva, ao periodo de 3:ile novembro de 1911 a 8

. de agosto de 1913. Dahi en de.ante a liquidam
etto compete .aaMinisterio da Fazenda. s. -a

	

I	 Segunda. seecão
Hipediente de 14 de outubro de-19U -

0ffiCio3 expedidos:
N. 549—Ao Sr. director geral dos Correios,

dando solução ao. Oleio n. 4.591, do 30. de.
setembro. ultimo.

N. 350 — Aci Sr. diretor da, D.espeza,. Pu-
blica do Tbesouro Nacionalatransmittindoree
titulos de pensão conferidoe . a D. Luzia Grieco
Leite Pinto e outra, viuva,. afilha. de: Luiz do
Carvalho Leite Pinto.
• N. 551. — Ao.mesmo.Sr. director, transmit-
findo os titulos de pensões conferidos a: D..Looss.
nina.Santos Pereira o outra, viuvo e filha do.
Annibal de Novaes- Pereira.

	

N. 552	 Ao mesmo Sr. director, transmit-
° tindo o titulo de pensão conferido a D. Car-

lota Valladares de Souza, viuvo do Sebastião
Vieira de Stiuza.

N.. 553 — Ainda ao. mesmo. Sr. directora roa
ramettondo o titulo de pensão conferido a
D. Alico do Sá Rego Oliveira, viuve: de Agosa

-tinha da Silva Oliveira.
- N. 554 — Ao mesmo Sr. director; remet-
tendo os titulomonferidos; a D. Clarim= de
Carvalho Farias.e outras, viuve. e bitus de
Alfredo de Aloantara Farias.,

N. 555 — Ao Sr. director geral dos Tele=
grapbos, solicitando uma certidão nocessaria
ao processo do montepio pretendido pelos her-
deiros de Julio Cesar Fernandes Peixoto.

Requerimentos despachados
D. aesoinda Guimarães de Queiroz Pereira

8 outros, viuvo. e .fillsos de Francisco de. 1 Quei-
roz Pereira, 30 escripturario da 6e divisão- "da
Estrada de Ferro Central do Brasil, solicitan-
do os' favores do. montepio.—Deferido.

D.. Malvina Gomes de Abadia Nunes,
dealsuiz da Silveira Nunes, ex-administrador
dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul,
fazendo . identioo pedido. —Doferi do .

D. Adelina Ribeiro de . Aurdijo e outro,,vitiva
e filho de 1e:irmano Condido do Araujo, fa-
zendo o mesmo pedido.---Deferido.

D, Francisca Nathercia. Machado s herdeira
universal . do Dr. Francisco Mareoncles Macha-
do, fazendo identico pedido.—Prove, por cer-
tidão,, o pagamento das contribuições a cola
se achava,obrigado o contribuinte. de janee
a paio de 1919.

Alcidew Ferreira, solicitando para seu irmão
Moino a reversão da pensão que recebia
D. Anua Ferreira .—Apresento certidão da
quitaçoo do onus de que trata o n. 2 do pos a

-ragrapha22 do art. 25 do regulamento do
Montepio-o do termo de tutela de Alonso. o•
Laça recodhecer as.firmas dos signatarios das
certidoes apresentadas.

—
Foi mandada averbar a. declaraçãode fa-

milia-apresentada por Alberto Castanheira,
conductor de trem do 3s classe da Estrade,. de
Ferro Central! do Brasil.,

Jirectoria Geral do Expediente
Segunda seccão

!!'or portaria do 8 do corrente foi -nomeado
para' o.fogardetengeneiro chefe da commissão
de estudos da Estrada do. Ferro d'e Propriá a
Atalaya, o engenheiro civil' Roberto Paulino
Soares de Souza, percebendo 03 vencimentos
inonsaes de 1:500. e adiaria .de 203003.

-
Terceira. secção . •

IMPEDIENTE DO SR. PROCURAD011 ÚER-4

Dia13 dá outubro de 19,20.'
Se. inspector federal das estradas:
Para que essa inspeetoria se digne de emita

tir parecera tenho a honra de passar- ás vossas
mos, de -ordem do Sr. ministro o oficio da
ÇarearadaS Depiltadesa ni71, Olaia-tora

rente afez e o avulso do proiecto que inanda.si-•
construir, desde já. a Estrada do Ferro Plral)
páraaBelém (galeis n.	 .

Dia 14
. Sr'. consultor•juridlco: 
Afina de que vos digneis de: etnittir parecen.

tenho a honra de passar ás vossas anãos,
ordem do Sr. .ministro, o primais° Inclusa
n. 3.891-20,5.138-20,237—J-19,2:024-19:.
relativo . ao recurso apresentado -pelo. pra-.
Voante de 2° classe dos Correios do Amazonaea
José Maria Cometi. Rimar sobre • vencirnentsser
deixados de perceber durante cstempo em-que'
esteve afastadadas suas funcçõesi (Officio nu-'
Mero 388). •

—Sr director-preaidente do' LloydaBrasisi,"
Loiro;

Do-ordem do Sr: ministro> rometto-vos o ina•
cluso processo, n 2988-19t Da V'. referente'
a urna reclamação de G.. T. as Cla:
do.qua trata o oficio na 197t, de 18, do' sea.
tembro de 1919, dessallovd aafim:de.que essa
directoria, tome conhecimento da parecer' of-
ferecido pelo Sc.. consultor geral' da Reptas
blica nessas processo, e proponha o que julgar
conveniente, restituindo opportuoamonto ear,
dito processo) (oficio: n. 390).

- director gomados Correios:
Restituindo-vos. o .processo. que acompanhai

avosso oficio mi. 897. de 26 de, bilha ultimo,
relativo a responsabilidade, imposta ao prati-
cante dos Correios do São Paula;

 ao,

Eurquita de Campos, pelo extravio do um re-
gistrado corra valer, tenho, a honra de-commh-
nicar-vos, de ordem do Sr. ministro, que,
S. Ex.,. indeferiu o pedido. apresentado pelo
funccionario, recorrendo do acto, dessa. dire-
&orla que o responsabilisou pela extravio do
dito registrado (oficio. ri. 386).	 -

De ordem do Sr.' ministro, levo 'ao' vossci
conhecimento, que o Ministerios do Guorra;.
por aviso n. 150, de 30- de setembro ultimo,
dispensou daseeviço da alistamento militaroa
seguintes funceionarios dessa' repartiçao: Al-
fredo losé Rodrigues„ -11enajque Ferreira der
Almeida, Diogo. Gomes. Xerez. Puristas. Paula
Autrara José Silves Antunes, Antonio B. 'da
Gosta. Bastos, Carlos Maria. da' Silvá Lbite,.
Mauricio Silva, Bartholomeu.do Souza Pombo )
e Francisco. da Silva. Pereira (oficio n.

	Sr. director-geral doa .Telographoss	 k
- De ordem do Sr.: ministro, levo-ao.vosso ceia

nheeintento que;. conforma,communicação,do
governador ,do Estado de Santa Catharipaa.
feita, em, telegramma da 4, do . fluente,: foi disa.
pensado da commissão era que servia. naquela.'
Estado,.o fundciona.rio dessa -repartiçao, Rena':
riquo Jacques Boiteux. (oficio, n.

De ordem «do ministrceslevo, ao. vau°
conhecimento que:o alinisterio dá. Guerra, por
aviso .n. 150, de 30 de setembro ultimo, coma.
mmalcau ter dispensado. do. -aerviça . de alista-a
mento militar o7funccionaricadessareparSição.
Frederico. Ortiz do... Rego . Barrosa (ogicloap Oda

rile-.-ro. S3r9.1)inspoctor federai d
:•7

o Navegação, -,
•

Por despacha- proferido • ; no, processo refeg,
rente a um requerimento da Companhia, : da )
Nav.egaçãcaaNa.por do Maranhão, solo,onea-
minhastea: 'coa:As:officio n. ,870,do • .23.. de
agosto.proximoipaasado, soa, que eitlyesse ale.;
vidamente selado o documopto onoexci ao dita
requerimento,, .o Sr. Ministra reconimendaa:
que essa inspectorta faça observarS'aptes
encaminhar requerimentos nessas condições,. á
que. , a respeito sdisptio c regulamento. approe
gado, pele decreto na 1.1:339, diS 1^ do tetens,;;. 1'

hro,do Corrente animo, para.5à, cobrança e farsa;
cotização do, -,1mposto da. selo (art., 11,§
ti. 241, roprodukindia aliáaadisposiçaã contida)
no antig: rregulameatoseollaaa.,69).. a •	 '

—Sr.sins 11:U0i-resinai:das. Estradas:	 ,
stittlitylo -vos o processo que ocompanalai

O vosso-. oficio . a., 739/S.14Ea . do Setepi)Jr‘
ultimo-, relativa a accusações formuladas con,4'
tra ,o engenheiro .da. Estrada do Forro ,sa4£1,

• Francisco Brirg,a4 Mascarenbas. aa Não paio
Ser attendida. a vista das, informações-
13-10-920 (officio n. 2.653-G. M.	 .
204420),•	 .

•Souza 3aptista-1 Comp.—A' vista da iufor-
maçào da.Contabilidade, aguarde op_portunia..
dado-11-10.-920; (officio- . n. 1.588.-Contab.—
2a10-9a0).

Alfonso Moraes, Gornea.—A.' vista. da infor-
mação da Contabilidade, não ha o que. defe-
rir-11-10-920 - (oficio e. 1 . 610-Co»tab .-
14-9a 920),.	 -

João Valenea, 1° pharoleiro.— Indeferido,
em-face do disposto no art. IS do decreto nu-
mero 14.339 de i de setembro ultimo-8-19-920
(officio n 1.715-Contab. -6-10-920).

Maria Manoela da Fontoura Brandão.—
Compareça na Directoria do Expediente-
14-40-929)..

Manoel Mendonça de Maria,, mestre de mu--
sica. da Esca do Apronta. Mar.. dolEsta do. Pas.
raná.. -a-Indeferido-11,10-02a (officio n.. 979s-
Inspoctoria do Marinhaa8-10-920),

• ...
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Luiz a Caxias. Enrico Teles do Macedo, com-
munico-vos, que o Sr. minis tlio, por dosoa-
cho da 11 de setembro ultimo, de accôr 'o enrn

O que propiizosass no vosso citado offisio, de-
cidiu pelo arch • vamento do dito processo nor
falta (19 prwas ceie justifiquem as arcusações
(officio ti. 387).

De ordem do Sr. ministro rornettn-vos o
incluso oro •esso, D. E. 114--C-20. reforonto
á vasoso de 240 ton eladas de trilhos retirados
da Estrada de re • TO Dolga e Minas, proton-
dida pela Camara .Municipal de Theonhilio
()Rolo]. afim do que seja cumprido o ultimo
despacho proferido no mesmo processo (officio
n. 380).

De ordem do Sr. ministro, passo ás vossas
mãos junto a este, afim de Q at" Prmt.014 vosso
parecer a respeito, um réquerimonto do An.
gralhe:Iro Jose' Itennitz Storoira Lima; acom-
sonhado de uma nlanta, relativo á ~cessão
da eonstrncção de. uma via ferroa entre a es-
taçào do Gravanses e um porto do Rio Paraná,
e os aegnintes projectos, em avulso,. ria Ca-
mora dos Denotados: que ailtOlizA a despen-
der . 1.000:00)5 com os estudos de um novo
traçado do estiada de ferro a Belém do Pará;
que providencia sobre. a lignio das linhas
ferreas e telerapliicas do Brasil com o Pa-
raguay o a Bolivia; o que autoriza a dospen-
dor 5.090 . 0008 com a constrooção do ramal
de Simão Dias. na E strada de Ferro de Tirnbó
a Protela. informares essas ceie devem ser
devolvidas em separado (officio ti. 397).

—Sr. 'director ia Estrada de Ferro Central
dó Brasil:-

Do ordem do Sr. min istro, levo ao vosso
conlsecitnenfo Mie o Ministorio da Guer sa. nor
aviso n. 150, de 30 de soternbro proximo
findo, commimicou terem sido dispensado dos
trabalhos, nas dive ssa.s imitas de alistamento
militar desta ca pital. os seguintes funraiona-
rios dessa estradai Rodri go Todos:Massada:1es,
Azarias Vaz Fer.oira, flastino J. O. Continho,
Francisco de Almeida, Fernando ti. Ferroira,
Junior, Rorlolpan Braga. Adolpho alobreala
Silva. José Ba silio da Silva. Antonio Attila
Watson,- Arbilies Ce gar florlamaque, Fran-
cisco F. do tirito Juri ;or. Mano .Tillio dos San-
tos, 'Antonio M. S. Mattoso.J. Tiburcio non-
ça/ves Gama, Paulo T. L. Vasennrellos, Joào
Alleiquercuto Pereira. brio Candido - da Silva e
Mario \sevado da Mona (oficio n. 54). •

- Sr. direotor eeral da Repartição de
Aguas e Obras l'ebliens:

Dé ordem do Sr. ministro, levo ao . vosso
conhocimento mie o alinisterio da Guerra, por
aviste is. 1-50, de 50 de Setembro ultimo, com-
numierin bater (Uspensa lo n lo serviço de alis-
tamSto militar o funecionerin dessa ropar-
tição, victor Angelo Drinnond Franklin (aviso
n. ao ;).	 .

- Sr. inopector Federal de Portos, Rios e
Canhes:

DÁ nardern do Sr, ministro, levo ao vosso co-
nhecimeptia Oile o Mingterio da Giusima. por
aviso is. 1NO., de 30 de setembro ultimo. com-
rotigirou haver disnonsa•-)o do .sorviço de alis-
tam'eoto militar o funccionario dessa • bispe-
etorja Javan Ilufino • Furtado de Mendonça (offi-
cio is..	 '	 •

- Sr.• presidente da Cansara MunicipaT de
Capibucyf

Em resposta ao oficio dessa Camara, de
20 de iulhoontimo, pediralo õ estabeleoimonto
de ama estacão telezraphics nesos localidade,
passo s smasas' maPS, .de • -ordem 'do 'Sr. mi-
n/siam, eania do oficio que sobre . o assunipto
foi evado a' este ministerio pela repartição
Geral dos Telographos (oficio n, 392). • 	 '

Rnuerimenfo despachado
Companhia . Morro da Mina, representando

contra a Compagnie de Port de Rio do Ja-
neiro, pela domora na descarga de seu man-
eanaz dos.vaes da Estrada de Ferro . Central
do Brasil, que em consequencia dessa demora

kcobre as taxas devidas per excesso do estadia

TUA FITO OTTICITAL

dos seus vagões.—A' requerente cabe adoptar
as providonrias, que estias exclusivamelite ao
SOU ohm M.e, como indica a In-speetoria Feneral
de Portos, para melaorar o serviço de dos-

, cario . de seu inaneanez. evitando o excesso da
estaaiia idos vagóes e consequente pagamento
das alludidas taxas.

• ,
imm+mi

Directoria Geral dos Correi%
Por portarias de 14 do corrente:

- Foi nomeado o auxiaar do praticante desta
Directoria Geral, Eurico Tavares de Campos,
pa sa o togar de estafeta interno da mesma di-
rectoria;

Foi adtp itticlo o estaaita distribuidor desta
Directoria Geral, Pedro de Oliveira Brava,
como auxiliar do praticante da mesma (lire-
ctoria.

Foi dispensado o auxiliar de praticante
desta directoria Ilikiebrando Plaisant.

Requerinzentos despachado,

Dia 14 de outubro de 1920
Euelsoies ilenrique da Costa, carteiro de 2'

classe desta directoria, pedindo licença.—Su-
brootta -se á int:peco...to de sande.

Lula Santarem, amonliense, Estado do Rio
de Janeiro, pedindo ca.ncella mento do penali-
dade.—Aguarde opportunidade.

Jarbas Toixeira do Souza, 3° oficial desta
directoria, pedindo seia tornada sem arreies a
portaria que o responsabilisou.—De!awido.

Padro de Oliveira.Braga, estafeta distribui-
dor, Pedindo siid nomeaseá para o logar do
auxiliar de prat cante.—Nao ha vaga.
•Manoel Vieira de Carvalho, continuo desta

direotoria, pedindo para constar de seus as-
sentamentos o tempo que serviu no Collegio
Militar. —Como requer.

Lar-arda Weilich &-Comp., pedindo restitui-
Orado contracto soétal e recibo da caixa pos-
tal n. 2.195.—Sim.

José de Castro Carvalho, pratioanto de
2' classe, S. Paulo, pedindo para_ gosar férias
atrazadas. — Sim, a juizo do administrador.

Francisco Gonçalves do Souza, carteiro de
1' classs. Paraná, pedindo nata ser nomeado
prat icante de 2^ classe desta directoria. —
Aemarde opmrtuni4ad2.

Francisco Brandão Eloury, oficia), Gosma,
po'-indo vista de proresso. — 1/asso vista no
gabinete do Sr. administrador.

armando Coelho da Silva e outros, empre-
gados rios Correios de S. Pau/o, classificados
no ult mo concurso para careiros, sondeM
que, dado o caso de serem nomeados para as
agencias e raio acceitarom taes nomeações,
lheassja assegurado o diaeito de serem no-
meados nora as vagas de carteiros de 3' classe

administração. - — Tende em vista as in-
formaçõos nressadas, indef rido.

João Gemes da Rosa. pedindo um lo ,rar nesta
renartioo. — Compareca. na '2' Secção da
Sub-direatosia do Espodiente.

Octaoilio Martins Paz, condutor de malas
-desta Directoria Geral, pedindo 30 dias de
licença. — Concedo, nos termos do infor-
me do.

Alberto Alves, survente de 2' classe, pediulo
suspender a consignação de 15 mensaes, em
favor da Sociedade de Diaristas Postaes. —
Defisralo, á vista do informado.

Estophania Werneck Guarinello, agente
postal de Gavea do Jardim, pedindo elevação
de classe. --Indeferido, á vista do informado.

Estrada de Ferro Central do Brasil
•

POIITARIA

Considerando que o cabineiro de 1° classe
Juvenal Fontes Osta ausente do serviço, seta
causa justificada. desde 23 de maio de 1019

eo'nsiderando que o referido empregado
incorreu, por esse facto, nas disposições do

Outubro de 1920
,ecfnmawf

a r t. 113 do ressulamereo que haisou com o (10.
crato n. 13.940. de 25 dezembro de 1919 e
art. 18 do decreto n. 4.01, de la do ja-
neiro do corrente anuo;

C0113 eraitio (pio o cabineiro de 1" classo
Foiltes não conta ainda 10 annos de

sesinro ;
tios uivo, de con fomo idad o com Os disposi-

tivos a ima citados, mon ;ror, por abataloilo
do ompri go, o alltalido eiriureaa lo do cargo

sabilieiro do i a classe da 2° Divisai) desta
Estrada.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 020.—
Joaluim Assis Ribeiro, director.

Requerimentos despaChado§
Dia 14 de outubro de 1920

Arssen Pires da Fonseca, podindo abono.—
Abonem-se os dias 20 a 24 de inajá, de accar-
do com o regulamento em vigor.

walfrido Innocencio Forreira da Silva e
•Amorico Leal Pacheco, propondo fianç a . —
Aceeito fiadoras,

Manoel Atigillsto da Costa Junior.— Abo-
nem-se-, com ordenado, oito dias, de 4 a ti e,
com metade do o sdenado, douà dias 12 e 13.
- Frodair Iron & Steel C.° Ltd. — Solte a pe-
tição.

Francisco Alves Bezerra Junior. — Satis-
fara-so o debito existente.

ilonorio José do Araujo, pedindo um au-
xilio.—Não ha nenhuma disposição legal ena
que se possa basear a administração para cor-
responder a appello do requerente.

Juan Enrique Arieta, pedindo rest , tuição de
saldo de leilão. — Restitua-se o saldo exis-
teltb.

João Luiz dos Reis, pedindo abono como
férias. —Concedo nos termos da informaçào do
enearrezado do oficina.

Jaão dos Santos Junior, reclamando volts-
aness—Ein face dogue dispõe o art. 5° da lei
n. 2a691 de 7 de dezembro do 1912 e do
arte 728 do Coligo Cornmercial, indeferido.

Joaquitn Fontora Chaves.—In World°.
Joaquim Pinto do Moura o Silva, propondo

fornecimento. —Indeferido.
Jasé Antonio Leito Junior, pedindo reconsi-

deração do despacho.--Com o parecer da fia
Divisão.	 •

:rosé Antunes Fernandes, pedindo transas-
renda do looar.—D 'ferido.

Miranda Silva Ss Comp., pedindo a constru-
cção de um desvio.a-Indeferido.

Militio da Silva Gandra. pedindo passe
Coneedo para o corrente moa.

Manoel Pinto Custodio, pedindo certidão—
Apresento justificação, na fôrma das orderia
em -vigor.

Manoel de Carvalho, pedindo alteração da
nome.—Prove o que allega.

alicolan Albano, pe'indo transferencia do
passe.—Defericlo, de accardo com a informa-
ção da 3" divisão.

Ortavio Monteiro Bittencourt, pedindo abo-
no como ferias.—Autorizo.

Maneei Durval, ped.ndo uma ramificação
do canno d'agua.—alantenho o despacho an-
terior.

Ortavio do Barros Thompson, pedindo aba-
no como férias.—Idem.

Ranulpho Martins dos Santos, pedindo abo-
no como férias.—Concedo.

Samuel Santiago.—Elequeira ao Sr. minis.
tro da Viaçào.

Rachel Perpetua de Carvalho, pedindo pa-
gamento dos venciment.ts de seu genro falte-
oillo.--nequeira ao Sr. ministro da Viação.

Flicardina Lucas de Campos, _, pedindo au-
gmento do um ven•leclar de doce.—Indefe-

Lemos & Irmãos, rec' s mando um volume.—
indeferido, por is o) ter Sllo observada a OXIn

gencia do art. 5" da lei il. 2.081, de 7 de de-
.zembro de 1912.

Rezando Tinoco & Comp., ilem. —No ten-
do sido cumprido velos reclamantes o art. 4,
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dz: lua a. a.tmai„ ftio 7 de dozmntra de agi-a-
pulara ido.

Teixeira Borges Se Souza.—Archive-se, visto
ter sido entregue aas reclamantes em tempo
opportuno.

Victor Hugo Theodoro de Sasus.—Declaro o
fim para que pede a certidão.

Vicente lelpo & Canip. —Indeferido, por não
ter sido cumprido	 at. Sa da lei ro„2.681,

- de 7 de dezembro da -1912.
Vasco Santos. —Como requer.
Benedicto Alva; Cardoso.— Deferido, de

atimardo com a parecer do Trafego o sendo a
a.autorisação para ura ambulante.

Carlos Pitaalla.—Entregue-se o valuine a
• quem . de direito, mediante pagamento das

olespezas do que estiver onerado..
Augusto Barbosa Liina.—laguarde o res.u1-2

fado final do concurso.
;..Autonieta.Gatti bitimarães.—Cartifique-so.-

Djahna Adalberto Leal.—Coo pede.
Tavaras de Alados, pedindo aberto

• Oonao ferias:—Cuino mede.
Jorge Thoodoro Ferreira.— C

•

	ompareaa á
Secretaria.

Au tono, de Oliveira. —Completo o. salto.
João Gonçalves do. Queiroz.—Certifiqua-se.
Liudolpbo ,Ernisio de ,Oliveira.—Actaito a

fiadora.
()atavio Fernandes, da Cunha Avaliar.—

Cortilique-se.
_Armanda da.Silva.Bra.ga.— Siar, mediante

radbo. -	.
Jerauyono Gonçalves Pereira Bastos.— ReS••

titua-so o saldo.existente.
American Internatáonal Stoel Corporation.

a--Restitua-se.
Amorico Luiz da Costa .—Apresento

a euraçao que habilite o 'requerente a receber a
• canção. O instrumento apresentado na° lho

faculta este direito.
-Borlido Maia & Comp.—Restitua-ao. 	 •
Dias Garcia & Comp..—Ilastitisa-an

.•
Estrada, dt Ferro_ aesae.-ue. 	 ••.	 .
. eaPediesate cht 9 do , autubro de' 1920 -

O Sia direetorofficion:
'Ao Sr. director da. Estrada de Ferro • Cde.-

tral *do Brasil, solicitando indeinnizaçao por
estadia c percurso de um especial á dlapostaão •
daquella via-forrea

'
 em Ballo Rorizonte ;

Ao Sr. presidente da Associação.dos,Ein-
'pregados no Commercio de.S. JoãoaeElalleY,
communicando ter tomado providencias acta?.
quada's para solução da rOolamação forinu_	 •
Jada ;

'Ao Sr. Dr. chefe de Polida. 	 -
mas, pedindo providencias para o destino con-

• amianto de uma louca, em Oliveira, que tem
èaeapado á morta, sob as rodas do lacomotivas-
desta estrada;.

Ao mesmo, pedindo providencia3 para o, fa-
cto criminoso, °acorrido no kilometro 48 da
linha de. Formiga á Paarocinio desta estrala,
em que 't; machinista João domingos soffreu,.
tantativa de morte ;

Ao Sr. charada maça.° do. construcção da
Fatra.da de Ferro Central do Brasil; em Bbllo
llorigonte, agradeeenio os deaenbos enviados,
IZOM 0 , 0ifiCi0 s. 63'a, ilaa47. do. mez traasacto-;

Ao Sr. delegado geral do.Sarviçoado.Itacen-
ceamento-, , em Minas Garaes, Gora mu n ican do ter
apurado não ter sido cantara, na ao:ancila de.
Abbadia L.' desta estrada,, a teinaramma alia-
dido;,	

.
• -Ao. Sr. chefe de: Polida; do

pedindo cópia, de inqueritn proCedida reeen-
temente em S.. Joao • cl'Er-Rea, sabre' roubos
db mercadorias nosta estrada';

Ao Sr. secretario dás nuantaa do Migas
Genes, informando nada ter& objectar quanto

adopção do . modelopara balaaceté; que eia-
aviou ;	 •

'Ao Sr. director dá Estrada: de Tarro Cen-
trai' do Brasil; inibrmando: estar 49-?,CCdrd0-
com' a exposiçãodoalitileia • n.. 2,427,ada ItPdta,

•

• Aaagraintenden te da Guerra, remettenda•o
conhecimento na„68a, do despa,cho de um cai-
xão contendo correias -e que se adiava arma-
zenalo na estaaan de Laaraa, desta estrada ;

Ao Sr. director da _Estrada de Ferro Can-
tratado 13aasil, sugerindo alvitre afim de se
prevenir im violações nos fardos do fazenda e
armarinhos, despachados nesta. a namiella, via-
fe.rrea

Ao Sr. minihro da Viaaão, remetam10 re-
quetimento do ofileial da 44 atasse da 34 di-
visão ilesta estrada, Lindolpho Gonaalvea de
Mello, no qual pede tres mozes de licença, em •
prorogaaão, para tratar do saude ;

Ao mesmo, pedindo provi-lendas afim de
cone seja distribaida á Delagada Fiscal nesta
Estado, a quantia de: 800:000, aberto pelo
decreto n. 11336, do 28 do agosto do cor-
rente anuo, para °acorrer a pa,gamentos da
materiaes a adquirir no Estado para serviços
urgentes ;	 •

Ao mesmo, restituindo, devidamente infor
nados, deus ofileioa cue acompanharam, as.
papaletas ns. 713 e 714. de IS do março de
1920, da Directoria Geral de Viação ;•

Ao. mesmo, remeatendo requerimento do
foguista de 3a classe da 34 divisão desta es-
trada, José Pedro dl Souza, no qual pede um
moa de licença, para, tratar . desando. :

Ao mesmo, remedando requerimento do
foguista,. dó 2- classe da 3- divisão. desta es-,
trada, João . Baptista Gonçalves, no qual pede
uni meado licença, para tratar de nada

Ao mesmo, ron3ettonda requerimento- do
'granira da 3" diviaão desta. estrada., Pedro
Proeapio de amua, no qual pado um moa de
licença para tratar do saudo ;

Ao mesmo, pedindo- autorização para, de
aceardacom o art.. flO da lei de janeiro_ da
1918; adquirir quatro autoinoveis do linha,.
neaessarios aos senviçoa da. estrada ;

Ao 111031110, solicitando providencias :afim de;
ser concedido isenção de direito e demais ta- -
xas. na. Alfa udoga. da Ria do Janeiro,. para- os
materiaes adquiridos para esta estrada nem.a.,
barcados no vapor ing/ez Socrates

Ao masmo a solleitandcr providencias afim de'
ser coneelida isenção de direito e domais,ta-
aaana..Alfandega, do Rio de Janeiro para os
materiaes adquiridos para esta estrada . e. Q01.
bareados no vapor ingira Cavour ;,

,ao mesmo, shileitando providencias afim de.
ser concedida isençao de direita e demais ta-
xas-na. Alfandaga db Rio- de Janeiro para 03
materiaea adquiridos por esta estrada, e em-
barea;dos no vapor americano . Pluor Spar ;

AaMBSITIO,.solicitando . providencias afim de:
sen.-concedida isenção de.direito e dbinaia ta- -
xas• na Alfandega dodliade Janeiro para os-
nrateriaes adantaidaaapor esta estrada ar artta
barradas-davam:na ingle4 Efoicif';"

Ao mem • .itando providencias afim de
ser conao ada isen ko do direito a demais ta-
xas na Alfandeaa do Rio de Janeiro para 03
mataria.es adquiridos por esta estrada e ent-i
barcados no vapor inglez Higlan't Laddio ;,

Ao mesmo, solicitando Providencias afim dial'
ser concedida isenção de' direito o demais tao,
xas na Alfandega do Rio da Janeiro, para ca
materiaes adquiridos por esta estrada e aimat!
bareados no vapor inglaz.Glainorgan-Shire ;

Ao- mesmo, solicitando providencias afim d&
ser concedida isenção do direito e demais ta-
xas na Alfandega do Rio de,Jadoiro para os:
materiaes adquiridos por esta estrada e etaÀ;•
barrados no-vapor inglaz Segura

Ao mesmo, solicitando provi fendas afina
ser concedida isenção de direito e demais
xas na Alfandoga da ilia de Ja eiro para. 03.
inateriaes adquiridos por esta estrada o .. 0131,..
barcados no vapor bugios 11i71and Rover ;,

Ao mesmo, solieitaiodo providencias afint da;
ser conceitia isenção da daaoito o demais ta,
xas na- Alfandego. do Rio deafan airo para 4
niateriaes adquiridos por esta estrada e ema.
barrados. no vapor Mirim Plii 	 :

Ao mesmo, remedando requarimonto
tolli„eraphsta de 3"- nisso da r ,liviião'dosta\
carda. Alzido Nogueira, no qual pede um
meado licença, para tratar de saillaI

Ao mesmo, ramada :do re merimento det;
ajudante do agente da 2" divIsaa desta ostra
da João Nazareth, no qual podo novo dias
da licença, rara. tratar de muda

Ao mesmo, remedando requerimCnto* do
telagraphisie de 3 a .classo do 'divisão desta
estrada Manoel José llodrialies. no qual pede
um len de licença, para tratar de salide;..

Ao mesmo, remetton lo requerimento do
aaante. 3%' classe da 2' divisão :cata es-
trada Henrique Boda Naege.le, no. qual pilde'
dons umes' do licença, em prorognad,. pira
tratar de aande;

ao mesmo. remedando requerimento da;:
mestre de lancha da Navegação da 2 divisão,
desta estrada João. Rocha no qual pede deus
'nozes do licença, para tratar de wude. ;

'Ao mesmo, remedando . requarimento .de.
agente de 4a classe da 2ad.visão desta estrada:a
João Alves; no qual' pede . um • moa	 licen2
ça, para tratamento de sande ; 	 •

Ao mesmo, pedindo providencias afim - doa
ser solicitado ao COA.ZI:G330 , Nacional credito(
para pagamento de indemnização ao Sr. Fele
Mula Augusto daSonza- •

Ao mesmo, remedando i.equarimento
carpinteiro da 4 a- divisla. desta estrala, Hera
Mano Lopes da Costa, no qual pode 25 diaaa
do licença. para ti-atar de sande. •

De/erael
em Minas 1 -kiraca foram ' requisitadas os . se/.

a Fiscal do . Therpro N ada/

pintai pagamentos
Officio lata-Maria Adelaide-Alves, 6:00Ia?'

otiacio n.	 Caute•Jamior,,77$70. Oaa

Requériméntox' ~achacas "

• Dia	 dutntbrti do logo.
Micitiitilio,aaNranha, cm revennentei4

nrèà twoeci,"rritbi.ta,
custo do armazesu da Barita hliansa-a á. quota.
da pagamento daadaspezasque caboel áquella
via-ferroa •

Ao Sr. jireetor da Repartição, Geral dos Ta-
legraphos, solicitando remessa da 100 exem-
plarea do Guia Telegraphico com nomencla-
tura, para os seriaos do estações desta es-
trada;

Ao Sr. Dr. abafa de . Policia de Minas Ge-
mas, pedindo provalenciaa para o faeta cri-
minoso, oceõrrido. no, kilornetro. 79 do rama/
de Nilo Horizonte, desta aatrada

Ao Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
em Minas Gemes, remettonde relação de
funecionarlos desta estrada, para inspecção
de saude, de. aacôrdo com adispositivo legal,
de 30 de julho de . 1	 ;

Ao mesmo, pedindo annullaaão de empenho
de despeza.;

Ao mesmo, iutbrmandoo ter providenciado
convenientemente, afim do que sejam aderia
didas as remasiaões. do passagens, pelo agente

'do Itaabiaaadasta estrada, do aaente-fiscal . Sr.
Ismael Ramas ;

sellada com earaamnilha federai:a
()Saar Pares. ---Permitto a ausenciaa sei4)

Vencimentos. 	 -
d
 .•• .	 -

José Candidd e Araujo.—Abone-se, COW
does terços.,. 	 •	 - •

José Candidçi de Ntoraea Castro.a-Ceralt
que-se.'.

José Arruda de ,Sanzaa—Á' vista. da infOr41
inação, inclefatidaa 	 , •

Antonio Tobiwi. —4'. vista, da Informa0,
indeferido. •- ,••	 a	 •'

Felippe Aanim. &CoMp.—A" vista. da /dor-,
mação, restitua-sa. - 	 • -

Diniz de- Comp. —A.1. ,vistá do. art. - 113 §.
do regulainientado'Oransportea; ad podem se
attendidos miando	 trathr da lotaçao,corra

Alberto den Sá. -.Ni vista do parecer
plata.

diViaão;	 '•

*lb
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'Vicente Sebastião

:Baptista & Pedrasa.—A' Contabililade para
providenciar a guia neaessaria, relativa ao
rn$dz de inalo.

Çhristiano Gliese.—A` vista do parecer da
4' divisao, inieferile.

Joaquim A. Dias.- 5.' vista das informa-
ções, restitua-se a quantia de 1813200.

Joaquim Olvida .—Restitua-se, de accôrdo
com as infarauaçhes.

oaquiin Almeida.—A' vista das informa-
ç, rastit ia-se. •

Baronto Comp.—Sim, paganio o trem
especial. do acanalo com as or lens em vigor.

Felippe 4o ialiveira.-Attenda-so.
Antonio Xavier.—Concodo 15 dias, na fóra

nada lei.
José Benedicto dos Santos.—Complete o

sello.
João Mendes de Carvalho.—Aguarde vaga.
Antonio Pesti o da Triniade.—Concedo 15

dias, na fórma da lei.
João CandiJo. — Deferido, ria Vima da

lel.
Marcondes Neves.—Attenda-se, na forma

do parecer do 2" disisstaa
Jovelloo Evangelista.—Indeferido; á. vista

do pareaer do Trafego.
Enclydes Amanho da Silva.—Inscreva-se

novamente em concurso.
J08 á da Silva Santos.—Subrnetta-se a inspe-

cção alo saude, nesta Capital.
Theepasto Maciel.— Aguarde opportuni-

dada.
Fortunato de Sá.— Prestem-se as informa-

ções necessarias ao certificado.
Antonio Luiz da Guia Rosa.— Venha em

petição soltada.
-Alves Trio lado & Comp,— Encaminhe-se.
Gabriel Tiburcio do Rezende.— Venha em

roquerimento sedado.
Rol ião João Floriano.— A estrada não tem

responsabilidade pnr serviços prestados aos
seus emprogaaos..Indeferido.

Mayrink. Veiga & Comp.— Acceito, á vista
das informações.

Carlos Augusto de Lima e Calam.— Sella O
annexo.

Directoria Geral de Industria a
Commercio

ac 
I

Primeira	 erto
Foram deposita los nesta secção retatorios o

Outras peças concernentes ás seguintes in-
venções

Dia 13 de outubro de 191)

i(1.1m novo explosivo de difficil solidificação
e do baixo ponto de congelação», de E. I. Du
Pófit De Nemours and C°, cessionaria do Chia
ford A. Woodbury (deposito d, 17.676)

«Uma nova máchina para . partir nozes o
cocos. , de The Uuited Oversea Company Li-
rnited (doposito n. 17.677)

«Um novo pia cesso para separarsde uma
mistura de gazes os constituintes de diffe-
rentes pesos especificos e um a.pparelho para
esse fim», da The A. F. Syndicate (deposito
n. 17.678))

«Um novo processo para a separação dos
constituintes de uma mistura de gazes e um
apparelho para esse fim», da The A. F. Syn:
dicate (deposito n. 17.679).

«Aperfeiçoamensos cm caminhões», dl Ideal
Rernovable Body • Company, cessionaria de
Frani: II, floynoldo (deposito n. 17.689)

«Aperfeiçoamentos em boquilhas para ti-
aarros e charutos», de Harry Hickman liar-
nsberger (deposito n. 17.681)

«Novos systemas e circuitos telepbonicos, da
International \Vestem Electric Company In-
corporated, cessionaria de Harvey Fletcher
e Frederick W. Mc. liown (deposito nu-
mero 17.682)

«Um novo apparelho para o computo do
trabalho de uma machina do escrever aspe-
cialmeifte para a contagem das palavras da-
ctylographadas», de- Alfred Ernest Ring (de-
posito n. 17.683).

.0"
Ministerio da Agrieufturao

Industria e Cámercio

IMPO —

-rd: C3, tie te -setembro ultimo, cora
a cópia do contracto n. 60, celebrado
pela Estrada de Ferro Central do Brasil
com Borlido Mala & Comp. e outros,
palra diversos fornecimentos á 4 4 diví-
são da mesma estrada. — Foi recusado
N'gàstro aa eontracip por por ter sido.
caffiractado o fornecimbnto de 60 ma-
tros de cabo de lia pollegada de 100 to-
seladas em contrario ao edital que exige
esse material para 10 toneladas, além do
ser preferida a proposta de preço maia
elevada, como tombem o foi para o for:-
necimento de 10 e 50 milheiros de es-4
poleias.

TRIBUNAL DE CORTAS
CÂMARAS REUNIDAS

Acta da 86' sessão ordinaria realizada
em 8 do outubro de 1920

pRESIDENCIA DO SR R. MIPIISTRO PEDRO SOA*
RES	 REPRESENT.NNTE DO MINISTERIO

' PUBLICO, DR. AURELINO LEAL -- saem-
.f TARJO, DR, RANDOLPHO PAIVA JUNIOR.

PreSOIlte5 osa Srs. ministros Jesuino
Cardoso, Leonel de Rezende, Barros Lima,
Camilio Soares e Tavares de Lyra o au-
ditores .Passos- Miranda, Thompson Flô-
res e Eduardo Lopes, foi aberta a ses-i
São.

Relatados pelo Sr, ministros Jesuino
Lardoso:

Ministerio da Fazenda:
si Processos de coacessão
a De montepio civil a D. Elvira Soares
Pereira Cardoso;

De aposentadoria ao Dr. Luiz Alves
Pereira.

Foram julgadas leeaes as mencionadas
-concessões.

Ministerio da Viação a Obras Publi-
, tas — Avisos:

N. 412, de 27 de setembro ultimo, com
a cópia da contracto n. 01, celebrado

•pela Estrada de Ferro Central do Brasil
com Dias Garcia & Comp. e outros, para
fornecimento de tintas	 4' divisão da
roestna estrádo.	 PreleP,953.-Se 9_0819,
tro.

„.._ Relatados pelo Sr. ministro Leonel
de Rezende:

Ministerio da Fazenda:	 •
. Adeantamento ao porteiro deste Tri-

buna/ Antonio Lopes Junior de 750al,
para despezas a seu eargo no corrente
rnez.	 Ordenolacse o registro.

Processos de ..concessão:
De montepio civil a D. Florentina

Maria da Conceição o outros;
Ilem a D. America Souza Corrêa (10

Araujo;
Idem a D, Maria José de Ojiveira e

Outra;
Idem a D. Anna Nery dos Santos.
Foram julagadas legaes as menciona.

das concessões.
No julgamento do ultimo processo rea

ferido foram votos vencidos os dos Srs.
ministros Camillo Soares e Tavares do
Ela-1'a e auditoras Passos Miranda e Eduar-
do Lopes; a decisão foi tomada pelo voto
de qualidade do Sr. presidente.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima: •

Ministerio da Agricultura, Industria 0
Commercio: -

Aviso n. 3.893, de 9 de setembro uni.
trio, concedendo o adeantamento de 600$
ao almoxarife da Escola Superior "de
Apicultura e Medicina Veterinaria Hen-
rique 'Feixeira Costa, para despezas
Seu cargo. —_Ordenou-se o 'registrõ.

Ministerio da Fazenda:
Processos do concessão:
De aposentadoria a José Coelho da".

failva;
De montepio civil a D, Carolina Emi..,

lia de Arauo Macedo.-
Foram jartgadas legaes as mencionadaa

concessões.
De montepio ç meio soldo a D. Elisa

Sampaio Faria. — O Tribunal proferita
o seguinte despacho: Julgada legal ai
concessão. Officie-so.s

Ministerio da Guerra:
Officio n. 35, de 28 de setembro ules

timo, do adjunto do 1° representante do
Ministerio Publico, com o Diario Officiae
em que está publicado o contracto cele-
brado pelo 6° regimento de artilharia
montada e o Sr. Lucio Anne§ Pias para
o arrendamento da 'ffin campo de sua
propriedade. — Foi resucado registro ae
contracto por não constar a approvaçãcp
do Sr. ministro da Guerra nem tam-
pouco que tenha havido o empenho. da
respectiva despeza, na fórma das instrua
ações d., Ministerio da Fazenda, da 15 dó
junho ultimo.

....... fielatadus pelo Sr. Ministro amillcè
'rores

-Aviso n. 186, de 28 de setembro ultN
Mo, com a cópia do _decreto n. 14.358,
de 15 do mesmo mez, relativo á abertura
do credito especial de 20:504$390, para
pagamento a D. Eulalin do Mondonm
14oureiro. r- Ordenou-se 0 registro.

Ima

Foram concedidas as seguintes licenças:
De 13 dias, com dons terços da diaria, ao

trabalhador da 4' divisão, Sebasdã.o Silva;
De 15 dias, com dous terços da diaria, ao

pedreiro da C diviaao, Antonio Pedro da Trin-
dade:	 •

De 30 dias, abm dons terços doa vencimen-
tos, ao mostre dá linha da 44 divisão, afaime/
Monteiro;

Um noz, com dons terços da diaria, aa ser.
vente de pedreiro, da 1 . divisão, Vicente
bastião;

De 15 dias, com dons terços da diaria, ao
auxiliar da ia divisão, Etpiciio Faleiro;

De 30 lias, com dous terças da diaria, ao
auziItar da 1." divisão, 'Carlos álalard;

De sQ dias, com dons terços da diaria, ao
auxiliar da I.' dicisão, Lourival Mala.

Inapector4a Federal de Portos, Rios
Canses

PISCALVAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado

Dia 14 de outubro de 1920

tiaa Constante & Comp., solicitando ra-
dutaão de armazenagem sobre 1.379 engra-
dados, 275•saccos o -12,012 kilos do corticite,
VinJos ate retorno de Nontevi 10 peio vapor
¡amem Tosa Muni. entrado era junho placa-
mo ilndo.—Sim, com redacção do 50

alinisterfdda Fazenda:
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.Processos de concessão:
- De montepio civil a D. Maria Augusta
kas Chagas Leite e outros;

De montepio e meio soldo a D. Aurelia
" Cornos de Souza.

Foram julgadas lapas as mencionada
concessões.

aMinisterio da Yiação e +Una Publi-

Aviso n. a99, de 20 alp setembro unia
mo, .solicitando recon•ideraaata do des-
pacho preferido por esta Tribunal em
sessão de 27 de agosto ultimo, que re-
cusou registro ao contracto celebrado
pala Estrada do Ferro Central do Brasil
,n. 29, CORI Eme Costa ét Comp. e outros,
para fornecimanto de alados artigos á 4'
divisão da mesma estrada. — O Tribu-
nal manteve sua anterior decisão, á vista
do disposto no art. 54 da lei n. 2.224
de 30 de dezembro de 1909, que manda
dar preferenaia a proposta mais barata,
por 'mínima que seja a aifferença. Vota-
ram pelo registro os Srs. auditores
nompson Flores e7 Eduardo Lopes.

— Relatados pelo . Sr. ministro Tavaa
res de Lyra:

alinisterio da Fazenda:
Processo da conceseãor da montepio

Cariar
A D. Leira Maria de Oliveira Vilbena

• e outros;
Idem a D. Maria Luza Lins de Al-

raaida e outros.
Foram julgadas legaes as mencionadas

concessões.
Ministerio da Marinha:
Officio n. 1.561, de 30 de setembro

alltimo, da Directoria Geral de Conta-
bilidade, com a firma Constantina Ga-
roffalis & Comp., para fornecimento de
mantimentos. — Foi recusado registro
ao contracto, preliminarmente, por não
poder o Governo fazer contractos par
tempo excedente do anno financeiro que
estiver correndo, na farina do preceito do
art. 101 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro
de 1947.

— Relatados pelo Sr. auditor Passou
Miranda:

Ministerio da Justiças e Negoelos
Odores-.

Aviso e. 3.695, de 11 de agosto n/-
timo, concedendo o adeantamento de réis
2:621$050 ao almoxarife ao Hospital São
Sebastião Edgar(' de Magalhães Ban-
deira, para despezas a sou cargo. — gaia
denou-se o gredistro,

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 414, do • 27 de setambro ul-
timo, com a cópia do contracto n. 59,
celebrado pela Estrada de Ferro Central
do Brasil com Borlido Maia & Comp.;

• para fornecimento de arpoa l'ubtafieantea
á 4" divisão da mesma estrada. — Orde-
nou-se o registro.

- Relatados pelo Sr. auditor non.
1.son Flõres:

ãlinisterio da Fazanda
Processo de concessão.- da montepio

• civil, mediante apostata, a D. Arminda
• de Andrade. — Foi julgada legal, a con-

cessão.
Ministeri da Viaçao . .e Obras, Publi-

cas — Avisos:
N. 416, de 27 de setembro ultimo, com

a cópia do contracto n. 57, celebrado pela
Estrada de Ferro Central -do-Baasil, com
a firma Borlido Mala St Comp., para
fornecimento de ferro á 4" divisão da
mesma estrada.	 Ordenou-se o re-a
gisiço.	 ,	 .

N. 408, de 27 laa setembro uJLiino cora
ta cópia do contracto n: .56, celebrado
pela Estrada de Ferro Central do Brasil,

boiai  Mayrink Veiga & Comp o- outros,
para aornechnentos diversos á 4' divisão
da mesma estrada.. Ordenou-se o re-
gistro.

-- Relatados pelo ar. auditor Eduardo
Lopes:

Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio:

Aviso n. 4.009, de 15 de setembro ul-
timo, concedendo o adeantainento do
4:000$ ao photo-micrographo do Serviço
de Industria Pastoril Sophim Niebler,
para despezas a seu cargo. 	 Ordenou-
se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 188, de 29 de setembro in-

timo, com a cópia do decreto n. 14.372,
de 23 do mesmo mez, relativo á abertura
do credito especial de 21:570$157, para
pagamentoaa Euclydes Passos Martins. —
Ordenou-se o registro.

Finalmente, pelo Tribunal, conforme
processo relatado man Sr. ministro Bar-
roa Lima, foi julgada legal a applicação.
da quantia da 49:127$140, despendida
pelo pagador da conamissão do Canal de
alacahé a Campos Sr. Walfrido Dias, por
conta do adeantaménto que recebeu,
sendo o saldo recolhido ao Thesouro Na-
cional.

Nada mais havendo a tratar, o Sa. mi-
nastro- presidente deu por findos es tra-
balhos e designou o dia 11 do corrente
para a seguinte sessão orOinarja.

O Tribuna/ de Cantas (iiii sessão de
Camara:" Reunidas realizada era 8 de ou-
tubro de 1920„julgou 29 processos,
sendo:	 •
Pensões ..	 a.... ..	 	 	 12
Aposentadorias	 .5-,.-Nriev:-.) 	 2
Contractos	 . _ • .
Adeatilamentos	 .	 4

aareditos	 •	 .1	 2
Comprovações	 .. ...	 1

,
29

(.

PRIMEIRA CÂMARA
In` sessão ordinaria, em II de entalira

de 1920
.01113SIDENCTA no Sn. MINISTRO PEDRO SOA-

RES	 REPRESEN*ANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR. RIBEIRO DE ANDRAD.1--
CarrARIO, DR. JOSÉ DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valladão, Camilio Soares o Tavares de
Lyra, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Vallaclão:

Ministerio da Agricultura, audustria e
Cononercio:

Aviso n. 3.920, de 10 tio mez passador
pagamento de 500$,- da folha de auxilio
ao ariador José Menezes de Faro Freire,
por ter construido um banheiro carrapa-
tacida em sua fazenda. -- Mandou-se rea
gistrar.

,Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos credites do raias

933$332 e 346$666 á Delegacia Fiscal em
S. Paulo, para despezas das verbas 31.•
o 32",.	 Mandou-se registrar.,

De pagamento:
De 225á ao escripturario do Tnesouro,

CMio Selimidt Caldeira, de gratificações
por serviços extraordinariatn

De 03$800 a D. akinstancia Amalia do
Freitas Bulaaea, , 40$• a João
Freyslebêna 135$920 a •Justiniano Carlos
do' Nascimento, 1:í31$600- á The Great

_	

Western of Brasil Railway 	 Ltd., de
dividas de exercifios findos.,	 -

Ordenou-se o registro dos citados p.a.
garnentos.

De 450$, pela verba Exeroicios fido
• Niso Moreira dos Santos Penna e
tro. — O Tribunal recusou registro
despeza, por falta do sobras na verba. W,
que a mesma pertencia, quando correntei
o oxercicio.

De 1 :454$820, pela dita verba, a Aato-1
nio Itabello — Converteu-se em diligen-,
eia o julgamento, para o fim' do se.daa
audiencia do processo ao. Sr. • Dr., ref.
preaentante tio Minasteria Publico,

alinisterio da Justiça o Negocias Ina
tenores — Avisos:

Ne. 816, 3.211, 4.067 e 4.218, de 18 cha.
fevereiro, 12 da julho, 1 e 13' de setena-,
bro deste anno, pagamento de contas do
fertnecamentos e serviços prastatfosa ad,
Ministerio, por Bernardino Cardoso ka
'Coma., na quantia de 140$; por Fadas
Garcia It Comp. e outros,. ria de réis
4:2158100; por Moutinho ey Comp.

'
 na do

245a, e por Gomes Pereira, na da r'is

•291.N-r:3°2.669, 4-.427 e 1.451, d 8 de Pi-
nho e 27 do mez passadas, pagamento do

-300$ de aluguel de casa. ao director da
Bibliotheca Nacional, e 3300$ e 1:000%
de folhas de gratificações a academicos
e mediais auxiliares ao serviço da Saudo.
Publica, em julho ultimo. •

Foi ordenado o registro dos citados
pagamentos.

Mangaria da Viação e Obras Puw
blicas:

Avisos os. 3.132, 3.350, 3.471, 3.472
o 3.536, da 1, 10, 14 o 21 do-mez
transacto, pagamento de contas de for-
necimentos , feitos ao 'Mitigaria, por

. Dias Garcia 8.4 Comp. o outros, na lia-
pedalada de 900$: par F. R. Moreira
& Comp., na de t:212$396; per a nana°
babeiro Soares e outros. na de 4.791$503;
pelas firmas Iloo-aa Couto & amp .. e ou-
tras, na de 1'i :6178825, jro  a. a. Cosaa
sa: Comp.,. na. da 462$000. — Mandou-ao

. registrar.
Retatacloa pelo St. ministro Ga-

p:alto Soares:
• Ministerio da Agricultura, Industria o
• COIIIIII(Vei0.

Avisos ns. 3.947 o 4.050, de 6 e 17 da
inez passado, pagamento das folhas, nas
impoatapcias de 1:0008 e' 100$, raspe-
ctivama.nta, de ajuda de custo a Carlos
Torres Camara e a Jasd Moura 'Paiva.
Mandou-3e 'registrar. • ••
• Ministerio da Fazenda,:

Prowso.:
D.e isençfio. de .dtreitos-pretendida peta

Jornal do lieife e por •W I iarns Compa
em petiaõa• encaminhada, por officios
da Delegacia,-Faseai em Pernambuco, nu- .
meros 457 e 88, de 29 de julho e 4 do
março deste auno, relativamente aos ma-
teriaes importadas no atino Passado-

, 0 Tribuna/ -foi de pargagla que. é legal
•pedido da citado jornal illegal o da 1ira
ma referida, por titio estar o material
recebido compre/tendido no § ds!3
art. 424 da Nova Cansólidação `daa Leia
da a Alfaudegaa-,

De distribuição dos credites:
De . 480S . á 'Delegacia. Faseai em Santa

Catharina, 2 :83W405, 1:705$372 o rais.
2:84$183a no eThesod'o Nacional, para
despazas da Verba . 5', - : Wteas o e h;	 •

De 9797$500 e 3:712$5.00 á Delega.cia.
, Faseei no Espirito-- Santo, : idem . das ver,
bas 3" • e 4".

Foi ordenado o registro da distribuk
cão dos acantos.

• r&isew~i~
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De pagamento;
De , 1008, de auxilio para aluguel do

Ubá ao Porteiro da Alfandega desta Ca-
pital, e de 1:000$ ao bacharel Mario
Gitahy de Alencastro, por serviços
prestados ao ministerio;

De 1298817 a Olavo da Silva Queiroz,
9598071 a Antonio Theodoro da Silva
Costa e 5098600 a 'José Ferreira Mendes,
de dividas de exercicios findos.

Ordenou-se o registro dos citados pa-
garnent os.

De 224646, pela verba exercicios fin-
dos,. a Domingos José de Carvalho. -- O
Tribunal recusou registro á despeza, por
não ser applicavel ao caso a disposição
do art. 4° da lei n. 3.313, de 1886.

Ministerio dá Guerra:
Aviso n. 1.085, de 4 de setembro ul-

timo, distribuição dos creditos de 2:0008
á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
o 1:0008 á no Paraná, para despezas
verba 15'. — Recusou-se registro á des-
peza, visto verificar-se que o credito da
consignação n. 22 da verba 15', a que foi
levada a despeza, já foi distribuido rei
sua totalidade á Directoria Geral de_Cou-
tabilidade da Guerra, nos termos do pa-
recer. • •

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriorea — Avisos:

Ns. 3.334, 3.223, 4.241 e 3.768, de 20
e 13 de julho, 14 de agosto e 14 de '4e -
tembro deste anuo, pagamento de contas
de passagens concedidas pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, na quantia de
3$500 e de fornecimentos feitos ao mi-
nisterio, por Gomes Pereira, nas de
2:4018052 e 45$500 e por Domingos J,
da Silva e outros, na de 28:1188119;

Ns. 4.425 e 4.444. de 27 do enez fin-
do, pagamento das folhas de gratifica-
ções. nas importancias de 3:300$ e
1:000$ aos acadernicos e medicos auxi-
liares ao serviço da Saude Publica;

N. 3.151, de 8 de julho ultimo. distri-
buição do credito de 22:151$098 á De-
legacia Fiscal em Alagoas, por conta do
Çue foi aberto pelo decreto n. 14.073,
de 19 de fevereiro deste anuo.

Foi ordenado o registro, feita a ali.
Isullação do que trata o -aviso n. 3.151..

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.361, de 30 do neez passado,

tlistribuição do credito do 229418250 á
(Delegacia Fiscal em Sergipe, por conta
da verba 17'. — Ordenou-se o registro,
!cita a devida annullação.

Ministerio da . Viação e Obras Pu-
Micos; — Avisos:

Ns. 3.468, 2.845, 2.988 o 3.375, de
14 e 10 de setembro o 10 o 27 de agosto
adiamos, pagamento de 1:0778200 a Os-
car Taves & Comp. e outros; 7:291$ a
Francisco Leal & Comp. • é ~os e
3:6448230 á Companhia Fornecedora de
Materiaes, por fornecimentos feitos e de
2:0013 8 a Angelo_ M. .Negri e de transpor-
tes concedidos ad

Ns. 2.005 e 3.447. de 16 de agosto e
11 do setembró ultimos, distribuição dos
credites de 4:5008 ao -Tliesouro Nacio-
nal e 42:0008 á Delee,aeia Fiscal no Rio
Grande do Norte, para despezas de rine
trata o decreto n. 14.075. de 23 de fe-
vereiro deste armo e da verba 11'.

Ordenou-se o registro das ordens de
pagamento e da distribuição do credito,
feita a devida anneillação.

N. 3..366, de 10 do mez passado, pe.
Sarnento de contas de fornecimentos fei-
tos ao ministerio, por J. I,. Cosia &
Comp. e outras firmas, na importancia
total de 31 :005$510. f) Tribunal ria-
ousou registro á despeza, por não constar
go aviso o nome dos credores Moreira
Barbésa & Comp., que figuram 'na rola-
do era duas facturas,

e-- Relatados pelo Sr. ministro Ta-
vares de Lyra:

alinisterio da Agricultura, Industrie e
Commercio — Avisos:

N. 3.964, de -13 de setembro findo,
pagamento de 100$, segunda prestação,
DO corrente anuo, de auxilio para farda-
mento ao servente da Junta dos Corre-
tores, Marciano Cardoso;

N. 4.224. de 4 de outubro corrente,
Idem do 798730, a Euelydes de Almeida,
de salario do mez de agosto, como ser-
vente interino do Instituto de Chimica;

N. 4.283, do 7, distribuição do credi-
to de 8:000$, á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, por conta da
verba 5'.

Foi ordenado o registro dos pagamen-
tos e distribuição do credito,

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De isenção de direitos!

. ()Meios da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco e da Alfandega desta Capital,
as. 436 e 1.292, de 23 de julho e 17 do
junho deste anuo, com os requerimen-
tos do Jornal do Commercio e da Com-
panhia Assucareira Vieira Martins, soli-
citando isenção de direitos para matee
.riaes importados em outubro do ermo
passado o abril deste anno. O Tri-
bunal foi de parecer que- é legal a isen-
ção pedida, desde que sejam observadas
as disposições do art. 4° da lei numero
3.644, de 1918, e do paragrapho 27 do
art. 421, da Nova Consolidação das Leis

.das Alfandegas.
De pagamento:
De 200$. de diarias ao conductor te-

chnito da Direetorta do Patrimonio No-
a:lona-1s • Archiroserits • Trajano, relativas
ao mez finde;

De 466860r1, a 1); Ncternia Fialho de
Mirelis - e- 308, peru 'Delegacia Fiscal em
Pernarálnieu, • a Eugenio Ignatio Ribeiro,
de dividas de exercieios findos. —
Mandou-se registrar.

De distribuição do credito do réis
:604$995, á Delegacia Fiscal em São

Paulo, para despezas da verba 18'.
Determinou-se o registro. •

Representação da Directoria de Con-
tabilidade Publica, de 25 do setembro
findo, com o quadro demonstrativo das
rendas arrecadadas por varias reparti-
ções federaes, para os effeitos da es-
cripturação da quota de 2 "I", nas im-
portancias de 87 :988$063, ouro, e réis
687:031$146, papel, destinadas á Caixa
Especial do Obras do Nordosto Brasilei-
ro. — Mandou-se regisLrar, de accOrdo
COM zt lei de a5. de dezembro de 1919.
, De pagamento, por exercicios findos,
ao soldado naval, Antonio Manoel de
Lima, da quantia de 2228646. — Re-
cusou-se registro á despeza. por não
ser applicavel ao caso a doutrina do ar-
tigo 4° da lei n. 3.313, de 18815.

Ministerio da Justiça e Negoeios In-
teriores — Avisos.:

Na. 3.228, 4.537, 4.538 e 4.372, de
13 de julho, 2' e 25 de setembro e 1 do
corrente, pagamento de contas de for-
necimentos feitos' ao Ministerio, por
Leite Ribeiro & 151aurillo e outros, na
importaneia do 4:810697, por Gomes
Pereira, na do 563$, por V. Werneek
& Comp. e outros, na- de 32 :Easa138
pela S. A. du Gaz de Rio de Janeiro,
na de 42:2418460, o por- Arthint Donato
& Comp., na , de 24:453$829;

.Na. 4.01a e 6, de 31 de agosto e 6 do
torrente, pagamento das folhas, nas im-
por tancias de 200$ e 15:5008. respecti-
vamente, de substituições ao Dr. Luiz
'Augusto de Drummond Alves e de pes,

soai do serviço de vaceinação, no mex
findo;

N. 4.317, de 21 do mez passado, idem
de 5:250$, de premios a diversos artis-
tas que expuzeram quadros na ultima
exposição.

Foi ordenado o registro.
Miteisterio da Viação o Obras Publite

cas. — Avisos:
Ns. 2.980, 3.341, 3.537, 3.351, 3.352 ES

3.516, de 27 de agosto, 10, 21 e 20 da
mez passado, pagamento de - 7.:536$050,
a Moniz Comp., Limitada, 5:496$, a
M. S. Lino, 700$ a J. L. Costa rrit
Comp., 3300$ a F. Barros, 1:980$ A
Martins de Araujo e 7:8168050 a Bor-
/ido afeia & Comp., e outros, de forne-
cimontos, serviços prestados e transpor-.
tcs effeeluados para o rninisterio;

Na. 3.451, 3.4'98 e 3.675, de 11 o .17,
do mez passado e 2 do corrente, paga-
mento de 41:150468 a Antonio Eugenio
Richard Junior, 146:580837 á Compws
nhia Carbonifera de Urussanga o 0.is
67:2288776 a Aatonio Pantuso, do meai
dições provisorias . dos trabalhos exe-
cutados na Estrada de Ferro Central
do Brasil, e na Oeste de Mina.

Foi ordenado o registro dos eitado4
pagamentos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.,
ministro presidente, deu por findos os
trabalhos o designou o dia 13 do cor-.
rente para a seguinte sessão ordinariac

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR Buliu:MO
DO TRIBUNAL

Dia 13 cip outubro de 1920

Officios:
Sr. direcetor da 2' Directoria:.
N. 2.770 — Commuideo-vos, para os

fias convenientes, que, conforme reso-
lução do Sr. ministro presidente, desta
data, passa a servir no gabinete da pre-
sidencia e a° escripturario bacharel
Henrique EstevesS com exereicio "na di-
rectoria a vosso cargo, emquanto se
achar em goso 'de' farias regulamentares
o 2° eseripturario bacharel Mario New-.
Loa de Figueiredo.

Aproveito a opportunidade para apre-
sentar-vos Os meus protestos de elevada
estima e distincta consideração.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 2.771 — De conformidade com Or

despacho proferido érn sessão de 6 da
corrente mez, no' inchas) procedo ern
que o auditor de guerra Dr. João Paulo
Barbosa Lima pede restituição da im-
portando. de 84$ que á titulo de consi-
gnação á Associação dos Punceionarios
Publieos lhe foi indevidamenIe descon-
tada de seus vencimentos nos mezes de.
novembro e dee,embro de 1918, cabe-mo
remetter-vos o alludido processo, afim
de ser cumprido o despacho do Exmo.,
Sr. Dr. ministro da Fazenda, de 15 de
setembro proxinib findo.

— Sr. Dr. juiz da 6' Vara' Criminal
N. 2.772 Tenho a honra de rernet-

ter a V. Ex., na fórrna do art. 92, da
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro da
1911, a inclusa relação dos funeciona-
rios deste tribunal aptos para o serviçal
do Jury.

Aproveito a Opportunidade para apre-
sentar a V. Ex. os meus protestos; de
elevada • estima e distincta consideração,

--
.Relação dos fonecionarios do Tribuna/ de Con-

tas aptos para o serviço do Jury, organiza la
de accordo com o art. 90 do decreto nu-
mero 9.263, de 28 de dezembro-de 1911

Numeros—Nomes — Catecrias—Vencimentos

.	 1. Dr. João Baptista Dandolebo Paiva Já,i
olor, secretario, 12:000$000. ..
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: .2. Luiz Riboxo Rosado, director, réis.4	 12.000 ; 00.
.3. Jull Vialina Lobato de Vasconcellos,

-eetor, 12:00e.i0 0.
.4. Coroei Ricardo Constautino Vieira Ju-

nior, I° escripturario, o:60 iso
5. Dr, Samuel José Pereira 11,..s Neves,

I°	 vturario, 0:600;000.
•6. Mangel	 Estrella,i'esci•ipturario,

9:004000..
.1. Dr. JJaquim Antonio Farinha, 1° os-

ceinturario, 9:6001000.
Jol Dias te Menezes, 1" escripturario,

9 ;0,4000.
9. Jeão 'om iIo da Rocha Menezes, 1° os-

cr pturario, 9:6 4911%3.
-10. Anto ii l'i 110 Ferraz Nunes, 1° escri-

ptueario, 9 (300030.
Ai. Dr. José de Moraes,	 escripturarie,

9:04000.
- 12. Dr. Mexam re Emiiin Sommier, 1 0 es-

criotoora -o, 9:6003000.
13. Luiz ?te Panla e Silva, 1° escripturario,

9:00)!,000:
•14. João Francisco de Carvalho Rego, 1° cs.-

nrario. 9:6003000.
15. Dr. Cicvo Freire, i s oséripturario,

teto4000.
• Candido Venancio Pereira Peixoto,

1' e efriptura rio, 9:t'003090.
•- 4 7. Dr. Julio loreira da Silva Lima, 1° es-

erinturario, 9:60(4000.
-18. Dr. Pinionior Maxim° Nogueira Penido,

• i • escripturario, 9:600000.
•19. Dr. Antonio Viçoso d.! Moraes Jardim,

1* escriptiirario, 9:0003000.
•20. Dr. 1Valdewar de Aveliar Andrade,

1° esc •iptura rio, 9:6 )0$000.
'ti. Dr. Mario Gitahy de Alencastro, 	 OS-

cripturario, 9:60(4000.
•22. Aligois:o dos Santos Sarallyba, 2.° escri-

pturario. 7:2004000.
•23. Dr. Sebastiao Henrique Alves de Bar-.

cehos, 2° escripturarice 7:2003000.
•21. Rodolobo Mainede, 20 escripturario,

7 209 O.
Jooa d alles Cunha, 2° cscripturario,

.7:2093000.
•26. Dr. Aris t i les d'Avila Fermira., 2° os-

kripturarie, 7:200300.
•27. Dr. Orestes Franklio Xavier de Brito,

2* escriptorari•, 7:200i000.
28. Dr. Wel !emite) de Sá Rego Oliveira,

. -9° tÃeripturar:o, 7:2-'030e0.
!2.9. José Vi-ira de Rezende e Silva, 2° es-

cripturario, 7:20d$OCO.
: 30. Dr.. Mario Newton de Figueire lo, 2° ea-

criplor trio, 7 : 2e0040
31. Julio nle:ides Pereira, 2 escripturarie,

7 , 2(0$O0.
Ma.00el Li gia Torres, 2" escripturarie;

7:2J03004.
Dr. J . 4i, Eley Alvim Pessôa, 2° escri-

p!.orai • io, 7:280309.
-31. Dr. Joatioirn Ribeiro Goeçalves Filho,

2° Pserip tatrario, 7:200900.
35. Dr. Antonio Liiiz de Castro Barbosa,

2° e.scripturario, 7:200309.
•36. Dr. t Nivaldo aos Sá+ atos Jacintho, 2° as-

criou] ra rio, 7 : 29900•
37. Dr.,Lui7. Cnermont Ca •neir .) Monteiro,

eseriptitrario, .7 .240900.
38, Dra Jose Solano Caroeir• da Cunha Fi-

lho, 2' esctipturario, 7:2P0900.
9. Jos6 la Oonha Gomes, 2' escripturario,

7400;000.
•40;	 Gbristiane-Anglisto Franco, 2°. es-

to . ;	 ei. eio, 7:200000.
41. Dr. Fl anciseo Agaonto 'a Veiga, 20 os-

ciepturario, 7:2003000.
152. Fure do Ao gusto Ilibeiro, 3° eseripturtoto

ri', 5 400e000.
43• E(oy ltooni Nlauricie de, Abreu, 3° Cl-.

t . r rio,iÃ.093040.
.44. Dr.,. Eneico Freme) Ribeiro, 3° eseriptu-

rena , 5.:e130900.

.•nn••

45. Dr. tosé Mattos d v;n sconcellos, 3° es-
cri e uto 5:4: O 100.

46. Pau. e . lood, reit	 ebleirez, 3^ escri-
otererin, 5:400,u.

47 , D.	 d	 !car Teixeira C ol obra,
•' a :-ipturarin 5 .10(.)00.

48. 1)1. . ',.	 iole! Escoves, 3' escripturatio,
5:4105%0 .

40 . meHoes.	 Viatma, 3° escri .itura-
rio, 5:400S000.

50. Segismundo Soares Baptista, 3° escrie
tirano,5:40(4000.

peitn •	 Abuso, 3° est ripturario,
5:.1605000.

62. Ileitm •	 .ro ira Pini onta, 3° escriptu-
rano. :;: 100000.

•53. Luiz Feliope dos Santos Christophe, 3°
• eseripturario, 5:100000.

54. Ilmtuero . Dotra N:caeio, 3^ eseriptu a-
• 5:40000 ).

65. Jo.sé	 -act alho, 3° escriptu-
ra • io, 5:100tele.

56. E luardo Alai ri ••) do Faria, 3' escriptu-
ra rio, :400 ;000.

57. Jessephino FeliCi) dos Santos, 3° escri-
ptnrario. 3:4003000.

68. José Itriolio de %milita, 3° escriptu-
r.trie, 5:4(104002,

$9. r ornlitn Graça Lob o o de Vaseoncel-
los, 3 , escripturario. 5:40 $000.

60. Luiz Xavier Pereira. Lima, 3° escriptu-
3r,o,	 ;003000,

61 • Di al ' 02. Monte iro te Faria, 40 escriptu-•
rario, 3:600000.

62. Tertuliano Augusto Teixoira, de Freitas,
4" escripturario. 3:6003000.

63. lleurique Luiz de Azevedo Ribeiro,
4-• escriptorario. 3:60(4000.

65. Pedro das Chagas Werneek de Lacerda,
4* e-cripturario 3 00 .3000.

65. Dr. Carlos Frederico Ribeiro, 40 escri-
pturario. 3:6e0S000.-

• 66. Dr. Augnsto Cardoso da Veiga, 4° es-
cripturario, 3:60(4000.

67. José Maria de Araujo, 40 eserioturario,
3:6 )00900.

68. Dr.. Fdison Mendes de Oliveira, 4° os-
crip • ni• arie, 3:60o30n0.

89. Ernmanuel Coelho Netto, 4° escriptura-
rio, 3:00)$000.

70. Dr. Fernando Barbosa Gonçalves Penna,
4' escriptin•ario, 3:691000.

73. Dotar da Costa Bodrigues, 4° oscáptura.-
rio, 3:6001000.

72. Eduardo Moreira Lima, 4° es yiptura-
rio, 3:60(4000.

73. Raul de Vasconcellos, 4° escripturar'o,
3:6003000.

74. Humberto tiligusto Villela, 4° escriptit..
rio,. 3- 000 ;O '0.

75. Traiano Gadret, cartorario, 4:80030)0.
76. Pedro Ferreira de Alar via, ajudante

do ca,rtorario, 3:600;000.
Secretaria do Tribunal de Contas. 13 de ou-

tubro de 192.0. -Enrico Franco Itik.eiro, 30 0S-

çripturaru . . Visto.- J. D. ftandolpho Paiva
Juhior, director-secretario.

DIARIO DOS TEMES

Juizo Federal da Primeira Vara

• nu, D. RAUL DE SOUZA MARTINS-ESCRIVÃO,
DL ALFREDO P. 5ARDOS4

Expediente de 4 a O de outubro de (920
Jus:ificaçdo (montepio)

Justifican t,e, D. Heloisa 'os Santos Moreira:
- Julgo por sentença a presente just4ica.ção,

•para que oro luza todos os seus dovidos e le-
omos etrePos. Entreguein-s.4 os autos á justl-
doente, iniepeudente de traslado.

Outubro de 19'20 1/145

Acção deccndiaria

Autor. R Matarazzo & Comp. Ltd.,•_ ré, The
Caloric Companv.-Vista á outra parto.

Ed:conção de sentença

.Exequente. Cardeal D. Joaquim Areooferid
xn,, ,querque Cavalcanti; exu'utada. a

União Fedoral. Juizo por sentença a cos7ta
do fls. 39. para que produza todos os seus Wel
vidos e leg , es afeitos.

Acção ordinvia

Autora, a Santa Case da Miscricordia tlef
Porto; réos, D minus José Gonçalves Brandas
e outros.-Julco por sentença o accobrdo cova-.
tan'e do termo de Os. 43, para que produzt
todos 03 seus devidos o legaes offeitos.

Justificação (montepio)

•ustitica.nte, Laurinda Dias Lisboa. - Vista
ao Dr. orocurador da Republica.

Justilicante, Maria Matt.daletia da Silva Dei- -
ré. - Julgo por sentença a presente justifica..
ção para nue produ na todos os seus devidOs
legnes ' eito. Fntr !getem-so os autos á justi-

in !coe .d nte de tras'ad
enstific....te, D. Adelina Cabral alassonat....4

Juiz') n r sentença, a prese ute jiostificaeto
para que pro luza todos es seus devidos e kÀ
gaes Preito,.

Entregato-se os autos á justificaute
pendente de traslado.

E.le . ução de se rá

Exequente, Dr. Fausto Pacheco Jordão;
executado a Pidão Federal.-Sejam os autos
preseutes ao Erre-cio Supremo Tribunal Fe-
deral d.:litro) do '"azo

Exequeitte, o M steiro S. Bento do Rio
Janeiro; executa a. a União Federal.--Se-
jam os autos presentes ao Fsgregio Supremo
Tribunal Federal dentro do prazo legal.

Acção de seguros

Recorrente, Mission Militaire Françaiso dee
Rivitaillemont: recorrida, Companhia de Se-
goros Brusil.-Sou suspeito por motivos so..
pervep ientes, o que atfirmo. Ao Sr. Dr.
juiz substituto.

Acçao ordinaria
Autor, P. Nunes de Souza; réos S. 04

Stray C.° e Fie lerik Fngelhard .--Em prova,,
Justificação (montepio)

Jus t itican'o, Lauriii ia, Dias Lisbóa.-Julgor
por senteeva a preselte justificação para que
produza todos os seus devido; e legaes oreitos.
Fatreiguenn-se os autos á justificanto inde n
pendente de traslado.

Acção ordinarid

Autor, José Monteiro de Queiroz Juni0O;
e,ssistilo de sua mulher : réos. Antonio Saave-
dra e sua mulher Etelvina Saavedra.- Hei
por jus t ificada a ausencia de? Lunplieados ene
legar Meeir o e n to sabido afitirde, ser feita a.
-sua citação por editaes com prazo de 30 dieS,
na roeriam requeri-ia. Custas pelo supplicae,
paa serem levados afinal á conta do vencido.

Exec Vivo ligpothecario

Exaquente, o Banco da Lavoura e do Coal,-
ruercio do Brasil : exec.utados, Sebastião Ah-es
Ribeiro e sua mulher.- Recebo os embargos.
°opostos. Visti ao autor para os contestar ao>
prazo legal.

Acção ordinaria

-dores, A. Lehnen & Comp.; ré, A Prateie
tura do District° Federal.-- Em prove.

Justificação (montepio)

Justilicante, Adelaide Conceição Monteiro.
-Julgo par seitttnça a presente justificaziõ.
paea que produza todos os seus devidos o
gaos afeitos. Entreguem-se Os autos a justiti,
cante iudependente de traslado.

33.
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Supplicante, a Companhia de Navegação

• Ss: João da . Barra e Campos ; supplicada, a
Companhia de Seguros Marititnos e Terreetres

• Inderantsadora.— Egregio Supremo Tribunal
•federal. Na, vejo- em que e despaeho recorrido
consubstaneie uma manifestação de soaxima-
liscag jurithco; quando declarar a que a apo-
•ltes apresentada pela aggravanto, conferindo-

= lhe embora salgum direito, não é este liquido
^ e certo e está contestado nos autos da acção

• -principal: Menos ainda exergo noite a ar-
• gUlda confuso da prova ¡liderai da di-

vida corá a divida liquida e certa. Cin-
. - gindo-se estrietamente á. lei, o despacho
• aggravado negou. • • medida excepcional^ do

arresto, por não satisfeitas com segurança
ose-dous requisitos esseimiaes para a sua
-concessão. ' Foi fure lamente no e'que apolice
da aggraeante não constitula prova lit-
.teral da divida, a qual; para autorizar o
arresto deve. ser certa e liquida. E tanto que
.os embargoeoppostos pela ageravada nos au-
tos da aersito principal !Watts recebidos sem
eonstensnaçace• pela. sust relevancia e prova'
dada. pelo respeitava!' despdcho a que faz re-
ferencias o ! docuuteuto. a fls. 88. Bastava a

—•falta desse. requisito essencial para a done-
ga'çao do-arresto. Nessas condições. me pare-

• condo—data venda--que o despachoessecorrido
• asilo carece de maiores fundamentos para sua

sustentação, -o mantenho. • O Egregto Tribu-
ssar eettretanto, mandará o que mais acerta-
da fôr.

Acções da -Seguros

Alission Militaires Française de Ilavitaille-
ment. A.—Companhia do Seguros Brazil,
--Sobro a petiço da tis. 241 e sou documen-
to; diga a outra pane..

Companhia de Navegação São João dl Barra
• o Campos. A .—Compantna de Seguros Mar:ti-

mos o Terrestres eliidemnisadorae; R.—Em
prova, na dilação legal.....-

•s	 liabecg-corpus
•

Dr. Antonio Fane de Bulhões Natal, impe-e.trante.	 .
Caetano • Francisco- de- Aseis, paciente.
Segundo de informações psestadas

nista:d.e da Guerra, o atetado ..e sorteado em
MB, :ia classe de-189e- sob n. 18 foi Caetano
Feanciscceda : dllva,`d",se elepois de ter sido,
em junho doeS iet rente anno„ presa" pela poli-
cia- corno ,e le - o- paeleis ta •-^. Ca,otarto, Francisco
410 meie se deu a rectificação para semelhante.
nome, liam ai% ospaeistenseprova com a card-
ei:todo U. 3 é 4 que nasceu titio em i898,
Mas der annos anteeeniesseeis. Nestas coa-
idieõee, concedo a ordem habeas-eorpus
ame i12porerienetadv5ls&10-eAnteeiló • Feta do
Buitules • „Natal, ,,para.. eser .9 paciente Caetano
Fra rieea.'cite.'e ' .serdifço militar
Pela classá, cie eter foleincerperadoe do 18e8.
11.1emettided cópia doses.' decisão . ao • Ministerie
ela Guerra; para ó seu devido cumprimento,„

„saiam os autos pres.entos ao Egregio Supremo
vTrleiniat Federale •mt fimi i da 1dm fUo .11O.'
.Janeiro, 4- dê outubro do 1. 92.0 r elAdta de"
:e5ouza Martins:

Execuíicos fisçaes

xequente, a Fazenda Nacional; executado,
A,. Amaral & Ceemos.

pelos fundamentes da minha decisão vett.°
em caso semelhante, não rebatidos pelos ean-
\bargantes, julgo improcedentes os embargos
oppostos para que, subsistindo a penhora em
que por força da 'lei se coevertou o deposito
feitoe prosiga a. execução seus mais termos
regulares, e eondeamo os embargantes nas
custas. Rio de Janeiro, 1,k de outubro de 1920. -
Raul de Souiailiartins.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executado,
Caudal & Irmão.

Julgada na mesma data, 11OR' mesmos
termos, da sentença acima transeripta.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, -
Alfredo Lourenço..

O documento apresentado não ()xelim do
modo algum a responsabilidade rio • embar-
gante pela, divida aittizada, por isso que. não -
passa de um simples lançamento em repartis
ção municipal sob a responsabilidade. de doe "s
terminado funeeionario e que nem si quer foi •
confirmado pelo pagamento da eon:ribuição
respectiva da parte da pessoa a que se re-
fere.

A propria cOnfissão do embargado de ter
° sido estabelecido-na casa do que,se trata pra-
suppõe, até prova positiva em contrario,. que
só depois de 1909^ transferiu o seu tiegoefos e
não antes, como allega nos seus em-
bargos.

Nestas condições, julgo. improcedentes 03

embargos oppostos para que, subsistindo a .
penhora feita, prosiga a execução seus mais"
termos regulares, e condemno oeembaresantes
nas custas.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1.99r,1.^— -
Raul de Souza 31artins.• -

Aeliio executiva •	 - ••
Autores, Salomão Lerner • e- Pridman

Comp.; .réci, A dolpho Gaz :
Para pagamento das importaneias das duas.

netas promissorias de fie. 3 e 5, acceitas ,por
Adolpho Gaz, foram penhorados bens existen-
tes na casa counnercial da rua Visconde dá s
'Mana n. 28, a cuja frente se o encontrou o'
se lavrou, como lhe pertencentes, o compe-
tente auto, sem menção de qualquer protesta .
ou reclarnaçã.o . a respeito.	 •	 .,

Com embargos de terceiro, senhor e posse.
suidor se apresenta A. M. Goldemberge afie- . ^
gando ser um-mico e exclusivo dono do referido
estabelecimento. de que não passa do simples
empregado o executado, e para toda prova
exhiba apenas os documeutoa do fis. 11 a...13:
os deus printeiros,datados de 2 de setembro de':
1919 cá de junho decorrente armo, referentes
a locação do armazem da mesma rua e nume-
ro; o o outro, o conhecimento, datado de 2 d'e
fevereiro,do imposto de industrias o profissões
do le semestre da corrente exereicio,"
pago em 3 de abril deste armo, slancade pela
casa n. 12, da rua Visconde de Itainutes. Não
mostrou; porém, nean sproctrote mostrar,
todo o correr do processo, que o predio u.28m
corresponde actualmente ao antigo n,
MIM pretende, quando é até mais -recente g-,
proprio documento junto por elle,. cora eaáee
numero que um dos com o numero 28, e- o,
embargado assegura que o prado n. 12 foi'
de facto occupadd pelo embarganto com -o
mesmo ramo ,de negocio até o ineendio que •
occorreu de semelhante estabelecimento.

Nestas condições, julgo improcedentes os-
embargos oppostos e condeinno o einbargantee
nas custas.

Rio de Janeiro, 5 de gututro de 1920. ted''
Raul de Souza erradias. -,„

trularli Uo 1920 f

para a penhoras rd!¡
querida pela Fazenda Nacional; dos bens dd:.
executada abi existentes- (fls. 9);. foi a
gencia effectuada, sob a direcção de datis fune,
ccienarios do Ministerio. da Fazeede„ . especial-,--
mente designados pela exequonte e um ainda
do Minister%) da Viação (fis..39 e 40)„ com •
expressa declaração nos. diversos ,autos d.:-
pertencentes á executada todos os.- bens pee'
!Morados (fls. 42, 43 v., 45, 50,59 o 60).j r..
Devolvida a precatoria,, a Procuradoria dfr
Republica, depois naturalmente &examinar;
fez aceusar em audienciaa penhora.. por uns-
dos solicitadores da Fazenda (lis 29), com BM.::
mação da executada (fls. 04), e, seguiado-s.d
os demais termos-do processo executiyo fised. •
sem a memor conte.staçsão de qualquereda ,
partes sobro a propriedade dos bane, foi-
mesmapenhora julgada por :sentenças e, declasts
rada subsistento, á vista da improeedencia dtd , •
defeza apresentada (tis. 79). 	 • sd • •.

O Dr. 2') procurador:da, Republica requered: -
á- lis. 8t a expedição de nova precatem ao:.
Juizo da Secção do cIinas para ,aavaliação 4
praça, dos bons penhorados e, depois doreeee•
bimento ein 12 rig agosto da , appellação intete
posta pela, executada no effeito devoltitive
apenas, nada mais se .fez ou se requereu aqt.
ajuntada em cinco do corrente moa do autue-
bro (fls. 90), quando -devolvida, dessa precase •
tolda, cujo cumprimento foi -requerido age
Juizo deprecado pelo procurados' Uca' da Dee! •
legacia Fiscal. do Diesel:iro Nacional no Estado...
por isso que,. nos Estados, com.- excepção , -
apenas do Rio de Janeiro; é a-tal funeeiona-1,
rio, e uão ao 'procurador da Republicas:que,
cabe — «promover os. processos executivoe
para a cobrança, da divida. activa. proveniente:
de impostos, taxas, multas, alcances dre•exaed:

.ctoros O de outras fontes de recssita federal;
fiscalizando az/archa das extseuçõessindicando
os meios legaes, quer para , defender o direit g

-e os interessas .da Fazenda,quer para conspellir, •
os devedores remissos-(decreto n..5.390,0 1904,-
art. 27,n. ,3; lei. 3:070. A de. '19,1.5, arte 21!
paragrapho unico). ;No- entretaatoe
um, telegeaunna. dg Ministerics . da Viação,
Pr, p?ocurarior da Republica DaS. -.A.
guelra requereu em te de seteratut, --ao- M .e e
juiz deprecado mia exeluisseede eilaudo- dd
avaliação .e tambem-cla praça» os tornos,
bas, bigornas, encanamentos paraeventiladote
e ontroa objsktos • dae. officinasedas executada.;
allegando. pertencerem:.	Fazendas.Naciona/
(lis. 05).. ••! '	 •, R,

Apesar da •indebita intervonçãoepor. não ter,
qualidade- para representar- nu defender os ine •
teresses.da.exetleente Aos processcesa ainda det
não ter sido :sigam...-. intimada ., executada;'
foram . o reeteidoss abjectos .exelnidoe; :come :
consta eepre,ssameate, do-auto ,-eleeayallaçãg •
(lis. 17‘.4 ,v. o. seguintes), s-Ens segaisla e.0.- peos
curador dIseal á fls.-79 beditt atifflxaão cs.pue -

doe,"ectitaos.Gdos,graçaq,:sgrido..
realizaria' ,afinal, eptui;Itodaseaseformalidades. s	 t
legaeaenedIa I do coerente' mezsenaspresen si - dej
ça do..meneionadeernemunadon date-Republica'
Dre sl,,,sed eefogueira, que entendeste então-estr.:
Lazer nomear eproesira,der „fiscais est-roa .paraej
por: p.arde. aa. Fazenda Nacional:: acompanhar
a praça» (lis. 185). A rreteatadeat dp:as.bn..
pelo Estado de Minas Geraes, que ao mesma
dia exhibiu e depositotta 'respectiva importan-
eia (lis, 194. )„foi no dia e, depois de devolvida
a procatormes'keiteallidabe ! entrOglie a elle al
cartasçladgrgil.gaSA P SS egnfdr" kedertidafk:'
de fle• 201:	 es j.	 t)":t3

,$4-hou teiR,„7,,rog. m05014011	 pre's,
caracloSvea lleipeiblica, cem easeggerios eitstere -
valrõs; 'as-lree petiçãesedeeflsee21,1,24,9•13 221;
pedindo na Mateira Ano -lhe conceda «o
praztedlegek pasa readezirjoe 'pi'byareoe-enitsi,
bargre que:- tare ""álhedate'çeo»re nit gegen-. , -
da, a intimação -do-Estado. elo MinassGeraeas
para recolher, á:rarearia Id. Carta 'de 'COM-de;
taçãle, tete hão lhe podia,; ser 'entregtio: elides
vendo sido ern tempos proprio opposres Reei
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Aceao sunimoria especial

Autor, Dr. Joe° Betdrigues do Lago; ré, A
Utile Federal.— .1. 'tantio contestada a acção,
prosiga-se na fátstea da lei.

kr4Yes ordinarias	 ses
Autor, Plaeido de Carvalho; réo, M. Sou-

ser.— Vista ao autor.
Autor, Augusto. de Sá Mendes; réos, José

GODICS Lavrador o Constautino Alves de Mi-
randa.— Concedo a prorogação requerida. .

Auteres, Freire Guimarees & Comp:; ré, a
Uniao Federal.--- A g o.:Datador na férrea do
'remando despacho de lis. 76.

DESPACHOS PROFEBIDOS. , PEL.0 Ull. JUIZ SUBSTITUTO

, •	 .	 Embargo	 .

MAMO OPVIC'à

Eécult-vo flça.,	 •	 .	
-

• -	 •---.
Paimide -Nacional .; s aXeqüenCee a/eomPas

nhlti Eatradal das: Ferre Góyaz, executada.
Expedida precataria ao Dr. juiz federal da

4-



Sessão da Primeira Camara, em 14 de
outubro de 1920 N. 3.209.

targos4e na	 alimtada t"arMa
tição do pr ei r a 'or fiscal Minas com despacho

•datado de do Dr. Juiz deorecado. acom-
•panhada do deus teleerainrnas dirieidos•pelo
ith esmo Do; 2° Prior-amador da Re publica e con-
tendo um ar ticulado com o nome de em-
bargos á arrematação. em que se diz pert-n-
Cevem á esc l u nn te. o rtió á executada, iltS
kilometros o 200 metros de linha arromatados,
Nrnbargo, nas. exeçuções .fiscaes, como nas

. domai, :NS podem ter logar antes da assigna-
tura da carta do arrematação ou adjudicação
e quando opposios pe'o executado ou por ter-

. çeiros senhores e possuidores (decretou. 10.912
de 1914, ar. '116 o segs.). Repugna . ao'
simples senso enleiem que o exequonte, que

•è quem dri..1:1411.10ções aos officiaes para a
peninora dror b ns, faz avalial-os, manda sois
bliear estira-os e acompanha o acto da praça,
como se deu et-adiamento no caso, possa,
depois daoffootiraia, embargar a arremata-

r ção sob o fundamento de lhes pertencerem, e
não ao oxoos tado, os Mesmos bens. Si já em
1.5 de setembro o Nlinis'erio da Viação. como
se vé do telogramma do fls. 152 e 153, sus-
tentava sor a Fazenda' Nacional nroprie-
taria . do parte dos beos penhorados, o
que clovis tn • ter feito os- seus representan-
tes judiciaos a	 vra suspender a (noiça°,

•cujo an ffmnent estava sen lo e continuou
pois a ser unira c exclusivamente promovido
porelles sem absolutamente a menor nitrir-

. venço tia outra parte, para desistiram demoià
perante acto Juizo. com a indispensavel sei-

•imola da axerutada. da penhora relativa aos
e'	 bens que Il"asse apurado do facto lhe per-

temerem. Nom estava •ainda feita a ava-
•/taça°, que só teve togar no dia 24 (lis.
•178). A arr4mataçãm soleinti omente feita,
•AO palavra. inioor rtivii-s do art. 554 do ri-
•gulamento 7.;T, de '1850 ., .1.13..se retracta,
aiuda Isavesids mque offereça Maior lanço.
OS Prooursdoros e4tão em juizo no .mes no
pó do igual-Ia lø• que os demais advogado%
não tèm mais ou melhoreS direitos. e
por isSo nam basta que affirmeni; as sras
&legações só asilem quando devidamente •

•cotoprovad.o.. Os papeis que a posição do
•fis. 221 de sombra embarzos,.tanto podia. te-
-Tem sido juntos • por linha á procatoria,
rebolo floide em • mio do sou siznatario
pára serem remotti los directamente ao
Dr. 2° P tura 'or da Republica, que os
-apresentou a' meu despacho. Nada ha nos
;rotos que autorizo sequer a suspeita de terem
sido critniunsamente redrados pelo escrivão,

-• sobretudanuan 'o neste caso lho seria mais
comino lo emfficaz IA-OS feito desapparecer a-
mostrai-os e • entregai-os para corpo do da
licto. Mo basta; linimento' , que se use da

'expressão — embargos;: como das — agravo
e' apodia*, para que sejam tomadas como
taes quaesquer allegações ou reclamsoes.
Aberram das mais elementares principios de
deito ju totario embargos nas condições ex-

•pâtas, • M esemiente, para reparaç
fis

ão do gra-
vame feito por e proprio, som intervenção

•do executa i°, e em inexcusavelmente seraiia'
qocasião. N.O la ha assim que providenciar
olro o mio peie oxequente. •

Rio dg lanar), 8 de outubro de 1920.
-Rau/ de Souza Martins.'	 ,	 •'	 •

•
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lho, Edmundo Rego, Angra de Oliveira o Ma.
cholo Guirnarles.	 •

Esteve presente o Dr. Moraes Sarrnonto,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Embargos de ?zunida*
N. 663.—Relator, Sr. desembargador Affon-

'so de Miraoda; 1.°3 ernhargantes, Baptista
St Pinto, 2.0 °. embargardes, M. li. de Paivr &
outros. emba .ga los; tenente Eliziario Pereira
Pinto & outros.

Demrezados.
N to tomou parte no julgamento o Sr.

desembsrgador Torquato do Figueiredo.
N. 1.085 — Relator, Sr. desembargador

Celso G iimarães; , embargante, José Marques
do Aliso lia; embargada d, Olivia- Simões da
Silva.

Desprezados.	 •
Não tomou parte no julgamento o Sr.

desembargador Machado Guimarães.
N. 1.595.—Relator. Sr. desembargador Na-

buco de Abreu; 1.° embargante,Manool Anto-
nio Abrunhosa; 2° embarganto The . Rio do
Janeiro City Improvements Company,Liniited;
embargados os mesmos.

Foram recebidos os primeiros para restau-
ra: a sontença da primeira instancia, contra
os votos dos Srs. desembargadores Sá Porei ta,
Celso Guimarães, Anoso do Miranda, Eiviro
Carrilho e Ciçero Soabra.

N. 1.795 Relator; o Sr. desembargador
Mons° de Miranda; embarzante, João Rastos
de Oliveira; embargado, Vicente dos Santos
Caneco.— Desprezados; contra os votos dos
Sb. desembargadores Nabuco de Abreu e
Ed mond r Rego.

N. 2.420— Relator, o gr.. desembarzador
Sá Perrtira; embargantes. Bellingrod • &Mayer;
embargado, Julio Pintoch Akliongeselschafts.
— Desprezados. Não tomaram parte no jul-
gamento os Srs. desembargadores Fraticelin0
Guimarães e Saraiva Junior.

N. 3.278 Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargantes; Ribeiro lias-
tos SE Comp.; embargados, . Penque & Comp.
— Desprezados. Nso tomaram parto no ul-
gamento os Srs. desembargadores Saraiva Ju-
nior; Francelino Guimarães e Angra de Oli-
veira.

N. 3.44-5 — Relator, o Sr. desembargador
Atauloho de Paiva; ombareante, Dr. Avelino

Assis Andrade; estibm'eada, D. Elisa Mar-
tins Salgado.— Desprezados..

IRLSIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GLIM.
SECRETARIO O OVVICIAL CICERO BRAM'

Compareceram os Srs. desembargadores Cis
coro Soabra, Torquato de Figueiredo e Saraiva
Junior.	 .•

JULGAMENTOS
Appellações eiveis

N. 1.500 — Relatpr, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appellante, D. Thereza 'de
Castro Carvalho ; appellada, D. llerminia Gui-
marães Lyra da Silva .-s---Não reconheceu-se,

" por ter sido a appellação preparada fóra do
prazo, unanime.	 -	 -

N. 1.558 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; appellante; Boaven-
tura Pereira Soares; appellado, Dr: Octavio
da Silva Costa; inveritariante do espolio de
e. Antonia Amelia Soaras. — Não se tomou
çonhecimento da appellaçãoscontra o voto do
Sr. desembargador 'Saraiva Junior.
-N. 3.719 Relator o Sr. desembargador

Cicero Seabra; appellante, Dr. 2° curador de
orphãos; appellados Pedro Napoloão Carlos do
Mese do, inventarrante do espolio de sua fi-
nada mulher, D. Maria Atnbrosina Vaz de

• Azevedo, — Dou-se provimento para mandar

proceder á partilna entra os herdeiros da iths
ventariante dos bons constantes da escriptura.
do 11. 5, unanimemente.

Embargos de declaração
N. 3.804 — Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior; embargante, Manoel Pereira
Pe Irosa, representado pelo De. 2° adjunto do
promotor-; embargaria, Empraza Brasileira 1a
Const cocções Navaes.—Foramjulgadss insnrcor
ceden tes, contra o voto do Sr. lesembarga-
dor Francelino Guimarães, que julgava prodes
dentes em parto.

21Èpe1lação eivai
il. 3.821 Relator, o Sr. dosombareador

Ciçero Soabra; appellante, Companhia Anglo
Sul Americana : appellada, Compan'sia do Se..
goros Skandinavia. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 3.925 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appollante, (leitor
Vasqties, representado pelo Dr. G° nromotor
adirint,o appellada, Companhia Edificadora.

N. 3.856 — Relator, o Sr. desembarga JOr
Saraiva Junior; appellante. José Soares Cor-
rêa. por cabeça de sua molhar; appellada;
G. Fiorentino. Francisca Ciasci, inventsrianta
do espolio de seu finado marno Salvador
Cianci.— Negou-se provimento,
_ N. 3.910 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueredo; appella,nte. José Canti-
çãb da Silva; appellado, Antonio Bernardina
Trigo.— Negou-se provimento, contra o vota
do Sr, desembargador Saraiva Junior. 	 •

N. 3.918 — Maior, o, Sr. desembargador
Saraiva Pintor; appellan te, o Juizo; appel-
lados, Paschoal Jones e sua mulher.—Negou-sa
provimento, unanimo.	 —

PASSAGEM DE ADTO9

Recursos.crimes
Ns. 4.212, 4.231 e 3.766 	 Ao Sr. der,

embargador Cicero Soabra. •
Recurso crime

N. 3.734—Ao Sr. desembargador Torquato
de Figueiredo. -	 •

Appellação civel

N. 3.933 -- Ao Sr. desembargador Earaina
3unior.

EM MESA
Appellações ciretè

1Ná. 3.940, 3.888 o 3.722.
Embargo

coit DIA
Cireis

Ns. 3.914, 3.978, , 3.984, 2.873, 3.81k, 2.83
03.355.

Embargo de dectareedo
N. 3.804.

• ACCOalaOS PUÉLICkDOS
Ns. 479, 1.887, 2.316, 2.800, 2.877,

3:639, 3,644, 3.747, 3.824, 3.949, 4.022,
3.780, 2.735, 3.918, 3.003, 3.558, 3.659,.,
3,020 e 3.821.-

*	 101~11mmer.r.....ewesla;

• EDITAES
rto de Appelladte.

Faço publiCo, que os julementOs
appellaeões eiveis: ii'. 2.814, 1° appelmi
lante, Mario Augusto Ferreira: 2G ais*
pellante, Octavio ala Silva Porta; tis••

• Pellado, o Banes) Commerdial do RIO do
Uaneita; 4. 2 .806, appellanbes, \Ver-1
ier Hilpert ,SG Comp.; appellado, The4

4rte de Appellação

;eSessélo ase C m	 eunares Ridas, em 14 de
outubro de 1920

?RESIDEM:4 CO • SR. • DESEMBARGADOR MONTE--
NEGRO, VECRETAIU4D0 PELO OPPIEIRL, DR.
CICERO MINN° CALDEIRA BRANT

Compareceram os Srs. desembargadores
kiffonso iio Mi anda, Atautpho de Paiva, C410
Gidaprãei, Nabuoi de Abreu, Sá, Pereira,
Ciieero herbra: Torquato Figueiredo, Saraiva

•Junior, Francetin Guimarães, Elviro Carrt-
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mero 3.35-5, appellante, o Dr. J os(1
Pedro de Souza e Silva; appellado, Lino.
Villas Rodrigues; n. a.873; appellante,
o Juizo da 44 iPreteria; appellados,
Dr. Antonio Fialho e sua, mulher;. nu-
'mero 3..914, appellante Romeu Mendes.
Tlib,eiro; aPpellados,' Alves Moreira. &
Corei). •' n., appeilante„ o Juizos
appeilridos, Antonio . Carlos Brasil e %sua,
mulher, D. Elvira Ferreira J3rasi/.;., o

appeliantes D. Maria_ Leopol-
dina de Abreu Lima, appellado, o Juizas
terão togar no proxima sessão da Pri-
meira Camara, no • dia 1.8. do corrente

•snez, ás 11 horas da , mun./1%. ou nas se-
guintes. • •

Seccetaria. da C :te de appellaçãU e,
de outubro de 1920. o impedimen-
to do secretario e no do oficial, o amam
.-rulease; elotçis • José' „Braptista„.1.

,

Juizo de • Direito . .da Primeira Vara'.
de Orphãos e Ausentes

De segunda praça cora o prazo de oito dias-e
•aba , imenio-de 10%, para venda e arrema-

tação .de 8/12 partes dos predios sitos a rwa
- lockey Club ias. 277'e 283 e rua D. Anna.

Nery n. .238. pertencentes ao espolio da.
finada . liannah Stewart, na fOrni a abaixo: -
O Dr. Alfredo de . Almeida Russell„juiz de,

direito da C Varado Orphãos o Ausentes da
Districto Federal.	 •

Faz saber aos que o. presente edital de se-
gunda praça com o plass° de oito dias e abas
tirnento, de. 10% virem, ou della noticia ti-
verem. queno.dia, 15 do proximo rnez do ou-
tubro. logo 'após-a audiencia deste juizo, que
-terá togar ás 13 horas, no edificio do Foi-um á
rua dos Invalidos.ns 152, o. porteiroilos au-
ditprios deste juizo trará a publico pregão de
terei& e . assernatação a quem anais• dér e
effersecr acima da 'avaliação, os immoveia
abaixes partencentos : ao espolio da finada
Moinais Stavart. de quem é inventariante
William Gordon Stenart. Avaliação—Predio á,
rua Jockey Club • n..477, de 'feitio de plati-
banda, tendassa frente no, porão dous mez-
zaninoá. ; no primeiro pavimento_ tres janelas
de peiioril, entradas "ao lado por uma va-
randa ladrilhada e '.coberta, para onde dbe!
duas portas h tres janellas- de peitoril:
E' todo cercado de 'janelas aos dous pavi-

•mentos. Construcção de pedra,' cal e tijolos,
portadas do cantaria è coberto detalhas Wall-.
cezas. Mede do largura na frente 10%60. O
corpo, principal mede 1.4 000. Em. seguida pu-
xado medindo de . comprimento .5a,.0.0.: a de
largura 8°1 ,10. O primeiro pavirfiento divide-se
em duas salas, saletas tres quartos, forrados e
assoalhados ;^ cozinha- dispensa, quarto, ba-
alheira e, lati-lua ladrilhados. O pavimento su-
perior' divide-se- em oito commodost assoa-
lhados e forrados, banheiro e latrina laciris'
ihados.- Estaem regular- estada de conser-
vaçâo e. é edificado 'em terreno que mede de
largura na, frente 3221 ,75 e ..do comprimento
24'210. Tem .nos, fundos meia. agua com stan-
que 9> latrina... O teereno é:cercado na frente
per gradite. 'portão- de fersos.ss nos lados.%
fundos meroltle tijolo-s. avaliado' em 70:000L;
sonde 8/12'; partes „pertencentea. aa. espolia
46:666$, que com' o abatimento , regar de l0','"
fica "reduzicla.a 4S:4993490. ,Predio ássobra-
dado 'á ines'ina rua. JockesClitb n. 283, de
feitio de•Iplátiband4 teisda.:has::frente tres
mezzaninos:gradeades.e ne pa,Viniénto superior
tres janellassde peitOril. Entradas ao lado por
um por ta.aele ferro e.escada coai varanda ladri-
lhada e formada, para a, qualdão.duas portas.
Construcção -de pedra. 'cal o tijolos. pintada
de cantaria •e coberto de telhas francesas.
Mede-de larg,uras.na frente, 7.1"-.70 o de com-
primento• o corpo' principal',. 10°?,10'.-
eat duas salas e_ dois quartos forrados ef: ago.!. ,,

. tu segelci -em um • P'exa o me-
diudor de comprimento: 901 ;30 e de largura
42%70. Divide-se em saleta e cozinha assoalha-
das, banheiro e latrina ladrilhados. Ao lado
área cimentada, murada e descoberta, onde
tem tanque e latrina. Está necessitando do
obras e é edificado em terreno que mede de
largura na frente 1.1a,10 e dó comprimento
12,a40. Avaliado em 15:0008, sendo, 8/12
partes em 10:000g, que, com. o abatimento
legal de 10 fica reduzido 0'9:0008000.
Predio á. rua lona Atina Nery 11. 2S8, de
feitio de platibanda, tendo na frente ti-es
portas e uma dita na esquina - da rua Jockey

oClub ' o nesta rua, seis portas e uma janela
de peitoril. Construção de uma vez de tijo-
los,, portadas do cantaria e coberto do telhas
francesas. Mede de largura na frente
na esquina 2'11 ,00, o de comprimento pela rua.

-Jockey Club 25%20; Divide-se em duas lojas.
'ladrilhadas com área cimentada e aberta,
onde tora. tanges e deposito. Está ern, bom
estado do conservação e é edificado em toda,.
área.do terreno. Avaliado em 30:000$, sendo
8/12 partes pertencentes ao espolio em
20:000$, que, com o abatimento legal de
10 °A, tiea reduzido a 18:000$. Total das ava-
liações com os respectivos abatimentos, róis.
68:9295100. A praça foi requerida pelo in-
ventariante_do espblio e é feita á dinheiro á
vista ou com fiador idoneo que garanta o
juizo. E, para. que chegue ao conhecimento-
de quem possa interessar, passaram-se este e
mais doas de igual teôr, para serem afixados
no togar do costume, publicadrsna imprensa e
traslado para os autos. Rio de Janeiro, vinte
e nove de setembro de mil 'novecentos e vinte.
Eu,, Renato Gomes de Campos, escrivão,
screvo.— Alfredo de Almeida Russell (Cópia). -
Confere. — O escrivão, Renato Gomes de
Campos.	 (5.232)
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com.. o prazo. de noventa dias,, aos
herdeiros necessarios, porventura existentes,
do finado José Justino Teixeira., na fOrma
abaixo.:

DIARIO OFFICIAL
	 x7ntutwo de 192u •

O Dr. Antonio Paulo() da-Silvasjuiz dd Di-
reito da 23 Vara Civel da Cidade do Rio de ia-.
neiro, - capital da Republiea. dos Estados Uni-
dos de Brasil, etc. • aFaz saber Tia pOr'este juizo e cartbrio
escrivão que este subscreve, por parte dé•
D. Bandida En,ilia do Campos Teixeira, que
tombem se assigna Candida de Campos Tei-
xeira', me foi dirigida a petição, de teer. se-,
guinte:

Exalo. Sr. Dr. juiz da. Segunda Vara evia4
—Candida Emilia. de Campos Teixeira,,que
tambem se assigna Colidida de, Campos rei-,
xeira; vem expor a V. Ex. o seguinte:	 _

Em 28 de-junho do corrente-anuo
- sem testamento e sem descendentes, settina.,
rido José Justino Teixeira', com quem era á,
supplicante casada_ com eseriptura dotals‘
pelo regiam da communhão de bens, do-
cnmentos juntos sob . ns. 1, 20 3;"-

Como demonstra o documento que acompa-
nha, sob n. 4-, a' supplicante assignou perante'
este juizo termo de intentariante, cujo pro-
cesso está- correndo seus tramites regulares.'

Pelo documento junto, sob ti . 5.-sprimeirass
déclarações-a supplicanto declarou que seu
finado marido era filho de Manoel Joaquim
Alves Machado, o este, como tal, era seu
unico herdeiro.

Ainda mal informada, porque sempre da g
-conficu actos' e -factoá da vida de seu mas

rido, a supplicante declarou gila elle era filhes
natural, documento junto sob n. 6. 	 à

Por uma providencial' e.pgencia da Cuia-
• denta da- Ausentes, ainda 'que descabida', a-

gupplicanteteve noces.sidade de fazer extrabir
e juntar aos respeCtiàs,autos de: inventario, •	 1 •	 , -

"~-, • ea	 u	 et idão do seta casafj
• mento,.-dWunaintoa aludidos,- sois ais. 2 e Ia.
Foi por estes documente% que a, supplicanta •
ficou sabendo que seu finado marido 'era filha
legitimo de Manoel' José Teixeira e D. Antonio:.
Berna rdiria. Teixeira, ambos portuguezes O Ira
falecidos em Portugal..

Seja como fôr, entretanto; filho legitimo
ou natural, seu finado marido: não deixa*
descendentes nem. ascendentes legaes
succederem-lhe na herança. quer pela Codigcs
CISA Brasileiro, quer 'pelo Cordigo. Civil Pores
tuguez. geando este, por absurdo; tivesse do.
ser applicado á hypothese vortentesvisto C011alik

a, meação dos bens do casal, do finado Jo4 '
Justino Teixeira deve -ser deferida á suppIR„
cante, nos termos do art. 1.603, n. HL de
Codigo Civil Brasileiro.

A' vista, do exposto.. a supplicantà requer at,
V. Ex. a expedição de editaes de citação ao,
herdeiros necessarios do finado...rosé Justin
Teixeira, porventura existentes dentro e fórti,.)
do paiz, para, no prazo que V. Ex. marcarrt;
virem á primeira audiência deste juizo, des
pois do findo o referido prazo, habilitarem-so?)

successão do seu dito marido-, hos terni „
do art. 1.603. ais. I ali do Codigo Civil Braes,
sileiro; citando-se tambeni aos Drs. Curadots
de Aumutesi e Procurador da Fazenda Munis'
cipal para, assistirem até final julgamento, a.:\
todos cia termos do processo da presente acção'
de, habilitação de herdeiros, sob pena de
yélia e afinal ser a supplicante julgada habi4---
litada a succeder na herança de seu finadr-S's
marido, nos citados termos do :art. 1.603,

-n. III do Codigo Civil Brasileira. 	 ,
• .•	 .\	Para os C1reit.0.5 lapas,. a supplicante dá as 	 ,

presente acção o valor de quatrocentos cOntoki,
'de réis, (4O0:0005000)4	 •	 • '

Nestes termos,-P,deferimento.	 a •
•

'Rio de janeiro, 28 do agosto dá '1920.4,`
Angelo Renvenuto, aavogado, '(EstaVa, legalr

,mente selada),	 -	 •
Distribuição : Distribuida, -em 20 de- *gostai:

de 1920 ao escrivão da 2a Vara eive/. no. ira•1.
pednionto occa,s'onal do. distribuidor,. o' escrq..
vente juramentado, F: A. 111artinei

Despacho': AutuadR s. como remier: espra;'•;(
didos 03 editaea ..COM o prazos de: 00 dias.,
scientes os Drs. curador ale ausentes e Prss;',
moiro, procurador da ' Fazenda. : RO,: 30 d&':
agosto do 1920.—Paulino Silya.;• • 'Ein virtude -, -
do que cito' aos . 	.necessarios do' ft.-
nado José Justin Teixeira,' porventura exiss'f'
tentes dentro e fôra do paia, para,: do prazei;;
de so dias,' que começará a correu ... da pubb- .
cação deste no Djário Official;.vh4om á pr

i

lesara audiencia deste, Jnizo, depois de find
o reffirido prazo, habilitar-se, até ,final julga #1
mento, á- successão do fiiiadd 'Jos& - Justin
Teixeira, nos termos do art. '1.%02; ns. I' o
do Codigo..Civil Brasileiro-, sob pena de,:revelià
e ser- afinal' julgada aabilltada,oa preseneVs
acção, ,a rererida viaja' . daqtielle finado Dent')
Candida Ensina de Campos , TraiXeii'*,:tine taanS •
bem seassigria Candidastle Campos Téixeiras
nos termoSaló art.. 1.603S n. HL dos Codig,
Clvil Brasileiro. Este Juizolancciona no edi .
ficio do foruM, árrna dos sinstatidoan. 152, .4,

,..sdá i.à • suas Sedienciaás tadas• as segundasiej
quintas feiras uteis, ás 13:1/2 horas, e o pra.%

do escrivão: quê:estes subsarêVes E, ,, para qulj
cesso da presente acção corre Spela cartori

cheggefao conhecimento do : 1paos,...mande 1
passar o liresente-aditat„ que ser•I'. .polo por,
teiro affixado ás portas . de .Forion, e mais -
datis delgaiad teór pra serem -,pufilicados .. g
Mario Offiaiia e, Joritiii . do' :. tonmor cio.; Da.49
e passado nesta...Cidade' do, 'Ine: de'Janeiro .'
Capitai dá 'Repúblicas dos ; Estaaoe Unidos d
Brasil, 'em . 3.1" dal:004 de. 420: Vens Jal
Candida de-Barros, eseriVatr,- O subScreTO.'
Antonio PauttnadaSi/va..Gonferider. •— kl
Gandicla de B	 ". '• Barro/r. •	 •	 • .'..MArt

•
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4ulzo de Direito da Segunda Vara
Civel

lieneis de Sousa Sz Comp.

AVISO AOS CREDORES

Communiao as credores da falltainia
Souza 81 Cb ap. que ACham-se em car'o"io,

á.-	 durante ei	 Ihs. as reta es e documentos
•apresantada z "os syn-licos, para sarem exa-
minadas p alas interos zadas, apresentando suas

•implign• (ama de aos-ardo com os §§ 3° e 6°
do art. 8' da lei n. 2.02%, da 17 do dezembro

•de 1908, os lume são do tato. seguinte! § 5°.
Durante osso vazo de. 5 dias, os esmalto% in-
alunos namtiallas relaçaes poderão ser impa-.
gnados q aanto si sua ogitinkla1e, importancia
ou classifie . a-io: . p 6.° A impugnação será diri-
gida ao juia anr mai ) de requerimento in-
striiida caiu documentos justificaçans ou ou-

•tras prova. 'tio le Jariár a 9 do outubro de
1920. — O 'e:,e,fivãÁ)., José Caádido de Barros.

(3316)

* Juizo dd Direito da Terceira Vafa
Civel

• e p. dierVo do reueriroanio do negociante
a ,g2two dna 5:C1Jt'OS Pi ,liz'go, soe i() solidario

a firma F. .anteR k como., pe-liodo sua
5	 rehabilitaerlo coro o prCIZO de trinta dias

O doutor latia Angtisto Sampaio Vianna,
juiz do Ditaa ta ds Terceira Vara Civel nesta
Ca pied Fadara', eira:

Ir	 Faço saber aos qun este edital com o prazo
•do tr tita dias viram ou dela conlaaamanto
tolham, qtta p•) r. nado de Francisca das aautos
Fidalgo. soci.Q sn' ida ria da ti . ina F. Santos ea
Comp., me foi rtido, desidameatto inatattislo,
o reltierirrumto do toar ser:minta? lanam F,xmo.

•Sr. nr. iter. Tatee i ra Vara Civel. Fratmiaao
dos Satems ralalgo, sota() sol atado da firma P.
Santos ta raiei d •erarada (mi falr- li mra vir este
ardam sem poisioln definitivo. tendo abaido qui-

- tação pip a & 'ia eidos sons ardores, prestando
a esta os da • Iinv ,ti'o.4 do fol lera. polo que seta
proc"ssa ia sua r h,bilitmeo, publica, io o re-
spectivo edital. siri 4 o o Cr. curada!' das mas-
sM e assim ;finda e feitas os publicaçaas c

•cominsiniesras 'ia lei. P. doferisiento.
Rio de Janeiro, 2a de setembro de 1920.
-- João do's Qat; tos Filara). De, n rr i e ! i i) : J.
Siri. Rio. 7 d a saternaeo d2 1920.---Sam-
paio Vianna. (soava soltada). Em virtude
deSlo meu cit;s ..sne.1)n, por este faço publi-
co o recta:varo-Jen. com o prazo da ai) dias,
finao o nual pro aedea-so-ha de conformi•lade
corri o art. I t a e sens paraaraphos e seguintes
da lei n-. 2.0i, e 17 de daz , mbro de 1008.

- E. para non charles a nivi ia a todos, mandei
passar esta msiaions de Letal tear, mie sa-
ram publers }O"; imerrensa e UM dellu a9-

xadn no '1)a r sao rostania. Dado e passa do
110§1,a eida, lo Rio do Jarmiro, aos 7 do ou-
tubro do 9ao, Eu . joáo Captistt Ralha azare-
venta ittransentaio. o subscrevi no imanai:non-
to oreasional do escrivão—L •ia A. de Samnaio
^Vianrta.	 (a .322)..

•n•n••n••••.,

Znizo de Direito da Terceira Vara
. • Civel	 ••

•De eit srao na raiana abaixo'

O Dr. Lti augusto .de Sampaio Vianna,
:aula de ditaato da 3* Vara Civel, neste District°
Feaeral, atc):

Faço sabat' ate , que..este edital dè citação , si-
rem ou doeis co thaeimento tenham, que por
pata do Ilomber10 Sboía év Comp. me foi di-
rigi 'a a notOo do tear segni a to:, Exmo.
Dr. juiz dt5 "fraito da 3° Vara Civel. Humber-
to abala te comp., nagociantes estabaleciaos
neata Capital, foram victimas do extravio dos
Chequei: de ns, tt4,198aemittida por Bani
Band taz Campa, em favor de Mendes Campos'

ta Comia e por estes endossadas oro bran o, de
que eram os supplican es leatitnas nortadaros,
contra o Lombo Rivar Plata Bana, do valor
de oito c altos de ris (8:000a), e 42.1-08,
einatilo peais supplicantes em 5 da março
da corrente armo contra o Banco Mercan-
til do Rio de Janeiro do valor de vin-
te e cinco contos d réis (25:0035), ambos
esses cheques visados pelos Bancos onde
as provisões se achavam. Esses cheques ha-
viam sillent 'agites a um empregado dos stip-
plicanras Alvonio Pinto Rodrigoes, para etre-
atuar os respectivos recebimentos, mas que
delias se apossou criminosamente, ()atra-
traviando-os, como faz certo o documento sob
n. 2. soado de tudo notificados os referidos
bancos, como demonstra o documento sob
n. 1. Assim querem os supplicantes tsejarn ci-
taloa por, edital os emitteates e endossantes
do primei aa dos mencionalos cheques — Hard
Board ta Comp. o Montes Campos 8r Comp.,
bom como os bancos sacados, Loadon River
Plata Bank e Banco Mareantil do Rio de Ja-
neiro. para não pagarem os refarilos cheques
extraviados e o detentor' dos mesmos Antonio
Pinto 'lobrigues, para os apresentar em juizo,
dentro de trns inezaa, fican o Urubus citados
os coobrigados para, dentro do mesmo vazo,
opporem a contestação que tiverem; sendo afi-
nal anaultadas esses cheques e assegurados aos
sa a plicardes o direito ao recebimento deites que
daverlo ser pagos pelos bancos saca los ou
coubrigados, nestes termos diao, coobrigados,
nos termos do art. 30 da lei n. 2.044, de
1908, combinado com o art. 15 da lei nu-
m "ro 2.591, de 1912, expedindo-se para esse
cacife os necesaarios editas. P.P. deferi-
mento. Rio, 5 de outubro ele 1920. P. p.,
Joaquim Pede Salga i° Filho, advogado.
(Estava sallada): em cuja peti ;No dei o despa-
ch 4 do tear segian te: D. A. Sim. Rio. 6-10
—920.—Sampaio Vianna. Em virtude deste
despacho, por este cito e chama a Havei Rand
Az COM . a Mendes Campos 8.1 Comp., omitten-
tes e endossantes do cheque ri. 154.198, bem
como os bancos 'meados Lota inn 'tiver Plata
Bank e flanco Mercantil do Rio de Janeiro,
para não pagarem os cheques extravialos

la6.198 e 42-408, de que trata a patiaão
supra Iranseripta e o detentor dos mesmos
Antonio Pinto Rodrigues para os apresentar
em pie) dentro da tres mezes, ficando tam-
bom citadas os co 'briga ice paca dentro do
momo prazo opporem a contastaçao que ti•
verem, tudo de conformidade com a dita pe-
tição, (Lendo emitem todos os supplicados
mie da; de que as audiencias deste juizo são
áa segundas e quintas-faiais, ás i3 horas, no
Forum, á rua dos luva Hos n. 112. E. para
que chegue a noti...,ia a tod-rs, mandei passar
este e mais dons de igual tear que serão pu-
blica fias pela imprensa e affixaalos na fórma
da lei. Dado e passado nesta ci'ade tio Rio de
jasoiro; em 7 de outubro de 020. — E eu,
Manool Estanislio Cruz Cairão, escrivão. o
subscrevi. — Luiz A. de Sampaio Vianna.
Rio, 7-10-920. — Cruz Ga'rão.	 (5.242)

uL de Direito da Quarta Vara
Civel

De 1 praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação do prerlio e reRpectivo
terreitb á rua Juio i reina /libero, sem nu-
mero, na Penha, frequezia de Ininvi rna, oc-
nhorados no executivo hoothecario que o
Dr. João de Abreu move a Vicente -Joaquim
Alves e'sua mulher, na (cima abaixo.
QDr. José Antonio de Sauza Gomes, juiz

de di reito da 4° Vara Civel do Distrieto Fa-
dara', etc. :

Faz saber que por este. juizo e camtorio do
escrivão que este subscrave, se processam os
autos de executivo bvpothecario rpm o Dr..loto
de Abreu move a Vicente Joaquim Alves e
Sua mulher D. Maria Rita Alves, dos quaes

consta a petiço seguinte: Exato. Sr. Dr. Juiz
da 4' Vara Civel. Dia o Dr. João de Abreu. na
acção exeantiaa les ta-lacraria rine move contra
Vicente Joaquim Alves e sua mulher, D. Maria
Rita Alves, que toa lo chegalo ao seu conheci-
mento atro havia uma Miada quanto á larga-
ra da faixa o o terreno que se refere o trasla-
do de edital a anotas, que é a reproducçao de
()atros documenes aclusos nos autos, para
não prejudicar direitos do terceiros, mandou
suspender a publicação do segundo edital, que
veio publicado a 9 do corrente, vespera do
dia destinado á arrematado dos bens
hynothecadns. Entretanto, o supplicante me-
lhor crientalo pe'a collocação da supra-citada.
faixa, naga a V. Excia. se digno mandar ao
Exmo. Sr. escrivão sejam passados novos odi-
taes esclarecendo nos mesmos que a dita.
faixa mede a largura determinada no tras-
lado de o titaes acima referidos no limite da
linha, de frente de terreno em que está cons-
truiria a casa e que desta linha á cerca da
Estrada de Ferro Leopoldina Railway, confor-
me a declaração da oscripta do rectificaçãO
a fls. 12 até a mencionada cerca, a farka
tem a extensão que for encontrada nesteaa
termos. E. R. M. Rio do Janeiro, 21 do setem-
bro da 1920. Antonio Ribeiro da Fonseca. (tas-
tava legalmente sellada). Despacho: Noa
antas a conclusa°. Bit), 21 de setembro do
1020.—Souza Gomes. Despacho: Deferida a
petição do fls. 59. Rio, 21 de setembro do
1920.— Souza Gomos. Em virtude do que se
passou o preaente edital, pelo tem. do qual,
o porteiro dos aulitorios trará a publico
pregão do venda e arremataçlo a quem mais
der e maior lance olferacer sobro a rea
spectiva -ava:iação, em praça deste juizo,
no Forum á rua dos Invalidos ti. 152, no-
dia 15 de outubro proxinto ás (3 horas,
logo' após a audionria desse. dia, o res-
feeido anmovel penhora lo, cor ,te da ava-
liação seguinte: Pralio asso- ...do sito "ás
rua João Teixeira Ribeiro, p , atamento,
sem numero, no lozar ti0130T11 «Portinhou,
e.rtaçlo da - Penha, froguezia tl Traja. Edifi-
ca lo em centro de terreno, tendo na fachada.
dous mazzaninos gradoados; na parta cor-
respondente ao porão rine é habitava' e tia
assabradada em cada uma das extrotnida
que firmam dons toaroeses cobertos com tea
lhas de cimento, uma jancila do peitoril o na
parte em recuo dos torreões uma porta o urna
janella tambom de peitoril, na frente das
(ames existo varanda ladrilhada o escala de-
cantaria com balaustros, ptatibanda e coberta-
com telhas francesas, achano-se todo divi-
dido em eommodos para familia, forrados ca
assoalhados e mais dep mdencias habitadas,
tudo de accórdo com as posturas em vigor. G
pra lio made de frente 'oclusiva o torreão
13°1,70x16",60 de fundos. 1) temem° porton-
cento ao predio meie, segundo a ascriptuce
que se acha SM aos autos 113'°,70>C50 m de
fundos. com toda sua extensão e que a hypda
Mica comproherale tambern emno consta da
escriptura originaria uma faixa de terreno.
existente entre a frente do terrencrdo dito pre-
dio o o leito da Estra la de Ferro Leopoldina
ta-Ilibem com 113'1 ,70 com a axtenção que for
encontrada até a Estrada de Ferro Leopol-
dina. A esto terreiro e predip deram a vate do
18:0,103, por quanto vi'> a orna. E quem os
mesmos mezcr arrematar deverito compare-a
cer rio dia, ' hora e' log,ar acima indicados
em que se 'realizará a praça. sciontes de ques
a mesma será mediante paganteata á vista ou
com fiador • idateo por troa 4113.5. E para con-
star se passaram o presente afitai e mais dons
iguaoseme serão publi oados e affixados na.
fórma da lei. Dado o passado nesta cidade
do Rio ele Jan tiro, Capital Fe leral da Roma.
blica dos Est -d s Cai los do Brasil, aos 23 de
setembro sio 1920. Eu, Antonio de Souza
Coalao, esecovento • jurainenta to subscrevi no
Impe iment nora -betai do escrivão.—Josa An.
todo de Sou,:et Cremes .	 (4.a95 Q5.01b.)
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Ferreira Leite, representado pelos seus her-
deiros, nos (piens lhe foi dirigida a petiçáo do
teõr seguinte : Excellentiseimo Senhor Dou-
tor juiz da Quinta Vara Civel.— Os synilicos
da liquidação forçada da Companhia União
Soroca.bana e [temia (na execução que ino-
vem a João Pinto Ferreira Leite, repsesen-
tadtAtelos seus herdeiros legblmente habili-
tados), como não appareeesse licitante al-
gum na primeira praça do predio penhorado,
requerem expedição e publicação de
novos= editaee para a s.egun da, praça com o e..
abatimento. e erazo legam Nestes termos,
P., deferimento. Rio, 29 de setembro de
1920: Francisco de . Paula . Carvalho Verapi.
solicitador.—(Estavaelegalmente selada). Des-
pacho—J. Como requer. Rio, 30 de setembro
de 1920. Francisco Alvim. Em virtude do que
se.passou o presente edital com o prazo de
oito dias o abatimento legal de dez por nto,
pelo teôr do qual o porteiro dos auditorias,
trará a. publico pregão de venda a arremata-
ção-, em segunda praça deste juizo, que terá
legar no dia quinze de outubro corrente, ás
trese horas, apits a audiencia do. estylo, no
Forum, á rra Menezes Vieira numero cento e
cincoenta e dois, os bens penhorados a João
Pinto Ferreira Leite, representado pelos seus
herdeiros, na execução que lhe movem os syn-
(Imos da liquidação forçada da Companhia União
Sorocabatta e Ituana, as gimes constam das
avaliações juntas aos autos e são as seguintes:—
Laudo do avaliação do prodio da rua do Ou-
vidor numero sessenta e oito, procedida em
cumprimento ao respeita vel mandado do M. M.
Juiz da Quinta Vara Civel-0 abaixo assignado,
engenheiro Annindo Rangel, nomeado em
substituição ao avaliador privativo Senhor
Oscar Euzebio Rodrigues Roxo, para proceder
á avaliação do predio numero sessenta e oito
da. rua do Ouvidor, depois de fazer os neces-
sarios exames e medições n.o tendo concor-
dado com e. avaliação feita pelo Senhor ava-
liador privativo Tito Dias de Moraes, vem
apresentar o seu laudo divergente, na férula
seguinte: O predio em questão é de vastas
dimensões, com tres pavimentos, tendo facha-
das para a rua do Ouvidor e para o becco das
Cancelas. Desde as soleiras até o entabla-
mento, que tem o desenvolvimento de cerca
de quarenta e dois metros, as fachadas são
da cantaria lavrada e artisticamente traba-
lhadas. No pavimento terreo existem dezoito
portas sendo duas. largas e uma dando
entrada para a escada de accesso peeLa e:ás
pavimentos inferiores, que tem, cada um,
vinte janelas de saccadas, algumas pro-
vidas de balcões salientes com grades de
ferro., O predio é de- solida e bem cuidada
construcção, tendo vigamentos e columnas
ferro, portas de aço ondulada e esquadrias
de madeira de lei ao centro do predio exis
te uma área cote -ta de dupla claraboia,
no telhado e ao nivel, do forro da terceiro
pavimento, sendo esta em apainelados de vi-
dros brancos e azoes,: ao fundo existe
tra pequena claraboia; o pavimento terroo;
artisticamente pintado e decorado com forros
em caixões, é calçada a mosaicos o occupo.da
pelas instalações do «Café Cascata» os pa-
vimentos superiores são divididos por moio de
paredes de estuque e de madeira, em escri-
ptorios commerciaes. A cobertura do predia
de madeiramento de lei, é feito com telhas
franceza.s; existem instalações completas e
perfeitas de agua, esgoto o electricideele; ci
predio offerece boas condições de segurança,
conservação e hygiene. O terreno no qual set
acha elo construido, mede quatorze metros
e vinte centimetros (14m, 20) de frente o vin-
te o sete metros e noventa centimetros
(27m, 90) de fundos, combinados com as cli:4
mensões constantes da carta de aforamento
passada pelo Patrimonio Municipal. A área
total que é inteiramente occupada pelo predia
é portanto de tresentos e noventa o seis
metros quadrado" e dezoito dwitnetros'qua-.	 •

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Jaze Joaquim Aortas

AVISO AOS CREDORES
-

•O escrivão Seiva Pereira communica aos
credores da relendo, do José Joaquim Martins
que se acham em cartorio. durante cinco
dias. as relações e documentos apresentados
pelos. syndácos ,...para serem examinado& pelos
interessadbs, apresentando suas impugnaeões-
de accôtslo com os §§ 5° e 60 do art. 81 da
lei: n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908, os,
quaes são do teôr seguinte: § 5s; durante essa
prazo de cieco.dias, os credites ineltridotena-
quellas relações- poderio ser impugnados,
quanto á, sua, legitimidade. importancia na
classificação; §' a impugnação será dirigida
ao. juiz por meio de requerimento !tsstruido.
com doctunentos justificações ou outras pro-
vas. Rio da Janeiro, 14 da outubro dà 1920.
Pelo escrivão, Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juramentado.

(5.330)

•Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

lenda de Francisco Lembardi
AVISO AOS CREDORES

escrivão Silva Pereira comum/ice aos
estores da fallencia do Francisco Lombardi

que a assembléa foi adiada para o dia 22 do
corrente mez, ás 13 e meia horas, e terá lozar
na saia das audiencias do Forum á rua -dos
Invalidos n. 152. Rio do Janeiro, 13 de ou-
tubro de 1920. — Pelo escrivão, Antonio de
Souza Coelho, escrivão juramentado) (3 .321).

n

Juizo -de-Direito da Quarta Vara
• Civel

Fas.encia de Francisco Lombardi
AVISO AOS CREDORES

1:1 escrivão Silva Pereira catnninnica aos
credores da fallencia de Francisco Lombardi.
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugnações
de accõelo com 03 §§ 50 e 60 do art. 83 da
leite 2.021, de 17 de dezembro de 1908, os
*lues são do teer seguinte: § 5°, durante esse
prazo de cinco dias os creditas incluidos
naquelas relações polere.o ser impugnados
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6°, a impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido
com documentos; justificações ou outras
provas. Rio . de Janeiro, 30 de" setembro de,
1920.—Pelo escrivão, Antonio de Souza-Coelho,
escrevente juramentado.	 (5.321).

••n••••••

Juizo de tDireito da Quinta Vara
Cive/

sie segunda praça com o prazo de oito dias e
abatimento legal de dez por cento, para
vena e arrematação dos bens pcnhoradoSa
a João Pinto Prreird Leite, representado
pelos seus herdeiros na execueto que lha
movem os syndicos da liquidação forçada da
Companhia União Sorocabana e Ituana,
fdrnta abaixo

O doutor Francisco Cesario.Alven, juiz do
direito da Quinta Vara Civel do District° Fe
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e carteei° do
escrivão que este subscreve se processam os
autos do execução em que são autores os syn-
dicos da liquidação forçada da Compenbia
União Sorocabana e Ituana e réo .João Pinto,

drados"(396mt,i8), sendo tambem esta a área
construida. Avalio a construção em tresen-
tos e noventa o seis contos, cento ç oitenta
mil reis, á razão de um conto de reis . 0 - me-
tro quadrado,' e o terreno bcr duplo- dessa
valor, isto, é, setecentos o noventa e dois con-
tos. trezentos e sesenta mil réis, á razão dg
dois contos de réis o metro quadrado,. o 'que
perfaz a importam-ia de mli dente e oitenta.
e oito contos, quinhentos e quarenta mil reis,
em quanto avalia o hm-novel. Dessa imper.-.
taucia deva ser deduzida á' de duzentos (.11
vinte cinco contos, correspondentes á renda
dos alugueis de seis annos e tros mezes- (dg
julho de 1920 a setembro de 1920), conforme
determina o mandado, sendo portanto o im-
porte liquido da avaliação novecentos e sessenta'
e tres contos quinhentos e quarenta Mil réis
(lis. 963:5405'000). E dou por concluso este
latido, que redigi o mandei dactylographar,"
ipsis verbis, conferido com - o Original e as-
signando-o nesta data. Rio de Janeiro, 24 deite;
lho de 4920. Engenheiro Arminho Bangel, (Es.
estava, devidamente sellado)..— Excellentiss
simo Senhor Doutor Francisco Cesario..Alvinie

. juiz de Direito da 56 Vara CiveL Distinguis.
do c& a confiança de V: Ex„ nomeado des:
empatador dos avaliadores do predid, da rua
do Ouvidor n . 68, examinei-o cuidadosamente,
'cumprindo-me otfereeer a V. Ex. ó laudo que
se segue. Julgo-me dispensado de fazer a dese
cripção do referido immovel, por já ter sido
effectuado com minucia, pelos. ava/ladoreg;
accordes, aliás, em. declarar que , se-trata de
um predio de solida construcção; provido der
todos os requisitos modernos. As divergericia.s
dos laudos apresentados são relativas aS-dis'
mensões e ás avaliações dadas ao imtrioveLl
Quanto á discordancle notada em relação ás
dimensões, é explicada facilmente pelo factd
de seradmittida.por um dos aval-1114,91'es como'
testada do predio sobra a rua do Ouvidor a.
distancia existente entre o de n. 70 dessa
mesma rue e face chanfrada immovel, .quei
dista para . o becco das conedilas no_ passo qud
o outro avaliador considerou conte -frente do
referido inunovel. a diStancia•'comprehendida;.
entre o predio o.- S'fl -ó-a, intercessão dos
alinhamentos da rua do Ouvidórecia,beeco.dad
Cancelas; o mesmo tende acontecido no que
diz respeito a dimensão dyr ifre'r.10 Sobre e
becco das Cancellas. YéiitTdaso aásiinqu
coniqcian to as qirriens5' pritnittivas.do. terreno,
onde foi' levantado o . ocliecio. tivessem, sido as
mencionadas geio Dr. Arraiado-. Itangel, a re-4
spectiva construção não abrangci a área totale
tendo deixado de. ser. occup,adà Uma' área de
cerca de. 20 (dois metros quadrados), para
satisfazer á posturas municipaek..(eanto chan4"
frade). Sobre as importanciag çStimadaa pari
o immovel;. ppusa que, -embera; avaliação doi
Sr. Tito Diee -de Moraes .ee eepleeoxitue MÁS
do quanturn: que de confeilinitlacialeoin o de-i
é'reto n. '1;021, de • 2,6"Jiée ágoste. de, • 1903,
se deveria aetrieuer, i ' si So • Iratasse • da
uma -desapropriação, atiMittidOs see valor loca.'s
tivo 'docoetreeto de 24 '4 _aeoete de 1912 8
seus encargos, Cle • 'ea.sn'eonsidered.o' 'não él
o • mesmoi• além de.: Se,:•devÓt,.1tender
dircumstanciax, especiaes -de; VAR.:felina-c dos.

- 1=3604- na 'presente 'epeca. ';(5' principar.1
mente , no' centro	 E,,confir-:
mando 'a -minha- asscirçád ;O. rOçamentçl
predial' feries' ,pela ' 'Prefertgra. 'do. Districtco
_Federal,. relativo ao etárdicie;* cemente eue:
que • é *estimado 'eni.Setentee•se;eloisi.contoe
(72:000j): eentuaes- Vator.1obattbo.do  buam&
vel, dê 0n-sê:eira:tas sAcCeitatiljo'se
este- valor çoitio.. base,. a: avOliartio' do Dr. Ar-.
inirtdo Ranzel -parece ,''Setis'faWr'mais as conÁ
dições-acttiáee. -Assitis 'sendo,. 'á como dá tal
o.stienativa advirá' acrs-inW
resSados; -segundo,- os''IneÁndes deelaram-, sota
de parecer 'que seje atrais-042.e Oveliação dd
963:5106e (novecentes;ei seSSetita d Ires contos
quinhentos e quarenta. mil reis) para o. refe4
rido "predlo.: fio de Janeiro A	 . de .agestc,i

-
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de 1920.	 Marto Fialho de Valladares. (Es-
tava legalmente sanada), importancia essa

r
coai o aaatimento legal de dez por cento,
reduzida a.867:1865 (oitocéntos e sessenta

o sete contos cento e oitenta e seis mil ris)
preço por que sato a esta segunda praça. E,
quem os mesmos (alizar arrematar, deverá
Comparocer no dia, hora e local referidos,afim
de ter togar a p aça que será feita mediante
pagamento á vista . ou fiança idonea por tres
dias. &fiastes dosde logo todos os interessa-

•dos de que O predio, acima descripto irá á
praça e será arrematado com os seguintes

•bens: adjudieação dos alugueis do predio 2,6
Dr. João Viciado Pareto Junior, até mil no-
vecentos e vinte sois, isto é, que o predio
será vendido se .n os alugueis até dezoito de

•setembro de mil novecentos e vinte e seis;
com a prorogação do arrendamento a Sebastião
da Fonseca Teixeira, do dito predio (eseri-
ptura juntado s4 de agosto de 1912 até 1926);
o com a hypodbeca do mesmo predio em

, garantia da prprogaolo (citada escriptura do
•arrendamento realizada em mil novecentos e
•oito, só a tortnjnar em mil novecentos e dez-
eseto (asoriptura tamisem junta). E para con-
star passaram-se este e outros de igual tear
gut sono publicados o affixados •na fôrma da
tel. Dado é paasadi nesta cidade do Rio de
Janeiro aos dons de outubro de mil novecen-
tos e vinte, Eu, .tvaro Cunha, escrevento

•juramentada, no impedimento amasio-sal do
escrivão. eubscrevi. — Rio de Janeiro, dois
de outubro do mil novecentos e vinte. —
Francisco Cesario Alvim. (Estava legalmente
senado). Eatá , ceaforme. Pelo escrivão Alvaro

, Cunha.	 (5.17i)

uiio -de Direito da Sexta Vara
Civel

D. praça com espiava de dez dias, para venda
è arretnya_Oio tle ent automovel desmontado
elo fabridé,ite F. E. A. T., motor n. 2.323,
penhoiadl a Diivid de Carvalho, em autos
de execUt100 otae-the mraie Joaquim. Coelho de
de Souza Filho

O Dr. Abalando Buena . de Carvalho, juiz
preterem ~cicio na Sexta Vara eivai do
Dia:ricto Federü. etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
em como no dia 26 do corrente, ás 13 horas,
á rua dos Invalidas n. 152, o porteiro dos au-

•ditorios Cará a publico prégão de venda e
arrematação a quem mais dét o Maior lanço

•Carecer acima da respectiva avaliaçã.o, o au-
tomou' abaixo descripto e avaliado: Laudo

•do avaliação dos bens penhorados por Joaquim
Coelho do Souza Filho o David Carvalho, na

'fórum abaixo. Viurestomovel desmontado (Inc
sie 'acha depositaeo nagarageeCopacabanas, á
rua Iiihang5. n. 10, do fabricante F. I. A. T.,
licenciado sob n. 2.272. faltando algumas pe-
ças, entro alias magnata), volante e barra de
direcção, . pneurriatiees o camaras de ar, etc.

A este automovel, no estado em que se acha,
damos o valor de 3s000e000. Rio de Janeiro,

do outubro ac 1920.— Tito Dias de Moraes.
— Dai:ar Euzelsia Rodrigues Roxo. (Está sed-
iado). E quem o di rei autoniovel quizer arre-
matar deverá comparecer no logar, dia o

"hora acima designados onde o porteiro o trará
•a publico prégão de venda e arrematação a
quem nta.fs dér o maior lanço oderecer acima
da respectiva avaliação; advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 550, paragrapho

'segundo, do regulamento n. 737, do 48a0 (di-
nheiro á vista ou fiadar por tres dias). E liara
codstax, pasSaram-seeeste o mais dous do igual
teta., que seria publiçados e affixados n fórum
da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, DÁ 14 ele outubro de 1920. E eu,
Jok) de Souza Pinto Junior, escrivão, sub-

.scretre. -slidetardo Buino dr Carvalho. Rio, 14
de outubro do 020,— João de Souza Pinto
Junie: .	 (5.3224

Juizo da Segunda Pretoria Civel
Para sciencia do protesto que fazem &mas

Ultra Mathilde Malaber Lyrio, Mthel Ma-
Inter Lyrio, Lucia Malaber Lyrin Valfvina
Malaber Lyrio. Ileloisa Malaber Lyrin. Ma-
rietta Malaber Lyrio, e. Clarice Mataber
.Lyrio, as duas primeiras maiores e as
tre.s ultimas menores assistidas por sua
mãe Laura Mathilde Malaber Lyrio, na
firma abaixo

O Dr. Pedro Delduquo de Macedo, fula
primeiro supplente em exereicio na Segunda
Prbtoria Civel, etc.:

Faz saber a Sodas quantas o presente edital
de protesto. virem, que por es'e juiza tio
prbeessa e narre seus devidos o !agido ter-
mOs um protesto que fazem D. Laura sia-
thilde „Malaber Lyrio, Mabel Malaber Lyrio,
Heloisa. Malaber Lyda

'
 Marietta Malaber

Lyda' e Clarice isialaber Lyrio, as duas prt-
moiras maiores e as troa ultimas menores,
ai-tidas por sua mão Laura Mathilde Mala-
bar Lyrio, brasileiras, domiciliadas nesta Ca-
pital, no largo São Salvador cinco, vem
expor e requer a V. E. o seguinte : No
dia 13 de fevereiro de mil a imeentos o
dezenove, D. Maria Carlota naná do Carmo,
visita do tenente-coronel Francisco 'gnacio
Pereira do Carmo, moradora a rua Sete de
Setembro numero oitenta e dons, por seus
bastantes proeura. lores os dignos advogados
Drs. Luiz Fre e erico Carponter, %Valfrido
Souto Maior e Emacei P. da Costa, reque-
reu polo juiz da Primeira Vara Civel a aber-
tura do inventario de sua sobrinha D. Maria
Lujs Bailá, declarando que a mesma havia
falleci io em Paris. sem testamento, ludi-
briando assim a Justiça caos seus dignos advo-
gados que de boa fé se prestraram a este triste
papel o ao M. M. Sr. Dr. juiz, o integro
Dr. Alfredo Russell, e coro afies a Egragia
Camara Cbru3 de Appellação. Manda a
Justiça que se diga que houve ihuita facill.lade
e que nem se • quer o M. M. Dr, juiz da la
Vara Civel, procurou synclicar da verdade.
Assim é, que o inventario foi feito. julgado
por sentença e as quinze • (15) apolices da
divida publka d3 numeros 16.486, 6.298,
411.668, 41.218 a 41.4d2,465.820 e 465.821,
466.208. 463.801 a 463.804. foram mandadas,
transferir por alvará. judicial do nome da
finada D. Maria Bailá para o nome de Dona
Maria Carlota Bailá do Carmo que inconti-
nente tratou de promover a venda desses titu-
las que possuia indevidamente. A ver lado
porém sempre appareee.. Por intermedio do
Sr. Eduardo Bago Guimarães foram os sua-
plicantes sabedoras que de facto D. Maria
Bailá havia fallecido em Paris, mas com testa-
meato, que se acha no cartorio do Ma. Buil-
lot, notado. a rua de La Bodtes, oen Paris,
deixando á finada além das quinze apolices
acima referidos outros bens. E' evidente
que o procedimento contrario á lei de Dona
Carlota Bailá do Carmo. bem como todo o
inventario de D. Maria Bailá é nulo e irrito
para fados alfaieis esse direito e com relação
a todas e quaesquor pessoas que nelle figu-
raram, como tambein é nullo o actual
inventario que a mesma D. Maria Carlota
Bailá do Carmo está fazendo do Seu finado ina-
rido, para fugir á acção legal que a lei lhe ha
de comminar. Para que ningucm es possa
'chamar á igioratieia de taes factos, acara as

•supplicantes requeser a V. Ex. as citações de
D. Maria Carlota llallá do Carmo, do Dr. cura-
dor de orphaos, visto como são menores algu-
ruga das .supplicantes, sendo a publicidade do
presente protesto para conhecimento geral e
final entregue ás supplicautes o presente pro-
testo, independentemonle de traslado, to-
mado préviamente o mesmo por termo. E. I).
Bicado Janeiro, 29 de julho de mil nom:ou-

-tos e lenta. PP ido Domingos Vianna. (Esta-
va legalmente sanada). Depois de ._ lavrado o
protesto e dado sciancia aos interessados, Dr.

curador de orpleies, Dr. curador de reaiduoirel
mandsl passar o presente o mais dons dol
igual tear, que serao publicados pela imprensa
o alfixados ni Ioga s de costume. Dado e tias.
sacis nesta cidade e eartorio, em 8 de outubro
do mil novecentos o vinte, Eu, João DIOZO
inalcher da Cunha, eserevento .juramentado,
o escrevi. F . Amare° Jouein, escrivão, o
subscrevi. — Pedro Delduque de Macedo. Está
conforme. — João Diogo Macho,' da Cunha.

(5.324)

,Suizo da Terceira 'Pretoria Cível
Edital da la praça, com o prazo de fO dias,

para venda e arrematação pelo preço da ava-
liação dos moveis penhorados a (Imite Sca-'
(areia, na acção executiva por nota promisn
soria que lhe moveu Antonio Brunoeilla,
forma abaixo.

O Dr. Leopoldo Casar de Andrade Dnquo
Estrada Junior, juiz da 3 Pretoria Civel c10.
District() Federal, etc.:

Faz saber que por esto juizo o cartorio do
escrivão do 1 0 °meio que este snbscreve, pro-
cessaram-se os autos da acção executiva por
nota promissoria, ora em phase de exeCuÇãO
de sentença, movida por Antonio Brunovilia
contra Unido Sealercio, e que por estas em
termos foi deferida a expedição de ediaes do
ia praça, com o prazo e formalidades legaes
requerida. Em virtude do que se passou o
presente edital, polo te& do qual o porteiro
dos auditorias trará a pubiato pregão de venda•
o arrematação, a quem mais dói' e maior
lawço offerecer acima da avaliação, no dia 1t.:
de outubro proximo, ás treze e meia horas,
após a audiencia deste Juizo, á Praça da Re-
publica n. 24. os bens constantes do laudo dei
avaliação junto aos autos, dos quaos é depo-
sitado perante este Juizo o proprio executado,
á rua Fluminense n.. 20, loja, em Paula
Mattos, seguintes: Moveis. Unia copa de mar-
more branco, tamanho regular'acom tres pra-
teleiras, pia e duas torneiras, avaliada poo
2,50$; um balcão do volta do madoeta e com
tampo de ma.rmore, 120$; uma armação de
pinho, dividida era dons corpos. com portas
envidraçadas e .deposito para generos,
4:1005000; tios prateleiras de pinho, sendo
duas pequenas e uma grande, 705060;
um quinto de paraty, 505000: um quinto
de vinagre, 308; um lote com oito caixões de
pinho, 40; dezoito latas de oCrunraldinan,
9$; dezeseis latas de «Creosotinaa, 85, dea
pacotes de maisena estrangeira, 10$; trinta
pacotes de farinha de rnaizena nacional. 158;
dezesete pacotes do maizona de diversos fa-
bricantes, 88500; dezoito pacotes de creme do
arroz. 95; oito vidros do brilho universal, 85;
eincoenta e novo garrafas de aguas naineitaes,
diversas, 295.'00; sete garrafas do vinho alho
Grande», 3$500; cinco latas do massa do to-
mates com tres kilos cada uma, 150; nova
latas de cem grammas de chá. ate:dona,
95; dezeseto. caixas de polvilho Malta-
rum», 85500; uma balança de balcão, da
trinta kilos e respectivos pesos, 509; 111112

escada, 55; dez abanes pequenos, 2.8.
Importou a avaliação no total de 1:814$
(em conto oitocentos e quatorze mil réis), por-
quanto os ditos bens vão á praça; e quem os
quizer arrematar compareça neste jnizo no
dia e hora acima designados para fazel-o
praça mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por res dias; do que para que chegue
á noticia de todos a quem interessar possa o
para os demais lins do direito passaram-se
este o outros de igual tèor, que sorão publica-
dos e affixados na farina da lei. Rio de Jatou-
ro, 28 de setembro de 1020. Eu, Antonio C.
cera Gaivão. escrevente juramentado, o escre-
vi. E eu, Alberto Tolo io Bandeira de Mello,
escrivão, subscrevi: (Estava do%idamente's4,	 •
lada). L. C. Duque Estrada Junior, s- Est& .
conforme. ()escrivão, Alberto 'Nego pandeiro;
de Mello.
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- Juizo da Terceira Pretoria Civel
Dei" praça com o prazo de vinte dias dos bens

penhorados a Joaquim José de Almeida e sua
-mulher em executivo por promissoria que
lhes movem Francisco Pinto Monteiro e
outros

O Dr. Leopoldo Casar de Andrade Duque
Estrada Jnnior, juiz da Terceira Preteria
Civel do District° Federal:

Faço saber aos que o presente edital de prle
Toeira praça com o prazo do vinte diaSI firam
ou deite conhecimento tiverem que no dia
Cinco dr mez de novembro ás trese horas, á
porta do edificio da Tetceiro. Preteria Civel,
sito á Praça da Republica n. 24, um dos offi-
ciaes da Justiça deste juizo Arará a publico
pregão de primeira praça e arrematação a
quem mais dás e maior lance offerecer acima
da respectiva avaliaçãO abaiXo transcripta,
as bens pcmhorados a Joaquim José de Al-
Ineida e sua mulher D. Ormincla da Silvá Mo-
raes, no executivo por promissoria que lhes
Inovem Francisco Pinto Monteiro e F. Mon-
teiro & Diniz, cuja avaliação e a seguinte:"
Laudo de avaliação Nós abaixo as-
signados avaliadores privativos das PreSo-•
rias do District° Federal, declaramos que
em cumprimento do mandado do Exmo. Sr:
Dr. Leopoldo Casar de Andrade Duque Estrada
Junior, Juiz da Terceira -Preteria eivai e a re-
querimento de Francisco Pinto Monteiro e F'.
hionteire & Diniz, prócedemos a avaliação dos
bens penhorados a Joaquim José de Almeida
executivo por nota promissoria, quelha movem
os rerjuerentes. Os referidn bens constam de'
tres lotes de terrenos sitos á rua Camarista
Mayer, sem numera, junto e depois do ter-
reno pertencente ao predio numero quarenta
e deus, medindo os tres lotes, conjuntamente
trinta e tres metros de largura por cincoenta
e tres metros do comprimento, e estando com.
pletamente abertos no alinhamento da rua.
o terreno descripto é um tanto baixo, preci-
sando do algum aterro, pelo que o avaliamos
a razão de cincoenta mil réis (50$000) o metro
de:testacla importando pois em 1 :65(l$000 (um
conto seiscentos e cincoenta mil réis) o valor
total dos tres lotes. 'lio de Janeiro, cinco de
outubro de mil novecentos o vinte.—João Fera , \
reira Cavalcanti.—Delio Guaraná de Barros.
E assim serão os ditos bens levados á praça no
dia, hora e legar já declarados. E para co-
nhecimento de todos mandei passar este que
será afixado e publicado na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 9 de outubro de 1920. Eu, Enéas
de Avila, escrevente juramentado, o escrevia
E eu, Alberto Toledo Bandeira do Mello, es-
crivão, o'subscrovi.—Leopoldo Ccsar de An-
dardo Duque Estrada J. niOT. Confere.-0 es-
crivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

(5.318).

Juizo de Quinta Pretorm Civel
De Ia praça, com o prazo de ,10 dia; para

venda e a ?rematação dos bens penhorados
por Felismina dos .Santos Leitão, contra
Alvina da Costa e VIAM  da Silva Gonçal-
ves, na fórma abaixo

O Dr. Abellardo Bueno de Carvalho, juiz da
Quinta Fretaria L'ivel do Disteicto Federal.
etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
I° praça, com o- prazo de 10 dias virem, ou_
dele noticias tiverem que do dia 15 de outu-
bro do corrente anno, o porteiro dos audito-
rios, depois da aediencia deste- juizo, trará a
publico prégão de venda e arrematarão á ruas.Fonseca ri. 26, S. Ctiristovão, os bens moveis
penhorados por Pelisinina dos Santos Leitla a
Alvina da Costa e Edegard da Silva Gomes,
constantes da avaliação em poder e cartorio do
escrivão quemste subscreve, a qual ei do teór

• seguinte: meia mobilia de peroba clara, com-
posta de um sofá, duas cadeiras de braço

,
seis singelas com assento e encosto do pa-.
lhinha, 120i; uma mesinha para centro, pe-
roba, 10$; um guarda /ouças de peroba clara,
com vidros lavrados, 70$; uma mesa de pinho,
5$; um-guarda vestidos - pequeno, de c& es-
cura, usado 40$; uma cama para casal, feitio
Maria Antonietta, 60$; uma pequena mesa
de pinho, 5$; uma cama de peroba, para
solteiro, 20$; um cabide para papeis 3$;
e uma cadeira para -.viagem 5$000. Im-
porta a presente avaliação em 338$: por
quanto vão a praça deste juiz*, a requeri-
mento da exequente. E quem os mesmos pre-
tender arrematar, devera comparecer no dia,
hora e legar acima designados. E para coa-_
star laVrei este, e mais dons' de igual tear,
que serão publicados e Militados na fórina da
lei. Capital Federal, 2 de outubro de 1820.
E eu, Pedro Ferreira do Serrado, escrivão,
o subscrevi. -- Abelardo Dueto de Carvalho,

(5.1,9)

Juizo Ia Quinta Pretoriâ Cível
De primeira praça, com o -prazo de Wt dia;

para Venda e arrematação do terreno penho-
rado a José_ Luiz Lopes por. Fernando Mar-
tins Arejes
O Dr. Abelardo humo de Carvalho, juiz

5s Preteria Civel do District° Federal, ete,.:
Paço saber aos que o presente edital de pri-

meira praça, com o prazo de 20 dias, virem,'
ou dolo noticia tiverem, que no dia 1.5- de
outubro proximo, após a audiencia diaestylo,
que tara legar ás 12 horas, no peetorio, á rua
Fonseca n. 26,-o oficial que estiver servindo
de porteiro dos auditorios, trará a publico
prégão de venda e arrematação a quem mais
dére maior lance oferecer acima da avaliarão
de dons contos e quinhentos mil reis (2:50d$),
o bom penhorado a José Luiz Lopes, na acção
executiva por promissoria, que neste Juizo e
cartorio do eScrivão que o presente subscreve,
lhe move Fernando Martins Arezes, e que
consiste no terreilo sito á travessa Vasconcel-
los sem numero lintes e junto ao- numero 23,
medindo 25 moiras de frente por 50 metros
de fundos'. E vem O mesmo quiser arrema-
tar', compareça no dia, Jogar e hora acima

,indicados, sciente de- que a praça será effe-
ctuada mediante dinheiro á vista ou fiador
idoneo por tres dias. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, mandei passar este,
qué será afixado no legar do costume o pu-
blicado pela imprensa, na fórma da lei. Rio
de Janeiro, aos 23 de setembro de 1920. Eu,
José Carlos de Araujo, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, José Cyrillo Castos,
escrivão, o subscrevi.— Abetarda 'Moio de
Carra7lto.--

p.041)

Juizo da Quinta Prstorin Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, á ré ato

• sente Lydia Molinha de Oliveira

O Dr. &actuoso Muniz Barreto do Aragão,
juiz da 54 Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:	 -

Faz saber á ré Lydia Martinha de Oliveira
que é pelo presente citada para comparecer a
esto juizo, á rua Fonseca n. 14, em S. Chris-•
tovão, á audiencia . que se realizara no dia
vinte e seis (20) do corrente soez, ás doze
horas, afim de se ver processar pela.. Justiça
Publica como incursa nas penas do art. 303

- do Codigo Penal, ficando, desde logo, citada
para todos os demais termos e actos do pro-
cesso até fipal, sob pena de revepa. E para
constar á' dita ré ou a quem interessar pesa,
passaram-se o presente e outro de igual tedr,
para fins de direito. Rio de Janeiro, 13 de
outubro de 1920. Eu, João Augusto
escrevente juramentado, o escrevi. g eu,
Pedro Brant Paes lemo,escrivão, o subscrevi:
rFrIctuoso, ljujAfidinto de Aragão .r '

•Juizo da Sexta Pretoria Criminal

- O Dr. José Burle de Figueiredo; 
63 Preteria Criminal do District° FederalÈ
etc.:

Faz saber a todos que o presente edital coni
o prazo de 10 dias virem, ou delia noticia Ir.!'
Verem, que o Dr. promotor publico adjuntii
denunciou a Antonio- Cypriano, como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
como. não tenha sido possivel intimal-o pes-i
soalmente, pelo presente o cita o chama a
comparecer neste juizo no dia 26 do corrente
ás 12 1/2 horas, afim de assistir ao etunmariO
da processo e acompauhal-o em todos os seus
termos atâ final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue ao cenho-.
cimento de todos e do dito accusado, man-;
doe passar o presente edital, que será afixado
no togar do costume e publicado no Diariar
Official. Outtoshn, faz mais saber que as au-
(limadas do Jnizo são cliarias e teem logar
rua Fonseca n. 20, S. Christovão. Dado e pas=
sado nesta Capital Federal, aos-13 de outubro
do 1920. Eu, Octatio Meilhac, _escrivão, o
subscrevi.— José Burle de Figueiredo.- Está
conforme. Rio, 11 de outubro do 4920.— 0-
escrivão, Octavio Mcilliac".

INSTITUTO HISTORIO° -
•

Faculdade de Phi1a8óphia.
Letras;

Realizam-se bojo, na Escora //acelero, à
rua da Gloria, as aulas da Faculdade de Phil04
sophia e Letras regidas pelos seguintes pro
fessores:

João 'Cabral — Direito Commereial, ás ,t
horas; Direito Internacional Privado, ás tP
horas;

Azevedo Amaral—Historia da Diplomacia:
Brasileira, ás 4 horas; -

Brinor de Medeiros—Processo e Notoriadcii i
r

ás 5 horas;
Bamalim Ortigilo—Economia Politica, ás

horas;
Antonio Olyntho—Introducç	 São aos estudo

geographicos, ás 5 horas.
Todas as aulas da Faculdade são !rani,

queadas aq
amiewnliablEfflatt..e.,—,

RENDAS PUBLICAS ;
Recebeddria de. District* Federal

	nda arrecadada de I a	 -
13 de outubro de 1920...,1

	

enda arrecadada em 14..4	 393:7215051i 
i

.9,.942:8275%4
Em igual penedo de 19197.1 2.488:0t6$48a

Wireemermé...4

	Differença para mais em 1920	 434:81154q1J .

• wawas	 ••	 •

, Alfandegã do Rio' de" jeftifyi,wr
urz DE oUTDDItti,

Renda arrecadada em 13f

	

Em ouro 	 A	 212418$09es

	

Bin papel 	 -"\S	 22.6:275$283

Total.	 r:1 .	 .

Renda arrecadada de 1 a 11
do corrente 	

Eta igual penedo de 1919.:

Differença a hial0 ii Ogo

4.

438:693$311.

4.910:3205'765'1
2.597:88058144

2.312:439504
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Silas Alagestades o B.el

e à Rainha da 13e1gieà

Os Sobaranos Belgas, hospodes do Brasil,
acham-se nesta Capital de regresso de sua

excursão aos Estados de Minaa- Ceraes e de

alo Paulo, tendo tamisara visitado o Posto

Zootechnico do Pinheiro e o Patronato Agri-

solr ali installado.
O Sr. Presidente da Republica que havia

seguido desta Capital para encontrar-se com

Suas alagestades naquella localidade e acom-

panhar os Soberanos na referida visita, res.

grassou Lambem a esta capital juntamente

aoni Suas Magestades e comitiva.

Ein hmnoeagem ao Rei Alberto 1 e Rainha
Elisabath, da llelgica, realizou-se hontam
tarde no parque da Quinta da Boa Vista a
festa infantil organizada pala Prefeitura do
Districto Federal.

Suas Magestades o Rei Alberto I, Rainha
Elisabath o o principe Leopoldo e comitiva
real sabirarn do Palacio Guanabara ,ponco
ante g de 2 horas, para assistirem á taaaa
da Quinta. diriginao-se antes ao Palacio do
Cattete afiei de visitar o Chefe do Estado.

Recebidos na porta principal do Palacio
por todos os membros do Gabinete da Presi-
dencia da Republica e do Estado Maior do
Sr. Présidante da Impublica, foram immedia-
tarnente conduzidos ao salão de honra. do
Palacio, onde se demoraram conversando
ssom o Sr. Presidente o sua Exma. funilia e
3eus auxiliares.

Mementos depois chegavam ao Palacio do
Catteto os membros da comitiva real, sendo
sultão organizado o cortejo para a Quinta da
138a Vista em varios automoveis, tomando
lagar no primeiro, Sua Magostade o Rei Al-
berto I, o Sr. Prosidoute sta Republica, o
Principe Leopoldo e o coronel Hastimphilo de
Moura, chato do Estado Maior do Sr. Presi-
dente da. Republica: no segundo. Sua Magas-
Lado a Hainha Elisabeth, a Sra. Epitacio
Pessaa,O coronol Macas e capitão Passeia Ca-
salcauti ; no terceiro, a condessa de Caraman-
Chiinav. a senhorinha Laurita Passeia, general
Tasso Fragoso e o Dr. Nolf. Occuparam os ou-
t,ros aulumoreis os demais inambros das co-
mitivas do Suas Magestadus e do Sr. presi-
dente da Republica.

Chegados ao parque da Quinta da Boa
aista, debaixo das acclainaçõe da multida.o
xeu-se inicio ao. psogramma da, festa. bastan-
te interessante, c que agradou sobremodo.

A esta festa comparaaoraln todas as esco-
las publicas e particulares levando áquelle
parque milhares de creanças, que após desti-

• 'aram em frente ao pa.viiiião onda se acha-
vamos soberanos belgas acompanhados do
Sr. Presidente da. Republica e senhora. do
Sr. Prefeito do District° Federal o st:inhaca e
de varias outros membsos de suas comitivas,

ue assistiram ás marchas e formaturas symbo-
ficas pelos aluirmos de algumas das escolas
aluniriDaeg , bem como o grande concerto
por um conjnncto de bandas de musica mili-
tares, sob a regencia do tracstro Francisco
Braga, além do outras partea	 prograinma
Que foram levado a OffiSit.04	 ,

1YRP,10 OFFICIAL
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composta de abininos dos collegios Pedro
Sào Bento, La-Fayette, Anglo-Brasileiro, Vin-
te Oito da Setembro, Aldri ari-Coilege. layaeu
Francez, Diocesano São José, Paula Freitas,
Sylvio Leite, Santo ignaaSo, Nacional e Vera
Cruz.

No Palacio do Cattete foram honram á tar- •
de recebidos pelo Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs. senador Ferreira Chaves, mi-
nistro Dr. Barros Moreira e desembarga-
doa Geminiana da Franca, chefe de Policia da
Capital.

-O Sr. Presden te da Republica regressou
da festa infantil da Quinta da Boa Vista ás
17.10, recebendo após em conferencia no Pa-
lacio do Cattete, o Sr. Dr. Homero Baptista,
ministro da Fazenda; Dr. Azevedo Marques,
ministro .las Ilelaaões Exteriores.

Na Pagadoria do '['besouro Nacional serão
pagas hoje 15 de outubro as seguintes folha
do 12' dia ntil-Montepio da ltistiaa A-Z.

NOTA-Os que doixaresu de receber no dia
proprio só serão attendidos do 17' ao 22^ dia.
mdii

O Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Machado, anpe-
rintau lente do Abastecimento, recebeu do
director-gerente da The Leopoldina Railway
Company Limited, a seguinte commnnicaçao:

atacenso o recebimento do seu oficio n. 975,
datado de. 25 de setembro prnximo passado,
no qual V. S. podia providencias para o ur-
gente transporte do cereaes e feijão, armaze-
nados na estaai.o de Rio Bonito.

Em resposta, tenho a dizer-lhe que já foram
transportadas todas as mercadorias que alli
aguardavam a remessa. de vagões, estando
deste modo, ata-ardido o cilicio acima citado.

•n•n••n••n••••nn

A Repartição dos Correios expedir malas.
pelos seguintes paquetes:

Polo Ceará, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo iniprossos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2 o ditas
com porte duplo até ás 7.

Polo Tocantins, para Santos, Victoria,
Bahia, Recife, Barbados C Nova Orleans,
recebendo impressos até ás 4 horas, cai'-
as para o interior até ás 4 1/2,. ditas com

porta duplo o para. o exterior até ás 5.
Pelo IIelOeai, para S. Vicente, Leixões, An-

tnerpia e Hamburgo, recebendo impressos ata
ás 10 horas, cartas para o exterior até ás 11
C objectos para registrar até as 9.

Pelo L iger, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 7 horas

'
 cartas

para o interior atiS ás 7 1/2, ditas com
porte. doido C para o exterior até ás 8.

Amanha:
Pelo Itaquatiá, para Viciaria, Cabia, Ma-

ceió, Recife, Cabedello, Natal e Mossoró, ra-
cabendo impressos até ás 6 heras, carta
para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo até ás 7 e objectos para re.
gistrár até ás 18 de hoje.

Companhia de Loierlas Naciunaes eo larasil
Loterias da Capital Federal -- Lista geral

dos premies cia 07" loteria do plano 300, 15G•
extracção do anuo de 1920, realizada em 14
de outubro de 1920, em beneficio das insti-
agições mencionadas no art. 31, § 12, lettra Ç,

Mr.1,11u 17153

4P, 1005000
• 10 130()(j
• 1000)00

•

•

..A

4

1

.4 pproximaeites
	83.153 o 83.155	 	 3003004

	

8.99 e 8.071 	 20080004

	

70.7 78 e 70.780 	  . 1 1005000
&unas

83.151 a 83.160.... 	 --a	 408004

	

8.904 a 8.970 	 	 308000

	

70.771 a 70.780 	 	 205000
Centenas

	83.101 a 83.200	 '	 10

	

8.901 a 9.010 	
eta.:	 68800000U

	

'70.701 a 70.800 	 	 55000

Todos os namoros terminados em 4 tecm
4$000.

O assai das loterias do Governo da União;
Manoel Cosmo Pinto. - O director-assistente,:
Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice-prosia
depto_,:=O escrivão, Firmino de Cautuallu,

toinsu parta na festa tirrt rigada esco,i ar.	 !-; n 2.121, da 50 do dezembro
de 1910, e can virtude doemarar:to celebrado
em	 irIa de fovereo de 1911, na Prucuradoria
Geral da Fazenda Pubaca
39.592 	

101.054
108.771
48.862
94 519
59 534
85 124
42,621
45.953

105.772
109.732
83.1n1

109.790

85.114
70.0A

106.Ç56
91 153

117.114
8.970

50.052
0.779

26 381

78. d7 	
31.F59

w3.550
01 126
21.135
ã.177

17.401
19.042
63.649
35.962
26.610

11'.t 794
28.100
31.479
92.903
58.763
36.381
13.804
99.901
50.311

100.170
11.459
38,824

113.192
58.735
29.a53.. 	
5.841 	

99.621 	
37.901 	

108.172,.....-
65 492 
32.689 	
17.415 	
46,607 	

112.131 	
64.824 	
/8.032 	
68.957 	
86.124 	

•

toosooa
2005000
1005000
1008000
1005000

40,105000
1:0005000

20:0005000
5005000
1005000
1005000
1005000
200500U
1005000
2005000

12:0005000
1005000

A:5005000
10050OG
1005000
2005000
2005000
2005000
1005000
1005000
1008000
100i000
2005000
loos000
toma°
5005000
2005000
2005000
2005000
1005000
1008000
1005000
1005000
2005000
1005000
1005000
1005000
5005000
1008000
4005000
1008000
1005000
1008000
1008000
1005000
2005000
1005000
2005000
1005000
5005000
400800G
2005000
1005000
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Temperatura
do ar

M~M~M~MIR

I.51

Estado do tempo
o phonomenos

diversos

31.0 23.0

31.0 23.

	

29.01 26.0	 4.5
29.01 21.0 10.0 C. ara.

	

29.0 24.0	 0.7
31.0 20.0
27.7 21.6
27.0 23.0
27.0 16.0
24.0 16.0

	

27.0 18.5	 I. ns, amt m.1
30.0 18.0

	

27.0, 12.0	 T.
- 1 14.0
31.0 12.0
31.4 ! 22.8
33.0, 21.0
29.0 20.5
23.41 19.6
27.0 17.0
26.01 12.0
24.0	 12.5128.0 17.0
29.01 18.0

R. pint

28.0 13.0
26.0 18.0
20.8 14.0
25.0: 12.0
23.0, 17.0

29.1 15.0

n. ani. pm:
Ns. arn, pm t. pm:
V. pai.

N. pme.
1. alm.,

••n

MARIO OFF/GIAL	 Olitubro d9 I.P20

DItectorta de Meteorologia e Astronoinia.-Secça-UdeorOlogia 0 -17y 4 ica do Glotx)-	 Syn`~-41)---t-einpki--erno- tolo O
Brasil ad moio-dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 14 de ou Ntobro de 1920.

Zona Norte-Tempo em geral, bom. Choveu esta manhã, em algumas lo . :alidades do Pernambuco e choviscou em Laranjeiras. Choveu
hontem, em Natal e Parahyba. Zona Centro-Tempo em geral, bom. A temperatura subiu ligeiraliento. Zoia Sul-Tempo bom em S. Paulo
e incer o nos demais Estados. Choveu esta manhã em Santa Victoria o choviscon em Blumenau e Fl )rianopolis. Cbovis,:on hontem em /guapo

Brusque. A temperatura subiu sensivelmente. A maior temperatura - 300, verificou-se em Sobral e S. Luiz do Caceros ri a menor-24195,
som Tatuby. Previsáo do tempo para o District° Federal e Nietheroy-Tempo, bom, passando a instavol (1). Temperatura-ainda elevada (1);
Comino (2). Yent9S- variaveis, com poisivel prerbminancia dos doquadrante Norte; frescos (1). Escala de prJbabilidades-1) muita pro-
vavel; 2) provavelq :3) algumas probabilijades. O actual typo de tempo favorece a formação do trovoadas. Nota-Serviço telographice:
dona!, bom; argentino, deficiente; uruguayo, pe,ssimo.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio-dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 11 de outubro de 1020.

•	 (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

-41

Observações da vespera
áleseelmenisle~~~100",	

Observações do dia

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

e3
.C.)

Estações	 O to,:e CD E
N ..	 ---

20,2. a

14

Temperatura
do ar Vento

rd	 8" E ,;
t. 0 F. O .=c., we	 enté, C.,*	 1/4r3 cd .3.

.2

Direcção

S. L. do Maranhão- 760.7 28.0' 0.5 NE
Barra do Corda
Fortaleza.	 	 60.4 29.0 0.0 SE
Quixoranaobim (X).....
Natal 	
Para.hyba 	  -

62.0 27.0
MG

-1.0
-

S
SE

Recite 	 ..•.,•••• 62..3 28.0 0.0 SE
Pão de Assucar 	 62.5 26.0 0.0 SE
Aracajú 	 dó." 64.6 26.2 -0.3 E
Bahia 	 63.3 25.0 - SE
Caetitó • • .•• &&&&&	 • • • 01.6 28.0 0.0 SE

60.1 27.0 0.0 SE
Bailo Horizonte (X.) 	
Theophilo Ottoni 	 04.0 23.5 -4.5 NE
Uberaba 	 •••.- 59.3 28.0 1.0 NE
Caxambú 	 62.2 21.0 - NE
Goyaz 	 53.2 29.0 0.0 C
Santa Luzia ....... 57.1 22.0 -4.3 E
Cuyabá... 	 55.8 28.4 2.4 N
Corumbá 	  	 54.3 28.0 2.0 N
Victoria. 	  65.3 21.0 - NE
Capital Federal" 	 51.3 22.2 0.2 NW
Campos 	 	 .. 65.6 24.0 1.0 NE
Friburgo • 	 	 62.5 19.0 0.0 C
Petropolis 	 ... . 61.1 24.5 4.0 NE
Rezende. 	 60.9 23.0 2.0 E
Cabo Frio 	 62.1 23.0 0.0 N
Theresopoiis (X).......
S. Paulo 	 01.3 18.0 2.0 NE
Santes 	  60.0 25.0 1.0 S
Paranaguá 	 59.5 22.0 0.0 C
Curytiba 	 59.; 22.0 8.0 NW
Florianopohs ..... 58.2 21.0 0.0 N
Lages (X)... 	 	
Porto Alegre 	  53.0 53.0 5.0 C
Urnguyana (X) 	
Montevidéo (X) 	
Buenos Ayres(X) 	

Estado do
mar

h	 6 Vagas.

4 3	 -

4	 2 Vagas.
5 8
5	 6 Chão.

s o	 -
2 10 Peqs. vagas.

1	 2 Tranquillo.
Ir O	 -
O 40	 -
6 4	 -
1 1	 -
4	 O Nagas.

2	 O	 ....
2	 O Tranquillo.
O 10 Tranquillo.

G 0	 -
8 O

1 10
4 O	 -
2 - -
O O -

5 4	 -

2	 3	 ...
1 1	 -
4	 1 Tratiquillo.

4	 5 Peqs. vagas.
4	 4'Vagas.

1. nt.
13. (ns.manhá:)
EL ns. (ns. m.).
B. (b. manhã.)
B. v.
B.
13. (b. manha.)
13.
13. (b. ti. mau.)
B. (o. manhã-)
1. (ns. manh.)
B. v. (ris. m.)
13.. ris. (ns. n'.)
13. (b. v. mau.)

B. (n. man.)
13. (b. ns, m.)
1.
B. v.n. (os. m.)
1. (cI. manh.)

Estado do cé pi decimos de c19 encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b. bom; 1,
mão. 1'hol1or0000s 4ivorSOs - O, chuva ; no, neve ; ns, titivoa secca ; a, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tonna ; em, saraiva;

go, geada; tr, trovoada com relatnpagos; t, trovões; IN relainpagos ; o, orvalho ; "Ir, ventania. Os nu acros indicativos da força do
vento referem-se á Escala do Beaufort de O calma a 12 tufão, A pressão baromotrica acha-se reduzida a 0"C., ao uivei do mar C a gravidade
normal.

Observa415os meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida no dia 14 ás 7 horas o as
'temperaturas furam observadas no dia 13 ás 21 horas.

01	 5	 Geia	 B. (b. o. man.)

1. P.

B.

e.

B.

1. v. (c. man.)
1. (n. manhã.)
B.
R.(b.o.manha.)
13. v.
B. V.

4.1~1••n•••nn••n•n•~•

!

Chuvas em
24 horas

m/m

Temperaturas
extremas

Pastos
E

Temperaturas	 -
extremas

Maxim 1	 Minina Maxiina I	 Minima

0.0	 213.8 18.8
0.0	 27.7 17.9 Cascadura (TI. N. S. das Mires)... 0.0 25.0	 21.0
0.0	 27.5 :7.7 Nuca (Collogio Baptista) 	 0.0 28.0	 19.9
0,0	 25.9 20.7 Nitheroy 	  0.0 27.8	 16.6

POQ3

Pedregulho... . 	
Engenho de Deagro

S. Sanür r;r: 	

Nota - (X) Não veio telogrnmma.
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Praças
	

00 d/v	 N' vista

'Sobre Paris 	
Sobre Londres 	
	

121/G1 1.1 29/32

	

538G	 5388
Sobre Hamburgo 	 	

-	

5031
Sobre faina 	

	
$238

Sobre Portugal 	 	

-	

$923
Sobre Nova York 	 	

-	

55856.
Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	
Sobre BtiCu03 Aires (peso

ouro) 	
Sobre Nioiltevidéo (peso

ouro). 	
' Sobre llespaulaa(peaptas)

Sobre Snissa (francaa) 	
Sobro Belgica (francos) 	
Sobre llollanda (fiorimr	
Sobre Jape., (yen). 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palesti ia e Síria 	

Moeda:
Libras (pa pel) 	
Escudos (rapei) 	
Francos (papel) 	
Liras (papel) 	
Marcos (apel) 	

•Apolices nniformizadaa de . 5
Illiudas 	 	 8905.300

Apoliees tunfortniaaias do 1:000$,
5 o 	 	  - 8905000

A polices diversas omissões do
1:000$, 5 da , nona 	 	 87050)0

Apoliaes do Emprestam° Municipal
de 1904. port 	 	 238$'030

Apolices do ornprestimo Municipal
de 1905, nom 	 	 	  1955000

Apolices Etuprestimo Municipal do
190e, port 	 	 1785'000

Apolices Emprestinto altaticipal de
de 1914, port 	 	 1735000

Apolices E: iprestinao Municipal de
• 1917, port 	 	 171$000
Apolicas Prefeitura, de Nitheroy,

• *pua, o % por,	 emissão) 	 	 865003
Apoliaes Estado de Minas Geraes

de 1 :00C3, 5 %, lipm 	 	 8'72$000
Apolices do Estado do fio de Ja-

neiro de 100$, 4 , port 	 	 101$030
13anco do Brasil. 	 	 250$000
Companhia E. de F. Minas de S. Je-

ronymo	 ...
Companhia de Segura; Confiança.,
Companhia Docas de- Santos,. nom.
Companhia Docas de Santos, porta

• Vendas por alvard
50 apolicea do Empristimo Munici-

pal 1906, non' 	

Secretaria da Camara Synd:cal do Rio d8
Jati &ro , 14 de outubro de i . —A. Simon-
sen, gyndie3.

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 10.970 — Relatorio de «um novo processo

de calçamento e faaticação de ladrilhos, ti-
jolos e blocos, denominado « Rapido Resis-
tente », para que preterdent privilegio de
incen n:,:o os inventores Patrick Gardeg, João
eMto Pc,rreira e Antonio Lopes Saraiva,
todos domiciliados nesta cidade do Rio da
Janeiro

Refere-se a presanta invenção a «um nove
.ro.cesso do calçamento e fabricaça.o da la.dria

"Uns, tijolo.; e blocos denominada alai pidc Re-
,istentaa, da autoria de Patrick Gaiday, !Sra..

cominarei:voe. ca sado, Min ir i lidá)
nesta Capital; Pinto Ferreira , por; nanez,
capitalista, solteiro, domiciliado nesta Cal.tal,
e Antonio Lopes Saraiva, portu guez, casado,
commerciante, ta mbetu domiciliado nesta Ca-
pital, os quaes, depois de lOngos estudos e ex-
periencias secretas, chegaram ao residtado
anal o mais satisfactorio. Asaim, procurando
uma atthstancia que substauisse com vanta.-
afama o asplialto, encontraram um material
denominado «escoria de jorra, tambern conhe-
cido coma escoria de «carvão queimado», que
existe nesta Capital em grande "qua.utidaao
produzido pela Fabrica de ilaz e pela machinas
das Estradas de Ferro e Fabricas Industriaes -
que consomem carvão e que é jogado nos ator-
1'03 por não ser conNecido o seu valor de re-
aistencia e substancia vantajosa, e que liga
optimamente com cimento e outras subatan-
cias vantajosas, do modo aa ser collocado em
lençol a respectiva massa de escoria, jorra ou
moida ou 0011111111M, estendendo-se sobre las-
tro de concreto, diapenaan to a areia, bem co-
mo outras sula-tancias para formar a liga. O
calçamento «Rapai() Resistente, ' é mais solido
do que o-asphalto e fórum um, conjunto- de
grande resistencia, ao tempo, aos choques o 'a
todos os esforços e atrictoa de tracção, tudo ai-
liado a uru facil apparelhamento, muito eco-
nomico, visto dispensar a areia para fazer liga
de argamassa, como tambem o concreto a sai'
applicado com tabatinga que liga com a esc.}-
ria de carvão queimado, tambem conhecia°
por esaoria, jorra. natural ou moida, e por esta.
fórma o caicamouto anatado raaistentea é ad-
mirava), além de granda resistencia que tem,
pois um bloco de 0,20 x0,20x0,7, supporta a.
preso de mais de cinco toneladas, ou sejam
mais de 5.000 kilos, quer em lençol de massa
ou no calçamento, evitando em blocos as qué-
das e escorregamentos de animes o derrapa-
gens do vehiculos, o que não se dá com o as-
phalto.
•• O calçamento GRapido Resistente» além do
ser uma novidade, é superior a qualquer
Outro c,alcamento.

Propriedades mais impootantaa do calça-
mento , «Rapido Resistente».

1. 0 Não safra dilatação c,oin a a acção do
calor, como acontece cora o asplialto.

2." Não deforma pelos choqulas e pressão
da tracção velactilac.
• 3.° Não dá logar aos frequedles desgastos
junto dos trilhos e meios fios.

1.° Não conserva numidade .nem fica em
lençol de agita-coma a chuva...

5." Não deixa signal de vehictdo nem dos
reparos recentes, consequenteadas reformas
por que vae passando e absorve sem deixar
no dia a graxa e oleados antornOveis e outros

.V8111CUlos. -
a.° Não produz poeira,. -pela que& do real

vantagem nos leitos da estradas de. rodaa
gem e nas Estradas de Ferroa .• •

'7.' E' mais economico -do que. qualquer
entro calçamento, de raiado apparelhamento,
reinoção . e transporte, e de ,diminuto cus-
teto.

8." Não precisa de machinas nem de . com-
bustivois e - nem aaLefiaI • dinpéntlinSo- Cm-
e que é uecessario .para .o asp/ralto.a;

9•0 E' fatal e barata a retirada o -reparaçlo
por occasião dos levautanaantoa indispensá-
veis aos serviços de luz, força, agua e eagotaa,
locaaaas. etc.

10. E' hygienico i lueratiVo pa-ra..-a 'para
porque é ma material especial e barato, e
que vao substituir a areia na, composição da
argamassa de cimento com grande vantagem.

11. E' barato e . original, e !causará atinai-
' ração a todos que saubareina' que o calça-
mento NI-lapido Resistente aa =formado- 'cola
a escoria e jorra até aqui desconhecido.

12. E' isolador o incombustivel e fica som
lido com 48 horas depois de leito.

Cotaanue capa:to prinaipa ,eato ¡ avento a
dascobarta da utilizaçao f a escora de carvão
queimado, tamboril conhecian Por escoria
jorra. e a sua combinaçan com o comento ou
outra ,: •ubstancia que formem liga resistente
do relativa elastiMa

O proc6-so da hm.,,;ar,:10 desta liga é sim.-
pies, a saber: Tairia-se um (ou mais) da ci-
mento (ou outra sa'n-tamcia adequada conto
cal, tabatinga, gassa, pixe. breu, alcatrão,
etc.,addiciona-se de uma até oito partes de
escoria. de carvão mieimaalo, mistura-se mali-
cionando-se-lhe agua o quanto necessario,
mexo-se e hate-se a massa polo aroceaso ?ora-
m= de preparar o aaboc,o. Ibt-! n -se assim
a massa ao natural ou moida «Rapido liesis-
tente»,.a qual se calcado e se comprime por
meio e compressores communs sobro o lastra
de concreto com ,applicaçao tabatinga,
fazendo-se assim o calçamento da ruas. pas-
seios, praças, estradas e pavimenta:, poden-
do-so fabricar ladrilhos ou blocos para cal-
çamentos, e tijolos para construcção de pre-
dios, muros e paredes di visorias. etc.

Na caso de se emprazar o pixe• ou substan-
cia analoga na formação da massa, não se
usará a agua para o mesmo fina.

O calçamento «Flapido Resistelite» presta-se
com vantagem para.ruas, passeios, estradas
de rodagem, etc. etc..

Reivindicações : Os inventores reivinda-
cana como pontua ca,racteristicos desta ia-
vençã,o:

1, -um novo processo de calcainontae fabri-
cação de ladrilhos. blacos o•	 aaa denarai-
nado allapido Itasisa ri • oh	 )10 emprego
da escoria de car, . • o mithecido
tambeal por.esaaria lira, em iisturt cora
cimento e agua oo,outras suwancias adcpia-
das, de modo.a formarauna. liga resistente e
de relativa elasticidade:. 	 . .
• 2, um novo processo, como refere na reivin-

dicacd;0 primeira, inbstitilin io- .4.3 o cimento
por cal, tabatinga., gesso, oe substancias
analogas, ott empregando-se o pixo, breu ou
alcatrão. mu_ vez de agua:

3,-um novo. processo como se refere na
reivindicação primeira. a . seirtin la; o :c des-
crave no preseute re,latorio, tan lo por ponto
capital.a, desta:Marta an e•eprien ia e,;cord,
do carvão oncimado.em comi . xi,o com os ma.-
teriaes supra citados mais com concreto,
ealearaento oit fabrico, .ie találhos, blocos e
tilulus para .constrticooe quaesquer appliea-
Oes induatrlaes. , a,

Fie- de	 „ 24 . 1e junro de 1920,
Peerick Ganley.—leão Pinto Ferreira.-0.A3r2doi
nio Lopes Saraivaa	 .

3femori4t descriotivo da invençao
4e c, net apparelho.. anti-derrapante, para
Ser appiieado	 rol is le vehicutos /3•

__pana que pretende privde ,i0 de invenção,
-• Jose1j Vi ïjU inanan, estabelecido elo

- Washington, Dist.victo dc Colurnbia, estadas
Unidos da .Arnericu
A prosenta invenção refere-se a cort.mtest

anti-darapantes , para rodas de antomoveis
ou de CARIMMOS.

• A invenção forliwa -urna corrente . singela
hatti-derraapattle que a• • adaptada á roda k:e

---Armneira-a-ttear..00àra , ;a no rasto do aro.
A fig. 1 illustra a inc. enato.

• A fig. 2 é nua carta transvorsal.
a..• A lig. 3 mostra o apparelho adaptado paro
.:um aro duplo.

A fig. 4 mostra um dataahe em perspectiva.
'	 ira-natal, cnn perspectiva, o appai

.velho applieado a unia roda le aro duplo.
A fig. a mostra um carta r aisvorsal.
A fig. 7 mostra ogana° te ligação.
A fig. 8 mostra urna corroia° singela pari

um aro duplo.
A-fig.- 9. mostra. o gancho • para uma dai

extremidades da corrente ;
A fig, 1O mostra a argalLI, aberta para á.

outra extremidade.

.11•.•
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O aops velho and-derranan fe compoehende
uma correia dottra ia 1, carona ern volta de
um raio 2 para fi‘a • a corr-nto 5 na cam ha 1
411 roda. Esta cor:eia é munida de urna fivella
h e de incn passalor 7.

A corrente 5 passa pelas argollas 8, segura
pelas aselhas 9 da correia, sendo as extremi-
dades da carrente ligarias neto elo 10. A cor-
rente «dobrad ta é mantida com segurança
na peripheria do aro 3e a correia que segura
a Corrente evita que a mesma corrente cir-
cule em viola do aro.

As duais araollas 8 permittem que a cor.
rente 5 desli go por elas e avance obliqua-
mente em r laço ao aro, durante a revo-
hição da roda. A torrante 5 é do typo d3 aios
torciaos, para pasma livremente através das
argollas e não soffrer Qualquer ratona() por.
parte das mesmas argollas.

A corrente 5 p asa através das argollas 8 e
portanto a corrento e o aro ficam sujeitos a
um uso uniforme em todas as suas snperficies
do contacto. Si a corrente nio tivesse os seus
movimentos lb res, o aro po leria estragar-se
çapidamente peio geu contacto continuo com
qualquer elo quebrado da corrente. Com a
corrente dupla em contacto com o solo,
obtem-se um amamento na acção de attrito.

Nas figs. 5 a 10, o apparelho antialerra-
pante tomprebeivie uma corrente singela 14,
que se acha earollada em volta do raio 12
para dar a d vida p isiçao á corrente 15 em
relação á camba 11 e ao aro 13. A corrente
14 tem um gancho 16 ligado ao elo 17 ou a
qualquer outro elo da corrente 14. Depois de
enr alada era volta do raio 12 é Mia passada
através das argollas 18 da corrente 15 do
rasto. Na fig. 6, o gancho 16 engata no cio
19 da corrente 14.

Uma aza 20 formada no gancho 16 evita que
o referido gancho o o elo a elle ligado se
desliguem em virtude da oscillaçã,o produzida
pelo rodar do vellicalo. O gancho 16 tem
tamboris um espigão 21, como peça de contra-
balanço, Para impe.fir que o gancho 16 se
solte do elo a que está liga-lo. O amigão 21
comprime-se de encontra aos elas adjacentes
e conserva o elo em posição segura, Moda,
alam disso, o espigão 21 é empregado como
peça do garra.

A corrente anti-derrapante 15 forma uma
corrente d ia na perioheria do aro,sendo
tambcra impedida de circulaa em torno da
roda.

Na fig. 8. acorrente de ligação do raio 22,
á enroilada, coai uma volta, no raio 12, e
acha-se munida com o gancho 160 a argolia
aberta 23. A corrente antioierrapante 24,
singela, ã ligada á corrente 22 pela argola
aberta 23 e polo gancho duplo 25 que tem
uma azelha 2f, pela nua) passa a corrente 22. •

Era resumo, reivindi rarnos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção,
o seguinte

1°, um apparelho anti-derrapante para
rodas, comprohendendo um m ambro adaptado
a ser peso a um raio da roda, e uma cor-
rente dobrada ligada ao referido membro o
disposta obliquamente em relação ao rasto
do aro ;	 s.

2°, um apparellho anti-derrapante para
rodas, como se estabeleceu na reivindicação 1,
mo qual a corrente dobrada é construiria

.como uma corrente sem fim, ligada aos sons
Ventos de viragem por meio do elemento que

- está seguro ao raio da roda
3°, um apparalho anti-derrapanto para

rodas, como se estaoelecou na reivindicação 1,
Incluindo na peça do raio partes de ligação
Sufficientemeate largas para deixarem espaço

'para a corrente anti-do rapante 0 para per-
inittirem que a corrente avance através dessas
partes de /ignito, obliquamente em relação ao
aro, quando a roda giro 'sobre o solo

4°, ute apparelho anti-derrapante para
todas como se estabelocou na reivindicação 1,
no qual a peça adaptada a ser presa a um

raio da roda é construi ria como uma corrente
que tem um aa s de argollas e que é enrollada
cm volta do raio

5°, um apparelho anti-derrapante para
ro ias, corno se estabeleceu nas reivindiçaes
1 e 4, incluindo uma carrenta no raio, um
gancho em »ma das extremidades, e uma
ara.olla na outra extremidade, sendo o gancho
adaptado para ser ligado a um elo da cor-
rente, o sendo a argolai urdia á corrente do
uma maneira frouxa e mantida nella e pas-
sando em volta da respectiva extremidade
recuavada

6, um apparelho anti-derrapante para
rodas, como se estabeleceu nas reivindicações
1 e 5, incluindo uma extensão em forma de
espigão, no gancho, adaptado a ligar-se com
o gancho o a evitar qualquer deslocamento do
gancho em relação á co rent

7°, um apparelao anti-derrapaate, essen-
cialmente como se descreveu e indicou, e
para 03 fins estabelecidos,
, fio do Janeiro, 23 de set imbro de 1940.-

Por procuração, Pedro Americo Werneck.
(5.302)

N. 11.173 - Memorl.al desc iptivo da inven-
ção de «urn caUilho aperpiçoado para pa-
rassatosa para que preten,e privileyio de
invenção Jesse LawrenCe Çabral, estabele-
cido era Brockton, Estado de Massachusetts,
Estalos Unidos da America

Esta invenção refere-se a caixilhos do para-
vento, e tem por fim fordecer um caixilho
dividido em secções, o que o torna susceptivel
de ser desarmado para transporte, o sendo as
mesmas secções ajustaveis entre si de tal modo
que o caixilho Ode ser augmentado ou dimi-
fluido para se adaptar a aberturas do diversas
dimensões. -

Outro fim é fornecer corrediças tamboris
divididas em secções que se ajustam umas ás
outras pelas extremidades e que recebem os
caixilhos dos paraventos, gr ido estes se
ajustem.

A fig. 1 é uma vista do frente que mostra O
meu caixilho de paravento ajustaval e aper-
feiçoado, prompto para deslisar nas corredia,
ças, ou guias, extensive s, estando estas ulti-
mas, parciaimante, ora secções.

A fig. 2' mostra uma, das secções do caiai-
lho, em separado.

A fig. 3 mostra a folha, dobrada sobre si
Mesma, e, depois do dobrada, ainda encur-
vada esscncialmente em angulo rocto.

A fig. 4 mostra a folha dobrada da sução
do caixilho encornai° pelo carde praticado
nos bordos, para formar um canto em angulo
recto sem que o metal quo o cobre soffra solu-
ção de continuidade.

A fig. 5, é uma vista era perspectiva, mos-
trando uma parte dos dons membros que for-
mara o canto, com &extremidade de um deites
larga bastante para receber o do outro dentro
de sua dobra.

A fig. 6 é uma vista de fronte mostrando
úmn dos membros do canto e parte de urna
secção adjacente, quando ajustada na falha
encurvaria do caixilho.

A fig. 7 é um carta na linha 7-7 da fig. 6,
mostrando a extremidade de um caixilho ajus-
tando-se dentro da do outro caixilho, e iudi-
cando parte da estructura do paravento presa
entre os bordos destas partes por meio de re-
bites.

A fig. 8, é uma vista em perspectiva illus-
trando as duas secções da corrediça extensi-
va], adaptando-se a extremidade mais estreita
do uma na extremidade mais larga da outra.

10 indica a folha de metal que forma as
secções do caixilho, isolada do bloco do folhas
e com uma série do furos 11, para os rebitas,
ao longo dos bordos oppostos, sendo estes bor-
dos fendidos, a partir de féra para dentro,
como se vê a 12, pelas razões que se deserC-.
vçm:

ease.bló -o é dobrai() longitudinalmente pela
centra, for liando d as bei Idas espirar ; as 13 !
o 14, rotabaleaends-se a beira-a inferior
para fara da beirada opposta para facilitar a
colloenlo da tela de. ravento entre ellas.'
O bsrdo dobrado 15 é esse icialtneute encur.a
vario em angulo recto em relação ás Mesmas
beiradas, para firmar o caixilho e formar
unia margem larga de eacorre-amento. senio
a d ,bra formada assim para deixar uma abr.
tura, um pouco mais larga, em uma das extra.
milales da folha, do que na outra, de maneira
que a extremidade estreita 22 de urna secção
'se ajuste na extremidade larga 23 da secção
seguinte, colho nas tigA. 5 e 6.

Para formar o canto, eu curvo a folha em
12. como na fig. 4, de modo que as berra '0,5
de uma pado se adaptem sobre as da outra
parte e que, quando ambas estas partes se
achem em angulo recto, a margem 16 no
carta de uma parte vá entestar na parede
angular da folha dobrada da outra, formando
33 ,101 um obstaculo que determina a extensão
da curvatura e a limita a 90°. O rabite 17
passa atravéa destas quatro partes de beirada,
sobrepostas o presas entre si, ficando assira .
completo o membro do-canto.

Para formar os caixilhos, quatro destes .
membros do. canto, bem como as extromi-
dado; de cada secção de canto, são dispostos-
para se ajustarem e desli garem na parte
dobrsda do membro de canto seguinte. O'
caixilho pode ser assim feito para se adaptar
a aberturas de quaesquer dimensões, cdmtanto
que atlas não excedam da sua altura. Para
fornecer um caix i lho mais largo do que o
cumprimento maximo do: membros do canto,
inserem-se membros intermedia . /os. com o -
mosn o carta seccional o no comprimento
deseja

j 
a lo,"nas extremidades das secções angu-

Determinado o tamanho do caixilho e rebio
tadas as partes, urnas ás autras, ara beirada
13 e lã são encurvadas e o bordo de para-
vento do aramo 21 é estendido antro cliaso
Passam-se então os rebites 18 pelos furos das
beiradas e atravessando os membros da tela
do paravento, ficando assim o conjunto li-
gado com firmeza.

Na pratica, e em certos Casos, torna-so
mais vantajoso o emprego de rebites fendidos,
de forma que o p iravento possa sor retirado n
è o tamanho mudado.

Outra caracteristica desta invenção é o for-
'velment° dó corrediças ia e 20 eira forma -tio
amassadeira, feitas em secções e com forma li-
geiramente conica de modo a que cada duas
delias se airtstetn uma na outra. As rcforidas
secções ai apropriadas, reladvamente, a ra-
caber caixilhos adapfavels de paraventos.
differenreaalturas. Estas ccrre vças em for- '
nas do am'assad iras são mut d s. nos seu
extremes, áo furos 21, para os parafusos des-
Etudes a prend.1-as as molduras das aber-i
turas.

Outra caraeteristica d'tsta invenção é que,
formando-se estas parta% do maneira que cada
duas secções se ajustem entre si, cada
&seção do caixilho ao adaptará exactamente,
a deslisara, dentro de outra, tornando-se
assim apta para ajustar rala mente o caixl
lho nas dimensões deselad.s ; a mesma cara-
cteristica se dá com as corrediças no feitio da ,
arnassadeiras, o com forma ligeiranientet
conica para que as extremidades mais estreitas
de umas se adaptem 'ás extroraidades mai@ -
largas das outras e para que fiquem Itangitja n
dinalmento extensiveis, reciprocai/mito, afina
de receber caixilhos de diversos tamanhos.

Pai minha construcçao ap irfeiçoada, esta
caixilho do paravonto podará ser completa.
mente reunido e a.pplic r do a uma janellat
porta ou qualquer outra abertura, sem neces-
bidade de pagar-se a em mecanico.

A descripçtto preredente refere-se apenas ã
construcaão illustrada, mas eu desam qucs
t (lua entendido que me reservo o privilegia
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de recorrer a todas as mudanças municias
de que o apparellio é suSeeptivel, sendo a
invenção definida e limitada semente pelos
termos das reivindicações appensas.

Em resumo, reivitelicamoa como pautes e
caracteres constitutivos da presente invenção
e seguinte

1°, um caixilho do paraventos formado por
' uma serio de secções, que se encaixam urnas

nas outras, de uma tira de metal em folha
dobrada, no soei comprimento, sobre si
mesma, fornecendo uni caixilho cora duas
paredes opposta.s e saparadas, fornecendo os
tordos das raferidas paredes um par de bei-
radas, ligeiramente separadas, entre as maca
se segura a tola do paravento, sendo a parte
dobrada da tira easancialmente curvada em
angulo recto Ma relação á beirada. dupla, o
sendo as sluas beiradas cortada; tra.nsversal-
mente, e a mencionada parto dobrada en-
curvada ilesos certos para formar um canto
em angulo recto, com o respectivo metal
inteiriço, estando sôbropostas as partes cor-
tadas das referidas beirada, no canto, onde
formam quatro rogas de metal, e disposi-
tivos para 'prender e unir as referidas bei-
radas sobrepostas, do canto;

20 , um caixilho de paravento do accôrdo
coar a reivin heação 1, no qual urna extra-
'alidade de cala urna das secções, stisceptiveis
ae ommmixarein-se umas nas outras, é ada-
ntada para se ajustar e deslizar na •etrami-
date corras . ouda»to da soceao acanalaria
teguinte, para que possa variar-se e tamanho
do referido caixilho.

Finalmente reclatuarnos os benoficies da
Convenção Internacional promuleada pelos
decretos na. 9.233, de 28 de junho do 1884. e
98k, de I do janeiro de 1903, visto ter eido
depositado o mesmo polido de privilaeio na
llepartiçao de Patentes dos Estados Unidos da
America an 24 de junho de 1918 sob o nu-
;Poro de serie 2i1.403, tendo sido a patente
nonceaida cru 26 de novembro de {918 sai) o
u. t.`285.e23. assim como reivindicamos os
privilegies conferidos pelo art. 308 do Traealo
de Paee pelo decreto n. 11.483, tte 10 de fe-
vereiro de .1915.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro da 1110. '—
Per PecuraÇão, Peie) America Worheek.

(N.30).

N. 11.17 ;,—Memoriat descriptioo ,1a intntção
de «um novo processo para puri ficar sola-

' cães de assacar» para quepretende privi-
legio de invenção Imdastrial Apparatus Cor-

. poration, estabelecida em Nova York. Estado
de Nova York, Estados Unidos da America,
cessionaxia de George Bourie
estab.?leci , lo em Gramercy, Estado de Loas- .
siana, Estados Unidos da America

O objecto de minha invenção é o de propor-
cionar uni precesso para a purificação con-
tinua das soluçaes de assacar e que é caracte-
rizado polo tratamento das soluções de assucar
com calor, cal, acido phosphorico ou gal acido
sulfuroso e ar.

Nas desenhas annexos, que fazem parte
desta especificação, as livras mostram, em
sehema, appa relho em que o men• processo
pó te ser desempenhado; nos desenhos:

A fig. 1 é um alçado, em schema de um
apparelho purificador para tratar soluções de
%sanear cora ar ou outro gaz adequado, depois
deites. serem tratados cata substancias paria-
'cadorasn

A eg. 24 una alçado, cai schema, de um
• Ianque purificaçáo em que as soluções de
assucarepurificadas e misturadas com ar, são

. aquecidas, afina de se obter a separação dese-
jada entre as impurezas e a solução.

O calor e a cal coagulam a albumina e os
acides organicos, o que resulta em une .preei-
pitado eocculento na solução de assucar,,assilit
tratada. O aeido phoaphorieta e e 'ema 'acide

sulfuroso actuam ambos sobro a cal, formando
um phosphato de calcio tribasico que produz
um grande precipitado. A addição dos acidas
á solução de assacar tamboril clarifica a so-
lução.

A quantidado dos ingredientes, necessaria
para a purificação da solução de assucar, de-
pendo da variedade da cai-rua de assucar, do
modo de extracrei.e, e do gráo do assucar fa-
bricado e, no caso da refinação do assacar,
do gráo do assucar que é derretido.

O gráo de alcalinidade, ou acidez, é unia
parte importante e devo sor exactamente de-
tenninada, pois qualquer excesso do cal, em
urna alta temperatura, actaa nos assacares
redactores, formando sus de cal, de cer es-
cura, que prodezem a inversão e retardam a
evaporação e a crystallização. O excesso de
acido, em uma temperatura alta, produz a
inversão, produzindo geecose, que se não creia
tailiza e a uma per Ia em fabricação.

Si se deve fabricar assucar bruto de ,:cerca
de 96.0 de prova, copa a calma do assucar, o
sueco, a medida que for extraindo da canna é
'tratado, emquanto frio, em uni tanque de
mistura, com urna quantidade sufficiente de
cal o dopoi impregnado com ar ou outro ga:s
adequado, forçandose este ar ou gaz através
da solução. Para este tini, pede-se usar um
apparelho tal como o que está indicado na
lig. _tolos desenhos annexos.

O succeo a descarregado por meio de um
canal A para o fsitdo da amara 13, tendo esta
camara um tubo de sa.hila C na sua parte
superior: lia um canal de ar O na mimara B.
A cantara 11 é de preferencia longa e estreita,
da modo que o canal D, estendendo-se sub-
etaucialmente através de todo o comprimento
da cantara, pede facilmente fornecer .ar ao
liquido no recipiente E, em todo o cumpri-
mento da estimara. Para esse fim, ta canal D
que está dentro da cantara é perfiwado. O
canal de sabida C eritea da preferencia no re-
cipiente E. no qual se pôde colloi%r a mimara
de ar, como se indica na fig. 1. Passa-se o
sueco através do apparellio acima descripto,
em uma tempera tura comparativamente baixa
(para melhor elticiencia ella não deve exceder
tie s i .10`) F.). Sob esta condição do tempera-
tura elle recebe e retem mais facilmente o ar
o outro gaz, afim de se tornar impregnado
com elle completa e uniformemente.'

O sueco bruto pôde ser tanibem tratado:
cora 'acido stalpburoso e addiciona-se então
sufficionte cal para nentralisal-o, sendo elle
depois impregnado com ar ou outro gaz. Este
tratamento é especialmente conveniente
quando se devem tratar o assucar branco a o
assacar amarello dealto gráo de canas. de.
&esticar.

Os seguintes passam podem tambem ser ado-
ptados. O assucar broto de cerca de 90,0 de
prova é misturado com uma, calda grossa
adia de formar uma mistura, e é. limpo ,e la-
vado era appa relhos centrifugoa, afim de se-
parar os crystaes e o melaço. O. assuca.r re-
sultante é derretido com cerca de.metade de
seu peso de agua a unia temperatura-que não
exceda do: 1 Itef., (000C.). A calda de .aesucar
é primeiramente tratada. era -urn, tanque de
mistura, cora acido phosphorico neutralisado
com cal e depois completamente impregnado
com ar ou outro gaa, no modo já , descripto.
As lavagens de assucar bruto podem. ser Ca.,
tadas no mesmo modo.

Depois de se preparar assolações impregna-
das de ar, da maneira, que já se, niencionou,
as mesmas sao avançadas para um tanque 8
(veja a fig. 2)-.. Este tanque tem arma.. série
de separações 4 que dividem 'o tanque em
compartimentos, cada compartamenta sendo
guarnecido de tubos de vapor 5 :.collocados
proximos do funda da compartimento-. As se-
paraçaesei são dietanciaciaa da funda da tan-
que. afim ele eatabeleceren communicaçain
no fundo. entre os compartimentos. 0 . vapor é
avançado para os tubos de ambos os- lado, fio

tanque de modo que os tubos alternado-3 rece4
bem ó vapor dos lados oppastos do tanque;
deste modo uma temperatura mais uniformo
é mantida com o tanque de purificaçao. A so-
lução é mantida dentro do tanque em um ni-
vel ligeiramente acima das separações 4. 0
vapor nos tubos levanta a temperatura dá
solução do tanque a cerca de 210°P. a calor
facilita a roacçáo entre os purificadores e as
soluções. produzindo a precipitação de allatte
minoides e acidos organiaos.

A medida que a temperatura da soluçIe
impangnada de ar levantar, o calor que
anementa liberta o ar, levando-a para a
suporficie no tanque. A medida que o ar
libertado se levanta atravez da soluça°, elle e
se mistura com o precipitado, fazendo que.
elo fiuctue, e deste modo leva-0 para a.
suparficte da solução.

Quanda o precipitado Re levanta as.sinv
luntamente com o ar,. elle leva comsigo as
impurezas suspensas na . olução que,/ cem o
precipitado ferma urna cantada do escuma
na parte superior, deixando uma soluçar:
clara no fundo. Nesta opararao, uma solu-
cão clara node ser obtida rapidamente nsan- .
do-se de 10 a e0 libras de vario", ene dará. •
Lima separação completa em cer ca de do?
minutos. Tendo-se obtido a solocâo clara,
o vapor é abaixado para dez libras de pres-
são: e a entrada 6 e a qabida 7 do tan-
que 3* podem sercun abertas 'tara Produzi-
rem unia corrente continua de solecão, que.
pôde ser regulada para manter a mesma
temperatura no taurino. As separações ser-
vem como lima cuia para as impurezas.
afim do dirieil-as na direcção da perto
superior onde ellas s'io misturadas com os
albruninoi l os que formam a escuma quo
descarregada por uma sabida especial 8;
formada no tanque.

casos em que o assuear que foi dete-
riorado estiver seu lo purificado, as lavagens.
No podem correr continuamente, devido
á fermentação que é activa ne aquecimento
e quebra o nrecinitado e perfilem) que o
ar escape antes do aseentamen`o. Nestes
cases, a sobeeto é - trata ia na maneira de-
scripta o aqueci•la empiant0 alia corre con-
tinuamente atrase: do apparelho purifica-
dor o permitte-se que ella se assente era
tanques, o que torna cerca do trinta mi-
nutos.

Este proeesso de purificação dá resultados
perfeitos e é mais ecoroomieo do que a fil-
tração. devido ao facto de serem necesea-
rios menos anparelhos. vapor e material.
Eira é faailmente regelado e. tom a appli-
Caeão adequada dos purificadores ar e calco
obtem-se a maior • produção de assacar:

Em, resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres' constitutivos da presente in-
venção o seguinte':

1°, rim processo para purificar as solue
é'alea. de assacar, que consiste em tratar as
soluções com purificadores, depois em mis.-
tural-ascom ar, foreando-so o, ar atravez
delas, o' depois, em apuleor as soluções1
para fazer 'que as impurezas se levantem
para a seperficie;
s 2e, um.processe para purificar as soluções
do assacar, que consisto em tramar as solua
çaes com cai, em misturar a% soluçõee com
ar.. forçando-se ir ar atravea delias e
¡depois em aquecer as soluçnes para fazer
que as impurezas se levantem para a sea
perficiee •

30;. um processo para purificar as solte;
,çõessde assacar. que consiste em tratar a.
solução, copa acida phosphorica, ciii neutraee
-Maar a solução com cal, em misturar cora
ar a soluçãzateatada,. forçando-ee o ar atra-,-
'voz.. dela, e depois era aquecer a soluçãO,
fazendo que o ar na solução- aqnecida se
levante e teve comsigo as impurezas e
compostos formados peies purificadores usado;

4., um processo para. purificar soluções dó
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asaucar, que consiste eia tratar a soluça°

I

Oin uni acido, oni neutralisar a soluçar( as-
im tratada com cal, em ascoal-a, em mis-
tirai-a com ar, olu aquecer a solução mia-

atirada com ar, para fazer que as impo-
reZas se levantem ,nara a supernal°, e em

kescoar o liquo claro do fundo;	 .
. aa, um processo para purificar as soluções
íe assucar , que consiste am trotar as soa:-

. abes ema purificadores, depois eia impreg-
sialsas com um gaz, einquanto as saluaaes
/Stivrrern a uma temperatura rompa .ati-

. famonte baixa, e depois mu levantar' aatorn-
poratura das soluções, para fazer que a reac-
ção entre os purificadores e as soluções pro-

. duza a precipitação dos albuminoides o aci-
des organicos e, ao me ruim tempo, libertar
as gazes, pelo que elles, eniquauto se la-
Varitain atravez aas soluçaes, levam os pre-

• aipitados e as impurezas misturadas com
elles para a supediciq das anlaçõns;

6°, um processo para purificar soluções de
assucar. que consiste em tratar as soluções
com purifica, toras, depois em imp..egnaaas
cotia um gaz, cmquanto as soluções estiverem
em uma temperatura compara , ivamente bai-
xa, depois em levantar a temperatura das so-
luções, para fazer a reuna° entre os purifica-
dores e as soluções pra-luza uma precipitação

• de albuminoidos e acidos organicos c, ao mes-
mo tempo, libertar os gazes, pelo que alies,
emquanto se levantem- atrasez das soluções,
levam os precipitados e impurezas misturados
cem ellesapara as superficies das soluções. de-
pois em retirar a escuma da Encadeie das so-
lte:aias, deate tríodo pro luzi a, emquanto se
;coar' o liquido claro da fundo;
7°, um proces-o para audlicar as soluções

-,n e assucar, que consiste em tratar as soluções
:,ora uni a alo, em neutralizar as soluções as-
am trata ias com cal, em mi •tural-as com ar,
aorçaitdo-se o ar aaravéa deltas, einquantu a
ailaçao estiver em uma temperatura baixa,
acatas cia a‘atecer as soluções misturadas com

I . , atini da precip i tar os allaunitioides e aci-
das organicos e, a, ineTii0 tampo. expollir o
ir das soluções, pelo (pio elle, .eniquarito se
lavaremr at saaés das soluções, leva os precipi-
tados o impurezas misturados com elle, para
a supartieie las soluções:

8°,I1M processo para purificar as soluções do
assitear, que consisto em tra'ar a soluça° com
uru acido, nm ii tutratizar a solução com cal,
taxi misturai a com ar, façam lo-se o ar at -a-
ras delta, eauluatito a solu e,ão estiver em uma
semporatura comparativamente baixa, dapois
:,,m aquecer a soluça°. afim de precipitar os
tIburnmoides e us acidas organicos e, ao plas-
mo tempo, cm expolliao ar da solução, pelo
sue elle, eniquanto se levantar através sla so-
luçào, leva os precipitadas e impurezas mistu-
rados com ele, para a superficio da solução,
iiepois cor retirar a escuma da supertiaie, as-
•im formada, cmquauto se escoar o liquido
r:laro do Mulo.	 .

Rio de Janeiro, 25 de setembro do laia.-a-
km procuração, Pedro Americo Werneek.

(5.302)

1 .1.-175-',Ilemorialdescriptivo da invenção
de uum methodo aperfeiçoado de fazer cy-
lindros de vidro c outros artigos ocos de yi-
da. e fia em instrumento para letar a effei-
ta esse methodoo, para que pretende privile-
gio a Eia pire Mach -ne Company, estabelecida
em Pittsburgh, Estado de Pennsylvania, Es-
tados Unidos aa America, cessionaria de
Ottis Alen Wells estabelecido em- Arnold,
Estado- de Pennsylvania, e de Ilenry Fisher
Ciará, estabelecido em Oakmont, Estado de
Pennsylvania, Estados Unidos da America.
A presente invenção refere-se a aperfeiçoa-

men,tos nos methodos de fazer artigos ocos de
vidro, sendo esta uma descripção completa,
doa e exacta, com referencia aos desenhos

UIAFUU t/141,1GlAti

annexos que formato pasta da ospacificaaio,
nos ottaes

fia. 1 a um alasa:a ma saraeata CO 'vaus
cionaL ilustrando a pratiaa	 iaveitsão,

ti .a. a ama visat sranalhati . e, ~aran-
do a fuma ino.lificada de inseramento tl fa-
briaaaao.

Esta invenção tem relação com a fai.rica-
çào de artigo; oo de vi a .o tans coma ryliii-
dr0 .4 e rolos de vi ra para amolais. e a oesü-
nada a fornece,. utu matliodo mais etlicien te e
economia° lesta natureza.

anteriormente a 'esta invenção os artigo;
ocos de vidro eram fabricados por ma da doas
metaodos geraes. Uni destes matliolos a co-
nhecia° como «mediato Mn o itrtrurn eito
quente», sendo o instrumento aquecido pra-
viamentn. a ;nua temperatura suditienteman -
te alta. para fazer cara (pia o vidro derreado,
no qual elle é nnin0t's0 para fabricar o artigo,
se funda ou se solde 'emanante aa metal do
instrumento, sena° o vidro sustentado no in-
strumento durante a operação de retirar por
esta fusão nu solda.

No útero metholo, conhecido como ama-
lhai° com o instrumento fiais, o instrumento
é usado á temperatara da attnosphera ou li-
g,airamente acima eleita, quando iinmerso no
vidra derretido. Forma-se então tuna pobta
ou cabeça de supporta, usualmente dentro
do interior do instrumento frio, pela acção
do resfriamento do histrumenta sobre o vidro
no qual eito está immerso. O instrumento é
retira o io ‘iaro antes que ella tenha tem-
po para attingir uma tomperatura que so
aproxima á do vidro, e antes que o calor do
Vidro tenha tempo para penetrar no metal
do instrumento.

Consequentemente, o instrumento está a
uma temperatura inferior á da cabeça. Neste
media lo, quando o instrumento se mover
para cima, lia occasião de retirar, elle con-
tinua por a'gten tempo a augmentar em
temperatura, deste modo se expandindo. En-
tretanto, a cabeça de vidro, inicialmente a
uma temperatura mais alta, se e,sfria e con-
sequentemente se cotam. O resultado des-
tes movimentos de expansão e contracção
é produzir tuna cabeça que, no fina da .reti-
rada, está bastante frouxa no instrumento.

O inettiolo com o instrumento quente tem
sido largamente usado, com successo com-
marcial, porém oferece diversas objecçaas.
A fusão ou solda real do vidro ao metal do
instrumento requer operações para uma lim-
peza completa, afim do retirar o vidro fóra
do instrumento no fim  de-cada retirada, afim

_de preparar o instrumento para outra reti-
rada. Isto resulta ein um gasto rapido de
instrumentos. E' tambem necessario, depois
de limpar os instrumentos, aquecel-os a uma
temperatura relativamente alta antes de
usai-os outra vez. Este inethodo ~bem ofe-
rece a objecção de, a não ser que se ore-
roçara meios especiaes para reter o calor
inicial, a quantidade de cylindros, que po-
dem ser fabricados, está de algum modo li-
mitada.

Por estas razões, o methodo com o ins-
trumento quente tem sido ultimamente sub-
stituido, em um grão consideravel, pelo
rnothodo com o instrumento frio. Este,

. comtudo, tambem oferece cortas objec-
ções na pratica. Uma destas objecç.ões
consiste no facto de que, em virtude do grão
de frouxidão entre a cabeça de vidro o as
superficies adjacentes do instrumento, um
numero consideraval. do fracturas . occorre
na occasião de retirar e tomar os cylindros,
devido aos movirnentoa relativos entre os ins-
Cimentos e as cabeças, que occasionam uma
tan g i° suficiente para quebrar.

Entre outras objecções ao methodo com
o instrumeeto frio estão as seguintes: elle
produz uma sabida do ar variavel, em vir-
tude da frouxid*o da cabeça; deste modo
occtaaionande una pressa° irregular sobro o
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cylindro, resultando em rolos rugimos. A ez.„
paasSn o contracçao irregulares do vi,:r0 0,*
ao instrume tna durante a retirada fazem
com que os cylinciros se que.brem frequente•
men c, E' itecaasario cobrir a parte exterior
da in s trumento com graxa ou algum outro
preparada, tal como a parafina. Um me.;
tItode (antiquar do esfriar é Munem nous-
sa r io .

A applieação de 'graxa á parte exterior
aaginatita o risco da graxa entrar na mar-
gemi;. mnquanto a cabeça estiver Ui forma-
ção e as-mi augmenta o numero de retira-
das buem-feitas. A graxa lambem faz com
que o sujo adhira ao instrunacnto, produ-
zili.le secçõ.'s de vidro finas e grósSas nos
eylindros. Necessita-se de grande peri na
na manipulação, .afim de impedir a fractn- -
ra, as secções de vidro finas e grossase,
etc.

Nós descobrimos que se podem obter me-
lhores resultados e que se Ode fazer mit
metbodo milito mais economia° o Oficiante,
usando-sá instrumentos que estão em uma
temperatura ilitermediaria á.quellas amues.
gadas nos minados quente e frio, acima re-,
feridas. .

Da accôrdo com a presente invenção, os
itIstrinuentos são mantidos dentro do vidro
derreti-do, até que alies tenham attingidan
uma temperatura que se aproxima mais da
temperatura do vidro, porém que esteja abai-
xo da temperatura á qual o vidro se fun-
dirá com o hp,trumesto. No principio da
retirada, o vidro , está a unia temperatura
mais alta do que o instrumento, porém o
seu coeliciente do contracção é considera-
velmente menor do que o do metal do
instrumento.. O instrumento, por outro
lado, principia a urna . temperatura inicial-
mente mais baixa iporséna tem um coetlici-
ente do contracção relativamente mais alto.
Durante uma parte, pelo menos, da reti-
rada, o instrumento continua a augmen-
tar em temperatura pela transforencia de
calor do vidro, assim como do calor recebido
da massa de tidro derretido, de ...ou le a
retirada se faz ou do vaso quente ou fca inata
conten io o mesmo. Pqr conseguinte, du-
rante a retirada, a temperatura da cabeça
de vidro é variada, em um grão maior do que
a tampe 'atura do instrumento ; porém, como
O Nefficiente de contracção cio vidro, é me.
morado que o do intarumeire, o resultado 6
que ha apenas uma pequena mudança noa
diametros relativos do instrumento e da caba-
ça de vidro. Por conseguinte, no fim da reti-
rada, a cabeça está apertada dentro do Moa. -
trumento, na° havdato frouxidão apreciaval
entre as suas superficies que entram em con-

tactoOrn. ethodo exacto, do levar a effeito esta
invenção, necessariamente dependerá sobre
um certo numero de caldições variaveis, taest
como a natureza do metal ou diga empregada
nos instrundeutos, o comprimento no qual Se
deseja fabricar os artigos, e outros factores
bem conhecidos na arte. Preferivelmente,
comquanto não seja necessario, os instrumen-
tos estão a uma temperatura consideravel-
mente acima da temperatura do quarto, na.
occasião oro que cites são immersos rio vidro
derretido. Nós obtivemos bonS resultados iln.P.
mergindo o instrumento a uma temperatura
de cerca de 200 a 300 grãos 1. porém esta
pôde ser consideravelmente variada. O tem,
po, durante o qual o instrumento devo per-
manecer irumerso no vidro, dependerá .da
conductividade thernial tio instrumento, çlo
seu peso ou massa, do seu formato e da tem
peratura á qual elle teRlia sido imerso. istS
0,--si aquecido previamente	

rn
ou na°, O temp

depende tambem da temperatura e visco&a a.
de do vidro derretido. Com uni instrumentri•
do ferro ou de- aso, tendo uma tenaperaturá
de cerca de 200 a 300 grãos f., nós obtivemos
bous resultados mantendo o instrumento inte
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niers° por um penedo de cerca de um mi-
nuto.

Come se disse acima, curando, estas di-
receões são puramente illustra.tivas e podem
ser amplamente variadas por cada operador,
afim de ouvir as condições especiaes em cada
caso.	 •

Parece ser essencial que o instrumento,
no começo da retirada, seja aquecido a uma
temperatura inferior á temperatura em que
occorro a fusão do vidro com elle, porém que
soja suficientemente alta para manter essen-
ciahnento a mesma relação entre o instru-
mento e o vidro, durante toda a retirada.
obvio que o instrumento pode ser tratado de
varies maios afim do se obter este resul-
tado.

Quando o instrumento é um tanto aquecido,
antes ser immerso no vidro, este aquecimento
prévio pode ser feito de qualquer modo dese-
jado, comquanto nós prefiramos que a parte
do instrumento, que é depois mergulhada,
seja essencialmente aquecida de uma maneira
uniforme por tola a sua extensão. Por exem-
plo, o instrumento pôde ser dependurado so-
bro o VASO ou outra vasilha, em grande pro-
ximidade com o vidro, afim de ser aquecido
pela radiação deite. Os instrumentos podem
taanbem ser usados em intervallos suficiente-
mente curtos, entre retiradas successivas, de
modo que elles não terão perdido inteira-
mente o calor obtido durante a 'retirada
prévia.

Nos empregamos, de. preferencia .um ins-
trumento da fôrma, geral ema, usado no me-
thodo frio e tendo uma superficie interior
para supportar a cabeça de vidro. Esse ins-
trumento está indicado a 2 no desenho an-
nexo. A superficie que supporta a cabeça
pode ser de qualquer especie conveniente.
Preferivelmente elle é de uma fôrma em sulco
ou gancho, corno está indicado a 3. Esta

- forma segurará melhor o vidro. Os instru-
mentos podem tambem ser feitos de qualquer
material apropriado, posto que, uma das van-
tagens desta invenção seja que elle permitte
o uso, sem dificuldade, de instrumentos de
ferro ou do aço. Este : são mais baratos do
que os instrumentos de cobre ou de ligas, e
sio de uma duração muito maior do que os
do cobre. Elles não são Unhem sujeitos a
tanta expansão e contracção como os e cobre.

A operação geral da fabric4lo dos artigos
de vidro, daaccôrdo com a presente inven-
ção, é semelhante á operação dos methodos
de instrumentos quente o frio. O instrumento
é iinmerso no vidro, até a profundidade usual,
o puxado .para cima no modo usual, sendo o
ar admittido ao interior do cylindro durante
a operação de puxar, de accôrdo com eu me-
thodu usual. Preferivelmente algum ar é ad-
mittido ao instrumento quando elle é immer-

• so no vidro, pois uma leve pressão de ar aju-
melará a levar o vidro convenientemente para o

MICO de fixação ou o recesso do instrumento.
E' possivel, condado, formar a c sem

a admissão de ar, desde que o tempo. duran-
te o qual o instrumento e immerso, seja sutil-
ciente para permiti:ir que o vidro corra para
dentro .e encha o referido sulco ou recesso.
A quantidade de ar, que é adrnittida depois
da formação da cabeça e durante a formação
das parttade collo e de ponta da artigo, pode
ser de aceerdo com os methodos nsuacs
depender 'do juizo do operador ou da forma
especial elo cislio e da ponta que se deseja for-
mar .ai elaetemperatura e propriedades physi-
cas. do. 'eidra. derretido. Pode-se impedir o
resfriamento milito rapido do instrumento
pelo usa de cobertas ou protecções apro-
priadas.

A fig. 2 mostra outra forma de instrumento
que pode ser empregada e que prenderá. revi-
dro,a0 instrmeentu. .eleete ferirei, a maior&
sem, queesuppeMa a cabeça, é , farinada de,
dons regos eoncentricos 6. As paredes °Oes-
tes 7 e 8 dos deus regas podem ser cortadae

em angu/os taes que offeremun uma acção de
fixação. •

Os instrumentos podem ter outras disposi-
ções diversas do reges de fixação e projecções
para prenderem o vidro.

A presente invenção utiliza, de um modo
altamente eficaz, as contracções differen-
ciaes que se contrabalançam do vidro e do me-
tal durantea retirada, de modo que ha muito
pouca, ou nenhuma mudança nas dimensões
relativas das partes que entram em contacto
do instrumento e do vidro. Por conseguinte,
no fim da retirada, o vidro está. apertado no
instrumento, e quando o cylindro, apenas for-
mado, é movido para fóra na posição do ti.
rar, em vez de haver movimento na cabeça o
no collo de vidro dentro do instrumento, do
natureza a produzir tensão e fractura, o ins-
trumento e o vidre movem-se rigidamente
como uma unica peça, da junta 4 no tubo de
ar 5 ligado ao instrumento. Isto reduz grau-
demente as fracturas na operação de tirar,
como é facilmente apparente. lia tambem
menos fracturas, devido isto á contracção ex-
cessiva durante a retirada. A junta apertada
entre a cabeça e o instrumento impede o es-
capamento do ar por essa junta durante a
retirada, _deste modo assegurando um forne-
cimento de ar mais uniforme, com menos ma-
nipulação do regulador do ar.

A pratica da presente invenção resulte na
formação de unia cabeça ou extremidade me-
lhor, não somente por causa do iutervallo de
tempo durante o qual o instrumento está im-
n3erso no vidro, porém, tambem porque o vi-
dro não se resfria tão repenthirenetae, como
quando o instrumento é itfilliOrS0 no vidro,
como é o caso com o instrumento frio.

Esta invenção tamboril requer o uso de
ineuos instrumentos para cada operação de
retirada, devido ao facto de que cada instru-
mento pode ser outra vez usado, antes que
elle se resfrie inteiramente, e não se neces-
sita de nenhum dispeneio de energia para
aquecer ou esfriar o instrumento antes do
uso. De mais a mais, a presente invenção
evita amplamente a tendencia do vidro se
agarrar ao lado exterior do instrumento,
desde que, quanto mais quente for o instru-
mento, mais pesado kesse anual.

A duração dos instrumentos é tambem de
algum modo augmentada, desde qumelles não
são sujeitos a ta,es mil lanças extremas de
temperatura.

Coniquanto, como foi meucienado acima, a
extremilade ou cabeça esteja relativamente
apertada em relação ao instrumento no fim
da retirada, comtudo não ha fusão entre o
vidro e o instrumento, e o collo ea cabeça
podem ser facilmente quebrados o retiradas do
instrumento.

Em resumo, reivindicamos como 'pontos e
caracteres constitutivos da presente intenção.o seguinte:

V1, na arte de fazer artigos 	 'm	 de idre de
um banho derretido, pelo uso de titn instru-
mento, tendo uma temperatura abaixo da-
queda á qual o vidro se fundiri em eito, o
methodo para impedir os movimentes relati-
vos entre as partes lo instrumento e.daar-
tigo, que entram em contacto, sendo qüe esse,
raethodo consiste em aquecer o. instrumento
emquanto elle estiver formando a cabeça, e
antes que elle seja retirade do bãpho de . vi-
dro derretido, a unia temperatura adieiess da-
quella á qual o miro se fundiria .ebin cite,
o que seja suficientemente alta pareepredezir
unia contracção radial de instem-minto +lu--
rente a retiraria, afine do ser easencIelniente,
igual áquella da cabeça de yidromesseneiale

	

monte como foi descripto s •	 • "
2, na ' arte de fazer areies ocos de vidro de

um banho derretido, palo uso doira instru-
mento, tendo unia temperetura abaixo da-
geena; á. geai o Videe eti Çoitdiriaecom eito, O
Inethodo para ' ini[iedle o'inoviinetito relativo
entra as partes do instrumento o do artigo,

que entram em contacto, sendo que esse 93C.è

thodo consiste em aquecer o instrumento em-
quanto elle estiver formando a cabeça, a+
antes que seja retirado do vidro derretido, ai
ume temperatura abaixo daquella á qual 0,
vidro se fundiria com ello e que seja suffla
cientemente alta para produzir a contracçãO•
ra liai do instrumento, durante a retirada;
afim de ser essencialmente egual a dá caberes.
de vidro, e em regular essa temperatura de
accôrdo com o comprimento do artigo a sete
fabricado; es,sencialmente como foi descripte;

3, na arte de fazer artigos ocos de vidro,
o methodo que com prebende o uso de uni
instrumento aquecido, tendo uma tempera:e
tura abaixa daquella á qual o vidro se fundi;
ria cem eito, porem que seja bastante alta
afini do ter essencialmente a mesma contra-
cção radial, na ~asilo da retirada, coatOi
occorre na cabeça do vidro que se está fore
mando; essencialmente canso foi descripto;

1, na arte do fazer artigos ocos do vidro
o methodo que compreliende o mergulho de
um instrui-lento oco, tendo uma superticie
in ferior para supnortar a cabeça, dentro da
massa do vidro derretido, a formação do uma,
cabeça nessa superficie; a ret ermen do instrua;
monto dentro do vidro, antes da retirada, 1
até que eito tenha attingido ema temperatura,
abaixo daquella á qual o vidro se fundiria
com elle, porem que seja suficientemente
proxima a temperatura da cabeça de vidro,
afiai do ter essenrialmente a mesma quantia
dele de contracção radial que a cabeça, ditei
rante a operação de retirada; e denote a sua,,,
retirada; assencialinente como foi descripto; '

5, o methodo de fazer artigos ecos de vidro
com um instrumento tendo uma superficie
interna para supporiar 9 vidro. que consistes:
em aquecer o instrumento, antes deite ser
retira-lo do banho de i tro, no qnal elle está
inimersn, a nina tempera tura, abaixo &solene
á qual o' vidro se (Ondeia com ele, o sufi-
cientemente alta afim d0 produzir a contra-
cção radial do instrumento durante a ope-
ração do retirada, afim de ser essencialmente
egual á da cabeça do vidro; essencialmente
corno foi deemipto ;

6, o methodo de fazer artirs ocos de vidro
de um banho derretido de vt'ro, que consiste
em usar um instrumento oro, 

tendo n
o ittnniaa;

abertura em uma extrernieade. e 	
d

aba reintrante eirciundaddo a referi 'a aber-
tura. tendo a referida aba nma pa u ede es-
see s ialniente vertical para entrar me contacto
com o artigo,-e em aquee.er o ref-riro instru-
mento. antes qUe elle seja retirado do banho
de vidro, a lima temperitura, abaixo daquella
á. qual o vidre se fundiria com eito. o qne
suficientemente alta, afiro (.1 n., produzir a edil:
tracção radial- do instrumento,drirante a ope-
ração de retirada, afim de ser essencia/mento
igual á da cabeça de vidro; essencialmente
como foi deseripto.
, 7, cr methode do fazer artigos ocos de vidro
de um banho de vidro derretido, que consiste
em usar um instrumento oro, tendo unia
abertura em uma extremidade e uma aba re-
intranto circundando, a referiria abertura,
tendo a referida aba uma parede essencial,
meetemerlical, para entrar em contacto com
o :ertigo, e tendo tambein um rego do fixação
na...sua smierficie superior, o cm aquecer o
referido instrumento, antes que elle seja re-
tirado do banho de vidro, a uma temperatura,
ábelxoelaquella aguai o vidro se fundiria com
elle, e que seja suficientemente alta para.
ser com que a contracção radial do nutrias;
mento. durante a operação de retirada, seja
essencialmente igual á da . cabeça de vidro
~socialmente como foi doar rintri;

8, um instruirem to para faz artigos ocos.
de vidro, teirdma sua snperficie iatertiaesere
supportár o vidro, formada com um s serie'de
neeos para entrar em contacto o fixar o vidro;
essencialmente como foi descripto;
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9, um instrumento para fazer artigos ocoe
do vidro, tendo a sua superficia interna, ara
supporar o vi Iro forma Ia com uma serio dp
regos de fixação cm ontrieos, circundando a
sua abe:tura central; assem ialmente corno fOi
descripto;

le, um instrumento para fazer artigos ocog
do vi Iro, tendo a sua superfino interna, para
supportar o vidro, formada com urna serio de
regos de fixaçãm concentricos, circuniando
sua a.beraira catu r rai, ten;io os referi los regos

- paredes de fixaçso, formadas inversamente;
essencialmente como fui desaire°.

Rio de Janeiro, 5 do setembro de 1907.—
Por prOcurrçao, Pedro Americo Werneck.

(5.302)

11.176 — Memorial descriptivo da ill1)02-•
çáo de «um novo apparelbo para jogos e e-R-
versdese, para que pretende privilegio de ias
venção George limara • Parket. . estabel,.cido
em Stamford. Bs'ado de Connecticut,Estados
Unidos da America.

-
Esta instes-10o refere-se a um apparalho para

jogos e' diversões.
Um dos fins da invençeo é o do pronorcio-

nar uma fama interessante e neto conamum
de aparelhes para iogos e diversões, do urna
natureza esnoeialmente adaptada a attrahir
grandes multidões e a despertar-lhes o inter-
esse.

Um outro objecto da invenção é o de furo-
por ionar urna construcçio aperfeiçoada de
nm apparelha para jogos e diversões que não
seja dispendioso para sa manter e operar o do
qual se possa obter rendimetttos.

Outros objectos e vantagens da invençao
serão em parto notados adeante,- em relaçao
com á clescripção seguinte dos desenhos a,n-
nrecos. que illtistrem uma Nana typiaa e pre-
ferida da invençeo, e nos quaes: • ,

A fig: 1 é uma vista em perspectiva, par-
cial, do appsrelho aperfeesoa rlo. A fig. 2, é
uneedele a'ravés de uma extremida -o do ap-
parelho, tendo urna-parte retirada. A fig. 3 é
uma planta do mima extremi lado do appa-
relho. A fig. 4 é uma vista do detalhes de
uma parto do apparelho. A fig. 5 é uma vista.
do detalhes de uma parto da pista.

Ileferindo-se especialmente aos desenhos,
vè-se que a fig. 1 representa um appa.relho
que inclue uma colunem, vertical 1 e uma
pista 2 que se estendo da parte superior da
columna 1 por um percurso sinuosa e desigual
para a parte inferior da columna. A pista 2 é
preferivelmente formada de uma combinação
do tabus ou de outro material capaz da tomar
formatos curvos ou torcidos o é suppe .:tada per
urna armaçso que consisto 'de uma " serie de
peças verticaes 6 e de peças de reforço 7. Para
a conveniencia de construeção e de transporte,
o apparolho é pra ferivelmento feito em secções;
por exemplo, na fig. 1, uma secção crinsiste
dos pés 8 e da pista e da . armaçâo do supporta
até os pés 9.

A Columna 1 é guarnecida do de um eleva-.
dor 10 (fig. 2), disposto para se elcvar o se
abaixar, por meio do unia corrente II que
opera sobre polias o que tem um cabo 12, de
moda que o elevador, na sua posição inferior,
está adatado a receber as bolas 13 da extre-
midade baixa da pista 2, a elevai-as' á parte
Ouperior da columa e depois de permittir a sua
eartida pela acção da gravidada, da parte
Revada'cla pista, sobre elevações o curvas
sesta ultima, voltando outra vez para a ex-
tremidade da descarga da pista. As bolas 13
;são mantidas sobre a pista, entro as barras
de aulas 14, que são, de preferencia. de metal
Bno 0 flexivel, e que actuaria elasticamente,
quando forem tocadas pelas belas. Afim de se
manter ain ia mais as bolas sobre toda a lar-
gura da ptsta e n io impedir que cilas se alui-
<tem em uma sério, especialmente em Volta' das
turvas, pede haver, em intervallos desejados,

uma série de satiencias angulares 15, como se
mostra na fig. 1 , que actuam para espalhar
as Isolar e para modificar o seu percurso e a
sua relsdio.

O funccionamento do apparelho é o seguinte:
O numero desejado de b lis, por exemplo,
seis, são dispostas no elevador 1. Os especta-
dores são depois convidad )s. a fazer a sua es-
colha sobro a bola ciar) deve primeirarnanto
percorrer a pista 2 e attingir a extremi ,ade
de descarga 16. Depois de feitas as escolhas,o
elevador é elevado e as balas começam igual-
/atenho o seu percurso.

A ordem de chegada é definitiva e automa-
ticamento indicada pala sua ordem relativa,
dentro da passagem estreita 17, se parada, em
uma extremidade da pis t a. No meio do canal
pólo haver um esbarro 18, que é normal-
mente forçado para cirna por uma mola 19 o
que póle ser abaixado por uma alavanca do
mão 23, quando se de sejar levar as bolas para
dentro do elevador 10.

Na pratica, podem-se offerecer premies ao
jogador que escolheu a bola vencedora. Deve-
se entender que os caracteristicos de coliseu-
aça° do apparelho illnstrado po lem variar
grandemente e que, por exemplo, a pista 2
pôde ser toicila, curvada ou pode formar
voltas, como se dèsejar, desde que a sua can-
figuraeao permitta que as bolas percorram
toda a pista pela acção da gravidade ou pela
acção de um impulso inicial.

Em resumo, reivindicamos como pontes o
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

10 , em um apparelho para jogos o diversões
a combieação das seguin tes partes: uma pista
Omar:tilar, tendo uma extremi lado elevada de
parti la., e uma extremidade de descarga,
mais baixa; e um dispositivo para levar as
bolas da extremidade de descarga para a ex-
tremida le de partida;

2, em um apparelho para jogos o diversões,
a combinação das seguintes partes: uma pista
irretrular, tendo uma extremidade elevada de
partida, e uma extremidado do descarga,
adjacente, porém mais baixa; um dispositivo
para elevar as bdas da extremidade de des-
carga para a extremidade de partida; e um
dispositivo para indicar a ordem de chegada
das bolas na referida extremidade do des-
carga.

30, em um apparelho para jogos o diversões,
a combinaçao das seguintes partes: uma pista,
tendo uma extremidade elovada do partida, 0
uma extremidade do descarga, adjacente,
porém mais baixa, e tendo elevações menores,
depressões o curvas lateraes no seu compri-
menta; barras de guia nos lados da referida
pista; e um elevador para receber as bolas
da extremidade de descarga e elevai-as para

exteemi lado de parti ia da referida pista;
4°; em uru apparelho para jogos e diversões,

a Combinação das seguintes partes: uma'pista
para bolas; barras do guia nos lados da pista;
o um dispositivo crera, impedir o percurso con-
tinuado das bolas em serie, nas adjacencias
das barras de guia;

50, em um apparelho para jogos e diversões,
a Combinação das seguintes partes: uma pista
que actua as bolas pela acção da gravidade,
teu lo uma extremidade de parti ia, elevada,
e uma extremidade do descarga, a ljacente,
porém mais baixa; barras de guia, nos lados
da referida pista; dispositivos para impedir
o agrupamento das bolas, em série, nas adja-
caricias deis trilhos de guia; urna columna ver.
tical, ligando as extremidades do partida e
do descarga da referida pista; e um elevador
para receber as bolas da referida extremi-
dade de descarga o eloval-as para a extremi-
dade do partida da pia;

60, em um a ppareiho para jogos e diversões,
a combinação dus seguintes partes: uma pista
parcial que actua p aa acçao da gravidade,
tende uma extremidade elevada do partida a
tuna extremidade de descarga adjacente, po-

rém mais baixa, o tendo elevações motores,
depressees e curvas lateraes no seu compri-
mento; a referida extremidade de descarga
termina orn uma parto estreita para receber
as botas em série, na sua ordem do chea.
gaita ;

7°. em um appare/ho para jogos e diversões,
a combinação das seguinses partes; unia pista
parcial que actua pela acção da gravi1ade,
tendo uma extremai cée elevada de partida
e uma extremidade de descarga adjacente.
porém mais baixa, e tendo elevações menores,
depressões e curvas lateraes no seu compri-
mento, terminando a extremidade do dera
carga em urna parte estreita que recebe as
bolas em serie, na sua ordem de chezada; ena
uma columna vertical que liga a atar' emidade
dá partida e a do descarga da referi -Ia pista.;
e um dispositivo para receber as bolas da ex.-
trernidarlo de descarga e elevai-as para a
extremidade de partida;

8°, em uni apparelho para jogos e diversões,.
a combinação das seguintes partes: uma pista'
que actua pela acção da gravidade, tenda
urna extremidade elevada de partida e uma.
extremidade de descarga, mais baixa, setuïo'
a extramidasle de descarga estreitada, aena:
de formar um canal para receber as bolas na!
sua ordem do chegada, e uru esbarro que MO;
ser abaixado, no referido canal, para parar
as bolas.

Finalmente reclamamos os beneficios da,
Convenção Internacional promulgada poios
decretos ns. 9.2t3 de 28 de-junho de 1881 o
981 da 4 de jAne.iro de 1933, visto ter silo de-
positado o mesmo pedido de privilegio na
partição de Patentes dos Estados Uni los dass
Amorica em 12 de agasto do 1919, sob o inv..:
mero de serie 317.027, assim como reivindi-O
carnes os privilegios conferidos pelo art. 30s;
do Tratado do Paz e pelo decreto n.
de 10 de fevereiro de 2915.

Rio de Janeiro, 20 do março do 1920.
Pôr procuração, Pedro Amorico Werneck.

(5.302j
'

N. 11.177— Memorial deseriptivo da invençao,
de «aperfeiçoamentos em fornos efectricosa
para que pretende privilegio de invenção
Scovill Manutneturinry Co., estabeleci ia ent
Waterburg, Estado de Connecticut, Estados
Unidos da- America, eessionaria de Morris
Hunt Bennett, estabelecido na mesma ci..
dade.

A maior parto dos metaes que comNem
grupo dos não ferrosos possuem uma grande
conductividade tremelica, mis o procasso que
até hoje toem usad . opara os fundir e reduzira
é geralmente muito parecido ao que se usa na,
fusão dos do grupo ferroso, cuja conductivi-
dada thermica é baixa. Tratando-se do cobre,.•
par exemplo, para o fundir em grande escal.1
usa-se goralmente os fornos de reverbo 'o e.és'
cadinhos, que se empregam para fundir e
latão, parecem-se muito com os usados para
o aço.	 •

Na fundição dos metaes não forrosos,
calor appliea-se, pois, sem se tor especial-:
mente em conta a alta conclactividado ther-
min destes metaes e uso se trata mesmo de
se utilizar este caracteristico rias operações
do fundir. O resultad r é que frequentemente
os motaes não ferrosos se reaquecern excesSia
"sarnento na occasilo de os fundir, de modo a
prOjuzirern uma quantidado consideravel do
gazes e vapores. Isto causa grandes perdas,
devirias a que os gazes e os vapores que geral-

-mente passam para as chaminés, estão muita)
carregados com valiosos constituintes metal.
lima Isto siircede particularmente quando se
funde ligas em que predominam os rnetaes
não ferrosos. Ao fim 4ir misturas cio latão, per
exemplo, °acorrem grandes perdas de zinco,
pôr causa da maneira como se applica
calor. As perdas incorridas só fundir s-lig-at,)

'
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inciallicas sio graves, não só pela quantidade
de metal que representam, como Unhem
pela perturbação que °acorro nas proporções
dos metaes constituintes. A perda de alguns
dos metaes constituintes 'excede a dos outros,
e não se podo determidar do antemão que
perda tem de occorrer na fusão de certa
carga. O resultado são ligas de diversas natu-
rezas, que podem causar grandes prejuizoa
nos processos seguintes de fabrico. Aléns do
que, quando se usa fornos de reverbero para
fusão do latão e do cobre, são necessarias
outras operações metallurgicas para eliminar
o estrago do cobre sob a 'acção dos gazes, e os
c.adinhos são necossariamento de tamanho tio
limitado, que as cargas de mil libras são já
muito grandes para este processo.

N'um forno electrico, a corrente do ca-
lefacção ou de fusão, que se passa á carga!
produz um campa magnetico nella. Assim,
por exemplo, quando a corrente é passada
por meiode um unico electrodo, este campo
protinz-so em volta do eiectrodo, o ainda que
muda de direcção com as alternações da cor-
rente, produz muito pouco °Efeito no metal,
além do atreito calefactor das correntes de
Foucault resultantes.

Nos fornos da classe do que se trata, a
corrente effectiva que até agora se tem em-
pregado é do pequena fre,quencia; isto é, va-
riarei entre uns quinze o sessenta periodos.
Tratando-se do fusão de metaes de grande
conductividade electriea, a corrente de pe-
quena freqnencia dis'ribue-se, como á bem
sabido, por entre a carga, de modo que o
&feito calefactor não chega ao que uma cor-
rente de grande frequencia produziria. As
tentativas feitas para augmentar o &jeito ca-
lefactor

'
 mediante o augmento considerarei

da quantidade de energia que se introduz no
forno com corrente de pequena frequencia,
teein resultado na producoo de tempera-
rataras excessivamente grandes, sobretudo
quando o metal que se trata do fundir tende

produzir gazes, o que faz com que se aqueça
.exceisivamente o metal que se encontra em
um contacto immediato com os electrodos.

A rapidez na operação é muito importante,
e portanto, a energia calei-loa deve ser pas-
sada ao forno tão rapidamente como permit-
tam os factores 'imitantes, taes como o tama-
nho e material dos eleatrodos, capacidade da
carga para absorver o calor economicamente
.e capacidade das parados do forno para re-
sistirem á radiação do calor. Além do que,
.quando se usa uma pluralidade de electrodos,
cada um della: deve produzir sempre, o mais
.approximadamente passivo), a quantidade de
Anergia, pre-determinada que lhe corres-
ponde. .

Um forno de ti-es electrodos, que funcciono
pelo systema triphasico, por exemplo, devo
trabalhar de maneira que receba uma quan-
tidade pre-determinada do calor que se sub-
divida em proporções definidas entre todos
os olectrodos e caia um dos electrodos deve
produzir uniformemente a proporção corres-
pondente do calor pre-determinada.

Conatudo, como as circumstancias e estados
metallurgicos castão mudando constantemente
durante a fusão da carga, Umbela mudam
Constantemente as condições olectricas, de
modo que a passagem de energia para .o forno
deve ser regulada ou governada, segundo as
alterações do circurnstancias e condições que
se doem, sem o eme haveria percas muito
prejudiciaes para a economia da operação.

Já antes de agora se tom tratado do ajus-
lar-se na pratica as mudanças das eircum-
stancias ea.das nos fornos electricos, collo-
eando-se os olectrodos mechanicamente, por
meio de dispositivos reguladores que. depen-
dem das variações de amperagem.
• A passagem do calor não depende, un-
tado, hateiramente da amperagem da cor-
l'ento que passa para o forno, mas tam-
isem- dependo de outros factores» mos como

mudanças de voltagem, ou do °Preito poten-
cial, com as resistencias que se encontram en-
tre os electrodos e a carga.

Estas mudanças oppõem-se seriamente á
operação econoinica dos fornos e não se evi-
tam com os dispositivos reguladores de ampe-
ragem.

Por exemplo, em um forno de tres alado:s.
dos provistos com meios do governo da ampe-
ragem, a amperagem que os trcs electrodos
passam, pode ser de quantidade pre-determi-
nada, mas nem por isso se consegue a devida
distribuição do calor entro Os olectrodos. Por
exemplo, em um forno desta classe, um dos
electrodos poderia immergir-se na carga, sem
que por isso os apparelhos indicadores deixem
de marcar a amperagem adequada. Em toes
eircumstancias é impossivel conseguir a dis-
tribuição uniforme do calor.

Além do que, ao começar a fundição da car-
ga, quando se confia no governo da ampera-
gem, os electrodos toem que ser primeiramens
te collocados á mão, para se determinar a re-
sistencia o pôde sncceder que a resistencia
produzida entre os electrodos e a carga não
soja sufficiente.

Por causa desta resistencia insufficiente, o
calor produzido padaria não ser bastante para
trabalho economia°, e comtudo os dispositivos
indicadores da amperagem marcariam a miau
tinde de ampères adequada.

Um dos objectes desta invenção é fundir, o
fundir e reduzir, os metaes do grupo não fer-
roso, de maneira tal que se reduza o aqueci-
mento excessivo, utilizando-se o caracteristico
da grande conductividade thernfica e evitan-
do, por conseguinte, a producção excessiva
de gazes, o desperdicio do metal e a alterarão
das proporções da mistura, quando se trate de
fundir ligas, além do que o processo permitto
fazer fundição em grani() escala.
- Outro dos fins do processo é produjir um
forno electrico aperfeiçoado na construcção,
tal que na carga se produzam um ou mais
campos magneticos, além do campo ou dos
campos que se produzam com a corrente ca-
lefactora principal, campos magneticos addi-
cionaes que perntittem augmcntar os atreitos
de calefacção, se se quizer, e obter-se melhor
mistura.

Outro objecto do invento é empregar nos
fornos da classe descripta, uma corrente ca-
lefactora atractiva de grande frequencia., cujo
effeito calefactor augmeata por causa da re-
sistencia considerarei que a carga offerece á
corrente.

Outro objecto do invento é prover um appa-
relho de governo electrico, aperfeiçoado, com
o qual se faz com que uma pluralidade de dis-
positivos distribilidores da energia no circuito
do forno distribuam o mantenham essa passa-
gem do energia no grau predeterminado, e,
cada um destes dispositivos manter a de-
vida proporção na passagem da ener-
gia.	 •
. Nos desenhos que acompanham

A fig. 1 mostra schematicamente uni forno
que tem electrolos operados á mão para pôr
'o invento em pratica.

A fig. 2 é unia projecção de parte da con-
strucção que se mostra na fi. 1..

A fig. 3 é uma illustração por meio de cur-
vas de effeito de augmentar a frequencia effe-
ativa:da correute, que se obtem com um gera-
dor de pequena frequencia.,

A fig. 4. 5 o 6 são illustrações do construs
ações modificadas do forno, para se estabele-
cer campos magneticos addicionaes dentre
delia.

A fig. 7 é scheruatica o mostra um meca-
nismo de governo automatico para a colloca-
ção dos electrodos.

Na operação deita-se no forno a carga de
metal do grupo não ferroso e a passagem de
calor é effectuda por Unia 'pluralidade de.

arcas receptoras do calor que, de preferencia,
são consideravolmento mais pequenas que a
arca de carga.

A passagem do calor &regulada de maneira
que o passado ou a transmissão de calor ás
arcas receptoras não exceda o calor que so
necessita para fundir o metal contido nas di-
tas áreas, em quantidade maior do que a que
pôde sahir por entre a carga, tendo-se em
conta a grande conductividade thermica do
metal.

Por outras palavras, a passagem de calor
ás arcas é governada de modo que o excesso
de calor sobre a quantidade que se necessita
para fundir o melai das arcas mesmas, não
seja mais que o que pode sahir das arcas, uti-
lizando-se a grande conductividade de anotai
thermica.

O resultado desta regularização do calor é
que, mesmo quando o metal se fundo nas
arcas aquecidas e estas arcas continuam rece-
bendo o calor, depois do terminada a fusão,
o calor que excede a quantidade que poderia-
mos chamar «calor fundente», sae com faci-
lidade das arcas aquecidas, passando pela
propria carga, de modo que durante a parto
da operação que poderiamos chamar o perlo-
do da fusão, .o metal das arcas aquecidas não
se aquece, até ao ponto do produzir unia
quantidade excessiva- de gazes.

Ao continuar a predileção de gazes, as arcas
muito quentes augmentam gradualmente o
toda a carga se funde uniformemente, sena
produzir temperatura excessiva ern parte al-
guma delta.

Por conseguinte, durante a fusão não occor-
re nenhum aquecimento excessivo do metal,
nein producção excessiva de gazes..

Como a rapidez da operação é muito im-
portante, a energia calorifica é passada á
carga tão rapidamente, e coa quantidades
das, como convenha, sem aquecer demasia-
damente as arcas receptoras do calor.

A energia electrica presta-se muito bom
para a regularização, e portanto permitto
evitar o aquecimento excessivo das áreas re-
ceptoras do calor.

A correu ás que para isso se usa devo ser dcs
alta amperagem, mas para se evitar o excesso
de energia, a voltagem devo ser baixa.

Tanto a amperagem como a voltagem va-
riam segundo o tamanho do forno, e mesmo
que não se possam apresentar cifras exactas,
diremos que para fornos do capacidade varia-
va', entre unia e cinco toneladas, a ampera-
gem pode variar entre 2.500 o 4.200 ámpè-
res, proximamente; a do 2.500 ampères tem
demeastrado ser eficaz etn cargas do unia
touelada o a de 4.200 nos fornos de cinco to-
neladas.

Obtem-se resultados satisfactorios com os
fornos do uma tonelada, empreg,ando-so um
potencial de 18 a 20 volts, medido entre o
electrodo o a carga, aias nos fornos de cinco
toneladas pode-se empregar uma voltagem
de 32 a 40 volts.

Prcduz-se efficazinente a regularização da
corrente e a consequente energia calorificas
estabelecondo-se o mantendo-se uma zona da
resistencia adequada entre os, extremos dos
electrodos e a carga, isto é, separando-se de-
vidamente os extremos dos clectrodos da
carga.

Com voltagens e amporagens adequadas, a
conservação de uma zona de resistem:ia tam-
isem adequada, fará com que passe a quanti-
dade devida de energia thermica..

Para descobrir as mudanças de amperagem
ou de voltagem, que possam occorrer durante
a operação, pódo-se fazer uso dos apparelims
adequados.-

O processo permitto fazer a fusão do metal
solai que se produza urna quantidale axpessiva.
dozazes ou vapore.
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No obstante, na pratica commercial cor-
rente, o metal reaquece-se depois da fusão e
antes de se coar, Isto é, a sua temperatura
eleva-se convenientemente para ser coado.

Durante o re-aque.cirnente produz-se certa
quantidade de gazes, mas não excessiva.

Sem embaego, como estes gazes comteem
Certos constituintes metallicos valiosos, um
dos importantes Caracteristicoa do irivanto en-
caminha-se a recolher estes constituintes, por
Moio da condeensação das gazes e fazei-os
voltar á carga.

Como durante a fusão não se produz uma
quantidade consideravel de gazes, o processo
é adequado a ser utilizado em fornos cerrados,
com o que se evita o escapo oonsideravel de
gazes. Quasi todo o calor quase passa durante
a fusão, é utilizado para fundir o metal, do
modo que as paredes e tecto do forno se
aquecem pouco com a irradiação e por isso
se mantem relativamente pouco quentes e
podem servir para condensar 03 constituintes
motallicos dos vapores. Como durante a fusão
e o re-aquechnento não ha producção ex-
cessiva de gazes, as pressões que se produzem
no forno, não chegam a ser suficientes para
obstar ao seu bom funccionamento.

Quando se usa um forno de camara cer-
rada, é muito conveniente manter nelle uma
atmospbera roductora, porque contribue muito
para a condensação e redução dos consti-
tuintes metallicos dos gazes. Pócle-se conse-
guir isto satisfactoriamente, usando-se °teatro-
dos do material carbonaceo,- tal como de
carvão e graphite. O oxigenio contido no
forno e o que se solta dos metaea durante a
calefacção, combinam-se com o carvão dos
clectrodos e fôrma na camara do forno uma
atmosphera de CO, muito favoravel para a
redução.

A temperatura das paredes do forno é nus
factor variavel á vontade. Desenvolvendo
certa quantidade de calor, a temperatura das
paredes pode-se augmentar ou reduzir, va-
riando-se a forma, atim de se augmentar ou
diminuir a quantidade que irradia para a
atmosphera. Certamente, tanto mais seja o
calor que irradia das paredes para a atmo-
sphera, tanto mais frias se manteem as pa-
redes e vice-versa. A temperatura das pa-
redes tambem pode ser regulada, variando-se
a voltagem. Com paredes de certa fórma, o
migmatite na voltagem augmenta a quanti-
dade de calor que se lhes applica,.o portanto
eleva-se-lhes a temperatura. A temperatura
das paredes é importante sobretudo ao fundir
liga% que conteem zinco. Ao fundir estas ligas,
ae as paredes se resfriam demasiadamente, os
vapores do zinco condensam-se sob a fôrma
de um pó azul, e não na de zinco nietallicoe

Na pratica é muito importante promover a
circulação do metal fundido na camara do
forno, o isto pôde ser vantajoso tambem,
quando se tratam metaes que não pertencem
ao grupo dos não ferrosos. O emprego de
uma corrente multiphasica, com o numero
conveniente de electrodos, como por exemplo,
uma corrente alternativa triphasica e tres
electrodos devidamente espaçados, produzem
dentro do forno uni campo magnetico rotativo,
que tende a causar circulaçâo e portanto a
misturar o metal.

Este atreito é augmentado consideravel-
mente, produzindo um ou mais campos magno-
ticos na carga que se tem de aquecer, além
dos campos magneticos que provém da appli-
caçâo da corrente com os electrodos e que
cooperam com eles. Estes campos magno-
ticos são estabelecidos pródlizindo-se um fluxo
de corrente na proximidade da carga, com 'o
resultado de que os campos assim estabele-
cidos são a mais do que os que estabelece a
cerrente que se applica directamente á carga
e com alies colaboram.

No forno que se apresenta nas figa. 1 e 2,
I indica o casco de metal commurn, 2 o forro

Ide ladrilho, 3 o forro interior corrente. Os
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trcs electrodos 4, provistol de terminaes, 5,
appi• • am uma corrente tripbasica á carga
contida na forno.

Cofiando, em vez de partirem directa-
mente dós electrodos, os coniuctores 6, li-
gari-s ás barras principaes 7, que baixam
pelos lados do forno e por dentro do casco
metallico.

Os condncto-ei que ligam as barras com
o transformador', são indicadas era 9, além
dos quaes se podnm ver nas figuras dispo-
sitivos para co i locar os. electrodos á mão, e
comprebendein os cabos 10, os tambores collo-
cados nos eixos 11, os parafusos sem fim 12 e
os eixos das rodas de mão 13.

A corrente que se passa diretamente á
carga com os eleetores 4, estabelece na dita
carga um campo magnetico.

A corrente que passa pelas barras situadas
ao lado da carga, produzem tanabem nela um
campo magnetic.o, que coopera com o estabe-
lecido pela corrente passada directamente
carga pelos elactrolos.

O effaitn misturador do campo inagnetico
estabelecido na carga pelos electrodos 4, é
augmentado com os campos addicionaes esta-
belecidos pelo (laxo da corrente nas barras e
ao mesmo tempo alimenta-se o calor.

Na maioria dos fornos, a parede exterior é
de material magnetico, isto é, de uns casco
de ferro.

Si as barras conductoras são collocada,s fora
do casco de ferro, este serve de campo ma-
gnetico e reduz até certo ponto a efliciencia
do campo que se produz com a corrente que
passa pelas barras.

Si o exterior do forno é de material não
magnetico, as barras conductoras podem sor
Collocadas na parte de fora. Além do que,
mesmo que em certos casos, o casco do forno
seja de material magnetico, pode sar t ato del-
gado, de fórma tal, que o campo não se altere
o bastante para que não produza effeito. Em
taes casos as barras podem ser colloeadas na
parte do fúra do forno, si a efliciencia do
campo não se considerar como de impor-
tancia.

Quando se quizer augmentar o enfito do
campo magnetico addicional, comparado com
o effelto 'do que se estabelece com uma só
barra conductora, fornece-se outro conductor,
que se pode var nas figa. 1. e 5, comprehende
uma pluralidade de barras conductoras 7,
paralelas, para cada electrode.

Este condutor róle-se tambera passar por
baixo da carga, como se mostra nas figa. 4 e
5, e os arames que o formam podem ser ra-
mificados na proximidade da carga, sob a
fórma de leque, por baixo da carga.

Uni conductor assim distribujdo desenvolve
o augmenta atreito do campo magnetico addi-
einnal e cooperante, assim como tambem o'
offeito calefactor e misturador addicionaes.
Além do que, colocando o conductor por
baixo da carga e aos lados della, se produz
lambem outra acção magnetica.

O campo magnetico proluzido pela applica-
(Ao directa da corrente á carga e o campo
magnetico cooporante estabelecido pelo fluxo
da corrente pelas barras situadas ao lado do
forno, tendem a produzir no metal um movi-
mento misturador.

O campo magnetico cooperante que se esta-
belece collocando o conductor por baixo da
carga, tende a causar o movimento mistura-
dor do metal, em direcção diferente da do
movimento que se produz pelos outros campos
magneticos e augmenta o effisito misturador e
o calefactor.

Nos fornos da forma lá descripta, quasi toda
a corrente que passa aos electrodos é utiliza-
da para produzir os campos magneticos, mas
é evidente que não se pôde utilizar dessa ma-
neira tola a corrente.

Por exemplo: Pólo-se empregar urna deri-
Nação para enviar a paste da corrente que se
quizer para as barras conductoras.
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. Na construcção que se mostra na fig. O, 03
terminaes dos electrodos estão ligados aos
conductores 15. que vão directamente a um
transformador 16.

Os carretos condutores 17 estão situados
entro o casco e a parede de ladrilhos o com-
munia= directamente com os fios 18, 19 e 20
que vão ao gerador. Nesta construção pro-
duz-se uni campo cooperante com uma cor-
ren'e independente da que va0 para os ele-
ctrodos.

Talvez convenha utilizar no forno corrente
de frequencia muito maior que as geralmente
empregadas nos fornos electriros, em que a
corrente passa directamente aos electroios
carga. O uso de geradores de grande frequen-
eia nestes fornos apresenta muitas dificulda-
des.

Em primeiro logar, o custo da instalação é
muito consideravel e as perdas do corrente,
grandes, sobretudo se é preciso transmittir a
corrente por linhas de comprimento conside-
ravel.

Por conseguinte, convém obter a alta fre-
financia effertiva que tem do se usar no forno
augmentando a da corrente derivada do ge-
rador de baixa froquencia. Pôde-se fazer isto
usando se uru ou mais condensadores. Os con-
densadorea. da classe electrolytica. compostos-
de uma serie de placas de alirminio, muito
pouco separadas, em uni electrolyto composto
de urna solução saturada de bicabornato de
soda, tem-se visto ser muito eficazes.

Na illustração apresenta-se Ires destes con-
densadores, 21, 22e 23, aggrupados em fôrma.
dc Y.

Um jogo rias placas de cada pilha liga-se
com uma tira commum 2a e o outro jogo de
placas liga-se com os fios 23, 23 e 27 aos cir-
cuitos 28, 29 e 30, que parte dos conduc.tores
6, que conduzem aos clectrodos.

Provas praticas em que se usou um gerador
de pouca frequencia, como de 60 periodos, e
3 condensadores com capacidade uns 3.200
micro-faradios cada um, teem demonstrado
que se pólo conseguir uma frequoncia de
1.210 periodos e tombem ser possivel manter
no metal uma temperatura mais alta. Por
conseguinte,. ha melhor calefacção, sem pro-
ducçao excessiva de gazes, que quando se usa
o mesmo apparelho sem condensadores, e se
augmenta o effeito de calefacção na carga,
sem augmentar a temperatura do forno por
cima dela, de moio que 03 gazes que se for-
ruam se condensam mais fa,cilmeree nas pare-
des do forno e se retem na carga os consti-
tuintes metallicos valiosos.

Os resultados obtidos ligando-se desta ma-,
¡mira uns condensador ao circuito, são indi-
cados sia fig. 3, em que a curva de cima .4.
representa a corrente do circuito transfor-
mador e é a curva caracteristica da corrente
do gerador alternativo.

A curvaain baixo 13 representa a corrente
do circuito do condensador o é a curva cara-
cteristica da grande frequencia.

A curva intermedia C representa a corrente
do circuito electrico devida á superposição da
corrente 13 sobre a corrente A e as irregula-
ridades indicam a grande freguncia que as-
sim se obtem.

Na pratica obter-se-hão 03 melhores resul-
tados usando-se um mecanismo de governo
antomatico, de natureza tal que se- graduem
as variações do potencial da energia passada,
da modo a que elle venha a ser realmente
constante. Além do que, o mecanismo de
governo deve fazer com que os electrodos
passam e mantenham a energia calorifica no
formo, na quantidade Pre-deterininada e que
cada electrodo passe e mantenha a proporção
correspandente. Isto corrseguir-se-ha, geral-
immte, empraganda-se meios de graduar a
resistencia entre 03 electrodos e a carga.
Na fig. 7 mostra-se um mecanismo automa-
tico regulador da corrente, em que 03 ele-i
ceados estão marcados 32, 33 3 31, o Cana
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formador T, c-s circuitos do transformador a03
electrodoor 35, 36 e 37, o commutador do
tralseiormador primado 38 e as ligações da
linha do corrente de grande frequencia 30,
10 e 41. Os dispositivos para collocar os ele-
ctrodos e graduar a resistencia incluem tres
motores electricos 42 o 43 e 41. As ligações do
cabo 45, 40 e 47 vão dos tambores do motor
ás peças 48, 49 e 50. Os motores marcham
em qualquer direnão para elevar ou baixar
DS electrcolos. Os eixos dos tambores dos mo-
tores tém rodas de parafuso sem fim 51, 52 e
53. Os campos magnoticos dos motores estão
marcados 51, 55, 56, 57, 58 o 59, respectiva-
mente; 03 conductores dos induzidos 60, 01 e
62; os eixos dos parafusos sem fim 60', 61' o
62', respectivamente.

O circuito da linha principal 03 para os mo-
tores tem ramos 61, 65 o 60, que conduzem
ás escovas do commutador. A volta dos cam-
pos magneticos do motor effectua-se por cir-
cuitos normalmente abertos. A volta do
tampo 51 dá-se por um fio 67 que vao ao con-
tacto 68 e o do campa 55 por um fio 69, que
conduz a um contacto 70. O circuito cerra-se
com qualquer dos contactos 08 e 70, por meio
dos dispositivos quo se descreverá adeante;
a linha principal de volta está mareada 71.
De igual maneira a volta do campo magno-
tico 53 é por um fio 72 que termina no con-
tacto 73. A volta do campo 57 é por um
arame 74 que conduz ao contacto 75. Cer-
rando o circuito com o contacto 73, ou o 75,
completa-se com o ramo 76, que vae á linha
principal. Os campos 58 o 59 ligam-se com os
fios 77 e 78, ao circuito da linha principal,
pelos contactos 70-80 e a volta á linha prin-
cipal effectua-sa pelo conductor marcado 81.

Os meios que se Mostram para cerrar os
circuitos dos motores, incluem acatadores e o
actuador para os circuitos inclue os conta-
dos 68 e 70, formados por uma barra 82, mon-
tala em uni sustentaculo em 83. A ponta
desta barra estabelece o contacto 84, com o
circuito da ramo 71. Outros actuadores seme-
lhantes 85 e 86 sorvem para governar os cir-
cuitos que vèm dos campos magnoticos dos
outros motores.	 •

Os actuadores são operados de differentes
maneiras. Para isto usam-se duas «unidades
de governo», unia das quaes é sensivel ás mu-
danças de potencial causados pela resistencia.
A natureza da outra unidade depende do
factor eloctrico especifico ou dos factores que
se considera importante regular, para pro-
duzir a regularização desejada. Na pratica o
quando se quer obter grande economia na
utilização do calor, esta unidade será sensivel
ás mudanças do voltagem no circuito que re-
gula.

A unidade sonsivel ás muda-iças de poten-
cial tompõe se de tres bobinas de resistencia
87, 88 e 89. A bobina 88 está colloca ia n'um
extremo da barra actuadora 82 e as bobinas
87 e 89 estão respectivamente situadas por
baixo e por cima da bobina 88. Estas bobinas
do potelicial 87, 88 o 89 communicam em
série e a bobina 89 efTectua-se polo fio 90,
com a barra transmissora 91. Desta barra
parte um fio 92 que conduz ao fio do circuito
de potencial 37. A bobina 87 liga por um tio
03 com a barra de transmissão 95. Esta barra
05 está em circuito com a carga por um fio
96 e um contacto 97. As bobinas do potesteill
para o actuador 85 que govesna o mecanismo
do motor para o electrodo 33, estão unidas
barra transmissora 98, com !no fio 99, e esta
barra trans . uissora liga-se, por sua vez, por
tun fio 100 com o fio do circuito 36 do elo-
eirado 33.

Estas bobinas ligam-se tanibcm pelo fio
101 com a barra recolliedora 93, que está em
eircnibo com a carga pelo fio 00 e o Con-
tacto 97,

Tambem ha outras barras reconedoras 102,
a que se ligam as bobinas do potencial para
a actuador 88 do mecanismo do motor para

o electrodo 31, mas não se mostra estas bobi-
nas,iaorque são igua,es ás outras o se ligam de
Igual maneira.

Na construcção que se mostra, a outra
«unidade» de governo para o actuados é sen-
sivel ás mudanças do voltagem. Esta unidade
comprehende uma bobina de voltagem 103 e
duas bobinas de amperagem 104, 105; a bo-
bina de voltagem 103 está montada no ex-
tremo da barra actuadora, em frente do que
está a bobina de potencial 88.

As bobinas de amperagem 101-105 estão liga-
das em serie e como a corrente que passa por
dias deve estar em proporção com a do cir-
cuito de potencia devem ser tombem ligadas
com este circuito. A bobina 105 liga-se por
meio do fio 106 ao transformador do corrente
107, que communica com o fio alimentador de
potencia 37. O outro ramo do transformador
de corrente 107 liga-se com o fio 108 á bobina
101. A corrente que passa pelas bobinas 101
e 105 varia na proporção que o faz a corrente
que passa pelo lio alimentador da força 37.

A bobina 103 é uma bobina de voltagem de
potoneia e a corrente que passa por ella deve
variar de accordo com a voltagem do circuito
de potencio. Pr conseguinte, um dos extre-
mos desta bobina liga-se pelo fio 409 á barra
recolhedora 91, que, como já se disse, se liga
pelo fio 92 com o fio alimentador de potencia
37. O circuito para esta bobina 103 pódo con-
ter um meio graduador de voltagem, tal
como um rheosta.to, para pre-determinar
voltagem que se applica á bobina. A bobina
103 liga-se pelo fio 110 com o rheostato 111.
Deste rheostato parta uni fio 112 que liga com
a barra recolhedora 98, unida, par sua vez,
pelo fio 100 com o fio alimentador do pateie-
cia 30.

As bobinas de amperagem para o oleando
:13 agrupam-se em serio o a bobina de cima e
a do baixo 113, 111, communicam pelos fios
115 e 116 com um transformador do corrente
117, ligado ao fio alitnentador do potencIa 36
para o electrodo 33. O lado de baixo da bo-
bina de voltagem 118 communica por um tio
119, com a barra rtonductora 98 e o lado do
cima da bobina communica pelo fio 120 com
a barra recolhedora 102.

Com este fio communica tombem um rimos-
tato graduador 121. Estes mesmos meios se
pôde empregar para governar o electrodo 31,
ou sejam os mesmos meios que se illustram e
descrevem ao tratar dos decertados 32 e 33.
As bobinas dó potencial não se mostram, mas
as da amperagem o as do voltagem estão mar-
cadas 122, 123 e 124. Os circuitos para estas
bobinas são claramente mostrados nos dese-
nhos, mas como todas se ligam do igual ma-
neira, não é necessario aqui descrever em
detalhe as ligações.

Uma vez carregado o forno, havendo cor-
rente n m circuito dos motores, levantados os
electrodas até retiral-os da carga e collocadas
as barr is actuadoras ds manelra que os cir-
cuitos dos motores estejam abertos, carro-
gani-se os conductores de força, por meio dos
commutalores 3 e com isso se carrega tani-
bem as bobinas com força para todos os actua-
dores.

A corrente passa do fio alimentado!' do po-
teneia 37 aos electrodos 32, pelo fio 92, a
barsa recolho lora 91, o fio 9 t , as bobinas 89,
88 e 87, o lio 93 e a barra recoltirdora

De igual modo as bobinas do potencial para
o eloctrod . ) :31 se carregam com o fio 100, a
barra recolhodora 98, os fios 93 e 101, dos
quaes o 101 se liga com a barra recolhe-
dura 9:i.

A. ligações para as bobinas de potencial
(que ti -In se mostram), mas que formam parte
do g.lvestio do ti ;ctrodi 31 sio symetricae,
1:1/ o fim410 circuito mie va ;do fio alimenta-
dor da pite !ria 3s para este electrodo, mos-
tra-se cm 12.

Este lio 123 está ligado á barra recolhodora
102, e as bobin is ligam-se a esta barra reco-
%odora 102 e á barra recolhodora 95.

Os grilos das bot,inas de potencial mos-
tram-se feitos em forma de V, toas cru certos
casos podem tombem dispor-se em fôrma de
triangulo.

O acto de carregar estas bobinas de poten-
cial, faz que os extromos de contacto das bar-
ras actuadoras baixem e se apoiem nos conta-
ctos 70, 75 e 79 e fechem circuito pelos cam-
pos 55, 57 e 59 dos motores.

Por conseguinte, os motores começam a
trabalhar e deixam que os electrodos desçam.
Neste momento carregam-se as bobinas do
voltagem das outras unidades do governo,
mas não passa amperagem pelas bobinas do
amperagem destas unidades, por causa da
grande resistencia que ha entre os extremos
dos electrodos o a carga.

Os watts das elementos do governo não
exercem neste momento tracção alguma nas
barras actuadoras.

Este estado de cousas continua até que um
ou dous dos electrodos ou todos elles estabe-
lecem a ligação electrica com a carga. Sup-
ponhamos que o elecirodo 32 estabelece a
ligação com a carga antes dos electrodos 33
e 34. Logo que o electrodo 32 toca na carga,
cstabelece-se um circuito pela ligação 97, o
fio 90 e a barra rocei modera 95, de modo que
a barra 95 tem o mesmo potencial que o fie
alimentador 57. Por conseguinte, estabele-
ce-se uma derivação nas bobinas de poten-
cial 80, 88 e 87 e estas descarrcgatn-se, pele
que a barra 82 se retira do contacto 70, abre
o circuito do motor polo campo 55 e faz que
o motor pare. O motor, para, logo que 0 ele-
ctrodo se põe em contacto com a carga e par
isso se evita que baixe demasiado.

Suppondo que se estabelece immediatameate
depois o contacto do eloctrodo 33 com a carga,
succede a mesma operação e o motor doste
electrodo para logo que o clectrodo 33 toca na
carga.

Comtudo, quando o electrodo 33 se põe eu-'
contacto com a carga, estando já em contacto
com ella o clextrodo 32, a corrente começa a
passar polo circuito principal d3 potencia,
resuilando que se carregam os transforma-
dores 107 e 108.

Isto faz que se carreguem tombem as bobi-
nas de ampères 101 e 105. A bobina de vol-
tagem 105 correspondonte a esta unidade
carregou-se ao fazel-o os fios fornece-1ms do
potencia 37 o 36. Co no as bobinas de poten-
cial estão agora de:carrogadas, as barras do
actuador correspondentes aos electrodos 32
e 33 sobem e batIn nos contactos 68 o '73, de.
modo a cerrar os circuitos pelos campos 51 c
56 dos motores. Por conseguinte, inverte-se
a marcha destes e iso faz que os electrodos
subam.

Cortando, logo que os electrodos se retiram
da carga, augmenta-se a rosistencia entro a
carga e os electrodos, augmentando-se tom-
bem o potencill e com isto se carregam os
electrodos de potencirl Mas, ao a ugmentar a
resistencia ditninue a aniperagem que passa
pelas bobinas correspondentes e o resultadc
é que se angrnenta a tersa° exescida pelas
bobinas de potencial o diminue a torsão
exerci da pela tinithole dos watts ao augmentar
a resistencia.

Quando se tem ajustado os'electrodos para
se obter a resistencia pro-deenninada, fluo
deve existir entre as pontas dos elostrodos e
a carga, as bobinas de potencial vencem a
tracção da unidade dos watts nas barras
actuadoras, com o resultado do que estas
barras se retiram dos contactos de cima e
abrem es circuitos que pmsam pelos campos
54 e 36. Estes circuitos permanecem aber-
tos. nniquanto se mantiver a resistencia pre-
determinada entro cada tilD dos electratlas
a carga.
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Quando a resistencia antro qualquer dos
electrodos e a carga difere da quantidade
pre-determinada, as bobinas de ampères ou
as do potencial descarregam-se na mesma
proporção o as barras actuadoras• movem-se
o necessario para reajustar a resistencia.
Estas operações de ajuste continuam até que
exista a resistencia adequada entro 03 ele-
ctrodos e a carga. Então, a torsão dos dous
jogos do unidades do governo equilibra-se e
barras actuadoras manteern-se, entre os jogos
de contactos de circuito dos motores.

Até agora temos supposto que o olectrodo
34 não se tem posto em contacto com a carga.
Se isto mandar emquanto os electrodos 32 e
33 sobem para se ajustar a resistencia, o
electrodo 34 baixa ao mesmo tempo. Com-
tudo, logo que o dito electrodo se pbo em
contacto com a carga, °acorro a mesma ope-
ração reguladora nas suas bobinas e na bar,
ra actuadora, até dar á resistoncia que existe
entre o electrodo a a carga o ponto conve-
niente.

E' evidente que com os mechanismás e a
construcçam descriptos, a resistencia que exis-
te entro cada electrodo e a carga se ajusta
convenentotnente e se obtem a resistencia
pre-determinada, seja qual fôr a ordem de
desconção dos olectrodos. A fusão de metal co-
meça, pois, em coad;ções taes que a energia
aalorifica é transmittida á carga por cada um
dos electrodos em quantidade pre-dotermina-
da. Além do que, so durante o funcciona-
monto do forno, °acorrer algo que ,fizesse mu-
dar a resistencia que existe entro qualquer
dos elect aodos e a carga, motivando uma mu-
dança na quantidade de energia ,calorifica
tra.nsmittida pelo dito eleetrodo, a • undade
do governo correspondente a esse mesmo
"eloctrodo entra em acção em seguida, para
reajustar a resistencia que lhe corresponde.
Além do que, se alguma mudança da resis-
tencia entre qualquer dos electrodos o a car-
ga desequilibrar a distribuição conveniente
da voltagem pelo systema, as unidades do

„governo correspondentes a03 electrodoà arfe-
"dados produzem em seguida o ajuste neces-
sano. Por conseguinte, todos os alcatroada;
conservarao e transmittirão a energia calori-
fica ao forno, em quantidade pre-datermina-
da e cada uni dos electrodos continuará trans-
mittindo a quantidade que lhe corresponda.

Reivindicações

1. 0 na operação de um forno electrico para
fundir metaes de grande conductiv:d ido ther-
mica, passar a energia electrica á carga
sobre uma arca ou sobre armas relativamente
pequenas, com respeito á carga e governar a
proporçáo de transmissãe, modo a que duran-
te a fusa .) o calor desenvolvido se retira da
arca ou das arcas, pela carga, antes . do me-

, tal ter augmentado em temperatura o suai-
cierite para causar a producçáo de gazes;

2, além da operação que ao menciona na
reivindicação f, continuar a transmissão do
calor depois da carga se ter fundido, para
oleval-a á temperatura do coagem e con-
densar os gazes que se soltam o fazer voltar
cs constituintes metallicos dos gazes á carga;

3, no. processo que se menciona na reivin-
dicaçao 1, passar a energia' electrica á carga
atravos do unia zona de resiatencia entro o
electrode e a carga, governando a proporção
de passagem da energia de maneira que du-
rante a fusão, o calor gerado no eletrodo ou
electroclos, ou ao redor, se retira pela carga
antes da temperatura ser guitiaientemente
alta para causar a producção excessiva de
gazes;

a, a mais das operações que se mencionam
na reivindicação 3, continuar a passagem da
energia depois da carga se ter fundido, para
elevai-a á temperatura de coagem e conden-
gkr ás gazes que se soltamn e lazer soltai. á
Oarga 0:euristituip .;ká naetaIUbs;

5, na operação de um forno, tal como se
descreve na reivindicação 1, passar unia cor-
rente de grande amperagem e pouca volta-
gem pelo electrodo ou electrodos, á carga, e
regular a quantidade de energia que se
passa, da modo que durante a fusào o calor
desenvolvido no electrodo ou electrodos ou
perto deles. se retira da carga antes da tem-
peratnra subir o sufficionte para causar pro-
ducção excessiva do gazes;

6, além das operações que se mencionam
.na reivindicação 5, continuar a passagem de
energia depois da carga se fundir, para ele-
vai-a á temperatura de coa,gmm, condensar
os gazes que se soltam o devolver 03 consti-
tuintes metallicos á carga;

7, fundir o redusir metaes que tém grande
conductividade therrnica num forno que tem
uma camada cerrada, passando energia ele-
ctrica á carga, em proporção tal que preduza
a fundição sem se produzir pressão ex-
cessiva na camara, mantendo-se numa
atniosphera, reductora favoravel na ca-
maca, durante a operação do fundir,
condensar os gazes, e fazer voltar os constitu-
intes inetallicos á carga;
• 8, na operação que se menciona na reivin-
dicação 7, passar uma corrente de grande
amperagem e pequena voltagem por electro-
dos de material carbonaceo;

9, fundir e reduzir medes de grande con-
ductividado thennica, passando á carga posta
no forno, por meio duma pluralidade do ele-
ctrodos, energia electrica de grande ampara-
gem e pequena voltagem, .sendo a energia
passada atravez de uma zona de resistencia en-
tre o elcctrodo e a carga, regular a passagem
de maneira que seja realmente aguai a
quantidade do energia passada por cadt ele-
ctrodo e governar a passagem de, modo que se
evite que as temperaturas d) metal situado
por baixo e immediatamente ao redor, dos
electrodos canso uma producçao excessiva de
gazes durante o penedo da fuslo;

40, além das operações que se mencionam
na rovindicacão 9, continuar a trapsmissão
de energia electrica depois de CO frIndir a
carga, para elevar o metal á temperatura do
ser coado, condensar os gazes que se soltam
o ' fazer voltar os constituintes metallicos
deles ao . banho;

11,om um forno electrico pravido do electro-
dos para passar uma corrente calefactora mul-
tiphasica directamente á carga; estabelecer
um fluxo dl corrento que forma um campo
ou varies campos magneticos á carga, além
do campo ou campos estabelecidos pela cor-
rente passada poios electrodos o que com
elles cooperam;

-12, em um forno tal como se reivindica em
11. um conductor situado ao lado da carga ou
debaixo dolla, ou em ambas as partes e em tal
proximidade da carga que se oitabeleça nela
um ou mais campos magnéticos além do cam-
po ou dos campos estabelecidos pela corrente
passada á carga paios electrodos que coope-
ram com eles;

13, em um forno como se reivindida em 12,
estabelecer um ou mais campos inagnoticos
addicionaes e cooperantes por meia do um
conductor distribuidor da corrente;

14, em um forno em que a corrente se pas-
sa á carga contiela nele por 'sim gerador de
pequena frequencia, empregar meios no cir-
cuito para augmentar a frcquencia efectiva
da corrente transmittida á carga; •

4.5, • em um forno como se menciona na_ rei-
vindicação 14, usar um condensador no cir-
cuito, para augmentar a frequenciá efectiva
da corrente passada por um gerador do pe-
quena frequencia;

16, um forno electrico que emerega urna
pluralidade de circuitos do potancra e uma
pluralidade do electrodos earacterizadoa 'po r

um governo automatico que mantem nos cir-
cuitos uma resistencia efectiva tal que faz
a cada electrodo passar a quantidade de ener-
gia' correspondente o a todos os electrodos
passar a energia em quantidade pra-determi-
nada;

17,em um forno como se menciona na reivin-
dicação 16, um mechanismo de governo accio-
nado por qualquer variação apreciavel na pas-
sagem do potencia ou por qualquer variação
apreciava' da resistencia entre o electrodo e a
carga ou por ambas;

18, em um forno aletria° que emprega cir-
cuitos de potencia e electrodos adequados,
um mechanismo de governo automatico que
funcciona para manter v:rtualmento cons-
tante o potencial da energia passada pelos
electrodos o governar as demais condições
electricas que afectam a passagem do calor
efectivo de maneira tal que permitte con-
seguir uma transmissão predeterminada evi-
tando, por ccaiseguinte, o aquecimentAocal,
excessivo e permittlndo a rapidez na ope-
ração do fundir;

19, em um formo tal corno se menciona
na reivindicação 16, o mechanismo do go-
verno accionado de maneira que ajusta a
resistencia entre o electroda e a carga,
para manter virtualmente constante o po-
tencial da energia passada pelos electrodos o
regular o governar as demais condições
electricas que afectam a passagem atractiva
do calor, de maneira que permittem manter
uma passagem pre-determitiada, evitando, por
conseguinte, o reaquecirnento local • e per-
mittindo conseguir-se rapidez na operação
de fundir

20, em um forno tal como se menciona
na reivindicação .16, o mechanismo do go-
verno caracterizada pela circunstancia do
incluir um elemento que se torna efectivo
com a mudança da' energia clectrica pas-
sada pelos electrodos e . um elemeoto tor-
nado °nativo pela mudança de wattagern
na circuito transmissor da carga, elemen-
tos que cooperam para regular a energia
que passam os electrodos

21, em um forno corno se menciona -na
reivindicação 16, 'um mechanismo de governo
earacteristico porque inclue um actuador
governado differencialinento por um elemento
que se torna efectivo . com a mudança
do 'potencial na eneraia transinittida, pelo
electrodo e uni' elemento que se'- torna ef-
feetivô por 'urna mudança 'de Watagem;

22. em um forno como se mniciona na rei-
vindicação 16, o mechanismo da governo que
inclue um mecbanismo para nuidar a posição
relativa dos electrodos e a carga o ajustar
d'oso modo a resistencia, mochanismo que
inclue tambem uni elemento seusivel á mu-
dança, em potencial, motivada pela resiston-
eia o um elemento sensivel ás mudanças de
watagem, os quacs elornentos coopejam de tal
maneira que uma mudança na posição dos
electrodos ou uma nandança - na svatagem mo-_tivarn o ajuste da resistencia; 	 •

23, um forno como se mencion a na reivin-
dicação 16, caracterizado por um inecabnismo
do motor que pode andar em qualquer sentido
para mudar independentemente os electrodos,
para ajustar a res:stencia entro os.electrodoa
e a carga, e actuadores do governo diferen-
cial que possuem unidades de governo sensi-
vais ás mudanças do potencial, causadas pela
resistencia entre os cloztrodoi e a carga, e
unidades de governo que se aftictam com as
mudanças de watagem;

24, um mechanisnio do governo,/ virtuala
mente cem° aqui se descrevo e corno se Muss
tra na fig. 7, das degenhos.

lio de Janeiro, 30 de abril de 1920.--.i•
Pedro Anicrico 11-crocck..	 (5.302). a
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„I% 11.178--Memorial descriptiro da invenção
de «um novo systema transmissor para ra-
dio-telegraphia, pelo emprego do arco vol-
taico e um novo gerador de oscillações con-
tinuas, empregando nesse systema» para
que pretende privilegio de invenção Federal
Telegraph Company of Callfornia, estabele-
cida em San Francisco, Estado da -Califor-
nia, Estados Unidos da Aanerica," cessiona-
ria de Leonard Franklin Falt, estabelecido
na mesma cidade.

Esta inveução refere-se espCci3lmente á
transmissão de signaes por meio do oscila-
ções continuas, usando transmissores do cha-
mado typo Poulsen (de arco voltaico), Estes
transmissores teern ordinariamente o arco li-
gado á terra, e, no outro lado, por meio de

•'urna inductancia a uma anterma. A transmis-
são do signal ora eftectuada, pondo-se em
curto circuito uma parte da inductancia ou

• bobina de carga,' por urna chave, mudando o
comprimento das ondas irradiadas. Em esta-
ções de alta potencia, sondo a corrente
grande, a transmissão do signal é dif-

O transmissor illustrado na figura 1, vence
esta dificuldade, proporcionando urna nova
chave do contacto multiplo. O transmissor
"Sinistrado contornada uma fonte (3) de os-
cillações continuas, preferivelmente um arco,
alimentado com corrente pelos conductores

.• 4-5 de urna fonte de corrente continua. A
fonte de oscilações 3 é ligada á terra por
meio do um conductor G e ligada á antenna

por meio de inductancia variavel 8. A trais-
• satissão do si a

c
nal é desempenhada, variando-

se a quantidade de inductancia no circuito.
Ligados á- iuductancia, cm pontos distancia-
dos, estão os conductores 12, 13 e 14 pune-

. cid •s de contactos terminaes 15, 16, 17
o 18.

Ligados aos pontos que estão no meio dos já
mencionados, estão os conductorcs 21, 22,
que toem contactos terminaes 23-26, 27-28.
que estão respectivamente alinhados com os
contactos 15-16, e 17-18 e são montados de
modo a se moverem para fazerem contacto com
a outra serie de contactos. Os contactos moveis
estão indicados como montados e isolados de
uma barra 29 ligada ao nucleo de solenoide
31. A corrente no solenoide pode ser gover-
nada por um manipulador telegraphico
transmissão, par_meio . de. uni rolais ou dire-
ctamente. A inductancia, total posta em curta-
circuito, por assa chave de contacto multiplo
é a necessaria para produzir a mudança dese-
jada no comprimento da onda. Dividindo-se
esta inductancia em secções que são postas
em curto circuito independentemente, somali-
te uma parte da energia é aborvida por cada.
contacto, o que é absolutamente constante
quer os circuitos sejam abertos simultanea-
mente, quer em qualquer sequerteia. O appa-
relho obriga os circuitos a se abrirem e fecha-
rem simultaneamento, afim do se dar rapidaa
mente o signa!, os contactos não são nunca

•sobrecarregados, o as centelhas inconvenien-
•tas nos contactos são evitadas.

Esta disposição tem provado bom na pratica,
Comtudo, quando se tratam correntes muito
grandes, nós preferimos a modificação da
fig. 2 e 3. Agudo transmissor varia a insta-

. ctancia da antenna, proporcionando meios
pelos quaes os fixa. (kilo-volt-amperes) que

•podem ser absorvidos por um par de conta-
atos, podem sor grandemente augmentados o
os contactos reduzidos a um nainimo,

A fig. 2 mostra tim transmissor . para se
usar com potencia , moderada ; a fig. • 3
mostra como se emprega preferivelmente o

•nosso systema em estações de potencia muito
alta.	 .	 .	 .

A carga pertnittida, absorvida por um par
•de contactos é limitada, principalmente pela
Voltagem o não pela amperagem. k'az •enda a
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amperagem alta e a voltagem baixa, urna
carga muito maior pode ser absorvida, com
euacesso, par um par do contactos.

Até agora, um ralais para abrir o fechar o
curto-circuito, em volta da helice na antenna
do circuito, ora operado por uma chave no
circuito local. Isto necessitava de isolar o cir-
cuito local do circuito oscillador de alto po-
tencial, permittindo que os contactos operem
sdinente com a corrente da antenna em. vez
do com uma corrente mais alta. Por conse-
guinte, menos Kva poliam ser absorvidos por
um par de contactos, porque a voltagem era
alta ..A voltagem entre 03 contactos limita ex-
tensivamente os Kva, que alies podem absor-
ver. A disposição indicada vence estas diffi-
Cuidados permittindo baixo potencial no cir-
cuito de signal.
.• O system, continuai do transmissão pela 03-•
dilação continua está representado por um
arco 2, alimentado pela corrento de um ge-
rador 3. Um lado do arco está ligado á' terra,
o outro lado está ligado á antenna 4, por meio
de urna inductancia variava', ou bobina do
carga 5. Em vez de uma parte para curto-
circuitos na inductancia 5, nós colocamos um
circuito (urna volta 6) em relação inductiva
com a inductancia, preferivelmente na sua

:parte inferior. A volta actua como um trans-
formador, para abaixar a voltagem, sendo a
bobina 5 o primario, com a voltagem muito
mais baixa do que a da bobina. Abrindo-se
ou fechando-se o retais ou chave 7, disposta
no circuito da vota, realisa.-se a transmissão
desigual.

Em estações de potencia muito alta, sendo
a corrente da antenna, por exemplo, 300 am-
peres e a corrente da volta 600 amperes, é
hupraticavel governar a corrente da volta
com uru par de contactos, porque a voltagem
reactiva da volta torna-se muito alta. Nós en-
tão empregamos uma serie de pares de con-
tacto, cada par manipulando uma volta dada,

•quer os contactos sejam fechados simultanea-
mente ou em successão. Nós dividimos a volta
em segmentos 8 (fig. 3) preferivelmente de
comprimento egual, por conductores 9 liga-
dos a volta em pontos egnalmente distancia-

.dos e ligados entre si nas outras extremida-
des. Em cada segmento nós inserimos um ra-
lais 7, estando os solenoides 12 em serie no
circuito local com a chave 13. Isto equaliza as
cargas nos pares do contactos, de modo que
cargas extremamente grandes podem ser ab-
sorvidas.
• A volta. 6 é preferivelmente do mesmo dia-
metro que a bobina de inductanala 5, é ali-
nhada asialmente com ella, e distanciada da
volta inferior da bobina, 31131 de proporcionar
um isolamento amplo da bobina.

A ligara 4 mostra uma outra 'roodificaçao.
O transmissor inclue um arco 2 alimentado
pela corrente continua do gerador 3, por
meio das bobinas de reactancio. 4. O arco está
ligado á terra pelo conductor 5 e ligado à an-
tenna-6 por meio do conductor 7 e inductari-
cia variarei 8. Em Vez de se variar a indu-
ctancia da antenna, ha um segundo cirCuito
-ciscillador, 'contendo a inductancii 9, a capa-
cidade 12 o um elemento regularei para con-
sumir a energia, afim de variar as perdas.
Este circuito e fechado pela fonte do oscila-
•ções eus arco 2. Quando o circuito de um arco
se fecha por dois circuitos oscillatorios das-
eguaes, elle osculará somente no circuito que
lho offerece mais facilidade para oscilar, aba n-
donando'completanionte 'o outro e nunca os-
cilará nos dois aã mesmo tempo. Variando-se
as suas perdas. o circuito em paralelo com o
arco é escolhido ou abandonado pelas oscila-
ções e por conseguinte o circuito da antenna
é alSandonado ou escolhido.

O elementa que consbone a energia compre-
banda um nucleofórráadeS de larninaçÕes
rijas de ferro, escolhidas afim do proporcio-
narem Uma grande pdrcla devida a• histeresia,
especialmenta em altal frequencias., Unia sbos.	 .
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bina 15, formando parte do circuito oseiRatod
rio em derivação, é enrolada era uma parte
do nucleo 14 e a corrente na bobina produz
fluxo magnetico no nucleo, produzindo a per-
da de energia devida á histeresia. Reduzindo
a histerosia, reduz-se 33 perdas, e as oscila-
ções proferirão o circuito cru derivação e
abandonarão o circuito da antenna. Esta
perda pode ser reduzida, snbmettendo o nncleo
de ferro a uma F. M.M. (força ruagnoto-maal
triz) produzida por uma bobina 16 do correria
te continua, enrolada em urna parte do nueleas
no circuito da bateria 47.

A chave 18 abre e fecha esse circuito. A.4
reactancias 19 estão indicadas entre a bateria:
e a bobina 16 afim de impedir que a corrente
de alta frequencia i gerada na bobina, passe
para a bateria, ou podem-ao usar bobinas em
opposição no nucleo. O tamanho da bobina
e da bateria é preferivelmente tal que, quan-
do a chave é fechada, o uncleo torna-se sa..
tarado, reduzindo a histeresia e as perdas no
circuito em derivação. Afim de dissipar o
calor, devido ás perdas, o nucleo é immerse
em um banho de oleo 21, atravez 'do qual
passem os tubos 22, levando agua fria. A.
•ransmissão do signal é realizada, abrin-
do-se e fechando-se a chave 18, fechando o
circuito de corrente continua para produ-
sir a histeresia e as perdas no circuito em
derivação, obrigando o arco a oscillar sobre
elle, e abrindo o circuito do corrente con-
tinua, anginentando as perdas no circuito
em derivação, e obrigando o arco a oscilar
.no circuito da antenna.

O • systema de transmissão indicado lia
5 comprcliencle um gerador de oseil-

}ações de arco 2, capaz d3 produzir os-
cllações continuas, ligado á terra no seu
lado lingativo o ligado, no seu lado posi-
tivo, á antenna 3, por meio da inductan-
eia variava' 4.

A corrente continua é fornecida pelo
gerador 5, em cujos cenductores estão
colocadas as reactancias G. O arco é snb-
matado a um campo magnotico forte e
transversal, produzido pelo enrolamento 7,
disposto no conductor negalivo. Em deriva-
ção com o arco, está rim circuito contendo
a resistencia va,riavel 8 o um dispositivo para
fazor e interromper contactes, comprehen-
dando mimo electrodio estacionario O e rins
electrodio movei 12 ligado ao manipulador
de :signaes ou chave 13. Um campa magno-
tico forte e transversal é estabeleci iro trans-
versalmente ao espaço entre 03 clectrodios,
para soprar rapidamente o arco de corrente
continua formado quando os contactos fo-
rem separados, paios electrorimans R que
são magnetizados pela fonte de corrente coa-

•tinua 15.
Quando os electrodios são levados a conta•

cto, o arco 2 é posto em Curto circuito pela.
resistencia 8, que está regulada do tal moda
que a carga no gerador 5 permanece a
mesma, como quando os electrodios estão se-
parados e o arco está estabelecendo oscila-
ções com frequencia de radio-telegraphia na.
antenna. A corrente na bobina do magnoto
-do arco é mantida constante, um caracteris-
tico necessario por causa da grande indu-
ctancia do enrolamento. Esta initictanCia es-
tabelece uma grande voltagem iriductiva, entre
o espaço do arco e sufficiente para reaccender
o arco quando o circuito em derivação fia-
aberto. Quando os elentrodios estão frios e nao
ha ionização do espaça devido ao carrão
aquecido até o vermelho, o .arco não será
usualmente reaccendido. Outros meios auxi-
liares são usualmente empregados para real-
sarem isto.	 •	 .

Nós agora chegamos a um outro caracteris-
tico, a construcção do gerador ;clo arco para.
produzir oscillaçÕes.'Este'gerador tem grande
capacidade em proporção com as suas diluta-
aÕeN	 •
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• A fig. a à um corte horizontal, parte sebe-
ma.tico do gerador aperfeiçoado.

As figs. a e 8 são cortes horizontal e vertia
- ead do anodio.

O gerador comprehencle um catbodio 2 pre-
ferivelmente formado de carvão, e uni anodio
3 o urna caixa 4, de modo que o arco entro
03 electrodios possa ser sisbniettido a urna
atrnosphera de hydrogenio. Colocados em la-
•os oppostos da caixa, com os seus poios 5 es-
tenclendi-se para. dentro da camara formada
por eles, estão os .electro-imans G que pro-
duzem um fluxo no qual o arco é for-
mado. Os poios, dispostos em angulos rectos
aos olectroiios, são de um diametro menor do
que o corpo do nucleo, dentro do enrolamento
do electro-iman, da modo que a densidade do
fluxo é angmentada. Para uma dada densi-
dade entre os dois poios, quanto menor o es-
paço de ar, tanto -menor a quantidade do
ferro o cobro necessarios no circuito magno-
tico. E' por conseguinte conveniente trazer os
poios magneticos tão proximos entre si quanto
possivel.

Quando o gerador está ligado em um sys-
terna do radio-telegraphia, o cathodio é liga-
do á terra, o o anodio á. antenna, e ambos
ligadis aos oppostos de urna fonte adequada
de corrente continua, que produz o arco. Uma
diferença de potencial muito pequena entre
os poios e o ca.thodio, por consequencia, nao
ba nenhuma tendencia para a corrente saltar
do cathalio para os poios, e os poios podem
ser collocados tão proximos do cathodio quan-
to se desejar. k diferença de potencial entre
o anodio o os poios, sendo relativamente alta,
Os poios devem ser distanciados do anodio,
por uma distancia maior do que a distancia
entro o cathodio e os poios. O anodio e o ca-
thodio devem ser distanciados um do outro,
afira do produzirem o arco desejado.
• Si o anodio -e o cathodio fossem da mesma
grossura, 03 poios seriam distanciados um
do outro por uma distancia consideravel.
Para manter a densidade do fluxo, grandes
quantilades de cobre o ferro devem ser usa-
das no circuito magnetico. Para vencer esta
dificuldade, e permittir uma disposição mais
proxima para OS poios, o anodio 3 é guarne-
cido de uma ponta 7 de menor largura do que
.o cathodio, e a distancia entre o anodio e os
poios sendo maior do que a distancia entre o
cathodio e os poios. O anodio é um corpo
inetallico oco, e a ponta rectangular, prefe-
rivelmente cobre, está presa por uma tampa
roscada 8, de modo ti poder ser retirada. A
junta entre a ponta e o corpo está fechada
por uma gacheta metalliça O. Durante a ope-
ração do gerador, desenvolve-se um calor no
anodio sufficiente para derrotei-o; para evitar
isto, e agua ó introduzida na ponta por meio
de um canal 12. A agua descarrega-se de en-
contro a face trazeira da ponta, corre para
dentro do corpo do anodio, o descarrega-se
por meio de um canal 13. Corno uma dada
quantidade de agua é necessaria para pedir
o seu super-aquechnonto, a ponta é feita ape-
nas sufficientemente larga para permittir que
esta quantidade seja circulada atravez della.
Isto permitte que os poios sejam colocados
sufficientemente próximos um do outro o per-
mitte uma densidade do fluxo magnetico com -
tuna quantidade relativamente pequena de co-
bre e ferro no circuito. Esto caracteristico
tem sido applicado praticamente, com resulta-
dos altamente satisfactorios.

Um outro aperfeiçoamento, para produ-
zir uni transmissor de arco, de baixo custo, di-
mensões o poso, para urna capacidade dada de
potencia e para proporcionar um gerador de
uso seguro com os transmissores descriptos, é
illustrado nas figuras O, 10 e 11.

A fig. 9 é uma represetação schematica
.'deste transmissor. A fig. 10 é uma represou-
teça° sehematica do unia forma Modificada

de gerador de arco. A fig. 11 é um alçado.
matada em secção, do iman e ractancra com-
binados que se empregam.

Esto gerador cornprehende os electrolios
usuaes, entre 03 quaes o arco é formado, sen-
da o electrodio 2 ligado ao lado positivo do
gerador electrico 4 e á antenna 5, e o °teatro-
dio 3 ligado ao lado negatiso do gerador e a
terra. A bobina magnetizante 8 está. no con-
ductor entre o gerador 4 O o electrodio 2.
A bobina póde estar em um polo ou em am-
bos; so enrolamentos podem estar em serie,

• (fig. 2), ou em paralello. O outro conductor
liga o elcctrodio 3 á armadura 9, e este
lado da armadura e da armação 12 do gera-
dor estão ligados á terra. Já se achou van-
tajoso combinar a bobina e a reactancia em
um só enrolamento.

A extremidade do enrolamento combinado
ligado ao electrodio 2 é construida para ser-
vir como reactancia e, como qualquer extre-
midade da bobina pôde ser ligada ao electro-
dio, em virtude de varies caraeteristicos de
installação, prefere-se formar reactancias em
caia extremidade da bobina çombinada. As
voltas que estão mais proximas dos electro-
dios são submettidas a uma tensão mais alta
do que as voltas interiores o as voltas exte-
risres 14 e 15 são por conseguinte melhor
isoladas do que as voltas interiores. 	 -

As voltas da extremidade do ambas as
bobinas são cobertas com isolamento augmen-
tado, pela razão acima mencionada, porém
quando se sabe definitivamente qual a extra-
midadesda bobina que vae sor ligada ao ele-
ctrodio,as voltas desta extremidade &imante
serão guarnecidas com o isolamento mais
pesado.

A bobina combinada é construiria em um
carretel 16 que encerra o polo do magneto,
sendo os enrolamentos distanciados das abas
17 e são guarnecidos do passagens anmillares
18. que servem como canaes de ar para a
ventilação e resfriamento dos enrolamentos.
Os canaes communica.m com espaços entre os
enrolamentos o as abas, permittindo a livre
circulação do ar envolta o através do todas as
partes do enrolamento, que consiste do se-
cções annullares liistançiadas entre si por
passagens de ar.

Esta construcção occupa menos espaço do
que as construcções previamente descriptas, o
que é um caracteristico vantajoso a bordo de
navios, onde o espaço isso abunda.

Ainda outro objecto desta invenção é o de
reduzir a resistencia do circuito da antenna.
Em circuitos transmissores de radio-tele-
telegraphia. alguma energia não é irradiada
por causa das perdas I2 l1 (1 — intensidade da
corrente ; R resistencia do circuito) na
fonte de oscillaçÕes. Para uma dada potencia,
uma quantidade muito menor de potoncia é
produzida na antenna. Pelo emprego do nosso
aperfeiçoamento, estas perdas sio grande-
mente reduzidas, a resistencia do circuito da-
antenna é reduzida. e uma corrente muito
maior na antenna é obtida.

Esta disposição ta illustrada schema.tica-
mente na fig. 12. A fonte de osciilações é in-
dicada como uru arco 2, ao qual a potencia é
fornecida pelos conductores 3-1. Um lado do
arco está ligado á terra por um condutor 5.
Ligado ao outrti lado do arco está um condu-
ator 6 ligado á antena 7, e incluindo em série
uma capacidade (condensador variavel 8) e
uma inductancia variavel 9. 'Em parallolo
.com o condensador 8 e o arco 2 e.,tá um
circuito 11 contendo uma capacidade (um
condensador variarei 121. O condensador 8
pócin ser disposto no conductor 6 (ou no con-
ductor 5, entre o arco b o ponto de ligação do
circuito 11) ou deus coadensa.dores polem ser
usados, um em cada unia das posições indi-
cadas.

A funcção do condensador 8 é a de produ--
alr uma voltagem para obrigar.a corrente a
passar pela derivação 11, que tem uma resis-

tencia e inductancia muito pequena, e car-
regar o condensador 12. Patcle-se dispensar O
condensador 8.Sendo a impendancia do circula
to em dirivação muito menor do que a do cir-
cuito do arco, a corrente da antenna se divia
de por ambos os circuitos, inversamente ai
suas impedancias e aa perdas 1 2 11 são redu-
zidas de accôrdo.

As capacidades dos condensadores depen lemn
da capacidade da antenna, da potencia fora
necida ao arco, da queda chimica pelo arco,
o das condições da operação e são reguladas
para obterem os resultados desejados. A in-
ductancia e a resistencia do circuito em de-
rivação li são mantidas em um minimo, de
entro modo as correntes que circulam por
elle não seriam dewattadas, como se deseja,
porém teriam um factor de potencia de va-
lor apreciavel. Em um circuito em que o
arco é mais ou menos instavel e inclinado
para estabelecer diversas frequencias irregu-
larmente dispersas, este circuito reduzirá
grandemente esta tendencia, augmentará a.
subtileza da cintouização e porá toda a mar-
ola irradiada em uma onda.

A introducção de uru condensador 12 resul-
ta em um augmento na corrente da antenna
até 100 %.

Na descripção dos característicos ou modi-
ficações aperfeiçoados, illustrou-se, em cada.
caso, uma unica forma. A invenção não se
limita a estas formas porque é obvio que ha
muitas outras dentro da natureza da inven-
ção.

Em resumo, reivindicamos como pontos O
carateres constitutivos da presente invenção
o Sesminte:

4, em um systema do transmissão por ra-
dio-telegraphia, uma serie do contactos liga-
dos a unia inductancia, em pontos distancia-
dos uns dos outros, urna segunda serie do con-
tactos ligados a ela em pontos que estão no.
meio dos pontos mencionados em primeiro
togar, o um dispositivo p s ra mover os referi-
dos grupos de contactos, afim do abrir ou fe-
char os circuitos entre eles;

2, um system, de transmissão por radioa
telegraphia incluindo um transformador para.
abaixar voltagem, tendo o seu primado no
circuito da antenna e uma chave de signal
para abrir o fechar o circuito secundario do
transformador;

3, um systema de transmisslo por radie.:
telegraphia, incluindo um transformador para
abaixar voltagem, tendo seu primario no cir-
cuito da antonna, uma série de conductores
para porem em curto circuito d i ferentes partes
do secundario do transformador, e meios nas
referidas secções para abrirem o fecharem o
circuito através das secções;

4. em um systema da transmissão por
radio-telegraphia, um circuito irradiador,

-ligado a uma fonte de oscilações, e um circuito
oscillatorio ligado em derivação com a referida
fonte, mantendo os circuitos uma relação tal,
um para com o outro, que as oscillações pre-
ferirão um circuito, abandonando completa-
mente o outro, e meios no circuito oscillatorio
para produzir a perda devida á histere .ia o
meios para variar essa perda para obrigar as
oscillações a preferirem o outro circuito;

5, um systema de arco voltaico para tran-
smittir signaes pelo radio-telegrapho, comprem
hendendo uma fonte de corrente e um circuito
de antenna ligado ao arco e meios para inter-
romper o arco, emquanto se mantem a cor-4
rente substancialmente constante;

6, um systema de arco voltaico para turra:
mittir signaes pelo radiolelegrapho, compre-
hendendo um circuito de anteuna ligado a um
arco, um circuito de resistencia em parallelo,
derivado através do arco, uma fonte do cor-
rente para o arco, O meios para fechar o cir-
cuito da resistencia, afim de transferisaa carga
do circuito da antonna para o circuito da
resisteneia, sendo a resisteneia do ultimo tal,
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que o seu fechamento mantem a carga na fonte
ele corrente substancialmente constante;

'7, um systema de arco voltaico para tran-
smittir signaes pelo radio-telegrapho, compre-
bondando dous electrodios e um dispositivo
para dar o signal comprehendendo um tercei-
ro electrodio ;

8, em um gerador do oseillações electricas,
poios magneticos para produzirem um fluxo
anagnetico no espaço entre um anodio e um
catbodio menos largo, sondo a distancia entro
o anodio e os poios maior do que a distancia
entro o catbodio e os poios e maior do que a
distancia do anodio para o cathodio;

9, em um grador de oscillações electricas,
poios magnoticos adaptados a produzirem Um
fluxo no espaço entro um anolio e uns caem-
dio menos largo o proximo a ollo, sendo a dis-
tancia entro o anodio o os poios maior do que
tl distancia entre o anodio o o cathodio ;

10, em um systema da transmissão por
radio-telegraphia, dous elactrodios entre os
quaes o arco é formado, ligados a uma fonte
de corrente, o uma bobina de electro-iman
para produzir um campo através 'do espaço
entre os electrodios, disposta no conductor
que liga a fonte com o electrodio que está
ligado ao lado do arco em quo ostá a an-
tonna ;

11, em um systema do transmissão por
radio-telegraphia, um gerador de corrente
continua tendo uma armação ligada á torra
o urna armadura tambern ligada á terra de
um lado, um electrodio ligado ao lado da ar-
madura que N.o faz contacto com a terra, e
um alectrodio ligado ao lado da armadura que
faz contacto com a terra, um circuito de an-
tenna ligado ao electrodio som terra, um polo
magoado° disposto nas adjacencias do espaço
entre os olectrodios, uma reactancia ligada
ao electrodio sem terra e eircumdando o polo,
e uma bobina de magnetização circumdando
o polo e ligada a reactancia c ao lado sem
torra da armadura ;

12, em um systema de transmissão para
telegraphia sem fio, urna fonte de oscillações
continuas, uma inductancia em um conductor
ligado á terra, e um circuito contendo uma
capacidade em derivação com a fonte do
oscjIlaç.ões

13, em um systema de transmissão para
telegraphia sem lio, uma fonte do oseillações
continuas, uma indactanc'a em um colida-
ctor ligado á terra, o um circuito substancial-
mente sem inducção, contendo uma capacila-
de, em derivação com a referida fonte do
oscula ções.

Rio de Janeiro, 22 de setembro do 101e. —
Por procuração, Pedro Americo Werneck.

(5.302.)

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.5.ois

Ityron Pinheiro Alves, domiciliado á rua
Ernesto Souza n. 76, Arelarahy Grande,
adopta, para distinguir um prepa,raoo phar-
macentico para cura da bronchite, de sua fa-
bricação. a marca acima, que poderá variar
do cbr, dimensão e typo do lettras, a qual con - A
sista no nome caracteristieo aTonobronchio»
sobre uma linha recta horizontal, seguido dos
fizeres Preparach pelo Pharinacoutic,o Byron
?inheiro Alves. Rio de Janeiro. Sobre uma
estampilha do 600 réis: Rio de Janeiro, I do
março do 1920.—Byron Pinheiro Alves.

Apresentada na secretaria da Juuta Com-
moreia! da Capital Federal ás 1a horas o
45 minutos do dia 10 de junho de 1e2).

Itegistrada sob o n. 15.915 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro Co
1920.—Isidaro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commorcial).

CERTIFICÁDO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

N. 4.110
Certifico que a marca «Vinho lIemogenico»

em rotulo com figura e dizeres para um tonico
reconstituinte, formula do Dr. Ottoni Xavier,
registrada na Junta Commercial do Rio Grande
do Sul sob numero quatro mil cento e dez,
foi depositada nesta junta em sessão do seis
de setembro ultimo juntamente com o exem-
plar do jornal A Federação, orgão oficial da-
guano Estado, em que a mesma foi publicada.
Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 30 oficial ar-
chivista, passai a presente certidão que as-
signo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de outubro do 1920. — Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 30 offieial (sobre uma
estampilha federal de 23000). Visto. J. C. cru
8 do outubro de 1920. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Cominercial.)	 (5.317)

EDITAES E AVISOS
•

ráinisterio da Justiça e Negocias
Interiores

Departamento Nacional de Sande
Publica

INSPECTORIA DE ENGENHARIA S.ANI-;
TArta	 •

Serviço de Esgotos )
AVISO AO PUBLICO

Esta inspectoria previno ao publico que,
em conformidade com os contractos que a
União tem com a Companhia City Impro-
ventaras e regulamentos em vigor, ninguern
poderá construir quaesqner obras de esgoto,
mesmo as adclicionaes ou extraordinarias, so-
bro as canalizações da referida companhia
o alterar ou reconstruir as já existentes,
sob pena de multa e demolição immediata,
das obras a expensas do infractor.

Quando os proprietarlos desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inspectoria por moio de petições con-
venientemente sanadas.

Si se tratar de predios novos ou de re-
construcções, Laos petições (lavem ser acom-
panhadas de duas copias da planta o da ele-
vação do vadio, indicando o local para os
dispositivos sanitarios, approvadas essas plan-
tas pela Prefeitura cio Districto Federal e
com a cedi ião do numeração ou o ultimo re-
cibo do imposto predial.

Sobre destrranjos o obstrucçãos deverá
tamboril o publico dirigir-se a esta inspeeto-
ria, das 11 ás 16 horas.

Inspeetoria de Engenharia Sanitaria do
Departamento Nacional de Saude Publica,
( rua D. Manoel n. 10 ), 6 de outubro
de (920.-0 engenheiro-chefe da 3.° sução,
oonrado Pe,Èafiel.

Departamento Nacional de Saude Publica
De ordem do Sr. dr. director doa Serviço:

Sanitar:os Terrestres, convido o reisponsaval
pelo predio ii. 230 da rua da Alegri3 a com-
parece, dentro do prazo de cinco dias, na 5°
delegacia 'de saude. sita á av,mida. Pedro Ivo
n. 158, para tomar conhecimento da iltiont-
ção n. 27.438, expe lida por aquella delega-
cia.

Departamento Nacional d.; Sande Publica.
—S3cretaria da D:re r• toria dos Serviços Sani-
tidos Terrestres, Bi dc Jau úro, 1"k de ~a-
bra de 1920. — O seeretn ria, Joa . ;:si-4 Vi 1

Escola Nacional de Bellas Artes

Do ordem do Sr. director, faço publico para
conhecimento dos interessados que se acha
aberta, por espaço de 120 dias, a contar desta
data, a insciipção para o concurso ao provi-
mento da cadeira vaga da Composição de Ar-
chitectura, desta Escola, devendo os candi-
datos requerer ao director a respectiva
inscripção, juntando folha corrida e certi-
dão de idade, provando serem maiores de 2i
annos.

Poderão inscrever-se tanto os nacionaea
corno os estrangeiros, satisfeitas as exigencias
do art. 35 do regulamento.

O referido concurso constará, na confor-
midade do art. 26 do regimento interno, de:

a) uma prova pratica de desenho, de nein.-
do com a natureza da cadeira, prova que
será eliminatoria;

b) uma prova didactica, a qual consistirá
em urna lição dada polo candidato em tempo
e de modo que se possa verificar si elle possiic
aptidão para o ensino;

c) uma prova pratica final da mataria en-
sinada na cadeira em concurso.

A prova pratica constará, do accardo com
o art. 43 do referido rogimento, de um es-
boço de fachada‘de um edificio, em estylo de-
terminado, com um parmenor ou detalhe,
em escala dada e devidamento aquarellado.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 22 de
janeiro de 1921.

Secretaria da Escola Nacional do P.ellas Ar-
tes, 25 de setembro de 1920. — J. C. Rodri-
enes Horta, secretario.

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO PARA LIVRE DOCENTE

. De ordem do Sr. director, faço publico que,
do accordo com o edital allixado na portaria
deste Instituto, a inscripção á livro docencia,
para as diversas disciplinas leccionadas do es-
tabelecimento, será encerrada no dia IS do
corrente, ás 15 horas.

Instituto Nacional de Musica, 13 de outu-
bro do 1920. O secretarie — Arthur Tolenti,
no da, Costa.

Escola PolytechnIca do Rio de Jane:ro
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

blico, que a partir desta data, e pelo prazo
de cento e vinte dias, se acha aberta, nesta
secretaria, nos termos do art. 43 do decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1915, a ins-
cripção para o concurso á vaga de substituto
da 1° secção dos cursos desta escola (Geome-
tria analytica o Calculo infinitesimal, Geome-
tria descrintiva e suas appticações ás som-
bras e á perspecova, Calculos das variaçõos,
Mecanica. Racional). Os candidatos deverão
satisfazer as condições do art. 4á do refe-
rido decreto.

Secretaria da Escola Poiytechnica do Rio
de Janeiro, vinte e tres de junho de 1920.
--O secretario, Dr. João Cancio Povoa	 t•

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. director, faço mi.;

Mico, que a partir desta data, e pelo prazo de
cento e vinte dias, se acha aberta, nesta seara-
aaria, nos termos do art. 43, do decreto nu-
mero 11.530, de 18 de Março de 1015, a ins-
cripçã,o para o concurso á vaga de substitue,
da 7a secção dos cursos desta escola (Minera-
logia, Geologia, Noções de matallurgia; Do-
cimasia . Metallurgia com desenvolvimento
da Siderurgia; historia Natural, com desen-
volvimento da Datanica systematica, especi-
almente-do Brasil'. Os candidatos doverão
satisfazer as condições do art. 41 do referido
decreto.

Secretaria (-h. Eseola Polytechnica do Rio
do Janeiro, vinte e ires do junho de 1920.
—O secretarie, "N . . João Canejo Povoa.	 (•
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Ministerio da Marinha
-Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente deste conselho e em cumprimento do
art. 51 da lei ri. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, publico as propostas apresentadas,
na sessão de 13 do corrente ao mesmo conse-
lho pelos negociantes julgados idoneos e con-
currentes ao fornecimento dos artigos dos
grupos—Açougue e Padaria, durante o anuo
vindouro.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, em 13 de. outubro de 1920. —Angelo
Mondaini, secretario.

N.1 — Açougue
Oliveira Irmãos dz Comp., negociantes, abai-.

xo assignados, estabelecidos á rua General
Camara n. 181, propõem-se a fornecer á Ma-
rinha do Güerra Nacional, durante o anno do
1921, os artigos abaixo mencionados, todos do
primeira qualidade, sujeitando-se ás multas ei
mais condições estabelecidas no regulamento
dos Conselhos do Compras:
Carne verde 	  15199
Carne do carneiro 	  2$890
Carne de porco 	 2$098
Carne de vitella 	  15600

Observações —A carne com osso só deverá
ter até 1/5 de osso e duas terças partos de
carne serão dossjuartos trazeiros da rez.

Com excepção de boi em pé, que será en-
tregue abordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão remettidos
peloe fornecedores, ás 6 horas a. m. no Rio de
Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados para
o lugar que mais convier ás exigencias do
servico, não devendo ser recebides senão de-
pois de approvados pelo medico de registro ou
do estabelecimento.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 19'0.—
Por procuração José Silveira Thomaz da Rosa.

Carvalho, Pereira & Comp., negociantes,
abaixo assignadas, estabelecidos no Mercado
Municipal ns. 12e a 129,propõem-se a fornecer
:I Marinha de Grien a Nacionál, durante o anuo
de 1921,-  03 artigos abaixo mencionados, todos
do primeira qualidade. sujeitando-se ás multas
o mais condieões estabelecidas no regulamento
dos conselhos de compras.
Carne verde 	  15210
Carne de carneiro 	 	  3$10,}
Carne de porco 	  2$150
Carne de vitella 	  -25300

Observações — A carne com osso só de-
verá ter até 1/5 de 0330 e duas terças partes
de carne serão dos quartos -trazeiros da rez.

Com excepreso de boi em pá, que .será en-
trogee a bordo dos navios,- todoe" os artigos
mencionado-3 neste grupo serão remetlidos
pelos fornecedores, ás 6 horas da manhã, no
Rio de Janeiro, para o Arsenal e -nos Estados
para o Meai' que tilais convier ás exigencias
do serviço, não devendo ser recebidos senão'
depois do approvados pelo medico de registro
ou d estabelecimento. - •-Rio d'e Janeiro. 13 do outubro de 192). —
Carvalho, Pereira di Comp.

—
• Candido EsPindola de ANU, negociante,

abaixo assignado, estabelecido á rua. São
Pedro n. 138, propee-so a fornecer .á Marinha
do Guerra Nacional, durante o anuo de 1e21,
os artigos abaixo mencionados, todos do Pri-
meira . qualidade; sujeitando-se ás 'multas o
mais condições estabelecidas no regulamento
dos conselhos de compras.:
Carne do verde 	 . . 15227
Carne de-carneiro 	 • 35600
Carne de porco 	  28300
Carne de vacila 	 — 4.$900

Observações --A carne : com' 0330 só do-.
verá ler até 1/e de 0130 O .dt143 tocçaepartes
de carne serão dos qu.artdiSteaseiros da res.ses

Com excepção de boi em pé, que será en-
treeue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão romettidoe
pelos fornecedores, ás 6 horas da manhã, no
Rio de Janeiro, para o Arsenal e nos Estados
para o lugar que mais convier ás exigencias
d ) serviço, não devendo ser recebidos senão
depois de approvades pelo medico de registro
ou do estabelecimento.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1920. —
Por, procuração de Condido Espindola de Mello,
Manoel da Silva Pinto Netto.

. Francisco Vieira Goulart, negociante,
abaixo assignado, estabelecido á rua Uru-
guayana n. 114, propõe-se a fornecer á 'Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o anno de
1921, os ai tigos abaixo mencionados, todos do
primeira qualidade, sujeitando-se ás multas e
mais condições estabelecidas no regulamento
dos conselhos de compras.
Carne verde 	  15215
Carne de carneiro 	 	  35500
Carne do porco 	  25100
Carne de vitçlla 	  25000

Observações A carne com • osso só de-
verá ter até 1/5 de osso e duas terças partes
de carne serão dos quartos trazeiros da rez.

Com excepção do boi ern pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos oe. artigos
mencionados neste grupo serão remettidos
pelos fornecedores, ás 6 horas da manhã, no
Rio de Janeiro, para o Arsenal e nos Estados
para o lugar que mais convier ás exigencias
do serviço, não devendo -ser recebidos senão
depois de approvados pelo medico de registro
ou do estalechnento.
- Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1020. —
Francisco Vieira Goulart.

João Conleo Pereira Junior, negoeiante,
abaixo assignado. estabelecido á avenida
Gomes Freire n. 131, propõe-se a fornecer á
Marinha do Guerra Nacional, demite Q anuo
de 1921, os arti gos abaixo mencienados, todos
de primeira qualidade, sieeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidas no re-
gulamento dos conselhos de compras.
Carne verde 	  45275
Carne de carneiro 	  357o0
Ca-no de prime 	  25200
Carne de yitella 	  25050

Observações — A carne com osso só de-
verá ter até 1/5 de osso e duas terças partes
de carne serão dos-quartos trazeiros da vez.

Com excepção de boi em.pé, que- será , en-
tregue a bordo dos navios, todos os- artigos
mencionados • neste grupo serão remetei los
pelos fornecedores, ás 6 horas da manhã, no
Rio de Janeiro, para o Arsenal o nos Estados
para o - lugar que mais convier ás exigenciae
do serviço, não devendo sor recebidos senão
depois de approvadoe pelo medico de registro
ou do estabelecimento.

Rio de Janeiro, "13 de outubro de 1920. —
João Coelho Pereira Junior:

••

N. 2--Padaria -
Antonio do Carmo Pires, negocianteeabaixo

assignado, estabelecido á rua Voluntarios da
Patria ti. 276, erop5e-se .a fornecer á Mar:Ilha
do Guerra Nacional, durante o anno do 1921
os artigos abalso mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
senjadae, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidos no Regulamento dos Con-
selhos de Compras:
1. Macela em -lata de 25 kilos, kilo-.

gramma 	  .2S7-
2. farinha de trigo, kilogramma... - 	 	 15398
3. pão peando cada um 250 gram 	

"	 mas; kilpgramma 	 • .• 15303
4: pão pesando dada um 200 grammes,

kilogramma 	  15393
5.. pio pesando cada um 150 grammas 	

.

kilogramma 	 -• -	 •	 15393
11: pão pesando cada um 90 gran•11a,
• ..

. Observações -- A entrega será feita peio4
fornecedores, observadas as seguintes regras:.

No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás
G horas da manhã no Arsenal e ahi examina-
do pelo medico de registro; a farinha de tri-
go o a bolacha terão entrada no Deposito
Naval, onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-á ás mesmas
horas, no logar que mais convier ás exigen-
cias do serviço, após o devido exame.

Ro de Janeiro. 13 de outubro do 1920.-..
Antonio Carmo Pires.

.1nnn

Joaquim Alves Dominguese negociante,
abaixo assignado, estabelecido á. rua Frei Ca-
neca, n. 313, propõe-se a fornecer á Mari-
nha de Guerra Nacional, durante o anuo do
1921, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira quali Jade o conforme as amdstras
apresentadas, sujeitando-se ás multas o mais
condições estabelecidas no Regulamento dos
Conselhos de Compras:
4, bolacha em lata de 23 Mos, kilo-

gramma 	  35020
2. far nha de trigo, kilogramma 	  1$4.00
3. pão, kilogramma 	  15400

Observações—A entrega será feita pelos for-
necedores, obsenadas as seguintes regras:

No Rio de Janeiro o pão será entregue ás
-horas da manhã no Arsenal e ahi examina•

do pelo medico de registro; a farinha de trigo
e a bolacha terão entrada no Deposito Naval,
onde se fará. o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-há ás mesmas
horas, no legar que mais convier ás exigen-
cias do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 13 do outubro de 1020. —
Joaquim' Alues Domingues.

José Pacheco da Rocha; negociante, abaixo
assignado, estabelecido á rua Barão S. Felix
n. 01, propee-se a fornecer á Marinha do
Guerra Nacional, durante o anno do 1921, os
artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade o conforme al amostras apre-
sentadas, sujcitardlo-se ás multas e mais con-
dize:ice; estabelecidas no Regulamento dos Con-
selhoe de Compras:.
10 seqmrin	 .
1. botai lia em lata de 25 kilos, kilo-

gramma 	  . 35790
2. farinha de trigo, kilogramma....	 15395
3. pão, kilogramma 	 	 15390

Em telim): declaro que forneço em latas do
dez kilos liquidos a bolacha e menos dois réis
do que o preço acima: .

Observações —A entrega será feita pelos
fornecedores, observadas as seguintes regras:

No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás
G. horas da manhã no Arsenal e ahi oxami-
nodo pelo medico de registro; a farinha do
trigo e a bolacha terão entrada no Deposito
Naval, onde se fará o respectivo exame.

Nos Estaede, a eutrega far-se-ha ás mesmas
/uras,' no legar quo mais convier ás exigeocias
do serviço, após o devido exame.

Rio do Janeiro, 13 de outubro de 1920. —
José Pacheco da Rocha. • •

Alexandre Moreira, negociante, abaixo as-
signado, estabelecido; á rua Amerioa
,propõe-se a fornecer á Marinha do-
'Nacional, durante o anno de 102e, os artigos
abaixo mencionados, to os CIO primeira qua-
lidade e conforme as-amostras apresentadas,
sujeitando-se ás multas e mais condições esta-
belecidas no Regulamento dos Conselhos de
Com iras:
Bolacha em lata de 25 kilos, kilo-

gramma  •• 35700
Farinha de trigo, kilozraMma 	 "	 15308
Pão, kilograrnma 	 	 15398

Declaro que sustento o preço o tambern de-
claro que forneço latas do 10 kilosliquidos.
• Obsertações — A entrega • será feita poios
fornecedores, observadas as seguintes regras:
-,,No Rio de Janeiro, o pão será entregue

G, liOras' manhã	 Arsenal o. .ahl examina-
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do pelo medico de registro; a farinha do
trigo o a bolacha terão entrada no Deposito
Naval, onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás mesmas
horas, no legar que mais convier ás exigencias
do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 13 do outubro do 1920.-
Alexandre Moreira.

Alvaro Dixon, negociante, abaixo assignado,
estabelecido á rua Sete de Setembro n. 109,
propõe-se a fornecer á Marinha do Guerra
Nacional, durante o anno de 1921, os artigos
abaixo mencionados, todos do primeira qua-
lidade e conforme as amostras apresentadas,
sujeitando-se ás multas e mais condições esta-
belecidas no regulamento dos Conselhos de
Compras:
2. Farinha de trigo, kilogramma 	 15400
3. Pão, kilogramma 	  15100,

Observações - A entrega será feita pelos
fornecedores, observadas as seguintes regras :

No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás
6 horas da manhã no Arsenal e ahi examinado
pelo medico de registro; a farinha de trigo e
a bolacha terão entrada no Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás mesmas
horas, no logar que mais convier ás exigeu-
cias do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 13 do outubro de 1020.-
Alvaro Dixon.

J. Teixeira Ribeiro & Comp., negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos á rua do
Cattete n. 22, propõem-se a "forneaer
Marinha de Guerra Nacional, duranto o armo
do 1921, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas

'
 sujeitando-se ás multas e mais

condições estabelecidas no regulamento dos
Conselhos de Compras:
1. Bolacha em lata de 2'; kilos, kilo-

gramma 	 	  3590)
5:). Farinha do trigo, kilogramma 	  15160
3. Pao, kilogramma 	 	 j5480,

Observações - A entrega será feita pelos
fornecedores, observadas as seguintes regras :

No Rio do Janeiro, o pão soa entrego° ás
6 horas da manhã no Arsenal e fii examinado
pelo mo iico 4 registro; a farinha de trigo e
a bolacha terão entrada no Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.

NO3 Estados, a entrega far-so-ha ás mesmas
horas, no logar que mais convier ás oxigen-
adas do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 13 do outubro de 1920.-
J. Teixeira Ribeiro â- Comp.

.	 •	 .
Elisio Ferreira Affonso, negociante. a.baixt,

ássignado, estabelecido á avenida Salvador
do Sá n. 69, propõe-se a fornecer á Marinha'
do Guerra Nacional, durante o armo de 1021,
os artigos abaixo mencionados; to&À de pri-
nicira qualidado e conformo as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no Regulamento dos
Conselhos do Compras.
1. Bolacha em lata de 25 kilos, kilo-

gramma 	  35799
2. Farinha de trigo, kilogrannna 	  45303
3. Pão; kilogramma 	  15307

Observações - A entrega será feita pelos
fornecedores, observadas as seguintea tea
éras : •

No Rio de Janeiro; o pão será entregue ás
6 horas da Manhã no Arsenal e ahi examinado
pelo medico de registro; a farinha do trigo O'
a bolacha terão entrada no Deposito 'Naval,
Onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás Mesmas
Uras, no togar cjua mais convier ás exigencias
dó serviço, após o devido exame. 	 •
• Rio de Janeiro, 13 ,de outubro do 1920.-
Elisio Ferreira Alfonso.	 •

•
Lopes•Corréa & Corara., negociantes, abaixo

aa'signadoa, estabelecidos á rua • Estacio de Sá
az. 74, propaern-sé a fornecar • á Mal juba de

Guerra Nacional, durante o anuo .de 1921, os
artigos abaixo mencionados, todos do primeira
qualidade e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no Regulamento dos Con-
selhos de Compras.
1. Bolacha em lata de 23 kilos, kilo-

gramma 	 	  35800
Farinha de trigo, kilogramma 	  15397

3. Pão, kilogramma 	  	 	 1539'a'
. Observações - A entrega será feita pclos

fornecedores, observadas as seguintes regras:
No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás

6 horas da manhã no Arsenal, o ahi examinada
pelo medico de registro; a farinha de trigo e
a bolacha terão entrada no Deposito Naval,
onde se fará o re,spactivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás mesmas
horas, no logar que mais convier ás exigencias
do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1020.-
Lopes Corrêa Comp.

•
Deposito Naval do Rio de Janeiro

• SECÇÃO DE FARDAMENTO
No proximo sabbado, 16 do corrente moi,

das 11 horas e 30 minutos ás 14 horas e 30 mi-
nutos, haverá distribuição de costuras asaras.
costureiras de toda o qualquer cathegoria,
que perderam as ultimas chamadas.-Deposito
Naval do Rio de Janeiro, em 14 do outubro de
1920.-Capitão-tenente auxiliar, Octavio Dias
Carneiro.

Contabilidade de Marinha
• CONCURSO de 4° OFFICIAES

Convido 03 candidatos inscriptos no concur--
so para 4° °tildai d'esta repartição a compa-
recerem, segunda-feira, dia 18 do corrente,
ao meio dia, no edificio do Archivo da Marinha,
á rua Conselheiro Saraiva n. 22, 1° andar,
para terem inicio as provas e,scriptas.

Não haverá segunda chamada.
Directoria Geral do Contabilidade da Mari-

nha, em 14 do outubro do 1920. - O director
geral, Apollinario Gomes de Carvalho.

Inspectoria de Machinas
De ordem do Sr. contra-almiranI0 inspe-

ctor compareça nesta repartição, no prazo do
oito dias, sob pena de ser considerado deser-
tor, o 2a` tenente ajudante de machinista. Se-
vorino Rodrigues de Freitas.

Inspectoria de Machinas. 13 de outubro do
1910. - A. B. Pinto Guimarães, capitIO-to-
nen te assistente.	 (•

Ministerio da Guerra
Directoria de Engenharia

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VEMDA DOS MATE-
RIAES RETIRADOS DAS DEmOLIOES DOS vELHOS
PREDIOS DO ANTIGO HOSPITAL DE ANDARAM', DE
AC,C011D0 COM A PRESENTE RELAÇÃO . .

1. Esquadrias para portas com	 .
mofadas, veneziaards.e en-
vidraçadas, w2 	  105003

2. Idem idem para portas de sega-
.	 rança, m2 	  65000
3. Idem, idem para janellas,	 85000
4. Caixilhos envidraçados, . 	 15000
5. Caixas estreitas para VãO3 de

portas, uma 	  ssoao
6. Taboas do forro (refugo),.m3 	  155000
-7. Ditas de soalho (refugo), in3 	  i55000
8. Cobre velho, kilo 	  .	 15000
9. Azulejo, m2 	  55000

10. Banheiras de marmore,- uma 	  • 505000
11. Caixa de agua de 1.200 litros .
• ,	 urna.	 • 505000
12. Caixas automaticas dealescarga,

uma 	 - , 	 •	  	 55000
13. Pias velhas,- uma 	 -	 55000
14. Maailhas de barro do 4" e 6"... -

uma 	 - 5300
15. Lenha (barrotes iraprestaveis o

arvores); m3 	 -	 . .305003
De ordem do Sr. geueral"director 4 .etige-

nharia, em cumprimento ao que determindi
o Sr. ministro da Guerra, declaro, prorogada
a concurrenhia publica para a venda acima
referida, conformo as especificações que po-
derão ser examinadas e estudadas pelos
concorrentes durante as horas de expediente,
na II Divisão desta directoria, onde tambem
serão dados quaesqucr outros esclarecimentos.

As propostas para a referida venda serão
entregues no gabinete desta repartição, ás 13
horas do dia 15 do corrente, em duas vias Os-
criptas em papel que não exceda de 0%33 X
X 0%22, dentro de involucros fechados, da-
tadas o assignadas, com indicação da resi-
delicia ou escriptorio do proponente, sem
emendas nem razuras ou qualquer outro de-
feito que dè logar a duvidas, devidamente'
sellada a 1 via, o deverão cantar as doclara-
cabes seguintes: a) preço pelo qual serão com-
prados os materiaes postos cru concorroncia
e que comprehendem a relação acima especi-
ficada; b) prazo ruaximo da remoção dos ditos
anatarmos e do sujeitar-se o concorrente ao
pagamento no inicio dos trabalhos de remoção.

As propostas serão acompanhadas dos se- •
pintes documentos: a) guia do deposito da
quantia do 5005, em moeda corrente, feito na
Contabindade da Guerra, para garantia da
assignatura do contracto; b) prova de estar
o'concorrente em dia com os pagamentos dos
impostos federae3 e municipaes ou outros
quaesquer a que esteja sujeito; e) contracto
social ou carta profissional, e, quando tratar-
se de sociedade anonyina , estar ella consti-
tuida legalmente, nos termos do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de (801; d) prova
de haver dado bom desempamho a serviço
publico de taes naturezas ou quaesquer
outros.
. Deve ainda o concorrente declarar por es-

cripto: obrigar-se a fazer o depvoaslitro do on...o 1cO eá
sobre a importancia em que o o
tracto exceder da base otficial.

O proponente aprasentará fiador idoneo
que, em documento habil, se responsabilizo
pelo pagamento de quaesqlier multas devidas
e pela realização do serviço, quando não pu-
der elle proponento concluil-o ou recusar-so
a isso.

O concorrente preferido, que se recusar a
assignar o respectivo contracto, perderá a sua
ilone idade para as futuras conctirrencias,
pelo eras° de fres annos cOmo estatua o
aviso n. 504. de 30 do agosto ultimo.

O coneurroato preferido perderá em favor
dos cofres publicosb deposito de 500$ si deixar
de assiguar o contracto no prazo do oito dias.
a contar daquelle em que for publicada no
Diario Official a notificação da acceitação da
sua proposta.

No caso de igualdade do preço entro duas
ou mais propostas; sera - prefeadda a do con- '
corrente que propuzer por escripto-e secreta-
mente maior porcentagem, c, si ainda os pre-
ços forem iguaes, aquello que • se propuzer a •
retirar o material no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por occa-
sião da abertura das propostas qualquer Con-
currente, não deixara de ser tomada em
consideração' a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos concorrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados, antes
da abertura das propostas, senda abertas
sómento as daquelles que forem julgados
idoncos.	 •	 .

Os concorrentes poderão tomar conheci-
mento na II Divisão desta directoria, das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalização
do serviço.em sua execução.	 • -

O serviço contracto.do deverá ficar con-
ciuido até o dia 20 do Corrente. • • •

Na' conformidade --do art. 170, § 2', da lei
n. 3.454, doa) h janeiao do 1918, na° será
actelta proposta alguma cuja preço seja infe-
rior (t.baso officialde 5:0005000.
-Rio de jariairo.- 5 de outubro do. 1920.- .

Major Antonio Migue/ Bar as	
). •

a Lisboa, abafa
interino dó gabinete.	

.
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Directoria de Salada da Guerra
. CONCURSOS PARA ILIEDICOS E VETERLNARIOS DO

EXERCITO
De ordem do Sr. general director de Saude

da Guerra, faço publico que, de accôrdo com
as iastrucções publicadas no Boletim do Exer-
cito, n. 44, de 5 de abril de 1910, noventa
aias depo ls da data desta publicação, estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias,
a inscripção . para os concursos de medicos o
veterinarios do Exercito, para o preenchi-
mento das vagas ora existentes e das que se
verificarem nos respectivos quadros durante
9 armo de 1921. •

Cada candidato deverá, para esse fim, apra-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador e exhibir documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno-goso dos seus
direitos civis, menor do 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola oficial ou equiparada, caderneta do
rcs wvista ou certificado de alistamento.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, sande e robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo de paz e do guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
Inspecção de sande nesta Capital, perante a
Junta Superior de Sande.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço do sande nos Estados.

Directoria de Saude da Gtierra, 28 de agosto
de 1023.—Dr. Alfredo Mendes de Lima, coro-
pel chefe do gabinete. 	 1. -

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas	 -

Pelo presente é intimado o capitão de cor-
veta, medico, Dr. Carlos Lindgren, para no
prazo de trinta dias contados da data da
primeira publicação ;leste, allegar o que fôr a
bem de seu direito sobre o alcance de 93789,
verificado no processo de tomada de suas con-
tas, referente ao reriodo de 13 de janeiro a
4 de agosto de 1018; produzir documentos,
constituir procurador na séle do Tribunal ou
neste declarar o seu domicilio, para o fim do
ser notificado de qualquer decisão, interlocn-
teria ou definitiva, proferida no processo, sob
pena de revelia. .

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
. em 8 de outubro (10.1920.-0 director, Fran-
cisco José Pereira d'Oliveira.

—
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE 405
ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. director presidente do
concurso ,faço publico que, na proxirna sexta-
feira, 15 do corrente, ás ii horas, em uma das
salas do Lyeeti de Artes o ofticios, serão cha
suados á prova oral de iitglez os seguintes can-
iidatos:

Turma etrectiva:
22. Frederico Cascar,-lo.
23. Helio Alves de Brito.
24. Henrique Caetano da Silva.
25. Humberto Silva Araujo.
26. Humberto Teixeira.
27. Senhorita Irene Moreira Americano,
28. Jaynao dos Reis Castro. •
29. Joacy Nunes de Almeida. 	 .
30. João Darnasceno Duarte Filho.
31. João Dutra Fragoso.
32. João Luiz Teixeira da Silva.
33. Joaquim Lobato.

Turma supplementar:
31. José Augusto reuna.
35. José Alves Corrêa Nunes.
30. José Mario ['aos do Andrade:
37. José Reda° Cid.
38. Lino de Almeida.
39. Luiz Barbeio Possolo.
Secretaria do Tribunal col Contas, 1.3 de

outubro de 1920.—Segisraundo-Soares Ba-
ptista, secretario do concurso.

Directoria do Gabinete do Thezonro
Nacional

CONCURSO PARA PROViMENTO DOS LOCARES DE
SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente da commissão
examinadora, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, de accórdo com o dis-
posto no art. 2° do regulamento approvado
pelo decreto n. 8.155, de 18 do agosto de
1910, se acha aberta, pelo prazo de trinta
dias contados desta data, a inscripção para o
concurso destinado ao provimento dos logares
de segunda entrancia deste ministerio.

O concurso constará das seguintes matarias,
conforme preceitua o art. 13 do regulamento
citado: escripturação mercantil por partidas
dobradas e applicada á Contabilidade Pu-
blica; noções de ocono:nia politica e de
finanças; legislação de fazenda o pratica do
repartição.

Os candidatos deverão dirigir suas petições
ao Sr. presidente da mesa examinadora,
acompanhadas dos seguintes documentos;

a) attestado de aptidão para o serviço pu-
blico, passado por seu chefe immeiiato na re-
partição;

b) certidão completa das notas que ti-
verem no ponto das repartições em quo
servirem e tenham servido;

c) prova de que contam mais de um anno
de efectivo exercicio, a partir do dia da
posse o descontadas as licenças, férias e
quaesquer outras faltas de comparecimento
;j ustificadas ou não.

, Sala do concurso, 28 do setembro de .1920.
-...João Tavares Dias Pessja, secretario.	 (•

Recebedoria do District° Federal
LANÇAMENTO DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS E

PROFISSõES PARA O EXERCICIO DE 1921
De ordem do Sr. director da Recebedoria

do Districto Federal e para conhecimento dos
interessados, publico as alterações occorridas
no dito lançatnen to:

Avenida Amaro Cavalcanti n. 141: Valli-
„ nho & Araujo, alterado para 2:4003 o valor

locativo.
Rua José Bonifaclo n. 181: José Pinto de

Azeredo Junior, alterado para 1:9203 o valor
locativo.

Rua Dr, Manoel Victorino 11. 278: Mattos
& Comp. , alterado para 1:200$ o valor loca-
tivo.

Rua Engenho de Dentro n. 88: Antonio Mo-
reira Si Filhos, alterado para 3:0003 o valor
locativo.

Idem n. 126: Fernando do Nascimento Do-
mingues, alterado para 2:4005 o valor loca-
tivo.

Rua José dos Reis n. 159: Thomaz Irmão
Sz Comp., alterado para 2:403$ o valor loca-
tivo.

Idem n. 182: Aprigio Hélio de Paula Arau-
jo, alt ;rado para 2:4005 o valor locativo.

Rua Maria Passos n. 66: Antonio Noves,
alterado para 2:400$ o valor locativo.

Rio de Janeiro, 11 do outubro da 1020. —
Leoncio de Souza Marinho, 2° escripturario,
lançador..-•José Augusto de Lemos, 4° escri-
pturario, escrivão.

t •	 Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 206

Pelo presente ficam intimadas as firmas Ro-
drigues & Oliveira o Accacio A. Gouvèa, ás
Tuas Buenos Aires n. {06 e General Camara
n. 133, respectivamente desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahi não encontradas, do des-
pacho do Sr. director desta repartição, pro-
ferido no auto n. 191, do 18 de julho de 1919,
pelo qual foram as referidas firmas multadas
iia importancia de 150$ cada uma, por infra-
cção do regulamento annexo ao decreto
ri. 11.951, do - 14 de fevereiro de 1916.

Terceira Sub-directoria. 14 de outubro de
1920.--Polo sub-diroctor, Plaviano da Silveira
Fontes.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO IP. 207

Pelo presente fica intimada a firma Jose
dos Santos Leito, dada como estabelecida á
rua dl Carioca n. 452 desta Cidade do Rio de
Janeiro, mas ald não encontrada, do despa-
cho do Sr. director desta repartição proferi,
do no auto n. 432 de 2 de dezembro do 1919,
pelo qual feia referida firma multada na im-
portando, do 1005000, por infracção do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951 •de
10 de fevereiro de 1910.

Terceira Sub-directoria, 14 de outubro da
1920. — Pelo sub-director, Flaviano da Sil-
veira Fontes.

	Alfandega do Rio do Janeit	 .-
COmMISSA0 FISCAL DA APPLICAÇA0 DO PAPEL IlD4

PORTADO uvas DE DIREITO POR E3IPREZAS JOR..
NALISTICAS

De ordem do Sr. inspector da Alfandega;
convido o Sr. Vicente Avelino, proprietario
da Revista das Revistas, a vir, dentro do prazo

	

do 15 dias, comprovar a applicação de 	
155.820 kilos do papel despachados livros do
direitos em 1919, sob pena do correr o pro•
cesso á revelia.

Em 9 de outubro de 1920. — Luiz Vicentt
de Affonseca, fiscal da isenção.

Alfandega do Rio de Janeiro
COMMISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL IMPOR-

TADO iam DE DIREITOS POR EXIMEM JORNA..
LISTICAS

' Do ordem do Sr. inspector da Alfandega.
convido os • Srs. Pedro Luz e Djalma Leite de
Castro, directores da revista Lettras c Artes,
a virem dentro do prazo de 15 dias comprovar
a applicação do 23.928 kiloá de papel asseti-
nado, importado livre de direitos em 1917,
sob pena de correr á revelia o respectivo pro-
cesso.

Rio de janeiro, 13 de outubro de 1020.—
Luiz Vicente de Affonseca, fiscal da isenção dç
papel.

Alfandega do Rio de Janeiro -
Pela inspectoria desta alfanclega se faz pu

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
Os Volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Manillo, atracado em 27 de
agosto de 1020:

Armazem n. 2—CW—ABA: 1 caixa n. 1;
avariada.

EME: 3 engradados diversos nu meros, idem,
FNL: G barricas, idem.
G: 1 barril n. 2, idem.
IRMÃOS: 1 dito n. 283, idem.
JEICL: I barrica n. 300, avariada e repren

gada.
Laucao; 1 dita n. 16, avariada.
L1C,: 1 amarrado de pás n. 91, idem:.
23.021: 2 caixas ns. 4 e 2, idem.
PlIC—LTd: 1 fardo n. 827, avariado e roto,
RWC—C1L: 1 engradado ti. 36, avariado.
Idem: 1 caixa n. 1.122, idem.
RWC—CISI: 1 dita n. 29, idem.
MC: 1 dita n. 37, idem.
Idem-1131C: 1 dita n. 19, idem.
SC: (dita n. 451, repregada e avariada:,
J—S—O—C: 1 dita n. 11, idem idem.
W—W—P: 1 dita ti. 1.313, idem. idem. •
Vapor inglez Mont-Blanc: atracado em se,

tembro de 1920:
Armazern n. 2—AR: 1 caixa n. 1.180, rc-

pregada e avai iada. •
AMNI: 1 dita n. 6.300, idem idem.
Armazem n. 2—C. N. R: 4 engradados dif

versos numeros avariados. •
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E. S: 1 caixa n 34, repregada.
GWC: 1 dita n. 561, avariada.
II. S. C, ou Sem marca: 1 dita n. 22.581;

ou som marca, repregada.
.151PC: 1 dita n. 2.965, idem.
M-S: i dita n. 28, idem.
Marques: 1. dita n. 1.201 ou 1.003,avariadi
S-64-C: 1 dita a. 1.548, repregada e,

avariada.
52: 6 ditas diversos numeres, idem idem.
33.000-M: 2 ditas ns. 9.971/72, idenI

idem.
N. G. C: 1, dita n. 554, idem idem.
RTR: 50 saccos, avariados.
SS-2.350: 1 caixa n. 0.381, repregada

avariada.
SS-4.7.90: 1 dita n. 12.566, ideia idem.
SBC: 1 dita n. 1.807, idem idem.
VWC: 1 dita n, 3.025, idem idem.
Vapor inglez Glenshiel, atracado em 1 de

setembro do 1920:
Atanazem n. 3--Sem marca: folhas de flan-

dres a granel 10.077 kilos sem numero, ava-
riadas.

Vapor inglcz Alban, atracado em setembro
do 1920:

Arrnazom n. 4-Amour: 3 caixas, repre-
gadas o avariadas.

Amour: 3 ditas, idem idem.
C-0-C: 8 ditas, ideia , idem.
PGC: 2 ditas, ideia idet.
PJCC: 3 amarrados do caixa. idem idem.,
Idem; 1 dita, idem idem.
TBC: 1 dita, idem idem.
VEKC: 4 ditas, idem idem.
Vapor sueco Oscar Fredcrik, atracado em

setembro do 1920:
Armazem n. 4-K&C; 2 caixas, reprogadas

C avariadas.
Vapor francez Bongainrille, atracado em 1

de setembro do 102):
Armazena n. 5-IIDD: 3 caixas diversos nu-

meres, repregadas e avariadas.
Vapor nacional Ceará, atracado eia 9 do

setembro de 1920:
Armazent it. 5-LMJ: 2 caixas, ropregadas

e avariadas.
SWIFT: 320 ditas, idem idem.
Vapor americano Modisian Transport,

atracado em setembro de 1920:
Armazena n. 7-ABC-B: 61 rolos do tolas,

avariado4.
Dia: 34 ditos, idem.
AA Sevinghy: 1 caixa sem numero, repre-

gada o avariada.
ACC: 1 dita n. 2, idem idem.
Arthur Cotta: 1 dita sem numero, ava.À

AJC: 1 dita n. 17, repregada e avariada.
ARCC: 2 ditas as. 938/9, idem idem.
Arthur Costa: 1 dita sem numero, idem
BT: 4 ditas diversos numeres, idem idem.
BWC: 1 dita n. 2, idem idem.
Calderon: 3 ditas diversos numeres, idem
Conteville: 1 dita n. 1.081, idem idem.
Idem: 1 dita n. 25, idem ideia.
CLC: 1 dita n. 18, idem idem.
Casemiro da Rocha Lima St C.: 1 dita
. 2.062, idem idem.
Granado: 3 ditas diversos numeres, idem

idem.
ITA-FGT-299: 1 dita sem numero, idem
JSC: 1 dita n. 405, idem idem.
Moreira Barbosa: 1 dita n. 322, idem idem
MB: 1 dita ri. 21, idem idem.
Idem: 6 ditas diversos numeres, idem idem.
MVC-393: 1 dita n. 3, idem idem.
j.477: 2 ditas as. 180 o 4.673, idem idem.
OCC-C: 3 ditas diversos numeres, idem

idem.
PJCC: 4 caixas, diversos, repregadas e ava-

riadas.
RWC: 2 ditas ns. 2/1, idem idem.
SR: 2 ditas n. 43 o 36 idem, idem.
Victor: 2 ditas na. 13 e 8, idem idem..
WRC: 3 ditas, diversos, idem idem.
JBC: 1 dita, n. 307, idem idem.

Vapor americano Epitacio Pess6a, atracado
em 8 de setembro do 1920:

Armazena n. 6-Antrace-PSCC: 3 caixas
na. 1, 5 e 22, repregada.

1dem-13&C-5.739: 1 dita n. 5.730, Idem.
FaIM: 5 ditas diversas, idem.
Gaz-21.040:7. dita n. 98, idem,
R: 2 ditas ns. 1 e 8.501, idem.,
1.609 A: 1 dita n. 1, idem.
GSM: 1 dita n. 7.16, idem.
Gaz: 1 dita n. 94, idem.
LTG: i dita n. 390, idem.
FMM: 1 dita 11. 7.018, idem.
Vapor inglez Trinar, atracado em setembro

de 4920:
Armazem n. 6-ARP&C : 3 caixas, diversa,

rperegadas.
Vapor japonez Panama Mara, atracado

em á de setembro de 1920
Armazem n. 7-TN-CPC: -6 caixas, diver-

sos, repregadas e avariadas.
CPC: 3 ditas, diversos, repregadas e ava-

riadas.
EAI: 2 ditas ns. 110 18, ropregadas e ava-

riadas.
TN-JAC: 1 dita, n. 4.007, idem ideia
MM&C: 3 ditas, diversas, idem idem.
TN- alFB: 7 ditas, diversos, idem idem.
SIFB: 1 dita, n. 87, idem idem.
NRK: 17 ditas, diversos, idem idem.
ND: 3 ditas, diversos, idem idem.
54: 1 dita n. 6, idem dem .
Armazem n. 7-86: 1 caixa n. 4, reprogada

o avariada.
C-C-Transactor-1018: 5 ditas de diver-

sos numeres, ideia.
Idem-1032: 1 dita n. 70, idem.
ZI: 2 ditas ns. 2.011 e 2.008, idem.
Vapor francez Provence, atracado em agosto

de 1920.
Atanazem n. 8-51PC: 1 caixa, repregada e

avariada.
PGc: 6 caixas, repregadas e avariadas.
SB: 1 caixa, vazando.
TBC: 5 ditas, reprogadas e avariadas.
Tale: 11 ditas, repreË;adas o avariadas,
TBC: 1 dita, avariada.
Vermelho: 2 ditas, vazando.
VGC: 5 ditas, vazando.
Idem: 8 ditas, repregadas o avariadas. /

caixa está vazando.
Sem mama: 2 ditas, vazias.
FIC: 14 caixas, repregadas e avariadas
IISC: 1 dita, reprogada e avariada.
IMCC: 11 ditas, vazando.
MPC: 2 ditas, idem.
Idem: 1 dita, repregada e avariada.
OLSO: 4 ditas, vazando.
PBC: 3 ditas, reprogadas e avariadas.
Idem: 3 ditas, vazando.
Palmas: 4 ditas, repregadas o avariadas.
Idem: 3 ditos, vazando.
Camilo: 6 ditas, repregadas.
C-M--C: 5 ditas, idem.
CC: 6 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, vazando.
CTC: 4 ditas, repregadas e avariadas.
CTC : 4 caixas, vazando.
Idem : 2 ditas, repregadas e avariadas.
DAC: 3 ditas, idem, idem.
FF: 8 ditas, ideia, ideia.
Idem: 2 ditas, vazando.
Sem marca: 21 ditas, reprega,das O avaria

das, 3 caixas vazando e 3 caixas vazias.
Vapor inglez Albam, atracado cm 8 de seg

lembro de 1920
Armazern interno n. 9 - RWC: 77 barris,

vazando.
G-F-C: 85 ditos, idem.
CPML: 7 ditos, idem.
E II: 50 ditos, idern.
G-F-C: 40 ditos, idem.
O-S-C: GO caixas. avariadas.
Idem: 313 ditas, idem.
GE-IO2: 7.150 ditas, avariadas.
G-F-C: 10 barris, quebrados.

Vapor hollandez Zelandia, atracado cru se-
tembro de 4920:

Armazem n. 10 -AT&C: 1 caixas dieersas,
repregadas e avariadas.

Cal&C: 2 ditas, ris. 3 e 10, idem idem.
C-CAF-ii: 1 dita, n. 828, avariada.
CG&C: 1 dita, n. 65 o 10, vazia.
Idem: 1 dita, n. 6.502, repregada o ava-

r-ada.
CBC: 1 dita n. 1.108, idem, idem.
Eugenio Sinnuber: 1 dita, n. 78, idem,

idem.E
I: 3 ditas diversas, idem, idem.

JG-215A: 1 dita. n. 8, idem, idem.
JBC: 2 ditas, as. 332 e 331, idem, idem.
JK-Amisterdam Tramd: 1 dita, n. 2.201,

idem, idem.
L: 1 dita, n. 0.501, idem; idem.
LS.C: 1 dita, n. 3.743, idem idem,
MB&C: 9 caixas, diversos, repregadas o ava-

riadas.
15111&C; 1 dita n. 1.999, idem idem.
M-S: 1 dita n. 2.027, idem idem.
NT: 2 ditas as. 1.680 e 1.679, idem idetna
ND: 1 dita n. 1.127, idem idem.
PC: 4 ditas, diversos, idem idem.
SBL-SAO: 1 dita n. 1.509, idem idem.
JXRC: 2 ditas ns. 101 o 103, idem idem:
Idem: 1 dita n. 102, idem idem.
SS-'.1.280 1 dita n. 2, idem idem.
TB&C: 1 dita n. 2, idem idem.
WB&C: 1 dita n. 8.552, idem idem.
ZII&C: 2 ditas na. 103/4

'
 idem idem.

Vapor sueco Orcar Fredrik, atracado eia
7 de setembro de 1920;

Armazern n. 15 - Causar - IICII : 4. caixa
n. 4.182, repregada.

S13C: 1 dita sem minium repregada e avae
riada.

Idem: 10 ditas, avariadas.
Idem: 12 engradados, idem.
1113-32: 20 fardos, Liem.
Idem-1.344: 10 fardos, ideia.
Idem-1.321: 25 bobinas, idem
BDCB-75: 15 ditas, icem.
BB-1.267: 2 fardos, idem.
Idem-1.277: 2 ditos, idem.
1.225-0 Jornal: 17 bobinas, idem:
Sem marca: 3 ditas, idem.
IIB-TB 315: 30 ditas, idem.
Sem marca: 425 amarrados de ferro, Ideei:
Reis% Branco: 80 ditos, idem.
Idem: 100 barras, idem.
Armazem n. 15-13DFC: 50 amarrados

ferro, avariados.
KB: 50 fardos, avariados.
Vapor inglez Scembre, atracndo cm 11 do

agosto de 1920:
Armazena n. 16-ARPC : 2 caixas na. 1.351

e 553, repregadas e avariadas.
Vapor inglez Scpura, atracado em 9 de s't.5.

tembro do 1920!
Armazem n. 16-AEI: 10 barris vasandoa
BMC: 5 barris, idom.
CKC: 4 ditos, idem.
Idem: 1 barril n. 7, vasio.
FG: 1 ditos sem numero, vasios..
C13-G-TC: 11 ditos idem, idem.;
GIJSAC: 7 ditas idem, idem.
GSC-R: 2 ditos idem, idem.,

2 ditos idem, idem,
LBC: 5 ditos idem, idem.
MM: 8 ditos idem, idem.
MENPI : 1 ditos Idem, idem a
583: 5 ditos idem, idem.
PLATE! 4 ditos idem, idem.
GSC: 1 dito n. 41. idem.
MIS: 1 caixa n. 1, avariada.
SLC: 7 barris sem numero, vasandow
AG&CC: 1 sacco n. 88, roto.
Idem: 2 encapados sem numero, idem.
G-ATB-W: 1 caixa n. 61, repregacla, ei

avariada.
AC! 1 dita n. 75, idem, idem.
AG&CC: 4. encapado roto.
BMC: 3 barris, com diversos numeros,

pregados e avariados,
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Casa Ingleza: 1 caixa n. 86, idem, idem.
`iPC-Ingleza: 1 caixa, n. 5.575, repregada

, e avariada.
Co : 1 sacco roto.
C&I: 1 caixa, n. 171, avariada.
S-EB-A: 1 dita, n. 181, repregada e ava-,

nada.
ENIB: 1 dila, n. 151, idem.
ESC: 1 dita, Il. 2.451, idem.
ECC: 1 dita, n. 5

'
 idem.

EBC: 2 ditas e ris. 470 e 460, idem.
G: 1 dita, n. 768, idem.
B-GSC: 1 barril, ri. 41, vasio.
Indo: 1 caixa, n. 8, repregada e avariada.
Martins Libcrato: 1 dita, n. 78, idem.
NTAB: 2 ditas, ris. 179 o 73, id m.
Idem: 6 ditas, com diversos numeres, idem.
204: 1 dita, n. 247, idem.
II-64-LTD: 1 dita, ri 2, idem.
NTAB:s6 ditas, com diversos numeres, idem.
LW-248----TC: 1 dita, n. 5, idem.
S3IC: 1 dito, ri. r,, idem.
SGC: 1 dita, n. 1.523, idem.
SS&C: 1 encapadó, n. 258, roto.
Victor: 2 caixas, ris. 1.063/4, repregadas e

avariadas.
Walter: 1 dita, n. 2, idem.
6676-E.F.C.B.: 1 dita, II. 1, idem.
RRS: 1 dita, n. 2, idem.
Vapor inglez Demerara, atracado em 8 de

setembro do 1920:
Armazem-A: 1 caixa, ri. 8.211, repregada.
ABR .: 1 barrica, n. 0123. ropregada.
BA-I21: 1 caixa, n. 9, reprogada e ava-

riada.
C da B 4: 1 dita, n. 46, repregada.
Armázein n. 17-CsC: 2 caixas ris. 342 o

316, avariadas.
CP-C: 1 dita il. 130, repregadas e ava-

riada.
.1: 1 dita ri. 672, idem idem.
KG°-W: 5 ditas de diversos numeres, idem

Hero.
LO: 1 dita ri. 8.268, repregada.
LBC: 2 ditas ris. 5 0.9, repregadas e ava-

riadas.
•Idem: 17 ditas sem numero, avariadas.
313: i pacote ri. 299, roto.
Navio: 1 caixa ri. 2, ropregada.
80: 1 dita n. 67, repregada e avariada.
74: 2 ditas ris. 2.105 e 2.103, idem
138: 2 dita n. 245, idem idem.
15: 1 dita. ri, 1.077, idem idem.
PC; 1 dita n. 596 L, idem idem: •
CPC: 2 ditas ris. 128 e 117, repregadas.
SAC: 1 dita n. 235, idem.	 -
SMC: 1 engradado D. 1, avariado.
RC-W: 1 caixa n. 43, repregada e ava-

riada.
T: .2.ditas ns. 7.309 e 7.504, repregadas.
Vapor inglea Deseado, atracado em seteal-

•bro de 1920:	 •
Armazem n. I8-CCP - Ingleza: 1 fardo

n109, repregado e avariado.
Vapor inglez Kagerá, atracado em 10 de

setembro de 1920:	 -	 .
Armazem n. L8-4raujo: 1 caixa n. 3,739,

repregada e avariada.
Y-PF: 2 ditas ns. 3.921 e 3.026, idem

idem.	 •
A-F: 2 ditas ris. 6.658 e 6.650,- idem

idem.
v-Dr-A 3: 1-dita ri. 117, avariada..
Casa Sucena: idita n. 9.934, repregada

avariada.	 _
C&F: 2 ditas ris. 67 e 102, idem.	 •
C3IC: 1 dita ri. 2.121, idem ides.
Coloniba: 1 dita ri. 3, idem idem. .
C&C: 2 ditas ris. 431 e 43, idem idem:
1)-11T:' 1 encapado n. 10.603, roto e ava-

riado.
Dia: 1 caixa n. 3.400. repregada e "áva-

riada: •	 •	 ' '	 •
Faculdade de Medicina: 5 barricas de di-

versos numeres, avariadas. •

- 
idem: 1 caixa n. 22, repregada e ave-

Muda.-
t

1 dita n. 582, idem' idom. -
RPC : 1 dita n. 137, idorn idem. •
B&C: 5 ditas de diversos numeres, idem

idem.
SPC: 1 dita. n. 4, idem idem.

• SM&C: 3 dita n. 26, idem idorn.
SCII -.PIIG: 1 barrica n. 2.69d, idem

idem.
^Ides: 4 caixa n. 2.091, ideei idem.

Victor : 4 ditas de diversos numeres, idem
Ides.

VW&C: 1 dita n. 22, idem idem.
Vapor sueco (iscar Fredrik, atracado em 8

,de setembro do 1920:
Ilha do Gajé-SSP': 1 barrica n. 16, que-

brada.
Idem: 2 ditas ris. 10 e 37, idem.
SAC: 3 ditas ns. 228, 237 e 282, idem.
Alfandega. do Rio do Janeiro, O de outubro

. de 1920.-0 ajudante de inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega -e faz pu-

blico, para conhecimento . dos interessados,
que foram descarregados para e-la repartição
os volumes abaixo inencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consigna tarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor francez Arniral Troude atracado
em 25 de setembro do 4920.	 -

Armazem n. 2 - MD: 46 caixas, ava-
riadas.

PPC: 200 ditas, idm.	 .
SSC: 59 ditas, idem.
Vapor inglez Queen Loise atracado em outu-

bro do 1020.
Armazem n. 3 - ALC - MAL: 1 caixa

ri. 0, repregada.
Idem: 12 ditas n. 1, repregadas e ava-

riadas.
Vapor feancez &miara, atracado em outu-

bro de 1020:
Arrnazem n. 2 - Prista : 5 quintos, va-

sande.
Arinazem ri. 4- AS-- 1.406 : 2 caixas

repregadas e avariadas.
AS: 1 dita, idem.

9 ACC: 2 ditas, idem.
Almeida: 5 ditas, idem
CCIB: 2 ditas, idem.
CR: 1 dita, idem.
Ui,: 1 dita, idem.
Casa Cruz: 1 dita, idem:
CMC: 3 ditas, idem.
CIB; 4 ditas, ides.
Dias Almeida & Comp.: 18 ditos, idem.'
Ele: 2 ditas, idem.
GlIC: 2 ditos, idem.
13M:iM: 2 ditas, des.	 •
GBC: 1 egixa, repregacia e avariada: • •
Ileistler: 4 dita, idem ides. s • •
MR: 4 ditas, idem idem.
Vapor inglez Segura, atracado em outubro

de 1920:	 •
Arrnaiern n. 4 - C - N - N C: leai

x, repregada.
Vapor hollandez Deliraria, atracado em ou-

tubro:
Arma= ri. 4 -- 1 quinto, vasando.
CII&C: 2 ditos, idem.

- PCC: 7 ditos, idem.
Mourão: 22 ditos, idem.
CMC: 2 ditos, vastos.	 .
CR -.Ancora: 1 dito, idena.
PCC: 3 ditos, Idem.
Mourão: 4 ditos, ideai.
Vapor americano Wéste Avenca, atracado

em 27 de setembro de 1920:
Armazem interno ri. 5 --Espelhe- IIBCO:

18 cunhetes, avariados.
Slmare: 21 ditos, idem.
Ideia: 424 kilos de folhas da Flandres,.idem.
Vapor americano Weste Indiin, atracado

em 1 de dutubro-de 1O20:	 •

Armarem n. 5 - AF&I: 1 caixa n. • 2, ta'
preeada e avariada.

, Almeida: 2 ditas ris. 200 e 198, idem idem:
AL: 1 dita p. 10, ideia idem.
Antunes: amarrado de caixas n, 60, idem

idem. .
Almeida	 963: 	 1 caixas divedsaa, idem

_idem.	 •	 -
BC: I dita n. 111. idem idem.
13&C: 2 ditas ns. 148 e 151, idem idem:
Caldenon: 1, dita n. 2, ides ibm.
CA - PIPE: 1 dita n. 1, idem idem.
CP&C: 1 dita ri. 150, idem idem.
CPC: 1 dita n. 71.086, idem idem.•
CNIE: I dita sem numero, idem ides.
CCT: 1 dita ri. 3, idem idem.
ECE-Rio de Jan&ro: 2 ditas •ns. 4 e 1,

idem idem.
DSB: 1 dita n. 70.454, idem idem.
ELC: • 2 ditas n. 542/3, idem idem. 	 .
Fontes: 1 amarrado caixa n. $50, idem

idem.
Idem: I caixa n. •101, idem ipem.
Ides: 2 ditas ns. 827 .e 5, idem idem.

• FJOC: 3 ditas diversos numeres, idem
idem.

Idem: 1 dita n. 176, idem idem.
FAC: 4 ditas diversos numeres, idem idem.
F: 1 dita il. 1.853, idem idem.
G&C: 1 dita h. 514, ides idem.
G&C: 1 dita n. 29, ides idem.
II: 1 dita n. 154, ides Hem. .

• II&C-102: 3 ditas diversos numeres, idettl
idem.

P&C-197: 1 dita n. 141, ides ideni.
II&C: 2 ditas ris, 176 o 116, ides ides.
l&C.: 2 ditas as. 30/7. ides idem.
Lino: 3 ditas diversos namoros, ideai

idem.
L&C: 1 dita n. 7.659, ides ides.
Mestre Blatj: 1. dita som numero, idem

idem.	 ..
141&13: 1. dita n. 323.216/1, idem idem.
MAC:. 41 ditas diversos numeres, Idem

ides.
• N&C: 1-dita n. 1.198, idem.

J-T-181-C: 1 dita n. 8, ides idem.
OR: 1 dita u. 6.709, idem ides.

. 031P: 1 dita n. 17, Hem idem.
Pessoa &C: 1 dita n. 62, ides i lera. 	 •

• BF&C: fdita 11. 6.757, ideuri tem.
Armazena-1i. 3 - RFC: 1 caixa n. 7.625,

repregada e avariada.
RSMC: 5 ditas de diversos numeres, idem.
VSC: 4 ditas idem, idem.	 •
Vapor inglez Sarthe, atracado em 22 de se-

- tembro (1e-1920: - • 	 -
Armazom n. G - AEG-CPME: 1 caixa na-

-mero 171.733, repregada.
AK: - 3 ditas de diversos numeras, idem.

• AEG: 1 dita n. 177.393, idem.
AO: 1 dita n. 2)8, idem.
013: i dita n. 35.553, idem. 	 .
GF&C: 1 dila ri. 2.703, idem.
JIICS.C: 1 dita ri. 430, idem.
LE: 3 ditas de diversos numeres, idem.
LG&C-K&C: 2 ditas ns. 12) e 123; ides.
MV&C:`1 dita re. 178.011, ides.
SL&C-13WC: 1 dita ri. 177.246, idem.
SH: 1 dita n. 13.966, avariada.
TJ: 1 dita n. 1.407, repregada. 	 -
Idem: 1 dita n. 12.178/3, idem..
TBS: 1 barrica n. 53. idem. •
PSC: I fardo n. 1.071/2, idem.
Vapor irar= Ouessant, -atracado em 20 da

Isetembro de 1920:	 •
Armazein ri. 7- A&D: 1 caixa n. 4.743,

•repragada e avariada.
Ai-C: .1 dita n. 307, idem.
Baptista: Edita n. 1.142, idem.:
EES: 1 dita n. 3, idem.
CF&C: i dita n. 2.850, idem.
E-Garcia: Idita ri. 1.202, ideia.: ,
GSC: 1 dita ri; 122, idem,
.11--=G-L:.1 dita n. 645, idem:
JA&C: 1 dita -d. 1.435 idem.:
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JC: 1 caixa sem numero, repregada o ava-
riada,

?tine: 1 dita n. 12, idem idem.
MB: 2 ditas na. 6 e 5, idem idem.
Moreno: 4 dita n, 884, idem idem.
Moreira Barbosa: i dita n. 254, idem idem.
BC-185-M: 1 dita h. 233, idem i
Orzel: 3 ditas diversos numeros, idem idem.
Pontes: 2 ditas na. 2 e 3, idem idem.
It&C: 1 dita n. 57, idem idem.
MB: 4 dita n. 703, avariada.
Vapor americano Saint Patrick, atracado

em 1 de outubro de 1920:
Armazetn n. 7-PBT: 1 caixa n. 195, re-

pregada e avariada.
CSIP: 1 dita n. 102.548, idem idem.
CME: 1 dita n. 9.695, idem idem.
Idem: 1 dita n. 38.819, idem idem.
CGEC-102: 1 dita n. 1, idem idem.
FRMC: 1 dita n. 9, repregada e vasia.
FMC: 2 ditas ns. 1 e2. repregadas e avariadas
PG: 1 dita a. 3.666, idem idem.
GE: 10 pacotes diversos numeros, rotos o

avariados,
• Ideth-102: 1 caixa n. G 87.702, reprega-
da e avariada.

M de OC: 1 dita n. 730, idem idem.
PNNSC: 1 dita ti. 117, idem idem.
TEM: i dita sem numero, avariala.
TC-1.068: 8 'ditas diversos numeros, repre-

godas e avariadas.
Idem: 3 amarrados caixas idem, idem idem.
R-TN--B: 1 'sacco n. 6.371, roto.
USREC: 1 caixa n. 5, repregada e avariada.
VSC&C: 4 dita n. 2, idem idem.
Idem: 1 dita ri 1, idem idem.
W: 1 caixa n. 555, repragada e ava-

riada.
Vapor nacional Servulo Donrado, atracado

em setembro de 1920:
Arrnazem n. 8-A: 3 fardas de carne xar •

que sem numero, rotos e com falta.
C: 5 ditos de dita idem, idem idem.
Seta marca: 12 ditos de dita idem- ilem

idem,
Vapor francoz Belle-Isilc, atracado em 27

do setembro de 1020:
Armazem n. 9-AM: 1 caixa sem numero,

repregada e avariada.
ADCC: 1 dita n. 956, idem idem.
ANC: 3 ditas de diversos numeros, idem

ACC: 1 dita n. 6, idem idem..
13M: 6 ditas do diversos riumeros, idem

idem.
CCM-BP: 1 dita n. 1.381, idem idem.
CMB: 3 ditas do diversos numeros, idem

idem.
EETC: 3 ditas do diversos numeres, idem

idem.
ED - 23.993: 2 ditas tis. 1/2, idem

idem.
Idem-71.321: 1 dita n. 6, idem idem.
FEL: 3 ditas de diversos numeros, idem

idem.
Fonte: 4 dita n. 41, idem idem.
GAB: 2 ditas na. 4 e 6, avariadas. .
Idem: 1 dita 11. 1, repregaia- e ava-

riada.
11N1: I. dita n. 498, idem idem.
.1I-G: 2 fardos na. 16.865 e 16.807, roto3

o avariados.
Idem : 2 dito3 ns. Icp .86 .1 o 10.861, idem

idem.
JS et C: 2 caixas ns. 4.589

gulas o avariadas.
Lauro : 5 barris de diversos

idem.
Lino: 1 caixa n. 667, i•lem
LP: 30 ditas de diversos'

ida%
Idem : 8 ditas de diversos

idem. •
LC: 1 dita a. 759, idem. idem.
Latino : 1 dita n. 4.593, idem idem.
Armazom ti. 9-Ltrin'a de, puro: 2 càixas

* ns. 933 O 082, •i'abreladas e avariadas.

1"IFB-69.645: 21 ditas numeroa diversos,
idem idem.

MC: 1 encapado n. 128, roto e ava-
riado.

MM-11: 1 dito n. 8.743, idem idem.
MB: 1 engradado n. 1.358, avariado.
Idem: 1 caixa n. 101, repregada e ava-

riada.
Mestre Blatge: 1 dita ti. 925.570, idem

idem.
B-186-M--C: 1 dita n. 11, idem idem.

• PE: 1 dita n. 25.983, idem idem.
SCC: 1 dita n. 4. idem idem.
SKC: 13 ditas numeros diversos, idem

idem.
UC: i dita n. 1.226, idem idem.
Veiga ez Nunes: 2 ditas es. 1.333/31, idem

idem.
VBC: 2 ditas es. 269 e 268, idem idem.
Vapor inglez Tennyson, atracado em 20 de

setembro de 1920:
Armacern a. 9-AL: 6 caixas numeres di-

versos, repregadas e avariadas.
AFI: 2 ditas na. 41/2, idem idem.
Arcas: 1 dita n. 540, idem idem.
Cardoso: 1 dita n. 1, i tem idem.
CC: 1 dita n. 2, idem idem.
DPC: 5 ditas numeroa diversos, ideia

idem.
DMC: 2 ditas sem numero e 14, idem

idem.
FC: 2 ditas ns. 2 o 8, idem idem.
G: 2 ditas na. 4.982 e 9.322, idem idem.
MB: 1 dita n. 1.481, ideia idem.
SIF: 1 dita n. 1.152, idem idem.
C-B-90-C: 1 dita n. 129, idem idem.
B-M-180-C: 1 dita n. 165. idem idem.
W-E-85-L-C: 1 dita n. 201, idem

ide•n
W-E-72-P-C: 2 ditas na. 72 o 74, idem

idem.
Armazem n. 9-90-B: 3 caixas de diver-

sos numeres . numeros, repregadas e ava-
riadas.

A--199-II: 2 fardos ns. 1.802 e 1.801,
roto o avariado.

P: 2 caixas na. 2.778 o 2.777, repregadas
e avariadas.

Idem: 2 fardos ris. 2.779 e 2.781, rolos e
avariados.

Idem: i dito n. 2.780, idem.
Ricardo M. Zeisinga 1 caixa n. 2.010, re-

pregada e avariada.
SMC: 2 ditas, ditas. idem.
S-&-C: 1 fardo n. 3:269, rotos e ava-

riados.
SN1C: 1 caixa, repragacla e avariada.
Vapor nacional &nulo Dourado, atracado

em outubro de 1920:
Armam n. 1O-CN: 1 caixa n. 1, repre-

gada e avariada.
PFC: 1 dita n. 1, idem.
4C: i dia n. 5.489, idem.

. SB1: 1 dita n. 49, idem.
PFC: 1 dita n. 2. Idem.
SWIFP : 50 ditas sem numero, ava-

riadas.
VIU: 70 ditas, idem.
Vapor inglez Segura, atracada em outubro

cl,* 1920:
Armazern n. 10-Sem numero: 4 barrica

sem numero, com falta ra avariada.
11: .5 ditas, idem.

• Vapor inglez Gledevon, atracado em 27 de
setembro de 1920:

Amuem n. 15-Companhia Pan Commer-
cial: 1 caixa sem numero, avariada.

DG&C: 1 amarrado de caixa n. 21, rcpre-
gado.

-ENIB: 1 caixa n.. 660, avariada.
Fontes: I • dita n. 3, repregada e ava-

ilada.Gentil Miranda & Comp.: dita n. 4, ava-• .riada.	 -
G&CO: 1 dita n. 38, repregmla.
Ga,.aASIC:. 1U'A it. 4.315 idem;, 

LUC: 1 dita n. 131, idem.
MllarC: i dita n. 7, avariada.
Atanazem n. 15-MB&C: 1 caixa u. 48, rad!

pregada.
54: 1 dita n. 5.708, idem.
PJC&C: 1 dita n. 4.906, avariada.'
11-14.508: dita n. 456, ropregada.
T: 1 dita n. 495, idem.
.VFB&C: 1 dita n. 49.136, avariada.
AMC: 1 dita n. 63, reprega.da.
11.S.alaya dr C: 2 ditas na. 3e 4, ara-

nadas.
CISPR: 1 dita n. SOO, idem.
Cofre: 25 amarrados de caixa, idem.
Vapor inglez Gasconier, atracado em 2 do

agosto do 1920:
Armazem n. 15-CBCF: 1 caixa n. 302,

repregada o avariada.
SAV: 1 dita o. 81, idem idem.
Idem: 2a.lit •i as. 85/6, idem idem.
Vapor nacional Campinas, atracado em 2

de agosto de 1020:
Atanazem n. 16 - CCNI: 1 fardo n. 412

roto.
FA: 3 ditos diversos numereis, idem.
Sem marca: 50 saccos, rotos 0 avariados.
Idern: 58 ditos. idem idem.
Vapor inglez Ilolbein, atracado em 11 dtr

setembro de 1920:
Arruazern n. 1G-CCSP: 1 caixa n. 83, re-

pregada e avariada.
Casa Ribeirinho: 1 dita n. 10, idem idem.
OP-E.F.C.Brasil: 1 dita n. 37, idem idem.
POC: 1 dita n. 336, iriam idom.
ARC: 1 dita n. 848, idam idem.
Rogens: 1 dita ri. 5.378, ¡dam idem.
SPE: 1 dita ti. 119, idain idem.
COX: 1 sacco. roto e avariado.
CR: 1 engradado ti, 212, avariado.
EM: 400 tijolos, cpieaaaos.
Armazem n.	 ltFli: 5 cam.rad*ado•r,

versos numeres, avariados.
Vapor japonez Kawafii nurti, atracado eal

4 de outubro de 1920:
Armazem ti. 17-AJC: 1 caixa n. 2, copra-

gada e anariadr.	 •
CPC: 1 dita n. 732, idem.
J-11C-II: 1 dita n. 23, idem.
LCia: 1 dita n. 2, idem.
AC-003-S: 1 dita n. 1. Nom.
KPW: 2 ditas ns. 117 e 127, idem.
Vapor inglez Cavonr, atracado em 25 de

setembro de 1020:
Arrnazem ti. 17-AIIPC: 2 caixas na. 03a e

917, avariada.•
1313: 1 dita n. 2:;9, idem.
BUI: 3 clima com diversos numeres, idem.
CR: 2 p. de ferro ns. i e 2. idem.
CPC: 2 caixas us. 106 e 103, repregadaa e

avariadas.
Conteville: 1 dita n. 233. repregada.
CW: 1 barril n. 618, vasando.
EAC: 2 caixas as. 3.852 e 3.857, repreg,

das e avariadas.,
IIC°: 1 dita ti. 3, repregada.
IISC: 4 dita ri. 2.323, idem.
.111C: 1 dita n. 100, avariada.
K: 1 dita ti.3.555, repregaria.
MG 11C: 1 dita n. 8, rupregada e ava-;

1 dita ii. 180, avariada.
alinisterio Guerra do Brasil: G fardos com

diversos mimem, avariados.
68: 1 caixa n. 105, repregada e avariada.
S-61--C: 2 ditas as. 809 e 870, Hem.
11S-118 : 2 encapados ris. 5 e 13, ava-

riados.
Idem: 2 caixas na. 4 e II, repregadas.
GGB: 4 dita n. 33, avariada.
53: 1 dita ti. 26. repregada e avariada. 	 •
S-61-C: i caixa n. 868, repregada e ava-

!dada.
C-90 C-B: 1 dita, n. 32, idem, idem.
13-26 S--C: 2 ditas, ns. 736 e 738, idem,

idem.P K--.- 4 barricas avariadas.
R 8.989:2 caixas tis. 31 e 32, reerezadag

p avariadas.

o 4.591, repus-

numeres, ideia

idaall.
numeros, idem

nnnieros, idem
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MC 1233: 1 dita, n. 1, idem, ideia.
Rogeres: 1 dita, n. 4.863, avariada.
SDC: 1 dita, n. 3.101, repregada.
SCC: 1 dita, ri. 4.709, idem.
WBC:• 1 dita, n. 9.546, repregada e ava.

,eada.
Casa Garibaldi: 5 ditas de os. diversos, ava-

riadas.
CR: 1 dita, n. 28, idem.
J-R-C-C: 4 ditas de os. diversos, idem.
PM: 1 peça de ferro, n. 1, idem.
RWC-MP: 1 engradado, n. 3.272, idem.
RWC-MP: 6 caixas, de ns. diversos,

idem.
RLC: 6 ditas, idem, idem.
Vapor american3 Huron, atracado em 30 de

setembro do 1920:
Alminho-1.091-3.121: 3 caixas de ns. di-

ersos, repregadas e avariadas.
Antraco-APar.C: 1 dita, n. 1.261, idem,

idem,
CGEB-102; 3 ditas, de ris. diversos,-idem;

idem.
II&C-216: 3 ditas, idem, idem, idom.
IMC-554: 1 dita, ri. 1, idem, idem.
JB: i barrica, n. 1, idem, idem.
ODK: 1 caixa

'
 sem numero, idem, idem.

UJS: 3 ditas, de os. diversos, idem, idem:
ML&C: 2 amarrados de caixas, ris. 118 e

117. idem, idem.
Vapor nacional Carvallo, atracado em ou.

ubro de 1920:
C-C 100-B: 1 caixa, n. 6.860, reprogada
avariada.
Vapor inglez Saint Patrick, atracado em 28

de setembro de 1920:
NIEP&C: 24 caixas ns. 1/24, cartuchos, ilha

do Cajti.
Idem: 1 dita n. 25, espoletas, idem.
Alfandega da Rio de Janeiro, 41 de outubro

de 1920. - O ajudante do inspector, Carlos
Koença Gomes.

!EL

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a re-
speito.

Vapor francez Saint-Rede, atracado em se.
lembro de 1920::

Armazem interno n. 1- NVE- 404-PC:
saccos sem numero, rotos e avariados.
GC: 24 ditos idem, idem.
LUIC: 6 ditos idem, idem
JJT: 5 dito; idem, idem.
Sem marca: O ditos idem, idem:
WPC: O cletos idem, idem.
JAEN: 5 ditos idem, idem.
ATIC: 8 ditos idem, idem.
AFG: 14 ditos i tem, idem,
MPL: 1 dito idem, idem.
AFN: 2 ditos idem, idem.
275: 3 ditos idem, idem.
AAFN: 2 ditos idem, idem.
JPR: 2 ditos idem, idem.
TLR: 2 ditos idem, idem.
JAF: 2 ditos idem, Uma.
CT : 2 ditos idem, idem.
NFBC: 2 ditos idem, idem:
EJBB: 2 ditos idem, idem.
FC: 2 ditos idem, idem.
Vapor italiano Monte flanco, atracado em

setembro de 1920:
Armazem n. 2-111IC: 3 caixas diversos

meros, repregadas e avariadas.
SGC: 1 dita n. 833, idem, idem.
SBC: 1. dita n, 3.209/2, idem, idem.
SNIC: 1 dita n. 43, idem, idem.
SEI: 1 dita n. 1, idem, item.
SWC: 1 dita n. 5.613, Idem, idem

ZC: 2 ditas ns. 521, 520, idem, idem.
Naltolo: 7 barricas, sem numeros idem,

idem.
LC: 20 encapado, idem. idem idem.
AJB: 12 blocos de pedras marmores, idem,

idem idem.
CSR: 45 blocos de pedras marmores, idem,

idem idem.
FB: 1 bloco de pedra marmore n. 19,

idem, idem.
JVC: 19 ditos sem numoros, idem, idem.
JFS: 15 ditos, idem, idem idem.
JFS: 71 ditos, idem, idem.
A&-2.554-PC: 59 ditos, idem, idem.
SG: 48 ditos, idem, idem.
AR: 1 caixa n. 4.994, idem. idem.
AZV: 1 dita n. 2.033, idem, idem.
BC: 1 dita n, 7.748, idem, idem.
CGC: 3 ditas diversos flumens, idem, idem.
CZ: 1 dita ri. 910, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 1.528, Idain, idem.
W: 1 dita n. 236, idem. idem.
ES: I dita n. 27, idem, idem, idem.
FRC: 3 ditas diversos numeres, idem, idem.
FIAT: 1 dita n. 6.517, idem, idem.

dita n. 4.076; idem, idem.
IISC: 2 ditas ns, 21.40) o 21.501, idem,

idem.
Armazem n. 2-JALII: 2 fardos ns.4.360/61

repregados e avariados.
JLCF: 1 caixa n. 583, repregada e ava-

riada.
2 ditas ris. 3.470/71, Idem.

Mn: 1 dita n. 025.323, idem.
MFB: 1 dita n. 225, idem.

,NGC: 2 ditas os. 553 e 533, idem.
55.900 M: 2 ditas lis. 0.974 c 9.972, idem.
PAIC: 1 dita n. 9.283, idem.
PBC: 1 dita ri. 303, idem.
Vapor inglez Murillo, atracado em 27 do

agosto do 1920.
Armazem n. 2-CPC: 1 fardo ri. 25, roto e

avariado.
RPC: 48 barricas, avariadas.
HL: 18 ditas, idem.
APC: 106 engradados, idem.
AAC: 63 ditos, idem.
Casa P-3.101: 1 caixa n. 2, repre-

gada.
CMC: 25 caixas, repregadas.
CAI': 15 barricas, idem.
CãlB: 1 barrica n. 816, idem.
CM: 1 caixa n. 3, idem.
CNMBII: 4 caixas, diversas.
DEF: 3 peças de ferro, tis. 56 e 52 e 1 som

numero.
NIARS: 2 caixas ns. 191/2, avariadas.
DIA: 1 dita n.
INL: 4 barricas.
LG: 1 caixa n. 9, avariada.
LMC: 2 encapados os. 1/2.
LR: 1 caixa ri. 10.
AISC: 1 engradado.
2.301: 1 caixa n. 3.
86: 1 caixa n. 1.080 repregada e avariada.
313: 1 dda n. 293, idem, idem.
COC: 1 dita n. 35, idem, idem.
RWC 4 ditas diversos numeres, idem.
Vapor inglez Saint Bele, atracado em 6 de

setembro de 1920.
Armazcm n. 2-A&C: 1 caixa n. 5.236,

avariada.
ARA: 3 ditas diversos numeres, repregada.
Fox-19: 1 dita n. 2 idem, idem
GAZ-2,130: 6 ditas diversos numeros, idem.
JS: 1 sacco nem numero, roto.
WEPC52: i caixa n. 511, repregada.
Vapor inglez Glenshiel entrado em 1 de se-

tembro de 1.92).
Armazcm o. 3-Sem marca: 9.936 kilos

de folhas de Gaadres a granel, sem numero,
avariadas.

Vapor ingloz Murillo, atracado cio outnbro
de 1020.

Armazem n. 4-CG: 2 caixas, repregadas e
avar'adas.

CMC: 17 ditas idem, idem.

UM 2 ditas idem; idem.
Vapor nacional Ceará, atracado em 9 de

setembro de 1920.-
Armazem n. 5-SWIFT: 220 caixas, reproJ

gada e avariada.
Vapor nacional Epitacio Pessoa, atracado

em 8 de outubro de 020.	 •
Armazem n. 6-LCC: 2 caixas ris. 1.202 e

3389, repregaia.
R15.716: 1 dita n. 01, idem.
R13-276: 2 ditas ns. 10.555 56, vazando.
SBC3.7n2: 2 barris ris. 230 1, idem.
SCISB3.771: 1 barril n. Is, idem.
FNIF3.772: 1 dito n. 27, idem.

dos.

1 dito n. 6, idem.
CLSnT: 38 tambores, sem' numeres, avariaaw

Vapor ingle.z Rhodesian eansport , atracado
em 29 do agosto de 192d:

Arraazem n. 7- GL: 1 amarrado de caixas
n. 5, rapinada e avariada.

Vapor iaponez Panamá Alarg, atracado em
de setembro de 1920:
Armazem n. 7-- K&C: 71 bobinas, avam

nadas.
R: 15 ditas, idem.
Vapor inglez Demerara, atracado em se-J

tembro de 1920:
Armazem ri. 8-- ABC-R: 4 caixa, repre-

gada e avariada.
C-R: 1 dita, idem idem.
CR&C: G ditas, idem idem.
GB: 12 ditas, idem idem.
5-11: 2 ditas, idem idem.
10-11: 3 ditas, idem Hem.
200-R: 7 ditas, idem idem.
OND-R: 4 ditas, idem idear.
Vapor norueguez Jethoer, atracado em 30

de agosto de 1920:
Armazem n. 9--FIC; 1 sacco sem numero,

roto e avariado.
JJT: 11 ditos, idem idem.
111PC: 1 dito, idem idem.
19: 15 ditos, idem iJem.
WL-77-PC: 1 dito, idem i lem.
RGC: 1 dito, idem ide.m.
Vapor francez Montepelier, atracado elo so%.

tembro de 1920:
Armazem n. 10-AIO: 3 amarrados do cai-

xas diversos numeros, repregados e avaria.
dos.

BRJ-91.269: 1 caixa n. 15, idem idem.
BNI: 1 dita ri. 1.020. idem idem.
Casa do Pescador: 3 ditas diversos numero,

idom idem.
MCII: 1 dita n. 297/1, idem idem.
Casa NIozart: 2 ditas ti. 27.2d0,idem idem:
fio: 2 ditas ns. 556 e 602, idem idem.
GII: 4 caixas ris. 1.030 e 1.000, repre

galas e avaridas.
Fontes: 1 dita ii. 300, Hem idem.
GK: 4 ditas ns. diversos idem idem.
MV: 1 dita n. 22/2, idem i bem.
Idem: 4 d:ta n. 8.687, idem idem.
IIPT: 5 ditas tis, diversos, idem idem.
IIS&C: 1 dita ri. 3.782, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.003, idem idem.
II&C: 1 dita n. 875. idem idem.
J-11-C-----C: 1 eincapado o. 471, roto.
JND: 2 caixas lis. 11 e 2, repregadas e avio.

nadas.
JEC&C: 1 dita n. 203, idem idem.
KNS: 3 ditas ris. diversos, idein idem.
Uno: 1 dita ti. 392, idddn
51W: 1 dita n. 2.051, id,!ni idem.
l&i: 1 dita it.	 i iam i leni.

4 ~capados os. diversos, rotos.
1 caixa n. 2.32, repregada 1

avariada.
W-100-C: 1 dita n. 283. idem idem.
G-100-C: 1 dita n. 380, idem idem.
C-100-C: 4 dita n. 598, i bem idem.
A-1.119-II: 1 dita n. 91i , idem idem:
Idem: 939 1 encapado n. 939, roto.
OCS;C: 1 caixa n. 216, repregada e avan

nada.
iC: 2 ditas ris. 228 e 563, idem idem.
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dita n. 213, idem idem.
BLB: 1 dita n. 6.217/3, idem idem.'
Rico: 8 ditas, diversos idem idem.
Vapor inglez &jura,

 diversos,
	 em setembro

de 1920:
Aramem n. 10- EMEL: 31 barris sem nu-

mero, repregados e avariados.
Vapor sueco Oicar Predrik, atracado em

7 de setembro de 1920:
Armazern n. 5-A-E-J-2.226: 20 bobinas,

avariadas.	 .
JB Idem-1.230 A: 10 barricas, idem.
Sem marca: 400 vergalhes; idem.
Vapor peruano Calláo, atracado em 19 de

agosto de 1920:
Arramem n. 16-s-Winterwss: 1 caixa repre-

gada o avariada.
Vapor americano Lake Fattnin, atracado

em 19 de julho de 1920:
Armasem n. 1.6-CP&C0 : 1 caixa, repre-

enda e avariada.
GE: i dita n. 11.501, idem.
MB: 3 barricas, diversos numeres, idem.
PGS: 1 caixa n. 1.389, idem.
SZ &C: 1 dita n. 213, idem.
TBNI: 1 barrica, idem.
VL Santos: 1 caixa, idem.
Vapor inglez Segura, atracado em 8 de se-,

tembro de 1020:
Armazern ri. 16-B-CO: 1 sacco n. 16,

roto.	 •
Fontes: 4 barricas diversos numeres, repre-

gadas e avariadas.
R-J-W: 1 caixa sem numero ou n. 3,

idem.
NPN: 1 fardo n. 623, roto.
566: 1 caixa n. 20, repregacla e avariada.
SCII: 1 dita n. 2.584, idem.
Sem marca: 2 barricas. idem.
SGC: 1 dita ri. 1.515, idem.
SII: 2 ditas na. 10 o 15, idem.
W: 4 caixas diversos numeres, idem.
EBB: 1 dita n. 43, idem.
Silva Bahia: 1 dita sem numero, idenss
131IC: 3 barris, vagando.
CIIC: 1 dito n. 8, vasio.
FG: 1 dito vasando.
Armazem n. 16	 GSC: 1. barril, vazando.
JTR: 1 dito ri. 8, vasio.
LBC; 1 dito, vazando.
Plata: 1 dito, idem.
CRC: 2 caixas ns. 101 e 111, repregadas e

avariadas.
Bahia--RCs 1 dita n. 961, idem, idem.
Bahia-Tude: 1 dita n. 7, idem, idem.
vapor inglez Demerara, atracado em 8 de

+setembro de 1920:
Armazem n. 17-A: 3 caixas na. diversos,

repregarlas.
ABC: 1 dita 11. 4.940, idem.
ABC: 2 ditas na. 37/2-37/5, repregadas e

avariadas.
ABR: 1 dita il. 117, repregada.
AJAC; 1 fardo ri. 1, roto o avariado.
Arpe: 1 caixa ri. 013, avariada.
ANZ: 1 gigo n. 4, idem.
AD-CC": 1 caixa n. 2.320, idem.
Arpe: 2 ditas na. 310/1, rapinadas.
Ali: 1 dita ri. 21, idem.
BBO: 1 dita Si. 3.312, repregada e ava-

riada.
SCC: 2 ditas ris. 220 e 222, ideai, idem.
SBCC: 1 dita ri. 5.254, repregada.
CSCAU: 1 dita n. 583, repregada e ava-

riada.
CLIC: 1 dita . ». 101, reprogada.
CP: 1 dita ii. 6.384, repregada e ava-

riada.
CCI: 2 ditas na. 118 o 86, avariadas,'
SMC: 2 ditas, ris. 12 e 15, idem.
CFNIV: 1 dita n. 1, represada.
Dia: 1 barrica ri. 1, avariada.
ESC: 3 caixas na. diversos, repregadas

avariadas.
EDC-128: 1 dita sem numero, avariada:
1"11C: 1 caixa, ri. 2, repregada.
FPC: 1 fardo, a. 1.612, avariados

G: I caixa, n. 6.070, avariada.
3: 2 ditas, ris. 5.252 e 80, repregadas e ava-

riadas.
KFC: 2 ditas, na, 1.003 e 1.070, idem.
G-KC-C: 1 dita, ir 2, avariada.
MCC: 1 dita, n. 12, repregada.
Idem: 1 fardo, n. 115, roto e avariado.
MSNIWC: 1 caixa, n. 2.519, repregada.
MG51: 1 dita, n. 2.054, • repregada o ava-

riada.
15: 1 dita, n. 1.091, idem.
Idem: 2 ditas, ris. 1.083 0 1.087, ropt;e-

gadas.
A-6C9-B: 3 ditas com diversos numeres,

repregadas e avariadas.
Idem: 1 di ta. n. 6.459, avariada.
J-26---G: 4 dita§ com diversos numeres, re-

pregadas e avariadas.
98: 4 ditas idem, repregada.s.
80: 1 dita, n. 1.893. idem.
934: 1 dita, ri. 4, idem.
603: 1 dita, n. 1.011, repregada e avariada.
PW-13-TC: 2 ditas, na. 39 e 31, idem.
S-61-C: 2 ditas, na. 6.766 o 1.801, repre-;

g,adas.
Noé: 1 dita, ri. 20.635, idem.
11-87-B: 5 barris, vasando.
PW-88-TC: 2 caixas, ris. 1 e 2, avariadas.
OPC: 1 dita, n. 0.814, repregada.
PSN-11CC: 4 ditas rora diversos numeres,

repregadas e avariadas.
PC: 1 dita, n. 591 A, idem.
C-P--C: 1 dita, n. 129 A, idem.
Idem: 1 dita, n. 124, repregada.
PO-TE: 1 dita, n.2, idem.
PT-OE: 1. barril n. 1, ropregado e ava,

nado.
RGC-C: 1 caixa no. 1, avariada.
RA: 1 dita n. 2.674, reprogada.
RSC 1 dita n. 343, idem.
ST: 1 dita n. 358, idem.
Sem marca: 9 fardos diversos, avariados.
S. Falir: 1 caixa n. 303, reprogada o ava-

riada.
SFC: 1 dita n. 100, idem, idem.
Vianna-288: 1. gigo n. 23, avariado:
WBC: 1 crixa n. 15. repregada.
Vapor nacional Ragusa atracado em 11 de

setembro de 1020:
Armazein 17 - ASP-FF: 1 caixa n.2.183,

avaria da.
Vapor italiano Monte flanco atracado em

.3 de setembro de 1920:
Armazeb 18-NICC: 1 pacote ti. 110690190,

repregado e avariado.
AJ: 6 caixas ri. diversos, idem, idem.
AL1113: 1 dita il. 1, idem, ideai.
E Perez Melina: 3 ditas ns. diversos, idem,

idem.
ABC: 2 ditas ns. 1 e 2, idem , idem-
J. Eskenazis & Btsuler: 1 dita n. 847, idem,

idem.
• Vapor fra.ncez Kagerá atracado ora 10 de

setembro de 1920:
Armarem .18-FC&C: 8 caixas na. diversos,

repragadas e avariadas.
Granado: 1. dita n. 58, idem, idem.
GitToni: 2 ditas ris. 18 e 1.414, idem, idem.
GFC: 2 ditas ris. 0.631 e 9.662, idem,idem.
GSC: 1 dita n. 63.974, avariada.
GG: 3 engradados na. diversos, avariados.
(1:C.C.. 1 caixa ri. 518. avariada.
G&C: 1 dita n. 403, repregada e ava-

riada.
CL: 3 ditas na. diversos, idem idem.
M&M: 1 dita ri. 3.533, idem, idem.
Armazem n. 18-Isnard: 4. Caixa ri. 312,

repregada e avariasla.
Jorge: 2 ditas na. 6.120 e 6.123, idem. -
Idem: 2 ditas ns. 19.032 e 6.117, idem.
Idem: 3 ditas com diversos numeres, idem:
B1W: 1 dita n. 1.684, idem.
B. d. G.: 1 dita ri. 17, avariada.
CTB-CAD: 3 ditas com diversos numeres,

repregadas e avariadas.
CPC: 1 dita 13. 178, idem.
Cap.; 1 dita n. 6, idem.

H-C-B: 1 dita n. 6.321, idem.
CR-Y: 1 dita n. 131, liem.
Colombo: 1 dita n. 1, idem.
CCEI-Franceza.-W. T. II.: 1 dita n. 5e,

ide.
: 1 dita n. 467, idem.

Drogaria Berrini: 1 dita n. 650, idem.
EE&C: 1 engradado n. 4.695, repregado

avariado.
EK&C: 1 caixa n. 150, reprega.da e avu

nada.
Ell&F: 4 dita n. 1.829, idem.
FII&C: 1 dita n. 533, avariada.
FR&C: 6 ditas com diversos numeres, ree

pregadas e avariadas.
F&V: 1 dita n. 17.897, idem.
I'. B. C.: 2 ditas lis. 1.295-503, idem.
APF: 1 dita n. 3.925, idem.
A G & C: 4 ditas com diversos numeres,

Araujo: 4 ditas idem, idem.
Ao Papais Noel: 1 dita ri. 333, idem:
AI-SC: 4 dita ri. 903, idem.
A. N. C.: 2 ditas na. 816 e 818, idem:
AC&C: 2 ditas na. 130/31, idem.
A A-VC 8.402: 1 encapado n. 3, ava-

riado.
A. S. P-FF: 1 caixa n. 2.718, repreead4

e avariada.
AC-V: 1 dita is. BG, avariada.
AA&C: 1 dita n. 23, idem.
Albert Nissens: 1 dita:n. 13, repregada 4.

avariada.
ADF-RJ: 1 dita n. 76, idem idem.
JC-LI, 2,095: 1 dita n. 16, avariada:
JL&C F: 1 dita n, 589, idem.
JNIP: 1 dita n. 133, repregada e avariada.'
JO&C: 1 dita ri. 4.856, idem idem.
UB: 1 dita n, 13, idem idem.
IsStC: 1 dita n. 8, idem idem.
Lino; 4 dita n. 098, idem idem.
L de 11: 3 ditas diversos numeres, ideal

idem.
Ll's 1 dita n. 141, idem idem.
MB&C: 1 dita n. 1, idem idem.
alCOS: 1 dita n. 613.idem idem.
AMO-V: 1 dita ti. 158, idem idem:
NII&I: 1 dita n. 27, idem idem.	 •
M&C.: 2 ditas ris. 7.073 e 7:909, Hans idem.)
MCS 2 ditas ris. 37 e 36, idem idem.
M. Colluci: 1 ditas diversos numeres, idem+

idem.
MC: 2 ditas ris. 107/8, idem idem.
G-!-L: 2 ditas na. 647/18, idem idem:
C-98-B: 2 ditas na. 303 e 221, ideuN

idem.
52-F: 1 dita ri. 3.408, idem idem.
T-181-C: 1 dita n. 10;746, idem idem.'
65: 1 dita il. 2.429, avariada.
V-S-159-C: 1 dita n. 76, idem.
0Q&C: 7 ditas diversos numeres, reprogadas

o avariadas.
OMO: 2 ditas na. 3.630 o 1.209, idem idem'
O&C: 1. caixa, ri. 362, repregala e avariada.
0O&C: 1 dita, n. 71, avariada.
PPC: 1 dita, ri. 2.059, repregada e avariada.
Pacheco: 3 ditas diversas, idem, idem.
IIII&C: 2 ditas, ris. 5S5 e 589, idem, idemi
Ris : 1 dita, ri. 13.677, idem, idem.
IIPM&C: 1 dita, n. 20, idem, idem.
RR&C: 1 dita, ri. 5.267. idem, idem.
R&C: 1 dita, il. I;6/13, idem, idem.
SS&G: C ditas lia. 21 e 32, avariadas.
Idem: 5 ditas diversas, ropregadas e avads

n adas.s_
PBC,: 7 ditas idem, idem, idem.

S&C: 1 dita, ri. b.320, repregada o ara&
n ada.

SCC: 1 dita, n. 757, idem, idem:
SMC: 1 dita, n. 25, idem, idem.
TR: 1 dita, n. 537, idem, idem.
Victor: 5 ditas diversas, idem, idenis
Idem: 6 ditas, idem, idem, idem.
VWC: 4 dita, n. 3.470, avariada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de ()titularei,

de 1920. - O ajudante do inspeetor, CarlAIS I
Proença Gomes.
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Outubro de 921_

Imprensa Nacional
raço publico, para conhecimento dos interessados, que,. 	 Declina segunda

até o dia 30 de outubro corrente, ás 14 horas:serão recebidas
propostas para o fornecimento de cinco machinas typograpbi- 	 Os preços se entendem . para o fornecimento entregue nci
eas — calonotypos» — ultimo modelo de 1920, e para as peças Porto desta Ca p ital, — Cif Rio — correndo por conta da im-*
sobresalentes constantes da relação abaixo publicada. 	 prensa Nacional a despega de frete.

Os candidatos á concurrencia sujeitar-Se-hão ás seguin.
tas condições:

Primeira

As propostas deverão ser feitas em duas vias, ambas sel-
ladas, datadas e assignadas, sendo nas mesmas especificados,
sem entrelinhas, borrões, emendas, accrescimos, rasuras ou
resolvas, em algarismos e por extenso, os .preços de cada um
dos artigos, convenientemente fechadas e lacradas.	 -

Begunda

nsse inVoluctro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade dos proponentes .comprehendando-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima colleeta dos impostos a que
estiver sujeito.

Terceira

Os proponentes declararão em suas propostas o fabri-
cante das machinas, juntando catalogo com sua indicação, bem
como das peças respectivas. Os preços das propostas a serem
apresentadas deverão ser feitos em moeda nacional.

Quarta

A questão de idoneidade será julgada Por uma commissão
nomeada de accôrdo com as regras estabelecidas pela cir-.
cuias n. 14, de 10 de abril de 1911, lavrando-se' uma acta
desse julgamento, assim como da sessão de abertura das pro-
postas.

Quinta

O contracto será lavrado com o proponente' preferido e
so se tornará valido depois de approvado pelo Ministerio da
Fazenda, e registrado no 11ribunal de Contas.

Sexta

.	 As propostas cms autores não tiverem sido considerados
'idoneos não serão abertas.

Setima
'Fica reservado á Directoria da Imprensa Nacional o di-

hito 'de acceitar 'ou recusar o total ou parte das machinas e
sobresalentes mencionados nas propostas, ou anfiullar a con-
cqrrencia, desde que assim convenha aos interesses' da lia-
venda Nacional.

Oitava	 •
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas com

direito a melhor classificação, caberá á Directoria da Im-
prensa Nacional escolher a que julgar conveniente-.

• Nona
Nos trabalhos desta concurrencia, bem como .nos cot:fra-

c/As que se lavrarem, serão obserVadas, além. daS coudições Cs-
Pecificadas no presente edital, as disposições em vigor sobre
eoncurrencia, notadamento as •do art. 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909.

• Decima
O pagamento dos fornecimentos realizados nos termos do

contracto celebrado em virtude deste edital, será effoctuado
no Thesouro Nacional, por 'conta -do credito aberto emasirtude
do decreto n. 1•.349, de 9 de setembro•de 1920,_uma . vez 've-
rificado o perfeito funccionamento. das ulachinas, conferidos
todos os artigos e provada sua perfeição..

Decima primeira
O proponente que for preferido, se obriga a manter-a sua .

custa, na imprensa Nacional durante seis nines consecutivos,
3,2.rn oficial mecanico que nem só acompanhe o assentamento
das machinas, como tamboril forneça aos operarios instrucções
p.o»re p seu funcionamento 	 s

Quaesquer outros .esclarecimentos serão' . prestados na;
Secção de Artes, diariamente, até Áls 14 horas.

imprensa Nacional, 4 de outubro de 1920. — O director,
geral, A. B. L. Castello Branco.

•

'ELAÇÃO DAS AlACRINAS TYPOGRAPHICAS - sio:somos E PEÇAS SOBRESALENTO

A QUE SE REFERE O EDITAL DE CONCURRENCIA ACIMA PUBLICADO

Monotypos do ultimo Modelo de 1920

5 =chinas de fundir e compor typo automaticamente, com tono
a gaz. .

teclados para compor, com unidade electrica e repetidor auto-
matico, sondo
4 do urna torro (estylo D).
1 do duas torres (estylo DD).

3 porta originaes (para originaes de 20 '.' de largura).
1 escala para compôs 90 ciceros.

apparelhos para augmentar a composição até 60 ciceros de
largura.	 •

3 additamentos para fundir typo de fantasia até 36 pontos.
1 additamento para • fazer composição automaticamente até 13

pontos.
2 apparelhos para fundir fios, entrelinhas, regulas, lingotes, etc.
1 fundidos (conversivel) para fundir fios, entrelinhas, reguas, lin-

gotes, etc.
2 cortadores automaticos para os apparelhos de fundir fios.
ti motores electricos (espociaes para fundidoras de compor).
1 motor de 3 DP para o compressor de ar, que será de dous

cylindros.
1 motor para o fundidos de fios, etc.
6 jogos de barras intermédiarias (3 C 1 e 3 C 2) para combinar

os dispositivos dos typos negrito e normando.
4 jogos do barras interrnediarias para reduzir a largura dos

numeros o fazer as tabellas estreitas.
4 jogos de barras de tope para combinar com as barras acima

mencionadas.	 •
1 jogo de barras do tope para o typo do inachinas de escrever

(typewriter).
50 bobinas metalicas para enrolar o papel do teclado.
5 bobinas "metalicas (estylo New spaper) para enrolar o papel do

teclado.	 •
Moldes do compor estilo:2 E

4 moldes de 6 pontos para compor, altura Didot.
4 moldes de 8 -pontos para"compor, altura Didot.
3 moldes de 10 pontos para compor, altura Didot.

•• 3 moldes do 12 pontos para compor, altura Didot.
1 moldo do 7 :pontos para -compor, altura Didot.

k 'Moldes especiaes para compor em 14	 13e 48 pontos, estylo E::
• altura Didot :

-1 moldo de 1 ,k pontos para compor, altura Di:lot.
1 molde de 18 pontos para compor, altura Didot.

Moldes para fundir typos de fantasia de 12 a 36 pontos :
2 moldes estylo «T» para fundir 12,.14 o 18 pontos.
2 moldes estylo.«.11 para fundir 21, 30 e 36 ponlos.

Moldes para fios, entrelinhas, regulas o lingotes, sendo: seis estsb
L-&-11, um ostylo Column-Ride-Mold, e um estylo Tie-up.
SIng-Mold:
2 moldes	 de 2 pontos.
2 moldes 1.-&-R de 3 pontos.

• 2 moldes L-&-lÀ. de 6 pontos.
2 moldes L-&-R de'DI pontos. •

Caixa do matrizes de compor:	 .	 .
u1.6 caixas contendo cada uma 223 matrizes distribuídas em cinca

alpliabetos. Série 8 A, combinadas assim:
6 caixas de seis pontos, 7 set, sendo:

1 caixa 8 A com gripho evorsaleto (C).
3 caixas 8 A-coni 2153 o versalete (C 2), normando commura

s '2 caixiis-8. A com 118',1 o 4.8 J (C 1) norpaando condensado
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4 caixas de sate pontos, 8 set, sendo:

2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
2 caixas 8 A com 118 J e 48 J (C 1) normando condensado.

3 caixas de 10 pontos, 10 set:

2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 3 (C 2) normando estendido.

3 caixas de 12 pontos, 12 set, sondor

2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 3 (C 2) normando estendido.

4 caixas matrizes para compor com arreglo esoecial (com dispo-
sitiar) especial) para Diecionario, contendo cada caixa 225
matrizes dista ibuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2)
4 caixas dr seis pontos 7 set, series ns. 38 E, gripo
e 107 J.

4 caixas de matr* ,!s para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes dist cuidas em cinco alphabetos, serie 38 E, gripho
versalete

1 caixa de 6 pontos 7 set (C).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 sist (C).
1 caixa de 10 pontos 10 set (C).
1 caixa de 12 p iritos 12 set (q.

13 caixas de matrizes para compor contendo cada caixa 225 matrizes
distribuidas em cinco alphabetos (C) combinados :5 E, gripao
e versalete, sendo:

2 caixas de 6 pontos 7 set (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 set (C).
2 caixas de 10 pontos 10 set (C).
2 caixas . de 12 pontos 12 sot (C).

--..
4 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-

trizes distribuidas em cinco alphabetos (C e C 2) combinades
series —98 J e 98 h, sendo :

1 caixa de 6 pontos 7 1/4 set (C e C 2).
1 caixa do 8 pontos 8 1/2 set (C o C 2).
1 caixa de 10 pontos 10 1/4 set (C e C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C e C 2).

4 caixas de matrizes para compor, eontendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabotos com series 15 E, 23 E.
e versalete, sendo:

•
( caixa de 6 pontos 7 set (C 2).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 2).
1 caixa do 10 pontos 10 set (C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 set. (C 2).

4 caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 225 m&.
trizes distribuidas em cinco alphabetos Cota series 15 E, verai
saiote e 76 J, sendo :

( caixa de 6 pontos 7 set (Cl).
1 caixa do 8 pontos 8 1/2 set (C l).
1 caixa de 10 pontos 10 set (C 1).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C I.).

t caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos: series 1 A, gripho e
versalete, sendo
1 caixa de 6 pontos 6 sot (C).
1 caixa de 8 pontos 7 set (C).

lt caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos : series 72 L, 101 J,
sendo :
1 caixa de 10 pontos 10 set com .083 " set (C 2).
1 caixa de 12 pontos 1.2 set com .100 " set (C 2).

Caixas matrizes para compor 18 pontos :

ii caixas de matrizes contendo cada caixa 135 matrizes de coliwor;
sendo
( caixa de 14 pts. series 21 G S 1800).
1 caixa de 14 pts. series 37 E S 500).
1 caixa de 18 pts. series 37 E S 500).
1 caixa de 14 pts. series 8 A ( .3 500).
1 caixa de 18 ots. series 8 A (S 50)2.

Fontes de matrizes de fantasia (Fontes especiaes)

3 fontes serie ri. 20, de 24,, 30 e 36 pts.
h fontes serie n. 38, de 14, 18, 21, 30 e 36 pté.
4 fontes serio n. 193, do 12, IS, 21 e 30 pts.

Fontes de matrizes do compor

1 fonte de matrizes gregas (com caixa).

Matrizes para fios, etc.:

17 matrizes para fios, reguaa, etc., sendo uma do cadaf

N. 2 10 ni.„ N. 3	 10 RL, N. 6 10 111,, N. 6 1141 HL.
N. 2 11 HL, N. 3 11 HL, N. 6 11 HL. N. 6171 HL.
N. 2 3 ÍIL, N. 3	 40 HL, N. b 18 fal..
N. 2 550 IlL, N. 3 141 RL, N. 6 18 ItLS.
N. 2 3S HL, N. 6 1421 EL, N. 12 710 HL.

500 matrizes especiaes para compor signaes mathernatiaaa. eumeace
p aros, linhas verticaes, phases de lua, cambia dos, pontos o
raias para pautação etc.

25 matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada :

12 ptsa n. 335,12 pts. n. 3r4, Is pts. 11 : 333, 18 pts. n. 334
18 ats. te 285, 1.8 pta. ri. 282, 21 pts. o. 285, 2a pts
n. 282, 30 tes. II. 285, 30 pra. n. 282, 36 pl.s. ti. 285
35 pus. n. 282, 21 pts. n. 222, 	 pts. n. 222 A. 36 pts.
n. 222, 36 pts. n. 222 A. 24 pts. e. ale 30 ots. n. 65.
36 pta. n. 288, 18 pta. ii. 290, 18 pia. ri. 63, 12 pts..
ri. 323, 36 pts. n. 321, 12 pts. ri. 423 e 12 pts.
ri. 42/.

Aceessorios:

30 Cunhas normaes. sendo`

1 cunha de 6, set.
5 cunhas do 7, set.
1 cunha de 7 1/4, set.'
4 cunhas de 8. set.
4 cunhas de 8 1/2, set.:
4 cunhas de 10, set.
1 cunha de /O 1/4, set.
4 cunhas de 12, set.
4 cunhas de 7, especial.
1 cunha S 500. especial.
1 cunha S 1800, especial.

40 escalas de justificação, sendo:

3 escalas de 6, set.
5 escalas de 7, set.
2 escalas de 7 1/4
5 escalas de 8, set.
5 escalas do 8 1/2, set.

escalas de 10, set.
2 escalas de 10 %/4
5 escalas de 12, set.
5 escalas de 7, set.
2 escalas de 8 5O0.
1 escala de S 1800.

1 supporta de matrizes para !cindir typo solt&
supportes de matrizes para fundir typo de fantasia:

3 gabinetes para guard xr espaços.
5 gabinetes para guardar typos.
1 Jogo de instrumentos contendo dous micrometros, 10 pinças, 100

brocas, chaves do parafuso, um taladro (apparelho pOrfurao
dor ou verruma), etc.

30 teneladas de chumbo «Monotype Standard».
50 graneis de bronze para receber a comnosição das achina

fazer as tabellaa, obedecendo as mecilatas seguintes:

10 graneis de 4 1;4 " x 23 34
10 graneis de 6 1 /4 " >a 23 3/4 .9
5 gaatieis de 8 1 /4 " X 23 "
3 granois de

10 graneis de
9
9

1 /,
"

" x 23
X- 14

3/4 ".

7 graneis de 10 1 /2 " X 16
5 graneis de 12 "	 *18

Os graneis devem ter os bordos graduados a cicerosi
CS caias de papel de teclado para perfuração da composierLó:

Secção Central, 4 de outubro de 1920.. — O 1° eseripturariO, AM.
tonto J. de A. Ararine Filho.
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	4$000	 Poderão se inscrever todos os brasileiros que
685090 , exhibirem folha corrida e forem maiores da

21 annos (axt. 30 do cit. regulamento).

	

150$000	 O concurao comprehenderá: . -
a) um trabalho sobre cadeira, do qual se-

rão entregue; á secretaria da escola, no dia
40000 do encerramento tas inscripçõea o mediante
215000 recibo. 50 exemplares impressos:

b arguição durante. 30 minutos;

	

21;00&	 c uma prova pratica;
) prelecaão durante uma hora, sobre mu

das pontos do pro gramma que fôr organisado
pela commissão examinadora e approvado• pela

-185030 con oregação, tirado, á sorte, 21 horas antes
(aj. cit., lettra d).

	11;000	 As provas praticas e da prelecção serão
pres!adas no mesmo dia e sobro o mesmo ponto,

815000 por todos os candidatos, salvo SC, for excessivo
03;000 o numero destes, caso em que serão divididos

em turmas de tres, or,aanisaclas por sorteio
(art. 35 do cit. regulamento).

As provas de concurso serão publicas (art.
32 do cit. rcgularnanto). 	 •

Para maiores esclarecimentos poderão os
Srs. candidatos se dirigir á 'secretaria-da es-
cola, á Alameda São Boavontura n. 770, Fon-
seca, Nictheroy, todos os dias uteis, das li

G horas.
Secretaria da Escola Superior de Agricultura

43 Medicina Veteritiaria, Nictheroy, 17 do
agosto de 4920. Eu, Mario Justiniciao
sccretario-bibliothocario, que escrevi. 	 •

Caixa da Amortizaelio

'aço publico que, tendo-se eitraviado a
apalice da. divida publica interna fundada,
uniformizada, do juro animal de 5 •s, papel,
valor nominal de 1:0003, n. 148.9 9, perten-
cente a Aatonio Loureiro Caldas Filho, brasi-
leiro, solttir vae ser expedido novo titulo si,
dentro do in• aso do cinco dias, não houver re-
clamação em contrario. 	 •

Caixa do Amortização, em 13 de outubro
de 1920.-0 inspector, E. Chagas Gaivão. (•

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Diroctoria do , Serviao de Povoaraanto

Em cumprimento ao disposto no art. 7-3
da lei o. 3.991, de 5 da janairo ul'imo, faço
publico que esta directoria vae adquirir dos
Srs. J. L. Costa &. Com p .. commerciantos
domiciliado; á rua da Qaltanda n. 105, nesta
praça, o seguinto material

18 caixas do colchetes n 	  1, 2
e 3, 23 	  , • • •	 • 355000

9$ MO6 borrachas com-escovas, por... .

	

2 caixas do papel Cartonasil, 15;
	

305000
2$5001 furador, por 	

1. rolo • de • barbanto de algodão,
por 	 .

2 livros modelo 1.809, por 	
3 resmas de pa oel para portarias

c/modeloo505 	
1/2 resma . de papel pardo inglez

para embrulhos e/amostra,
por 	

G blocos de fio de alzodão.
3 caixas do pennas Leonardt

Evenka douradas, a 505. por.
1 caixas de punias Geo lInghea

douradas, n. 0.757, a 8$....
O litros de tinta cartada Sanford;

a 8$ 	
7 vidros de tinta franceza para

carimbo, a 2; 	
3 resmas de papel pautado Flor

de Lyz, a 28$ 	
2 livros modelo 5.697, a 45$ 	

3 resmas da papel Protest Bond,
liso, folhas inteiras de accôrdo
e/modelo, a 35$ 	 •

	 i0:;$000

Total 	
	

760$500

Primeira secção da Directoria do Serviço
de Povoamento, O de outubro da-{9W.—Polo
chefe. da ia secção, Paulo iVetto dos 'teus, 2' of-
faial.	 C' •

Directoria do Ser' viço de Povoamenta .

Era cumprimento ao dis posto no art. 73 da
lei n. 3.991, de Sole janeiro ultimo, faço pu-
blico que 'esta directoria vao adouirir na Casa
Pratt estabelecimento coco-marcial localizada
na rua do Ouvidor n. 125,, nesta Capital o
seguinte: •

•
12 caixas de papal XLT, pára ma- •

china Roneo, por 	 " 	 •	 6S000.
sl lata de tinta Ronco 	 a• • 103000.

'
•10à5000

Primeira secção da Diromtoria çlo Serviço
de Povoamento. 7 de onttIbro do 1920.— Joa-

¡loisa da Silva Tocha, chefe do- senão.

Directoria de Meteorológia e Astronomia

• OESERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director c, em Cum-
primento ao disposto no art. '73 da lei nu-

,• mera 3.991, de 5 de janeiro ultrno,•faço eu-
bli,o que, cs'a 'it'ectoria vao adquirir da Casa

- Pratt, da rua do Ouvidor n. 125, o 'seguinte
a. material : 20 latas de tinta roxa marca Iled

Soai. a	 (cinco mil réis) cada urna, no valor
• total do cem mil réis (1005000).

Rio de janeiro, 11 de' outubro de 1920. —
O socretatio, Laurindo Macedo.

,
, Escola Suporior da Agrimatura o Madic lila

Vetorinaria
EDITAI, DE INSCIIIPÇÃO rana. o PROVIMENTO DA

27 a CADEIRA—ECONOMIA E E.STATISTICA RURAL

é —CONTABILIDADE AGRICOLA.

Estando vaga a 271 cadeira (Economia o
estatistica rural—Contabilidade a.crieola), des.

• ta Escola. de accórdo com o art. 29 do regu-
lamento que baixou com o decret . numera
11.120, de 29 do março do 1920. pelo moam].
te faço publico, que estarão abortas, na ao-
cretaria desta - Escola, pelo prazo do 12,0
dias, contados da data deste, as inscripções
para o concurso para preenchimento do
dito cargo.	 . .

Poderão se insèrever todos os brasileiros
„ que exhibirem folha corrida e ferem maiores
. do 21 annos (art. 30, ci t a lo regulamento).
. O concurso camprehenderá:	 .

a) Dm trabalho sobre a cadeira, do qual
serão entregues á secretaria aa • Escola, no .
dia do encerramento das iipçõe_s o me-,

• dianto recibo, 50 exemplar s 'impressos.	 '
b)—Argiiiclo durante 30 minutos;
c)—Peelecção duratito uma hora. sobra

, um dos pontos do prograrnma que for erga-
juizado pela com missão exaruinadorae appro-

-, vario pela congregação, tirado á sorte 21.
horas antes.	 '

As provas escriptas e do prelecção- serão
• prestadas no mesmo dia e sobra o mesmo
. ponto, por todos, os candidatos, salvo se for
• excessivo o numero destes, caso cio, que se-

rão divididos em turmas de troa, organizadas
por sorteio (art. 3, citado regulamento).

. As provas do concurso serão publicas (ar-
, tigo n. 32, citado regulament ,)

Para maiores esclarecimentos poderão os
candidatos se dirigir a esta Escola, á Ala-
meda . S. Boaventnra n. 770, Fonseca. Ni-
theroy, todos os dias utels das 11 ás 46'

• horas.
• Directoria da Escola Superior de Agrieul-;

tura e Medicina Veterinaria. Nitheroy,
'3 do, setembro da

Pauto Parrsiras horta, director.
••••n••

• à	 .

camara Syndical
.Adolp'..io Simonsen, presidente da Cariara

Syndical dos Corretores do Filiados Pnblicos:
Faço saber, de ordem da Sr. ministro da

Fazenda que, tendo a firma Zenha, Ráinos
Comp. communicado a esta Camara, em data
de 31 de julho do corrente anno, ter cessado.
as oparações em cambiaes por meio de saques
que fazia com o publico, pelo presente são
convidados quaesquor interessadas que tenham
reclamaçaes sobre aquelas operações a virmo
fazel-as nesta secretaria dentro do 30 dia,,
contados de hoje, afim do que, decorrido o
prazo legal, possa a mesma firma reqnerer, ,o
levantamento do deposito feito no 'nasalar°
Nacional para garantia das alludias opa- -
rações. eu, Luerecio Fernandes de Oliveira,.
secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical do Rio 'dá •
Janeiro, 18 do setembro do 1020. — A. Si-
?waren, 'syndico. 	 -	 (1.983).

Directoria de Meteorologia e 'Astronomia

0135ERVATORIO NACIONM,

De ordem do Sr. Dr. director e, em cum-
, p aimanto ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, de 5 do janeiro ultimo, faço pu-
blico que,, esta directoria vae adquirir da
Casa Pratt, da rua do Ouvi Ior n. 125, o se-

: &minto: 10 caixas do papal marca X L T 2,
a 95500 (nove mil e quinhentos réis) cada
uma, no valor total da 955003 (cloventa o

•cinco mil réis); uma lata do tinta roxa Reli
por spoo (cinco mil réis).

• Rio de Janeiro, 1 de outubro do i020..—
secretario, Latiriudo ilaccdo,

Escola Suparior de Agricultura e M
cina • Ve'orinaria

Fonseca—Nictheroy—Estado do Rio de Janeiro

Estando vaga a -12'• cadeira desta Escala
(Agricultura especial—Sylvicultnra — Coltn ra,
de plantas indiaoriaes, alimentares o forra-
riras), do accôrdo com o art. 29 do regula-
mento que baixou com o decreto- n. 14.120,
de 29 de março de 1920, pelo presente, do
orlem do Sr. Dr. director, faço publico, que
atarão abertas, na- secretaria desta escola,
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inscripções na ra o concurso para preenchi.'
mento do dito cargo.

Directoria de Meteorologia e Aratronomia

Onsonváoma Nacioxal.

De ordem do Sr. Dr. director, e em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei numero .
3.091. de 5 de janeiro ultimo, faço publico .
one esta Directoria vae adquirir dos Srs.
Villas Ilóas Comp.,- negociantes estabeleci-
dos á rua 7 de setembro os. 29-225, 29
(vinte o nove) resinas do papel para impres-
são, medindo 76X112, a razão de 84$ (oiten'a
e quatro mil réis) cada , urna, no valor tufai.
de 2:1365 ('eis contos quatrocentos e trinta
o seis-mil réis).

Rio de Janeiro, G de outubro do . 402). --à
ecretario, LatirindoSlaccdo •

323000
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Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

Repartição Geral dos Telegraphos
Pelo presente edital convido o telegraphistaa

do Sa classe Ilosalvo Lobo Montenegro a com-
parecer, dentro do prazo de dez dias, na
Capital do Estado da Bahia, sécia do 10° dis-
tricto telegraphico, ou nesta Suis-Directoria
de Contabilidade, afim de prestar esclareci-
montas sob-e o desvio de ranias da estação
do Casa Nova, durante o anuo de 1919.

Rio da Janeiro, O de outubro de 1920. —

	

Alberto Couto Fernandes, sub -director.	 (•
n•nn•n•=7

Directoria Geral dos CorreloS
SIM-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente, fjoa intimado o ex-estafeta
interno desta directoria geral, Nestor Rosa
Martins, a. recolher aos cofres desta reparti-
çào. dentro do prazo de trinta dias, a partir
da primeira publicação deste, a importancia
de 338675, relativa ás responsabilidades im-
postas pelas portarias n. 981, de 43 de agosto
de 1912 e 1.209, do 1 de setembro de 1011.

Sub-Directoria de Contabilidade, O de outu-
bro - de 1920. —Servindo de sub-director, An-

	

tonio liodrigues de Campos Sobrinho. 	 i*
—

Directoria Geral dos Correios
SEGUNDA sEC.ÇÃO DA SUB-DIRECTORLA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de dez dias, a contar desta data,
do accôrdo com„.§, I 0 do art. 493, do regula-
mento, para e d'eteliro da 2' classe, dosta re-
partição, Albertereandido Azevedo justificar
sua ansencia do sersiço, visto achar-se in-
curso no n. 8 do art. 485 do mesmo regula-
mento.

Sob-directoria do Expediente, 2 ;1 mação.
Rio de Janeiro, 14 de outubro do 1020.--0
Sub -director, Ernesto Meio de Siqueira (•

-
Estrada 'do Ferro Central do Brasil

cONeunnEsciA PARA O FORNECIBENTo Dr, OLEOS
LUBRIFICANTES, Em 1021, PARA A 4° sonseo

(Correcção do edital de 7 do outubro do 1920)

Concurrencia n. 2
be ordem da directoria, faço publico que,

as 13 horas do dia 22 de outubro de 1920. na
intendencia desta estrada, na estação Atari-.
tima, serão recebidas propostas para o forno- -
cimento, ern 1021, de :
400.000 litros do oleo para machina,

maximo do litro 	 I 0.10

	

G00.000 li'ros do oleo - para carro,	
.

maximo do litro 	
5 0.11430.000 litros de oleo para eylindro, 

maximo do litro 	 S 0.23
_20.000 litros de oleo para cylindro 

superaquecedor, maxirno
do litro 	 .	 $ 0.25

.Estes oleos deverão satisfazer as seguintes
condições :

Densidade a 15"e, 0,890 a 0,920.
Ntão conter resinas o oleo de resina.
-Serem neutros:
Ponto da fulgor : 180°c. pa o oleo do

carro o machina o 280°c. para o ole.o do
cylindro.

Viscosidade : a 40"e. para o oleo do ma-
china 0,0 a 0,80 o para o oleo de carro 1,00
a 2,00 a 10000. para o oleo do cylindro, 0,25
a 0,40.

A entrega de uma torça parte do formei-
rnento deverá ter logar em um espaço de
tempo de 40 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas;
outra terça parto durante o soez de abril e a
tona parto ultima durante o 1330Z de agosto.

A entrega nos sondo no prazo marcado, ou
sendo o oleo entregue de qualidade inferior a
da amostra apresentada, dará a estrada o
direito de comprar, ando lhe aprouver, as
quantidades em falta, correndo por conta do
contractante a differsnça do preço rara mais
e ficando ainda sujeito a uma multa que, con-
forme entendimento da administraçao, poderá'
ser até o valor da caução do contracto, si não
preferir a estrada a rescisão do contracto,
por simples aviso ou notificação, •ndependentc.
de acção ou interpellação judic•al, corta perda
da caução, e sem que assista ao contractanto
direito a reclamação do espade alguma.

No caso de multa e de differença para mais
em preço, fica o contractante obrigado a en-•
traga das respectivas importanceas na tise-
souraria, no prazo de 48 horas, a contar'
da hora do recebimento da intimação por
C3Cripto.

Não sondo satisfeita a intimação, serão de-
duzidas as importancias da caução do con-
tracto, ficando o contractante obrigado a in-
tegralizal-a immediatamento, sob pena do
rescizào do contracto, nas mesmas condições
já acima estabelecidas.

As propostas deverão satisfazer aos seguintes
requisitos

1°, in ficar 6 nome da fabrica - fornecedora;
2°, inlicar o nome o marca do artigo; .-
30, indicar o preço, em dollar, ouro ame-

ricano, para o litro do oled.

Para facilitar a numeração das propostas,
não convem que sejam encerradas em um
mesmo enveloppo propostas que obriguem a
mais de ,uma numeração. •

A tara das quartolas de oleo é de 35 kilo-
gral-rimas.

Os oleos deverão ser importados directa-
mente para o serviço da estrada e entregues
na intendencia, correndo por conta do for-
necedor todas .as despezas até o local - da en-
trega e por conta da estrada 03 direitos adua-
neiros, devendo vir para isso os conhecimen-
toa do embarque em nome da mesma estrada.

A concurrencia, versará apenas sobre o
preço eia dollars, ouro americano, para o
litro, • cabendo a preferencia, de direito ao
autor da proposta mais barata, •por minima-
que seja a ditferença entro ella o qualquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assietnadas e cóm indica-
ção das rospectieas residencias, serão entre-
gues, em troa vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, , do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
ten.outro, cru separado, contendo todos os do-
cumentos que. possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre. alies,
os recibos dcequitaçãO da ultinia collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir-o lecibo da caução de
4:000S, em dinheiro ou titulas da divida pu-
blica federal, préviamento feita na thesoura-
ria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma. estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a; assignar o '
respectivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 °O
do valor do fornecimento a realizar, em di- ,
nheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
rl approvado definitivamente polo Aliniaterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal-de Contas.

Os concurrentas devem apresentar na mes-
ma intendencia, até a hora da concurrencia,
as amostras • do3 ales que pretendem forno- .

cor, afim de serem as mesmas devidamente
examinadas. •

Essas amostras devem ser do volume mi-
rtimo de tres litros de cada marca do oloo.

O proponente que entregar quantidades
menor ficará sujeito á recusa da proposta, si
acaso a quantidade entregue for julgada in-
sufliciento para a analyse.

A questão da ideneidada dos proponentes e
dl analyse o aeceitação das amostras apre-
sen'adas será julgada e examinada previa-
mente, antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
julgados idoncos ou as amostras aio tenham
sido julgadas em condições de ser acceitas
não serão abertas, salvo o caso do mais ds
uma marca de artigo em uma Mesma pr •
posta.

Depois de julgada a idoneidade dos propcs
p ontes, serão anninsciados o dia c hora para
abertura e leitura das proposta; que, antes d.
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accoi
tar parte de urna proposta e parte de outra
ou outras, conforme a differença para menor
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar
Concurrencia, caso assim convenha aos sou
interesses. .

As propostas não poderão conter sinIo uma
formula de completa submissão a todas aes
clausulas deste edital e o preço' conformo está
indicado que o proponente offerecor.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens aio previsias neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenaa
o oferecimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propastas, terá preferencia - que apresentai-
praço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringim
as quantidades pedidas. .

Toda e qualquer proposta que não estirei.
'inteiramente de accordo com este edital thir
será tomada em condileração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central d
Brasil, em 11 de outubro de 1920.-0 secreta..

Diocleciaito &adido de Vaseoneellos. t,

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FJRNBCIMENTO DE ESTOPA

GRAXA PARA A 4° DIVISÃO, EM 1021
' Coneurrencia 0. 3

Do ordem da directoria, faço publico mia á.
13 horas do dia 21 de outubro da 1920, na 111-
ton-tendia- deSsa• 'Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:
79.200 kilos cle estopa de II, maximo di

• •	 kilo; 21000.
12.100 kilos de graxa, conforme caderno ds

encargos, maximo do kilo, 4e200..
1.97.000 kilos da estopa branca de algodão.

maximo de kilo ano eéis.
A concurrencia versará apenas sobre o pra.,

ço, cai réis, para o kilo dos artigos pedidos,
cabendo a - preferencia de direito ao autor da
promsta mais barata, por moinirna que soja.
a-clitresença entre alta o qualquer outra.

A entrega da estopa de Irt.serl no Caos do,
Porto.- dentro dos vagões da Estrada, direitos
aduaneiros por conta da Estrada o todas aa
demais despezas por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de GO dias..

-A graxa o a estopa branca de algodão serão
entregues na Intandoncia, sendo a graxa den-
tro demnn espaço de tempo do 60 dias o a os-.
topa dentro 4e espaços de tempo successivos •
do 30 dias, Mn quantidades ; guaes taes que
todo o fornecimento esteja terminado a 31 do
dezembro de 192i, ou antes.

'fotos os espaços de tempo serão contados
a parti ia data do registro do contracto rzo-
Tribunal de Contas.
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A entrega não sendo no prazo marcado, ou
sendo de artigo de qualidade inferior a da
amostra apresentada, dará a Estrada o direito
do comprar, onde lhe aprouver, as quantida-
dos em falta, correndo por conta do contra-
Manta a diferença do preço para mais e fi-
cando ainda sujeito a unia multa que, con-
forme Wall dimento da administração, poderá
ser ate o valor da caução do contracto, si não
preferir a administração a rescisão do coa-.
aracto, por simples aviso ou notificação, inde-
pendente do acção ou interpellação judicial,
coa perda da caução, o sem que assista ao
contractanto direito a reclamação de especio
algema.

No caso de multa e de differeuça para mais
em preço, fica o contractante obri gado a en-
trega das respectivas importancias na thesou-
raria, no prazo de 48 horas, a contar da hora
do recebimento da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, serão de-
duzidas as importâncias da caução do con-
tracto, ficando o contractante obrigado a
integralizal-a immediatamente, sob pena de
rescisão do contracto, nas condiçõos já acima
estabelecidas.

Os concurrente3 deverão apresentar na
Intendencia, até a hora mareada para a coa-
currencia, amostras das estopas da lã e algo-
dão o graxa que pretenderem fornecer, afins
de serem as mesmas devidamento exami-
nadas.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximo3 es-
:abelecidos.

As propostas, que devem estar devidainanto
saltadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão ontre-
gilas, em tres vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fiara, do assun3pto o
do nome do proponente.

Esse cnvolucro devo ser acompanhado do
em outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

, do proponente, cornprehendondo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima col-
Ieda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
2:000$, orn dinheiro ou em titules da divida pu-
blica federal, prév iamen te feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na •thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornacimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica fede-
ral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da. idoneidade dos proponentes
e da acceitação das amostras será julgada O
examinada préviamente, antes da abertas as
propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos e as que corresponde-
r= a amostras não acceitas, não serão aber-
tas. •

Depois do j ulgada a idonei lado dos proporem-
tes serão marcados °dia e hora para aber-
tura e teitara das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accel-
tar parte de uma proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a diferença para manos
nos preços dos varem artigo: a ser . nt fonte-
?idos, assim como de não lcceitar tianhuma
das Dropcstas apresentadas ou armullar a

Estrada de Ferro Cenuae ao 2rasil
CONCIIIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEG

naria PRODUCÇÃO DE GAZ, PARA A 23 DIVISÃO,

mi 1921

Concorrendo n. 4
Do ordem da directoria faço publico que

ás 13 horas do dia 4 do proximo mez de no-
vembro, na intendencia desta estrada na es-
tação Maritima serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o anno do 1921,
do 300.000 litros de oleo para proclueçan do
gaz, conforme o caderno de encaro. preva-
lecendo, porém, para este fornecimento a3
seguintes modificacões:

Densidade a 150 centigrado3 será 0,800 a
0,920; com litros de olen deverão produzir
no minimo quarenta e oito metros cubicos
do gaz; o ponto de fulgor em vaso fechado
(Pensky) será no minium do GO° centigra-
dos.

O preço maximo para o litro será do BOO
reis, não sendo acceitas as propostas que
apresentarem preços superiores.

Os concurrentes devem apresentar na
mesma intendencia, até a hora mareada para
concurrencia, as amostras dos oleos que pre-
tenderem fornecer, na quantidade do 200
litros, no minirno, para serem as Mesmas
devidamente examinadas.

O oleo deverá ser importado directamente
para o serviço da Estrada e entregue na
lutendencia, correndo por conta do fornece-
por todas as despesas até o local da entrega
o por centa da Estrada somente os direitos
aduanoiros, devendo vir por isso os conhe-
cimentos do embarque) em nome da mesma
Estrada.

A concurrencia versará sobro o preço, em
reis para o litro, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta que se apresen-
tar mais barata em consequencia das rela-
ções entre os preços e as produções do gaz
em metros cubicos encontradas nas experien-
cias que a Estrada fizer com as amostras quo
forem entregues.

A entrega será em partidas de 100.000
litros; sendo a primeira dentro do um espaço
de tempo de 60 dia: a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de Contas;
a segunda, dentro de um espaço de tempo
de 30 dias, depois do decorridos 60 dias da
data da primeira entrega; a terceira, tul-
ipa e dentro do espaço do 30 dias, depois de
passados 60 dias da data da segunda entrega.

A entrega não sendo no prazo marcado ou
-sendo o oleo en tregam te qualidade inferior á
da amostra apresentada. dará á estrada o di-
reito de comprar. onde lhe approluver. as
quantidades em falta, correnio por conta do
contractanto a diferença em preço para mais
e fican -e) ainda su ;eito a uma mui ita que, con-
forme entandimento da- Administração, po-
dará ser até o valor da caução do contracto,

si não preferir a Administração a rescisão de
contracto, por simples aviso ou notificação',
independente de acção'Ou intorpollação ju-
dicial, com perda da caução, o sem que as=
sista ao contractante direito a reclamação de
eSpeCie alguma.

No caso de multa e do diferença para mais
em preço, fica o contractante obrigado á en-
trega das respectivas importaucias na The=
souraria, no prazo do 48 horas, a contar da
hora do recebimento da intimação por os-,
cri pto.

Não sondo satisfeita a intimação, serão dee
duzidas as importancias da caução do con-
traeto. ficando o contractante obrigado a in-
tegralizal-a inunediatamente, sob pena da
rescisão do contracto, nas condições já acima
estabelecidas.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, c= a indicação
das respectivas residancia3, serão entregues
em tres vias, em involucros fechados, com a
declaração por feira, do assumpto o do 110M0
do proronente.

Esse involucro devo ser acompanhado do
um outro em separado, contendo todos oa
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehend•neo-so, outro
eles os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente dev,erá exhibir o redibo de caução do
2:000S, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, préviamente feita na the-
soldaria desta estrada, para. garantir a as-
signatura do contraçto, caução que reverterá
para os corres da mesma estrada si o prolo.
nento preferido recusar-se, assiguar o res-
pectivo contracto dentro do prazo do seis dias,
contados da data da entrega do convito que
fôr expedido para esse flui.
- O fornecedor para garantia da execução

do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 ea do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado deffluitivatnente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pe 9
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes o
analyse das amostras apresentadas será jus-
gada o examinada préviaraente, antes de
abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos e as que corresponderem
a amostras não acceitas, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos p.opo-
fontes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das peopostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de nã3
acceitar nenhuma das propostas apresentada
ou annullar a concurrencia, caso-assim cone
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquet
ofertas do vantagens não previstas nesta
edital um as propostas que contiverem apta
nas o offérecimento do uma redueçao sobre a
proposta mais barata.

No caso de igualdade entre preços de ;aro=
postas caberá a preferencia ao proponente
que o apresentar menor no desempato gusa
fôr providenciado.

A estrada reserva-se o direito de restringi
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será:tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dti
Brasil. 9 de outubro do 1920.— O secretario,
Deocleciano Condido de Vasconcellos.	 (.,

concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de redução sobre a
proposta mais barata.

No caso do abso:uta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso nu desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda. e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brasil, 7 de outubro de 1920.-0 secretario,
Diocl^ciano Candido de Vasconcellos
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..Nntos do abastreimentri

Consumo

Minimo 1 Total em
mensalm.3
em m.3

Preço
Vaaxinla
por mal

Comprimento do im,00:

S. Diogo 	 	 G.000
Santa Cruz 	 	 3.000
Belém 	 	 3.000
Barra 	 	 10.000
Cachoeira 	 	 18.000
Jacareby 	 	 12.000
Norte 	 	 12.000
Entro Rios 	 	 12.000
Creozotagem 	 	 2.500
Palmyra 	 	 19.000
Lafayette 	 	 5.000

Comprimento de 0P;80:',

Lafavette 	 	 4 .000
Saba'ra 	 	 3.000
Bailo Horizonte 	 	 3 .000
Santa Barbara 	 	 600
Marianna 	 	 600
Seto !Agitas 	 	 2.500
Cordisburgo 	 	 600
Curvado 	 	 3.000
Curralinho 	 	 3.000
Buenopolis 	 	 600
Pirai-tara 	 	 600
A. Maia 	 	 6.000
Portant' 	 	 6.000
Valença 	 	 6.030

	to.000	 sgsoo

	

30.000	 85500

	

30.000	 8500

	

120.000	 85000

	

180.000	 85000

	

100.000	 8500

	

100.000	 85a00

	

120.000	 85000

	

30.000	 75300

	

150.000	 75300

	

50.000	 0000

	

40.000	 85000

	

36.000	 osaoo

	

36.000	 65000

	

7.000	 65000

	

7.000	 65000

	

40.000	 65000

	

7.000	 55500

	

36.000	 5.5500

	

36.000	 55000

	

7.000	 55000

	

7.000	 55000

	

70.000	 85500

	

70.000	 85000

	

70.000	 85000
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Estrada de Ferro Central do Brasil
rOYCTIMENCIA PAU O FOIINECIMEMTO DE LENIA PARA A 4° Mia° EM {ou

Connirrencia n. 1

De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas do dia 28 do
outubro de 4920. na Intendoncia desta estrada, na estação Maritima,
Eerão recebidas propostas para e fornecimento de:

A lenha a fornecer obedecerá á seguinte tabella:

A entrega para cada ponto do abastecimento será oni uma ex-
tensão de 100 kilotuetros aguam do ponto que se considerar e igual
distancia alem, não podendo haver baldeação.

Para Barra, a distancia aquem principiará na estação Humberto
Antunes.

'O recebimento no ramal de Mangaratiba, para S. Diogo, será em
toda a extensão desse ramal.

As entregas começarão em janeiro.
As condições para o fornecimento são as soguintes

1
a) a lenha deverá ser direita, sem galhos, sã, de bfia qualidade,

'gema o carregada nos vagões da estrada, depois de medida e amoita;
b) terá o comprimento de um metro ou oitenta contimetros, con-

forme se destinar á bitola larga ou estreita, variando a grossura de 6
a 18 centimetros -

c) será disposta em pilhas regulares, com as alturas de 1°,00
at. ,so, na bitola estreita, o de 1°,00, 1°,50 e 2°,00, da bitola larga,
nao podendo cada pilha conter mais de 200 metros cubicos ;

d) o empilhamento se fará em terreno préviatuente preparado, á
margem da litaba, em pontos escolhidos a juizo exclusivo da adminis-
tração, de conformidade com as zonas de entrega ;

c) a medição será feita por matulão do recebimento, cabendo
então ao fornecedor um documento, que dará direito á apresentação
da conta mensal;

f) não se acediam*" a lenha proveniente das espades em seguida
indicadas, nem de outras semelhantes, reconhecidamente imprestaveis
como combustivel:

Acatitam), artieum, bacuburú ou pão de breu, bamba, bandarra,
cedro, corindiba, cachem branca ou farinha socca, cacheta, arnarella,
cachão branco, cajueiro, carrapateira, caribá, ali -marra, coqueiro.
cajá, cutieira ou indayassa, esperta, figueira, fumo bravo, gamai -
leira, guararema ou pão d'allio, itaúba, imbaúba, imbabá. itabirussú,
imbaiba, itabibitia, imbimbefo, inibio branco, imbiramba branca. mo-
toro, maria naolle ou pão de cebolla, muquo paira ou fructo
de pombo, moine°, paineiras, paineiras de espinho, paineiras lisas,

A concurrencia versará apenas sobre o preço, em róis, para o
metro cubico de lenha, separadamente para os pontos pedidos, até ás
respectivas quantidades indicadas, sendo que:

a) as propostas, que deverão estar devidamente Rifadas, (taladas
o assignadas com indicação das residancias dos proponentes, serão
entregues em tres vias, em involncros fechados, com a declaração,.
por fóra, do assumpto o do nome do proponente.

Esse involuero deverá ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comproaendendo-se, entro cites, os recibos do qui-
tação da ultima canasta dos impostos a que estiver sujeito

1)) as propostas não poderão conter sinão uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital, o preço, ant réis,
para o metro cubico de lenha a fornecer o a precisa indicação do
pretendido fornecimento;

c) no acto da entrega da proposta, o proponente deverá exhibir
o recibo da caução de 5005, em dinheiro, ou em tilados da (Ui ida
publica federal, práviamente feita na thesouraria desta Estrada,
para garantir a assignatura do contracto, caução que revertera-
para os cofres da mesma estrada si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr expedido para osso tinas

A idoneidade (103 proponentes será examinada e julgada auto
do conhecidas as propostas.

As dos que forem julgados idoneosSorão abertas e lidas em dis
e hora annunciados, o publicadas antes do qualquer decisão.

IV
	 •

A estrada não tomará em consideração :*
a) as, propostas que não estiverem inteiramente de a,ceGrdo corá

este edital
b) as que estipularem preços, para o metro cubico do lenha, su-

lenha estiver sujeita correrão por conta do fornecedor;

periores aos maxitnos estabalecidos
Fica ainda estabelecido que : s
c) todas os impostos foderaes, estaduaes ou municipad a que 3

d) não se tornarão em consideração quaesquer offertas de van-
tagens não prescriptas neste edital, nem propostas que contiverem t.
°fibrocimento do uma redueçâo sobre a proposta anais barata ; e, fi-
nalmente, que

c) no caso do absoluta igualdade entre duas ou mais propostas,
cabe a preferencia, ao eoneurrente que so propuzer fazer O maior
abatimento..

A preferencia cabrrá de direito ao autor da proposta mais ba;
rata, por minima que seja a diferença entre alia o qualquer outra.
No çaso porém, de ser a quautPade proposta apenas uma fracção

MEN1~0~	
Outul)PÕ no 4920 47181'

palmito, pio de terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresnlazindibn
sana manandrá ou salvajão, dsisanindá, sangue do drago, tatibuitta
toucinheira, unha do anta e unha de boi.

g) não será igualmente recebida a lenha cujo empilhamento de-t
feltuoso aügmente o seu volume apparente, salvo acctirdo com o for-
necedor, para a deducção do percentagem conveniente, até o MaXit120
do 10

11) a estrada avisará a hora para o carregamento, com a antdiécodencia minima do 21 horas, ficando responsava' polo prejuizo eau4
sado com a falta ou demora do trem, mas responsabilizando igual-1
mento o fornecedor pela recusa ou aproveitamento tardio do treni
fornecido;

i) fica dispensada do carre,aamento a lenha empilhada nos dopo-
sitos ou pateos do estação indicados pela estrada;

j) a estrada não Se obriga a receber a lenha quando houver ira:
terrupçâo da linha ou não tifo permittirem as condições do trafego;

no caso de não ser fornecida mensalmente a lenha contractado
nas condições desse edital, poderá ser imposta ao contractanto a
multa do 500$ na primeira; na segunda, outra multa de 1:0005, o na,
terceira o contracto poderá ser rescindido, independentemente de
acção ou interpellação judicial, mediante simples aviso ou notificação
da Estrada, com perda da respectiva caução, sém que assista ao cota-
tractante direito a reclamação de especas alguma;

1) sendo imposta ao contractanto uma multa, deverá elle entrar
com a respectiva importaucia para os cofres da estrada dentro do
prazo do oito dias, contados da data da communicação, sem o (lua
lhe será deduzida essa importando da canse de que trata esse edital,
ficando suspensos os seus direitos do coutractanto até que re,stabeleça
a 'nasala caução;

se) as multas .serão impostas pela directoria, á vista das inçar?:
mações da intendencia.
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ndicada para cada zona, caberá o fornecimento complementar aos
autores das propostas de preços sueees:iva e inamediatamento sU-
periores.

VI
O fornecedor para garantia da execução do contracto, erfectivi-

dado das multas ou obri.gações em que incorrer, depositará 'na tlieso'u-
varia da estrada a quantia correspondente a 5 do valor do
fornecimento a realizar, em dinheiro, ou em titulo da divida publica
federal: Na hynothese do valor do contracto exceder de 100:0003, a
caução será calculada á razão de 5 uo sobre esta quantia e mais
2 51, sobre o excedente.

VII
•-	 .	 .

03 contractos só se tornarão effectivos danais de approVados defi-
nitivamente pelo Nlinisterio da Viaçãó e Obras Publicas e registrados
pelo Tribunal de Contas.

VII/
A estrada reserva-se o direito do annullar a 'Cartum-unia, ead

assim convenha aos seus interesses.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,

14 de outubro de 1929. — O secretario, DJocleciano Candido de
Vasconcellos.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil'

CONCURRNICIA PARA O FORNECIMENTO DE CUIENT0
PARA A QUINTA OlViÂC E.1 1021

Concurrencia n.. 5

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horasdo dia 5 de noVembro proximo
futuro, na Intendendo, desta ^ estrada, na eS-
tação laritiriia, serão :recebidas 'Propostas
para o fornecimento de:

10.000 barricas de cimento de 150 kilo-
grumas cada unia, poso bruto, conforme
caderno de encargos, sendo 5.000 por conta
da sub-consignação—o necesserio para as Di-
visões—e 5.000 por conta da sub-consignação
-melhoramentos na linha, etc.

Preço maximo da barrica, 56.00.
• Os proponentes deverão apresentar amos-
aras do cimento que pretendem fornecer, com
a designação da marca e procedencia, ou

• .certificado passado por esta estrada, no qual
se verifique que o cimeuto proposto foi jul-
gado bom, até a hora mareada para a comi-
turrencia.

Ficarão dispensados da apresentação de
amostras e certificados es concorrentes que
apresentarem propostas das marcas: Alpha,
Atlas. Lehigh, Dova,• Mito Brother's,
Pyranudo (Kniglit Bevan), ililtoa, Anccra,
'Bandeira Sueca, Aalborg e Zenith.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para
barrica de cimento do 150 kilogrannuas, peso
bruto, Sendo a entrega rits Caos do Porto,
dentro dos va sa:ias da estrada, direitos adua-
neiros por conta desta o todas as demais des.
pezas por conta do foreecedor, dentro de 40
dias, a contar da data do registre do contra-
cto no Tribunal de Contas, cabendo a prefe•
renda de direito ao autor da proposta mais
barata, por mieima que seja a differença en-
tre dia e qualquer outra.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o cantractante a uma multa que, con-
forme entendimento da achninistraçao, po-
derá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo. se não preferir a ad-
ministração, a rescisao - do ceivracto, por
eimples aviso ou nodficaçao, independente do
acção ou interpellação judicial, com perda da
caução, e sem que assista ao contractante di-
¡eito a reclamação de especie alguma.
. No caso de multa, fica o contractante obri-

gado a entregar a reaecctiva importancia na
Thesouraria no prazo de 48 horas, a contar da
tora dosecebimento da intimação por escri-
pto; sob pena de rescisao do contracto, nas
camdições já acima estabelecilas, si não fór
cumprida a intimação.

A estrada recusará as propostas que apre-
Eentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assinadas, com a indicação
das respectivas residencias, 'serão entregues,
em tres vias, em involucros fechadoa, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

'Esse involucrd deve ser acompanhado de
dm outro, cm separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidade
do^ proponente, comprehendendo-se, entre
elles. Os recibos de quitação da ultima 'col-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prol:O-
riente deverá exhibir o recibo da caução da
3:0005, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, préviamente feita na thesou-
Faria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
03 cofres da mesma estrada, si o propononte
preferido recusar-se a assignar o respactivo
contracto, dentro do prazo do sois dias, con-
tados da data da entrega do convite que . kir
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a euantia correspondente a 5 s'1,
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou cru tituloa dá divida publica
federal.

O contracto só se . tampará °Efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Miniaterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dds proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas Cujos R utores não tiverem sido
considerados idoneos ou as que correspon-
derem a amostras não acceitas, não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos-propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das "propos:tas que, antes
de qualquer decisão, 'serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de, não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-.
senha aos sons interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido. . -

Não se tolearão em consideração quaesqua
°flertas de vantagens não previstas neste
edital, • nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata. .

' e No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reservasse o direito do restringir
a quantidade pedida.-

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo .com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
Brasil, 14 de outubro de 1921.-0 secretario.
Diocleciano Candi:to deVasconcc!los.

,
Estrada de Ferro Central do Brasil .

De ordem da directoria, convido o couro-
rente do 3a classe, desta Estrada, Simeão
Castilho Ribeiro da Avaliar, a comparecer,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
data, na Inspectoria do 1 0 Districto, em Al-
fredo hlaia, afim •ds, perante a commisslo

incumbida da respectivo processo adminis-
trativo, justificar a sua ausencia do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
1 .1 de outubro de 1020. — Deodeciano

de Vasconcellos, secretario.	 ^f

Visvaizacão . ,do porto do .	, do &bueiro
CONCURRENCIA PARA A - TENDA DE ITRI19 VCIMO

.	 .	 .	 .	 .	 .
De accôrdo çoiti a a nitorizaçáo do Estuo:

Sr Dr. iospector federaiPortoa. Rios o Ca-
lmes, a FISCalLza.0.0 do . eor.to tio RIO de Janei-
ro receberá propoatas o) . dia 21 do corrente
rnez, ás .14 horas, para a compra do ferro ve-
lho, sendo cerca de 50 toneladas de ferro ba-
tido e 10 teriela.das de ferro fundido, devendo
ser,o preço por kilo..

As proposta.: serão em duas vias (sendo
uma saltada) rubricadas, dando o preço' da
aberta per e: -Ouso, não gontelido emendas
sem ramas: • •	 •

O ferro velho -será entregue no local onde
se acha (flepcsite-da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro,' Avenida' eit)(''SNIaligue junto ao
siaducto da Estrada de .Fe/.1( 1,jiiteittral do Bra-
sil).

O concorrente aceeito entrará para os co-
fres da li.spectoria Federal de • Portos, Rios a
Canaes com a nnportancia- do, arrematação o
só á_ vista do , ecibo lhe será entregue a or-
dem para retirar o material arrematado. -

-A. Fiscalização do Porto alo Rio do Janeiro
fornecerá aos Srs. intereskados todas- as infor-
mações que nemsitarem sobre' o assuai,
pto.
•Rio do Janeiro, 13 de oatubro de 1920,—

Basilio A. Vanna, official.

SOCIEDADES CIVIS
Grupo .E.J.pirita São Cosmo e

São Damião

(Extracto dos estatutos)

O 'Grupo Espirita São Cosmo e São Darnião,
com sede n:sta Capital, reger-se-ha . polo dia.
posto nos seus estatutos e do accórdo com o
Codigo Civil em vigor. A associação tem per
fim: o estudo theorico e pratico da doutrina
espirita; praticar a caridade por todos os
meios moraea e rnateriaes ao seu alcance.
A associação será administrada por unia dire-
ctoria composta de: presidente, vice-presi-
dente, ls e 2' secretarias, thesoureiro, pro-
curador . e tres membros da com:missão de
contas ou conselho administrativo. E' repre-
sentada activa e passiva, judicial c extra-
judicialmente, pelo presidente. Os estatutos*da
associação só poderão ser reformados quando
a experiencia indicar lacuna que exija essa re-
forma. Os associados no respondem subsidia-
riamente pelas obrigações sociaes. No caso de
extincção do Grupo, seus bens serão entregues
a uma sociedade congonere indicada pela
assembléa para esse fim convocada.

Rio de Janeiro, 14 d3 outubro de 192).
(5.32a)

(•
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SOCIEDADES ANONYMAS
Compa a do Porto da VI-

otoria

ACTA 1A assrainea GERAI, onioxama REILIzADA
DIA 16 DO SIEZ DE SETEMCRO DE 1920

Aos dazese's dias do lue^, de setembro de
1020. á rua da Gloria n. 36, primeiro andar,
presentes accionistas da companhia represen-
tando mais do dons trrços do capital social, o
Sr. presilente da companhia, 11r. João Tei-
xeira Soares, declarou itistallada a assembléa,
geral ordinaria o assumindo a sua presidencia
convidou para serro tados os 'Srs. Dr. Vir-
gilio Affonsa Rodrigues e Paulino Amare Pe-
roira.

O Sr. prasidante, do conformidade com 03
annuncios publicados no fiaria. Official no;
dias um e quinze deeto mu, fez a commani-
cação de que a presante assembléa geral fibra
convocada,para julgar as contas da compa-
nhia corraspotaleiee4 ao anno de 1919, ouvir
a leitora do parecer do conseho fiscal, re-
solver sobre as suas conellisOce. bem como
eleger os membros do cotoolho faseai e MS-
perlivus sopplentes.

Aires. porem. ia 1'e:com:noticiar ao senhor
2° secretario da mesa da assembléa o fazer a
leitura do ralatorio da direeoria.

Podo a palavra o acci•mista Sr. Alberto
Bernardas da Silva para soliritar da assam-
bléa geral dispensa, da faltara, vi ato estar o
relatoria publicarlq,no. fia m o Official do dia
16 deste moa e ,ter.aiao. diatrilaild em avulso.

Acceita a peopósta do. Sr.. Alberto Bar-
narOoe pediu à palavra o S. Pr. Nina Ri-
beiro para procc ti r . á. leitura do seguinte pa-
recer do c,onseleo fiscal: 	 .

(10 conselho fiscal da Companhia do Porto
da Victaria, Wall, examinado o raizame° da
directora . e as .coou'as. acxreesnoadantee ao
armo do 1019.e verificado, pelas documentos
que lhe foram anresentadosa a exactidão de
todas as verbas do balattço..é de parecer que
sejam approvadas as mesmas contas e os
actos da director:a praticados no dacurso do
referido anuo tle 19:9. 1tio do Janeiro, 30 de
junho ele 492a	 furto II -ardes da Silva.

.1f. Nina Ribeiro.	 (sz'ios Amanso
(10A Sentios.»

O Sr. !ova:alentes submettati 	 di.;ctissan o
parecer c, arta havendo 	 quem sobra alie pedieea
a palavra, Imarfl VOtillA.0 e fal approvadl.

Passando a elaicão dos membros do conselho
e seus supplantas foram. reacbi ias as cedidas,
as quaes, apuradas, deram o seguinte re-
sultado

Para membros do conselho fiscal Os Srs.
AlbortoBernardas da Silva, Dr.Emilio NT. Niva
Ilibairo e Carlos Amorico doa Santa; o para
supploutcs os Sra. Alvaro de 01,veira Castro,
F. Miranda Pinto e Hunry A. Livings.

O Sr. presideute julgou conveniente, depois
de consultar a assemblea geral, que ficasse
constando da acta co :titular em vigor a roso-
luçlo anterior de serem gratuitos 03 serviços
da directoria e do ronselho

E porque nada mais havia a tratar, o Sr.
presidente agradeceu a presença dos Srs. ac-
cionistas o mandou livrar a prasente acta q to
depois de lida pelo 1' secrotares é appravala

assiguada -pela mesa da assemblea geral e
accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 16 da setembro de 1920.-
João Teixeira Soares, presidente.- Virtilio
Alfonso ltodrignes, 1° secretario. - Paolino
A nt aro Pereira, Vsecretario.- .11. C. Miller.

ORcao Weiizsc:tenc.T.:..- P. M. Ir'ne nib iro.
- Alberto mandes da Situa. - l. Collicr.
- P. Miranda Pinto.- S. B. l'aíapbell.-
Adapitâ P. cic Figt:eirda. - II. J. !faneis..

(5.314)

lio/landeda A.merica
do Sul

ANCErE DAS SUCCERSAES DO Rio DE JANEIRO,
B. rano E SANTOS E1 31) Da SETEM3R0 DE I.920

Capital autorizado. Fls.
'Capital emittido...	 »
Jheservas 	

Activo

Titules descontados 	
Enaprestimos, contas caueio

nadas, etc 	
Letras a receber 	
Valores em custodia 	
Casa matriz, filiacs o corres

pondentes 	
Diversas contas 	
Caixa 	

Passivo

Capital declarado para o
1$1.mit 	

Contas correntes coar e sem
juros 	

Contas correntes em moeda
estrangeira 	

Deposites a prazo fixo. 	
CaNa matriz, filiaes c corres-

pon lentes 	
Credores por titules em cau-

ção e cobrança 	
Depositantes de valores em

custodia 	
Diversas contas. 	

fio de Janciro, 11 de ontubro de 1920.--
Banco !tonai/noz da America do Sul. - O.
lia' suma. - B. J. Magoulas.

ANNUNCIOS
Companhia 13rasi/eira, do

Lacticinios

São oonviiados os Srs. Accionistas a se
reunirem em as ,,embléa geral eraraordina -
ria, no dia 16 do co:rente, ás 12 horas, á rua
da Candelaria n. 61, 2° andar, para autorizar
á Directoria celebrar contraem e traeraaees
de acanalo-corri o art. VI dos estatutos.

Rio de Janeiro, 1i de outubro da 4030.-
A' Vir-.ateria.	 (5.221) ('

n••n	 Al•••n•n••••••"~

S. A. Casa Wolliselt

101 flua General Crorir.ra. n. 106

ASf2:11131,1:A CLIVA. oraneanta

São conaidados os Srs aceionistas desta
ciedade a comparecer á assembléa geral or-
dinaria, arcalizar-se na Sede social, no dia
15 da outubro ás 11 horas, para discuasào do
balanaa ramindo ora 30 do Junho eleição do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro. 1 de ontabro de 1020. -
Sanzson Il. 	 preaidente.

(5.219)

13an.eo sparkol de/ "'tio de lf
Plata

Avi se aos Srs. accionistas que tendo a
dire, ria d ,sta Instituir:to resolvida distri-
buil uni dividendo definitivo a razão de 1'0303

1 c.1., por aaçlo; este corueaou a ser efe-
ctuaria, em Prapooçao ao capital pago, desde
31 de agosto proxima findo, nas Otlicinas da
Casa Matriz e das Succiu .saes do U muco.

Rio do JairlirO, 11 do outubro de 1920.-
II. A. Acarta, sub gerente-contador.- A. T.
Esicg, gerente.	 (5.301)

IEmproza 13 ramiloi ra, do Di-
versões

Do ordun do Sr. presidente convi lo
Srs. accionistas da Empraza Brasileira do Di-
versOns, para comparecerem na sede da Em-
praza, á roa Viscondo do filo Branco n.
as 3 horas da tarde do dia 18 do corrente,
para, e.n assernblúa extraorlinaria, tratarem
de assuniptoa de ordem eiterna.

ie Janeiro, 13 do outubro de 1920.-
amai lo IL. Liras, director-secretario.

(5.310

A.' praça,
Costa, Carneiro & Comp.

José Gonçalves Carneiro o Antonio Gonçal-
ves Carneiro, o primeiro socio solidado e o
segnittio socio commanditario da firma Costa,
Carne:ro & Comp., communicam aos seus
fr:n.noze.s e andea; desta praça, inteior o
exterior, que. desde 20 do mez do setombco
proximo passado deixou de fazer -parte da
referida sucie fade o Sr. Henrique Marques
da Costa, perfeitamente pago o satisfeito dos
Seu haveres sociaee.

(amontoando os sacies remanescentes a su-
perintende: es Ing0CiOR siciaee, dos qu
aasumeni o activo e toda a raspou sabilidedo
do passivo, sob a razão sefial de:

JOSE' G. CARNEIRO & comr.
no mesmo predito á rua do Mercado n. 33 o
filial á rua Hoerieo ailva a.. 3's, e mesmo
ra:no de IlOg,OCICY3 commissões, conagnnees e
voara altaaaes, capavam que lhes s&a dispen-
sad e a mesma confiança e profarencia com
que toem eido disdnguidos.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1020. -
José Gonçalves Coraciro. Antoni; Gonçalves
Carneiro.

•
De pleno acciarlo coaria= a deelnio supra.

-Henrique Marques da Costa.	 (5.329)
	 ,ffilo.••n•••~.411

Conipanhimi fiic Luiz
ta.

33, rua da Assembléa, 33
Acham-se. á clispósiç.ão dos Srs, accionistae

os Malsine:otos de qua trata m art. 147 da lei
n. 4,.3, da 4 do junho de 1891.	 •

Rio de Janeiro, 11 de se OulbrO de 1920.--
A di ,ec t ria.	 (5.326)

oncordata, preventiva de-
i:113,6.11 MuLtei."a:: Comp.

Os abaixo assignados, cammis sarios no-
meados no processo do coneor,iata preventiva
requerid t por Paul Minar & Comp., Comum-
nicain que SO acham á disposição dos in-
teressados á rua da Anu lera II. g ), das 2
ás 3 horas da tarde, para o flui de receberem
e attonderem a qualquer reclamação dos !cas-
inos interessapos.

Rio do Janeira, 14. do outubro de 1020.-
1Va• ib Daeat.-Gasto ;"). Gniinarães	 -
teto d:	 Co;np.	 (5.319)

50.080.00)
25.080.000
5.020.000

17 .ái9:756520

18.180:378$13e,
66.591:690$817

170.961:72$060

4'5.411:078139
1.761:7223617

12.510:021$120
---------------
322.8h:9935369

2.010:G035000

18.037 8335628

11.821:1-34661
2.880:151.$630

49.996:9685312

61.563:5554007

170.061:712$9à0
2.554:986$168

322.860:9033a69
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para os preços
' dos) • ..or	 6260
attosnoveis (Tabellas

INI_P EN SA N ACiONA.L

OBRAS QUE SE AOF ,AM A' VENDA
AVISO

As encominendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-

rolo não serão attendidas, assim como
não se pCde acceitar em pagamento de

—obras ou de exemplares do «Diario Offi-
ciab senos do Correio ou estampilhas de
selle sd1esivo.

'Accidentes do trabalho (Decrs. ns. 3.72
13.493 e 13.488) 	 	 $200

Acção Penal (Amplia a). Lei n.
- de 28 de outubro, e decreto n. 3.175,

de • de novembro de 1899 	 	 $300

agua (Regulamento para a 'arrecadação
cias taxas do consumo d'). Decr. nu-
riero 11.521, do 10' de março de
1915 . 	 	 $500

agricultura (Crêa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606; de 29 de dezembro
de 1906 	  • $500

41.Ifandegas (Relatorioapresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação 'das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	 16000

'innuario de legislação de Fazenda —
referente ao armo de 1916, por Af-

	

.è fonso Duarte Ribeiro 	 	 6$000
Armo de 1917 	  10$000
Armo de 1918 	  - 8$000

.41x:ri/aze:is geraes (Regulamento para o
estabeecimento de). Decr. n. 1.102,
de 23 de novembro de 1913.. 	 SUO

'Vastronomie (Traité d'), de E.
"Liais 	 •	 . . 	 	 4000

Sega dos ..orretores (Mercadorias e
• navios). Decr. ri. 8.249, de 22 de se-

tembro de 1910. (Crèa a) Decr. nu-
- mero 9.264, de 28 de dezembro de

191/. (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno.. 	  1$000

ilA glig0 Civil Brasileiro (Lei n. 3.671,
"de 1 de janeiro de 1916, com as cor.
remiu- ordenadas pela lei n. 3.72.7
do 15 de janeiro de 1919) um ve
Ilurne (M) 	 	 ..nt

abixa de ámotrtização (Regulamento da).
'Meereto n 6.711, de 7 de novembro

-	 1907.....:r., 	 2.-LL	 'RN

Carros (Tabellas para ; pret;os dos-,
réis. 	 	 $200

Carta Geral da Republic pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M).	 -	  10$000

Casamento Civil (Lei ' )). Recapitula-
ção em ordem ai 'abdica, por M.
André da Rocha... ......	 23000

Código Civil Brasil& 3. Trabalhos rela-
tivos á sua elabe ,ção (M);

i° volume 	

• 

103000
r volume 	 	 	  103000

— Projecto (Trab ho da Commis zão da
Camara dos De atados — 8 volumes
( M ) 	  	  203000

Projecto (Cor nissão Especial do Se-
nado), 1' vol . ae (M) 	 	 63000
Projecto (Ce imissão Especial do Se-

nado) 3 vc ,me (M) 	 	 23000
- Projecto de Dr. AntonioCoelho33700-

drigues 	
 ...

Cofre de Orr ios {Regulamento para a
escripturaç ) do). Decr. ri. 5.143, da
13 de mai 3 de 1897 	 	 1$000

Cd/catarias ederaes (Dá novas instru-
cções par o serviço das) Deer. nu-

• mero 9. 15, de 30 de d
,
ezembro de

1911.	 . . 	 	 $500

Compila0 das leis federaes sobre or-
ganizac ) municipal do Districto Fe-
deral, elo Dr. Alexandre Soare dejdooe
Mello 1) 	

Concess e de pernas d'agua (Regula-
ment para as). Deer. n„ . 3.056. de
24 d outubro de 1898 	 	 $400

Censo' ,ação das leis das Álian-
deg 	 . • 	 	 33000

Cens .dação das 'leis relativas aos li-
a' I s das circumscripções judiciarias
di Districto Federal (M) 	 	 33000

Cor 'abando e seu, processo, por A. P.

	

Araujo Corra'	 	 23000

C( 3titUiÇãO da Republica.. 	 -e 13000

C •.retores de Fundos Publicos (Regu-
• lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 de

abril de 1993 	 	 $500
ollector Federal (Manual do) 	  G. Ca-
tramby e Ado/pho Curio 	 .	 53000•

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 6500

Chorographia da Provineia do
Ceará .. 	  moo

Contabilidade publica (InstrucOes para
*o serviço geral de) (comprehendendo
as Instrucções para a adopção da
eseripturação por partidas dobradas).
Decr. n. 13.470, de 3 de setembro
do 1919 	 	 33009

Diccionario Geograp.alco das 1111 4as de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fera
reira	 	  0033

Docas, portos naaritimos, etc. (Reperço.
rio da legislação sobre), por Caetabe
Junior (M) 	 	  12O%

Decretos do Governo Provisor! o:

de março de 1890 	 	 ascoo

de outubro de -1890 	

• 

73200

de janeiro de 1891.. 	 	 23000

de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provisoriel

1* e 20 fasciculos 	

3* e ultimo 	 	 2bivg

Additamento , • ......	 it)DO
ZeCiaõe9 do Governo (Collecções de):

de 1832 	 	 $301111

de 1833 	

• 

4000.

de 1850 	 	 4000

de 1891 	 	 01593 	.

de 1692 	 u 43000 .

de 1893 	

de 189 .1 	 	 ... d

de

de 1896 	 coe 81000•

de 1897 	 	

▪ 	

33000

de 1898

de 1899 	 ".._ ....

de 1000 	 	 .; 33000

de 1901 	 	 e 33000

de 1902 	  33000
de 1903 	 	 43000

de 1901 	 rem 0500

de 1905 	 	 4;503

de 1906 	 - -e	 .$500.

de 1907 	 	 v 33500

de 1908 	 ..c 5$000

de 1908 	 . 	 	 53900

... • ..	 ....

4000

3$000

b.
	 23000

33500
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Melegacias Fiscaes (Crêa o Ioga? de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 18000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Districto
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos ns. 1.021 e 4.956, de 20 de agosto
P r)	 ÇP ' o mbro de 1913 	 	 $,Ç00

E
Ele.wies no District° Federal (Relação

dos);

1" districto 	 --	 31500
2* districto 	 	 35500

Exames parcellados (Instrucções para
os). Doer. u. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 18000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 $500

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
( Regulamento ) 	 	 $500

Eleições federaes:

Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
(Processo eleitoral) 	 	 $500

— Lei n. 1.209, de 15 de novembro
de 1904 (Legislação eleitoral) $500

Decr. n. 5.391, de 12 de dezembro
de 1904 (Instrucções para alista-
mento dos eleitores) 	 	 $500

i— Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. ri. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o

novo alistamento) (M) 	 	 $500
Lei n. 3.208. de 27 de dezembro

de 1916, e Decr. ri. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) (M) 	 	 18000

Relado dos eleitores do Districto
Federal.	 31000

.Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.
de 18 de março de 191s "' 	 11000

,ustruceiie	 .7,er-
viçu Ut• VLQF. .Y laxia especifica)	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	 • 11000

facturas consulares	 Regulamento ap-
provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  18000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre
as). Decr. ri. 11.527, de 17 de marro

de 1915 	 	 8300

Funcciónarios Publicos	 (Estabilidade
dos), por Araujo .Gastro 	 	 35000

Herança — Decreto n 1.839, de 31 de
dezembro de 1907 — nos casos de suc-
cessão ab-intestato 	 	 $500

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zama 	  31000

Hydrographie du Haut Saint François,
por Emm. Liais 	  158000

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganização. dos .serviços da). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União,. Doer. ri. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1901	  	 15000

HYgiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M) 	 	 48000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) 	 	 55000

1
Isenyau ea oire,uus aduaneiros (11eu1i-

mento para as concessões de) . De-
- creio numero 8.592, de 8 de março

de 1911 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis . 	 	 18000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União • (Regulamento para os exames
de). Decr. ri. 11.447, de 20 de ja-
neiro de 1015 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (R0gula-
mento para os). Decr. ri. 6.098, te
2 de nli t ' , hro de 1905 	 	 25000

Justiça reueral (Completa a, . iei si.
de 20 de novembro de 1894 	 1500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãOs) (M):

do armo de 1895 	  25500
do atino de 1897 	 	 61000
do anuo de 1898 	 : 95000
do anuo de 1899 	 ; 91000
do anuo de Ï0t0 	  91000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da). Decr. n. 9.203, de 28 de
do7onnh”n de 1911	 lna00

Livro veLae çlmeumentos
do Brasil na Guerra da Europa)

(31):1° volume 	 	 5 8000
r volume 	  58000

Leis (ColleccUes de)
de 1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	

 15000

de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1816 a 1817 	 	 28000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1821 	 	 2285000000
de 1822 	
de 1823 	  28000

	 _ "270de /925 	 	 000
de 1821-	

de 1026  : - . .. . . . 	 	 15500
de 1032 	 7 45000
de 1833 	 	  0600
de 1834 	 33200
de 1-835 — 2 volumes 	  

4355:00de 1836 	
de 1837 	  31003
de 1838 	 2 21300

18400de 1839 	
de 1840 	 	 25000
de 1841 	 	 18900
de 1812 	 	 31500
de 1843 	 	 25500
de 1811 	

2228:3860:000
de 1815 	
de 1816 	
de 1847 	 -.,2	 25600
de 1848 	 	 18800

38400de 181°
de 1850 	 	 78000
de 1852— 2 volumes 	 -„1 .51200
de 1853 	 41500
de 1855 	  0600
de 1856 	  51300
de 1857 — 2 volumes 	  58600

56042
de 1858	 2 volumes 	

 6:0de 1859 — 2 volumes 	 	 50
de 1860 — 3 volumes. ..... ; 101000
de 1861 — 2 volumes 	

55185500:de 1862 --- 2 volumes 	
de 1863 — 2 volumes 	  58600.
de 1864 — 2 volumes 	  58500
de 1864	 (Additainentus) 	 	 $500
de 1865 — 2 volumes 	

77$M090de 1886 — 2 volumes 	 	 86
de 1867 -- 2 volumes 	  65000
de 1868 — 2 volumes 	  68000
de 1874 — 3 volumes 	  9$000
de 1875 — 3 volumes 	  95500
de 1876	 3 volumes 	  108000
de 1877 -- -3 volunies 	 	 75500
de 1878 — 2 volumes 	

 8de 1879 — 2 A:oh:unes 	  688000000
de 1880 —.2 volum 	  75000eS
de Mi	 3 yolumoS 	  101000
de 1882 — 3 volumes 	  121000
de 1883 — 3 volumes 	  105000
de 1884 — 2 volumes 	 •
de 1886	 2 volumes 	 : 6%00000
de 1889 — 3 volumes 	 : 88000
de 1894	 2 volumes 	

- de 1890:	 2 volurnes 	
. 131000

W000
, !e 1900 — 2 volumes....:.-.1 125000
de 1901	 2 volumes... .:.t 14,000
de 1909 — 2 volumes 	 k. 238000
de 1910 — 3 vO1ume5..._...:‘,Z/:_. MOO

de 1910 	 	 • •' 68000
de 1911  •
	

48000
de 1912 	

	
35000

de 1913 	
	

35000

.:•



171S6 Sexta-feira 15
	

MARIO OFFICIAL	 Ou rfibrn "de
4e~1•1•191

1

455000
405000
40$000
405000
305000
205000
205000
205000
205000

leis de orçamento:

5500
5500

	 •..... .• ar. • • • ie	 15000

15200
15000
1$000
15800
25000
25000
25000

;, • • • •	 35000
• • •	 . .. ii
	 35000

35000

legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Fronz Vmi List, traducção e col-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua 	 	 35000

leis usuaes da Republica doa Estados
Unidos do Brasil, pelos Drs. Tarquinio
de Souza o Caetano 3lontenegro (M).
róis .. 	  105000

tioterias (Regulamento das), Decreto nu-
mero 8.597.... • 	 	 $500

Iicenças • aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares). Decrs. nu-
meros 4.061, de 10 de janeiro, o 14.157,
de 5 de maio de 1920 	 	 15000

Decreto n. 1-1.157, de 5 do maio
de 1920 	  	 .	 $200

,gffanual do Empregado de Fazenda:
+1° 1860 • •	 •.• •..• •	 35000
do 1809 	 	

• 

25500

de 1870 ... ..	

•	

25500
do 1371........~.~,.o.wm 35000
de 1872 ... • ..... • • ... •. 	 2$000 4
de	 . .	 .	 35000
de 1871... ... ..	 ..

	 25000
35000

13Unas do Brasil (As, e sua legislação)";
pelo Dr.-Pandiá Calogeraa (31):

VaUMP 	 	 •	 WOO
volume ..........., 	 i	 65009

ode/os de Balanço... ....	 45500

Illontepio dos Fneccionarios Publico.;
(Regulamento do). Decreto numero

901 .. . . _e _AP 1	 	 	 $500

Veva lu?. sobre o passado....... 105000

Provimentos da Côrte de Appellação
(1916 — 1917) (31) 	  	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (31) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
pen:s para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
.1909 .. 	 	 5500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do ConsuItor Geral da Repu-
blica (3 volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1" volume) (M) 	 	 25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (5" volume) (M) 	 	 25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica ((3° 'volume) (31)	  	 35500

R
Repertorio Juridico do Mineiro.. 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brasil, desdc o anno
do 1308 a 1889, por M. A. G. 	 35000

Regimento do Custas da Justiça
Federal .. 	 	 15000

Regimento de Custas da Justiça
Local 	  15000

Regulamento do Tribunal de Contas
Decreto n. 13.247, de 23 de outubro
de 1918 (31) 	 	 35000

Regq1amento do Thesouro (Decreto nu-
mero 13.248)... 	 	 15000

Regulamento das Sociedades Anomalias
(Decr. n. 434) 	 	 5500

Regulamento das Companhias de Se-
guros • 	 	 $500•

Regulamento para a venda de merca-
dorias e immoveis e para a distri-
buição de prer,dos mediante sorteio
(Decreto n. 12.475, de 23 de maio
de 1917)..  •	 $500

Regulamento dos Clubs de Mercadorias
réis	 5500

Regulamento sobre facturas consulares
(Decreto n. 14.039, de 29 de janeiro
de 1920) 	 	 5500

Reorganiza os s orviços da Sande Publica
(Decreto n. 3.987, de 2 {t e janeiro
de 1920) 	 	 $500

Reorganiza o Laboratorio Nacional do
Analyscs (Lei n. 4.050, de 13 de-
ndro de. 1920)	 _ _

Stanographia Internacional, por A. Pfeil,
reis .. 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1. 860, de 5 de ja-
neiro de 1908) 	 	 5500

Saneamento (Regulamento da taxa de).,
reis	 . 	 	 $300

Seguros (Regulamento dos impostos do
sello e fiscalização o do sorteio das
Companhias de) 	 	 $500

Sande Publica (Regulamento da Rire-.
ctoria Geral de Sande Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de março
de 191 ,1 	 	 25000

Tilburys (Tabellas para os-preços dos)'
reis
	

$200

Tarifa das Alfandegas 	 	 85000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
..Brasil.......,• • 	  ..	 15500

Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, de
20 de dezembro do 1911)....	 $500

Transporte (Regulamente para cobrança
o fiscalização do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 do fevereiro
de 1915 	 	 $500

Tribunal de Contas ( CollecÇão de actos
legislativos o regulamentares do).
( M ) 	 	 25000

Vida do Marques de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	 	 55000

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290) 	 	 $500

Vencimentos ZRegulamento . para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.911, de 26 do Jane iro da
1916 	 	 5500

As vendas superiores a 1009000 toem
abatimento de 15 r, f0 (art. .12 do Re-
gulamento),

As obras que estão assignaladas com um
- (31) . — pertencem aos diversos Mi-

nisterios e Irão teern ilbatimento, ex-,
repto as Leis Usuaes da Republica, que
toem o abatimento de 30 r,le , em vir-
tude do Officio do Ministerio da Jus-
tiça a. 1.20-1, de '3 de agosto de 1901.3

Janeiro	 Impr-asa lo1ac1onal

de 1911 — 4
de 1912 — 4
de 1913 — 4
de 1014 — 5
do 1915 — 3
de 1910 — 3
do 1917	 3
de 1013 — 3 volumes.
de 1919	 3. volumes 	

volumes,	
volumes 	

volumes'	

volumes 	
volumes 	

do
de 1895
de 1897
do 1898
de 1000
de 1908 .... o. . ...

de, 1912
do 1913

ode IQI1
do 1915.. 	 •	 •	
de 1913 	
do 1919
da 1920 ... .4 • • • •

Lel

Moratoria (Lei sobre). Deers. ns. 2.302,
2.800 P 2. S95 	 	 $500

Repressão de centrabando..(RegUlainento
para o serviço de). Doer. n. 10.037.
do 6 de fevereiro de 1913 -....	 15000

Corrige • o • regulamento acima (De-
rreto .n..12.419, de 21 do março
de 1917) 	 	 $100

Renda (Regulamento para a arrecaclaçãiS
e fiscalização dos impostos sobre
Decr. o. 14. 023, de 15 de julho la .
1920	 	  • 15000


